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Item 9

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 230, de
2001 (nº 600/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Rá -
dio Co mu ni tá ria FM Ci da de a exe cu tar ser vi ço de 
ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de For mo sa
do Rio Pre to, Esta do da Ba hia. Apro va do. À pro -
mul ga ção. .............................................................. 24479

Item 10

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 233, de
2001 (nº 668/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que re no va a per mis são da Rá -
dio Antár ti da FM Ltda. para ex plo rar ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na
ci da de de Ita bi ra, Esta do de Mi nas Ge ra is. Apro -
va do com Emen da nº 1 – CE, de re da ção. À Co -
mis são Di re to ra para a re da ção fi nal..................... 24480

Re da ção fi nal do Pro je to de De cre to Le gis -
la ti vo nº 233, de 2001 (Pa re cer nº 1.113, de
2001-CDIR). Apro va da. À pro mul ga ção. .............. 24480

2.3.1 – Ma té ri as apre ci a das após a
Ordem do Dia

Re que ri men tos nºs 586 e 587, de 2001, de 
ur gên cia para o Pro je tos de Re so lu ção nºs 49 e
50, de 2001, res pec ti va men te, li dos no Expe di en -
te da pre sen te ses são. Apro va dos. As ma té ri as
cons ta rão da pa u ta da 2ª ses são de li be ra ti va or -
di ná ria sub se qüen te. ............................................. 24481

Re da ção fi nal do Pro je to de Lei do Se na do 
nº 497, de 1999-Com ple men tar (Pa re cer nº
1.114, de 2001-CDIR). Apro va da, nos ter mos do 
Re que ri men to nº 590, de 2001. À Câ ma ra dos
De pu ta dos. ............................................................ 24481

Re da ção fi nal do Pro je to de Lei do Se na do 
nº 273, de 1991 (Pa re cer nº 1.115, de
2001-CDIR). Apro va da, nos ter mos do Re que ri -
men to nº 591, de 2001. À san ção.......................... 24482

2.3.2 – Dis cur sos após a Ordem do Dia

SENADOR TIÃO VIANA, como Lí der –
Impor tân cia do sim pó sio a ser re a li za do a par tir
de ama nhã, no Au di tó rio Pe trô nio Por te la, so bre
as do en ças car di o vas cu la res re la ci o na das à obe -
si da de. ................................................................... 24483

SENADOR ARLINDO PORTO, como Lí der
– Ho me na gem à me mó ria do ex-pre si den te da
Aca de mia Mi ne i ra de Le tras, jor na lis ta Vi val di
Mo re i ra. ................................................................. 24484

SENADOR IRIS REZENDE – Apo io às re i -
vin di ca ções dos pro fes so res e ser vi do res em
gre ve pela me lho ria da qua li da de no en si no das
uni ver si da des fe de ra is. .......................................... 24485

SENADORA MARLUCE PINTO, como Lí -
der – Sa tis fa ção com a apro va ção pela Casa,
hoje, de pro je to de lei de au to ria de S.Exa. que

trans fe re o do mí nio de ter ras per ten cen tes à
União ao Esta do de Ro ra i ma. ............................... 24493

SENADOR LEOMAR QUINTANILHA – Re -
gis tro da des fi li a ção de S.Exa. do Par ti do Pro -
gres sis ta Bra si le i ro – PPB e fi li a ção ao Par ti do da 
Fren te Li be ral – PFL. ............................................. 24493

2.3.3 – Co mu ni ca ção
Do Se na dor Le o mar Qu in ta ni lha, re fe ren te

ao seu des li ga men to do PPB e a sua fi li a ção ao
Par ti do da Fren te Li be ral – PFL, a par tir des ta data. 24493

2.3.4 – Dis cur sos após a Ordem do Dia
(con ti nu a ção)

SENADOR ANTONIO CARLOS VALADARES
– Di fi cul da des en fren ta das pelo por tuá ri os do
Esta do de Ser gi pe que es tão com pen dên ci as ju -
di ci a is con tra a Ca de ba – Com pa nhia de Do cas
do Esta do da Ba hia. Trans cri ção de res pos ta do
Mi nis tro de Esta do da Sa ú de a re que ri men to de
in for ma ções de au to ria de S.Exa. so bre a apli ca -
ção dos re cur sos da Emen da Cons ti tu ci o nal nº
29, na área da Sa ú de. ........................................... 24494

SENADOR LINDBERG CURY – Ape lo pela 
re to ma da das ne go ci a ções vi san do o tér mi no do
mo vi men to gre vis ta dos pro fes so res das uni ver si -
da des fe de ra is. ...................................................... 24496

2.3.5 – Dis cur sos en ca mi nha dos à pu bli -
ca ção

SENADOR CARLOS BEZERRA – Con si -
de ra ções so bre o au men to de re cla ma ções con -
tra as em pre sas de te le fo nia após o pro ces so de
pri va ti za ção............................................................ 24497

SENADOR LUIZ OTÁVIO – Co men tá ri os à
Au di to ria Ope ra ci o nal Re a li za da no Sis te ma de
Te le co mu ni ca ções Bra si le i ro, re a li za da pelo Tri -
bu nal de Con tas da União e re la ta da por S.Exa.
na Co mis são de Fis ca li za ção e Con tro le do Se -
na do Fe de ral.......................................................... 24498

SENADOR ROMERO JUCÁ – Elo gi os à
atu a ção do Ban co do Nor des te como agên cia de
de sen vol vi men to eco nô mi co.................................. 24502

SENADOR MOREIRA MENDES – Re go zi jo
com a par ce ria fir ma da en tre a Con fe de ra ção Na ci -
o nal dos Tra ba lha do res em Tu ris mo e Hos pi ta li da -
de e a Cen tral Sin di cal So ci al De mo cra cia Sin di cal, 
com vis tas a ga ran tir a re qua li fi ca ção dos tra ba lha -
do res da área de Tu ris mo e Hos pi ta li da de............... 24503

SENADOR LEOMAR QUINTANILHA –
Aná li se das al te ra ções pro pos tas à le gis la ção
que ins ti tui o Fun do de Ma nu ten ção e De sen vol -
vi men to do Ensi no Fun da men tal e de Va lo ri za -
ção do Ma gis té rio – FUNDEF. ............................... 24503

2.3.6 – Co mu ni ca ção da Pre si dên cia
Lem bran do ao Ple ná rio a re a li za ção de

ses são de li be ra ti va or di ná ria ama nhã, às 10 ho -
ras, com Ordem do Dia an te ri or men te de sig na da. 24505
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2.4 – ENCERRAMENTO

3 – CONSELHO DE ÉTICA E DECORO
PARLAMENTAR

Con vo ca ção da 22ª Re u nião, a re a li zar-se
no pró xi mo dia 16 de ou tu bro, ter ça-fe i ra, às 17
ho ras, na Sala nº 3 da Ala Se na dor Ale xan dre
Cos ta, des ti na da à dis cus são e vo ta ção do Re -
la tó rio da Se na do ra He lo í sa He le na, exa ra do
nos au tos da De nún cia nº 1, de 2000, em des fa -
vor do Se na dor Luiz Otá vio, e Expe di en te da -
que le Con se lho. .................................................... 24507

4 – ATOS DO PRESIDENTE
Nºs 256 a 259, de 2001. .............................. 24508

5 – PORTARIAS DO DIRETOR-GERAL
Nºs 127 e 128, de 2001. .............................. 24510

6 – ATOS DO DIRETOR-GERAL
Nº 1.959, de 2001, re fe ren te ao ser vi dor

Ri car do Fa ria Cor rea Te i xe i ra. ............................... 24511
Nº 1.960, de 2001, re fe ren te ao ser vi dor

Alci des Ri be i ro Vi e i ra Ma ga lhães. ......................... 24511

Nº 1.961, de 2001, re fe ren te à ser vi do ra
Else Ro si e ne Maia de Cas tro Du ar te. ................... 24512

Nº 1.962, de 2001, re fe ren te ao ser vi dor
Nil son Car ne i ro Qu e ri no. ....................................... 24512

Nºs 1.963 a 1.970, de 2001. ........................ 24513
Nº 1.971, de 2001, re fe ren te ao ser vi dor

Edil son Jo vi no de Ara ú jo. ...................................... 24517
Nº 1.972, de 2001, re fe ren te ao ser vi dor

Mar cos Fer re i ra de Pa u la. ..................................... 24517
Nº 1.973 e 1.974, de 2001. .......................... 24518

7 – ÓRGÃO DE CONTROLE E FISCA–
LIZAÇÃO EXTERNOS DA POLÍTICA
NACIONAL DE INTELIGÊNCIA (OCFEPNI)

8 – CONSELHO DE ÉTICA E DECORO
PARLAMENTAR

9 – COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES
PERMANENTES

10 – COMISSÃO PARLAMENTAR CON–
JUNTA DO MERCOSUL (REPRESENTAÇÃO
BRASILEIRA)
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CONGRESSO NACIONAL

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, Ra mez Te bet, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do art. 48, item 28, do Re gi men to Inter no,
pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 402, DE 2001

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da Rádio Olinda-Pernambuco Ltda.
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia na ci da de de Olin da, 
Esta do de Per nam bu co.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 22 de se tem bro de 1997, que re no va por 
dez anos, a par tir de 1º de no vem bro de 1993, a con -
ces são da Rá dio Olin da-Per nam bu co Ltda. para ex -
plo rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o -
di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Olin da,
Esta do de Per nam bu co.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, 10 de ou tu bro de 2001. – Se na -
dor Ra mez Te bet, Pre si den te do Se na do Fe de ral. 

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, Ra mez Te bet, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do art. 48, item 28, do Re gi men to Inter no,
pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 403, DE 2001

Apro va o ato que ou tor ga per mis são 
à Fundação Educativa Santa Clara para
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em fre qüên cia mo du la da na ci da de de
Ca nin dé, Esta do do Ce a rá.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 173, de 16 de maio de 2000, que ou tor ga per -
mis são à Fun da ção Edu ca ti va San ta Cla ra para exe -
cu tar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, 
com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de de
Ca nin dé, Esta do do Ce a rá.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, 10 de ou tu bro de 2001. – Se na -
dor Ra mez Te bet, Pre si den te do Se na do Fe de ral. 
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Ata da 132ª Sessão Deliberativa Ordi ná ria
em 10 de outubro de 2001

3ª Ses são Le gis la ti va Ordi ná ria da 51ª Le gis la tu ra

Pre si dên cia dos Srs. Ra mez Te bet, Edi son Lo bão, Anto nio Car los Va la da res
Ade mir Andra de e Car los Pa tro cí nio

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE
PRESENTES OS SRS. SENADORES:

Ade mir Andra de – Álva ro Dias – Amir Lan do –
Ante ro Paes de Bar ros – Anto nio Car los Jú ni or – Antô -
nio Car los Va la da res – Arlin do Por to – Artur da Ta vo la –
Bel lo Par ga – Ber nar do Ca bral – Car los Be zer ra – Car -
los Pa tro cí nio – Ca sil do Mal da ner – Edi son Lo bão –
Edu ar do Su plicy – Emí lia Fer nan des – Fer nan do Be zer -
ra – Fre i tas Neto – Ge ral do Althoff – Ge ral do Cân di do –
Ge ral do Melo – Gil vam Bor ges – He lo í sa He le na –
Hugo Na po leão – Iris Re zen de – Jef fer son Pe res – João 
Alber to Sou za – Jo nas Pi nhe i ro – Jor ge Bor nha u sen –
José Agri pi no – José Co e lho – José Edu ar do Du tra –
José Fo ga ça – José Sar ney – Ju vên cio da Fon se ca –
La u ro Cam pos – Le o mar Qu in ta ni lha – Lind berg Cury –
Lú cio Alcân ta ra – Lú dio Co e lho – Luiz Ota vio – Ma gui to
Vi le la – Ma ria do Car mo Alves – Ma ri na Sil va – Mar lu ce
Pin to – Ma u ro Mi ran da – Mo re i ra Men des – Na bor Jú ni -
or – Ney Su as su na – Osmar Dias – Pa u lo Har tung – Pa -
u lo Sou to – Pe dro Piva – Pe dro Si mon – Ra mez Te bet –
Re nan Ca lhe i ros – Ri car do San tos – Ro ber to Fre i re –
Ro ber to Re quião – Ro ber to Sa tur ni no – Ro me ro Jucá – 
Ro meu Tuma – Ro nal do Cu nha Lima – Se bas tião Ro -
cha – Sér gio Ma cha do – Te o tô nio Vi le la Fi lho – Tião Vi -
a na – Val mir Ama ral – Wal deck Orne las – Wel ling ton
Ro ber to.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da res)
– A lis ta de pre sen ça acu sa o com pa re ci men to de 70
Srs. Se na do res. Ha ven do nú me ro re gi men tal, de cla ro
aber ta a ses são.

Sob a pro te ção de Deus, ini ci a mos nos sos tra ba -
lhos.

So bre a mesa, Expe di en te que será lido pelo Sr.
1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Lú dio Co e lho.

É lido o se guin te:

EXPEDIENTE

AVISOS

DE MINISTROS DE ESTADO

Nº 401/2001, de 3 do cor ren te, do Mi nis tro de
Esta do da Fa zen da, en ca mi nhan do in for ma ções re -
fe ren tes ao Re que ri men to nº 421, de 2001, do Se -
na dor Car los Be zer ra. Ao Arqui vo.

Nº 658/2001, de 3 do cor ren te, do Mi nis tro de
Esta do da Sa ú de, en ca mi nhan do in for ma ções re fe -
ren tes ao Re que ri men to nº 385, de 2001, do Se na -
dor Mo re i ra Men des. Ao Arqui vo.

Nº 659/2001, de 4 do cor ren te, do Mi nis tro de
Esta do da Sa ú de, en ca mi nhan do in for ma ções re fe -
ren tes ao Re que ri men to nº 449, de 2001, do Se na -
dor Anto nio Car los Va la da res. Ao Arqui vo.

Nº 660/2001, de 3 do cor ren te, do Mi nis tro de
Esta do da Sa ú de, en ca mi nhan do in for ma ções re fe -
ren tes ao Re que ri men to nº 366, de 2001, do Se na -
dor Mo za ril do Ca val can ti. Ao Arqui vo.

As in for ma ções fo ram en ca mi nha das,
em có pia, aos re que ren tes.

Os re que ri men tos vão ao ar qui vo.

OFÍCIO

O PRIMEIRO-SECRETÁRIO 
DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Nº 449/2001, de 8 do cor ren te, en ca mi nhan do
au tó gra fo do Pro je to de Lei da Câ ma ra nº 26, de 2000
(nº 1.910/99, na que la Casa), que al te ra dis po si ti vos
da Lei nº 9.394, de 20 de de zem bro de 1996, que es -
ta be le ce as Di re tri zes e Ba ses da Edu ca ção Na ci o -
nal, san ci o na do e trans for ma do na Lei nº 10.287, de
20 de se tem bro de 2001.
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PARECERES

PARECER Nº 1.101, DE 2001

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 94, de 1999 (nº 687/98, na
Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que re -
no va a con ces são da Rá dio Ca ci que de So ro ca ba
Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no -
ra em onda mé dia na ci da de de Vo to ran tim, Esta -
do de São Pa u lo.

Re la tor: Se na dor Ro meu Tuma

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são, para pa re cer, o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 94, de 1999 (nº 687, de
1998, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato
que re no va a con ces são da Rá dio Ca ci que de So ro -
ca ba Ltda., para ex plo rar o ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra em onda mé dia na ci da de de Vo to ran tim,
Esta do de São Pa u lo.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.179,
de 1997, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao
Con gres so Na ci o nal o ato cons tan te do De cre to de
9 de ou tu bro de 1997, que re no va a con ces são para 
a ex plo ra ção de ca nal de ra di o di fu são so no ra, nos
ter mos do art. 49, XII, com bi na do com o § 1º do art.
223, am bos da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te
so li ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le -
gis la ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a com po si ção aci o ná ria do em -
pre en di men to Rá dio Ca ci que de So ro ca ba Ltda.:

Nome do Só cio Co tis ta Co tas de Par ti ci pa ção 
• José Ru bens Bis ma ra 6.545.200
• Orlan do Bis ma ra                     3.681.720
• Orlan do Anto nio Bis ma ra             3.409.000
To tal de Co tas                       13.635.920

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, De pu ta do Udson Ban de i ra.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de
Re da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju -
rí di co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis -
la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos que ou tor gam e re no vam
con ces são, per mis são ou au to ri za ção para que se
exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons
e ima gens, pra ti ca dos pelo Po der Exe cu ti vo, nos ter -
mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de -
cer, nes ta Casa do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos
cri té ri os es ta be le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci -
o na uma sé rie de in for ma ções a se rem pres ta das e
exi gên ci as a se rem cum pri das pela en ti da de pre ten -
den te, bem como pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções,
que de vem ins tru ir o pro ces so sub me ti do à aná li se
des ta Co mis são de Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 94, de 1999, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -
so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral fi can do
ca rac te ri za do que a en ti da de Rá dio Ca ci que de So ro -
ca ba Ltda., aten deu a to dos os re qui si tos téc ni cos e
le ga is para ha bi li tar-se à re no va ção da con ces são,
opi na mos pela apro va ção do ato, na for ma do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De -
pu ta dos. 

Sala da Co mis são, 2 de ou tu bro de 2001. – Ri -
car do San tos, Pre si den te  – Ro meu Tuma, Re la tor –
Ge ral do Can di do – (abs ten ção) – Lú cio Alcân ta ra – 
Luiz Pon tes – Jo nas Pi nhe i ro – Alva ro Dias – Arlin -
do Por to – Ju vên cio da Fon se ca – Antô nio Car los
Ju ni or – Pe dro Piva – Car los Pa tro cí nio – Ca sil do
Mal da ner – Se bas tião Ro cha –  Emí lia Fer nan des.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

....................................................................................

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

....................................................................................
Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -

so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 
de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;
....................................................................................
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CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis são, 
an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.102, DE 2001

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 225, de
2001 (nº 375/99, na Câ ma ra dos De pu ta dos), 
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
Co mu ni tá ria de Ra di o di fu são de Bom Prin -
cí pio do Pi a uí a exe cu tar ser vi ço de ra di o di -
fu são co mu ni tá ria na ci da de de Bom Prin cí -
pio do Pi a uí, Esta do do Pi a uí.

Re la tor: Se na dor Hugo Na po leão

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 225, de 2001 (nº 375, de 1999, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção Co mu ni tá ria de Ra di o di fu são de Bom
Prin cí pio do Pi a uí a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são
co mu ni tá ria na ci da de de Bom Prin cí pio do Pi a uí,
Esta do do Pi a uí.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.161,
de 1999, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 99, de
30 de ju lho de 1999, que au to ri za a ex plo ra ção de ca -
nal de ra di o di fu são co mu ni tá ria, nos ter mos do art.
49, XII, com bi na do com o § 1º do art. 223, am bos da
Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to

que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Co mu ni -
tá ria de Ra di o di fu são de Bom Prin cí pio do Pi a uí:
• Pre si den te – Ma ria de Je sus da Sil va Albu quer que
• Vice-Pre si den te – Ânge la Ma ria Bes sa de Car va lho
• Se cre tá rio – Ber nar do Ri be i ro de Car va lho Fi lho
• Te sou re i ra – Cla u di na Ma ria Gal vão de Car va lho 

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca 
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, De pu ta do Lin coln Por te la.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos que ou tor gam e re no vam
con ces são, per mis são ou au to ri za ção para que se
exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons
e ima gens, pra ti ca dos pelo Po der Exe cu ti vo, nos ter -
mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de -
cer, nes ta Casa do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos
cri té ri os es ta be le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci -
o na uma sé rie de in for ma ções a se rem pres ta das e
exi gên ci as a se rem cum pri das pela en ti da de pre ten -
den te, bem como pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções,
que de vem ins tru ir o pro ces so sub me ti do à aná li se
des ta Co mis são de Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 225, de 2001, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -
so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do
ca rac te ri za do que a Asso ci a ção Co mu ni tá ria de Ra -
di o di fu são de Bom Prin cí pio do Pi a uí aten deu a to dos
os re qui si tos téc ni cos e le ga is para ha bi li tar-se à au -
to ri za ção, opi na mos pela apro va ção do ato, na for ma
do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma -
ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 2 de ou tu bro de 2001. – Ri -
car do San tos, Pre si den te – Hugo Na po leão, Re la tor 
– Ge ral do Cân di do – Lú cio Alcân ta ra – Luiz Pon -
tes – Jo nas Pi nhe i ro – Álva ro Dias – Ro meu Tuma
– Arlin do Por to – Ju vên cio da Fon se ca – Antô nio
Car los Jú ni or – Pe dro Piva – Car los Pa tro cí nio –
Ca sil do Mal da ner – Emí lia Fer nan des.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

....................................................................................

Se ção II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal 

....................................................................................
Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -

so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 
de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ lº O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.103, DE 2001

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 226, de
2001 (nº 536/00, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a
Asso ci a ção Co mu ni tá ria e Cul tu ral Pan -
ta ne i ra a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Co xim,
Esta do de Mato Gros so do Sul.

Re la tor: Se na dor Ju vên cio da Fon se ca

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 226, de 2001 (nº 536, de 2000, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção Co mu ni tá ria e Cul tu ral Pan ta ne i ra a
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da -
de de Co xim, Esta do de Mato Gros so.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.228,
de 1999, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 124,
de 11 de agos to de 1999, que au to ri za a ex plo ra ção
de ca nal de ra di o di fu são co mu ni tá ria, nos ter mos do
art. 49, XII, com bi na do com o § lº do art. 223, am bos
da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Co mu ni -
tá ria e Cul tu ral Pan ta ne i ra:"

• Di re tor-Pre si den te – Adil son Ma la qui as de Sou za

•  Diretor-Vice-Presidente – Cláudio Malaquias de Souza

•  Secretário – Samuel Severino de Oliveira

•  Tesoureiro – Ademar Bispo Cardoso

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca 
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, De pu ta do Albé ri co Cor de i ro.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos que ou tor gam e re no vam
con ces são, per mis são ou au to ri za ção para que se
exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons
e ima gens, pra ti ca dos pelo Po der Exe cu ti vo, nos ter -
mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de -
cer, nes ta Casa do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos
cri té ri os es ta be le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci -
o na uma sé rie de in for ma ções a se rem pres ta das e
exi gên ci as a se rem cum pri das pela en ti da de pre ten -
den te, bem como pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções,
que de vem ins tru ir o pro ces so sub me ti do à aná li se
des ta Co mis são de Edu ca ção.
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III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 226, de 2001, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -
so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do
ca rac te ri za do que a Asso ci a ção Co mu ni tá ria e Cul tu -
ral Pan ta ne i ra aten deu a to dos os re qui si tos téc ni cos
e le ga is para ha bi li tar-se à au to ri za ção, opi na mos
pela apro va ção do ato, na for ma do Pro je to de De cre -
to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Ri car do San tos, Pre si den te – Ju vên cio da
Fon se ca, Re la tor – Ge ral do Cân di do – Lú cio
Alcân ta ra – Luiz Pon tes – Jo nas Pi nhe i ro – Se bas -
tião Ro cha – Ro meu Tuma – Arlin do Por to – Antô -
nio Car los Jú ni or – Pe dro Piva – Car los Pa tro cí nio
– Ca sil do Mal da ner – Emí lia Fer nan des – Lú dio
Co e lho.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

....................................................................................

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -
so Na ci o nal:

....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 
de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;

....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................

Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar
e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.104, DE 2001

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 228, de
2001 (nº 581/2000, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos), que “apro va o ato que ou tor ga
per mis são à Fun da ção Odi lon Re zen de
Andra de, para exe cu tar ser vi ço de ra di o -
di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da
na ci da de de Três Co ra ções, Esta do de
Mi nas Ge ra is”.

Re la tor: Se na dor Arlin do Por to

I – Re la tó rio

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 377, de
2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal, nos ter mos do art. 49, in ci so XII,
com bi na do com o § lº do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe -
de ral, ato, cons tan te da Por ta ria nº 43, de 17 de fe ve -
re i ro de 2000, que ou tor ga per mis são à Fun da ção
Odi lon Re zen de Andra de para exe cu tar, pelo pra zo
de 10 (dez) anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, com
fins ex clu si va men te edu ca ti vos, ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de
Três Co ra ções, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Nos ter mos do § 10 do art. 16 do Re gu la men to
dos Ser vi ços de Ra di o di fu são, apro va do pelo De cre to 
nº 52.795, de 31 de ou tu bro de 1963, com a re da ção
dada pelo De cre to nº 2.108, de 24 de de zem bro de
1996, a ou tor ga será con ce di da me di an te au to ri za -
ção do Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca e for ma li za da 
sob a for ma de con vê nio, após a apro va ção do Con -
gres so Na ci o nal, con for me dis pos to no § 3º do art.
223 da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A do cu men ta ção ane xa da à Men sa gem Pre si -
den ci al in for ma que o pro ces so foi exa mi na do pe los
ór gãos téc ni cos do Mi nis té rio das Co mu ni ca ções,
cons ta tan do-se es tar de vi da men te ins tru í do e em
con for mi da de com a le gis la ção per ti nen te.

O re fe ri do pro je to, exa mi na do pela Co mis são de 
Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca da
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Câ ma ra dos De pu ta dos, re ce beu pa re cer fa vo rá vel
de seu re la tor, De pu ta do José Men don ça Be zer ra, e
apro va ção da que le ór gão co le gi a do. Já na Co mis são
de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re da ção da que la
Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di co, cons ti tu ci o nal 
e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

É a se guin te a di re ção da Fun da ção Odi lon Re -
zen de Andra de:

• Diretor Presidente – Valério Antônio Neder Andrade

• Diretor Vice–Presidente – Myrtes Neder Andrade

• Diretor Adm. e Financeiro – Antônio Henrique de Paiva

II – Aná li se

Re gu la do pelo De cre to nº 52.795, de 31 de ou -
tu bro de 1963, com a re da ção dada pelo De cre to nº
2.108, de 24 de de zem bro de 1996, o pro ces so de ou -
tor ga, pelo Po der Exe cu ti vo, para exe cu ção de ser vi -
ço de ra di o di fu são edu ca ti va con di ci o na-se ao cum -
pri men to de exi gên ci as dis tin tas da que las ob ser va -
das nos ca sos de con ces sões ou per mis sões para ex -
plo ra ção de ca na is co mer ci a is de rá dio e te le vi são.

A le gis la ção per ti nen te es ta be le ce que a ou tor -
ga para ex plo ra ção des se tipo de ser vi ço não de pen -
de de edi tal. Tam bém não se apli cam à ra di o di fu são
edu ca ti va as exi gên ci as da Re so lu ção do Se na do Fe -
de ral nº 39, de 1992, que “dis põe so bre for ma li da des
e cri té ri os para a apre ci a ção dos atos de ou tor ga e re -
no va ção de con ces são e per mis são para o ser vi ço de 
ra di o di fu são so no ra de sons e ima gens”.

Além dis so, de vi do à sua es pe ci fi ci da de, os ca -
na is de ra di o di fu são edu ca ti va são re ser va dos à ex plo -
ra ção da União, es ta dos e mu ni cí pi os, uni ver si da des e
fun da ções cons ti tu í das no Bra sil, com fi na li da de edu -
ca ti va, con for me pre ce i tua o art. 14 do De cre to nº 236,
de 28 de fe ve re i ro de 1967, que com ple men tou e mo di -
fi cou a Lei nº 4.117, de 27 de agos to de 1962, que “ins -
ti tui o Có di go Bra si le i ro de Co mu ni ca ções”.

II – Voto

Di an te da re gu la ri da de dos pro ce di men tos e do
cum pri men to da le gis la ção per ti nen te, opi na mos pela 
apro va ção do ato de ou tor ga em exa me, na for ma do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 581, de 2000, ori gi -
ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 2 de ou tu bro de 2001. – Ri -
car do San tos, Pre si den te – Arlin do Por to, Re la tor –
Ge ral do Cân di do (abs ten ção) – Lú cio Alcân ta ra –
Luiz Pon tes – Jo nas Pi nhe i ro – Se bas tião Ro cha –
Ro meu Tuma – Antô nio Car los Jú ni or – Pe dro Piva
– Car los Pa tro cí nio – Ju vên cio da Fon se ca – Ca sil -
do Mal da ner – Emí lia Fer nan des – Lú dio Co e lho.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

....................................................................................
Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con -

gres so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 
de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º – O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º o pra zo da con ces são ou per mis são será de 
dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze para 
as de te le vi são.
....................................................................................

LEI Nº 4.117, DE 27 DE AGOSTO DE 1962

Insti tui o Có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções.

....................................................................................

DECRETO Nº 52.795
DE 31 DE OUTUBRO DE 1963

Apro va o Re gu la men to dos Ser vi -
ços de Ra di o di fu são.

....................................................................................
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DECRETO-LEI Nº 236
DE 28 DE FEVEREIRO DE 1967 

Com ple men ta  e mo di fi ca a Lei nº 4.117 (*)
de 27 de agos to de 1962

....................................................................................
Art. 14. So men te po de rão exe cu tar ser vi ço de

te le vi são edu ca ti va:
a) a União;
b) os Esta dos, Ter ri tó ri os e Mu ni cí pi os;
c) as Uni ver si da des Bra si le i ras;
d) as Fun da ções cons ti tu í das no Bra sil, cu jos

Esta tu tos não con tra ri em o có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções.

§ 1º As Uni ver si da des e Fun da ções de ve rão,
com pro va da men te pos su ir re cur sos pró pri os para o
em pre en di men to.

§ 2º A ou tor ga de ca na is para a te le vi são edu ca -
ti va não de pen de rá da pu bli ca ção do edi tal pre vis to
no ar ti go 34 do Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca -
ções.
....................................................................................

DECRETO Nº 2.108
 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1996

Alte ra dis po si ti vos do Re gu la men to
dos Ser vi ços de Ra di o di fu são, apro va do
pelo De cre to nº 52.795(1), de 31 de ou tu -
bro de 1963 e mo di fi ca do por dis po si -
ções pos te ri o res.

....................................................................................

PARECER Nº 1.105, DE 2001

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 231, de
2001 (nº 616/2000, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos), que apro va o ato que au to ri za a
Asso ci a ção de Inte gra ção Co mu ni tá ria
No vos Tem pos a exe cu tar ser vi ço de ra -
di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Antô nio João, Esta do do Mato Gros so do 
Sul.

Re la tor: Se na dor Pe dro Ubi ra ja ra
Re la tor Ad hoc: Se na dor Ju vên cio da Fon se ca

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 231, de 2001 (nº 616, de 2000, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção de Inte gra ção Co mu ni tá ria No vos Tem -

pos a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na 
ci da de de Antô nio João, Esta do de Mato Gros so do
Sul.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 367, de
2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 38, de
17 de fe ve re i ro de 2000, que au to ri za a ex plo ra ção de
ca nal de ra di o di fu são co mu ni tá ria, nos ter mos do art.
49, XII, com bi na do com o § 1º do art. 223, am bos da
Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção de Inte -
gra ção Co mu ni tá ria No vos Tem pos:

• Pre si den te – Ires Ven drus co lo Mar can te
• Vice-Pre si den te – Ail ton Pe re i ra de Mat tos
• Se cre tá rio – José Alta ir Go mes
• Te sou re i ro – Ne reu But ke vi ci us Nan tes

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Tec no lo gia,
Co mu ni ca ção e Infor má ti ca da Câ ma ra dos De pu ta -
dos, que se guiu o pa re cer fa vo rá vel de seu re la tor,
De pu ta do Luiz Mo re i ra.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos que ou tor gam e re no vam
con ces são, per mis são ou au to ri za ção para que se
exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons
e ima gens, pra ti ca dos pelo Po der Exe cu ti vo, nos ter -
mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de -
cer, nes ta Casa do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos
cri té ri os es ta be le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral.

Essa nor ma in ter na re la ci o na uma sé rie de in -
for ma ções a se rem pres ta das e exi gên ci as a se rem
cum pri das pela en ti da de pre ten den te, bem como
pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções, que de vem ins tru -
ir o pro ces so sub me ti do à aná li se des ta Co mis são de
Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 231, de 2001, evi den cia o
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cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re so -
lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do ca rac -
te ri za do que a Asso ci a ção de Inte gra ção Co mu ni tá ria
No vos Tem pos aten deu a to dos os re qui si tos téc ni cos e
le ga is para ha bi li tar-se à au to ri za ção, opi na mos pela
apro va ção do ato, na for ma do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 2 de ou tu bro de 2001. – Ri -
car do San tos, Pre si den te –  Ju vên cio da Fon se ca
Re la tor Ad Hoc – Ge ral do Cân di do – Lú cio Alcân -
ta ra – Luiz Pon tes – Jo nas Pi nhe i ro – Se bas tião
Ro cha – Ro meu Tuma – Arlin do Por to – Anto nio
Car los Jú ni or – Pe dro Piva – Car los Pa tro cí nio –
Ca sil do Mal da ner – Pe dro Ubi ra ja ra – Emí lia Fer -
nan des.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
 SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
....................................................................................

Se ção II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

....................................................................................
Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -

so Na ci o nal: 
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 
de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são; 
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ lº O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O  can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.106, DE 2001

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 234, de
2001 (nº 703/2000, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos), que apro va o ato que au to ri za a
Asso ci a ção Pres ta do ra de Ser vi ços à Co -
mu ni da de Mi gue lo po len se a exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na
ci da de de Mi gue ló po lis, Esta do de São
Pa u lo.

Re la tor: Se na dor Ju vên cio da Fon se ca

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 234, de 2001 (nº 703, de 2000, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção Pres ta do ra de Ser vi ços à Co mu ni da de
Mi gue lo po len se a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são
co mu ni tá ria na ci da de de Mi gue ló po lis, Esta do de
São Pa u lo.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 815, de
2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 151,
de 25 de abril de 2000, que au to ri za a ex plo ra ção de
ca nal de ra di o di fu são co mu ni tá ria, nos ter mos do art.
49, XII, com bi na do com o § 1º do art. 223, am bos da
Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Pres ta do -
ra de Ser vi ços à Co mu ni da de Mi gue lo po len se:

 Pre si den te – Luiz Fer nan do Bar bo sa Fre i tas
• Vice-Pre si den te – Ge ral di no Ra ga za ni
• 1º Se cre tá rio – Edson Mo ra es So a res
• 2º Se cre tá rio – Pa u lo Ro ber to Bar bo sa Fre i tas
• 1º Te sou re i ro – Ro san ge la Apa re ci da Bar bo sa
Car va lho Ra ga za ni
• 2º Te sou re i ro – José Adel mo Ra ga za ni
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O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, De pu ta do Luiz Pi a uhy li no.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos que ou tor gam e re no vam
con ces são, per mis são ou au to ri za ção para que se
exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons
e ima gens, pra ti ca dos pelo Po der Exe cu ti vo, nos ter -
mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de -
cer, nes ta Casa do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos
cri té ri os es ta be le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci -
o na uma sé rie de in for ma ções a se rem pres ta das e
exi gên ci as a se rem cum pri das pela en ti da de pre ten -
den te, bem como pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções,
que de vem ins tru ir o pro ces so sub me ti do à aná li se
des ta Co mis são de Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 234, de 2001, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -
so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do
ca rac te ri za do que a Asso ci a ção Pres ta do ra de Ser vi -
ços à Co mu ni da de Mi gue lo po len se aten deu a to dos
os re qui si tos téc ni cos e le ga is para ha bi li tar -se à au -
to ri za ção, opi na mos pela apro va ção do ato, na for ma
do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma -
ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 2 de ou tu bro de 2001. – Ri -
car do San tos, Pre si den te – Ju vên cio da Fon se ca,
Re la tor  – Ge ral do Cân di do – Lú cio Alcân ta ra –
Luiz Pon tes – Jo nas Pi nhe i ro – Se bas tião Ro cha –
Ro meu Tuma – Arlin do Por to – Antô nio Car los Jú -
ni or – Pe dro Piva – Car los Pa tro cí nio – Ca sil do
Mal da ner – Emi lia Fer nan des – Lu dio Co e lho.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
EPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

....................................................................................

Se ção II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

....................................................................................

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -
so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 
de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º o pra zo da con ces são ou per mis são será de 
dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze para 
as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.107, DE 2001

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 235, de
2001 (nº 744/00, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a
Asso ci a ção Co mu ni tá ria de Ra di o di fu são 
para o De sen vol vi men to So ci al e Cul tu ral 
de Pe dro Ca ná rio a exe cu tar ser vi ço de
ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Pe dro Ca ná rio, Esta do do Espí ri to San to.

Re la tor: Se na dor Ri car do San tos

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 235, de 2001 (nº 744, de 2000, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção Co mu ni tá ria de Ra di o di fu são para o
De sen vol vi men to So ci al e Cul tu ral de Pe dro Ca ná rio
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a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci -
da de de Pe dro Ca ná rio, Esta do do Espí ri to San to.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 116, de
2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 224,
de 17 de de zem bro de 1999, que au to ri za a ex plo ra -
ção de ca nal de ra di o di fu são co mu ni tá ria, nos ter mos
do art. 49, XII, com bi na do com o § lº do art. 223, am -
bos da Cons ti tu i ção Fe de ral.

 A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que apre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Co mu ni -
tá ria de Ra di o di fu são para o De sen vol vi men to So ci al
e Cul tu ral de Pe dro Ca ná rio:

• Di re tor Pre si den te – Ro bis mar Pe re i ra de Aze ve do
• Di re tor Vice-Pre si den te – Adil ma Ca nal Ce zat ti
• Di re tor 1º Se cre tá rio – Ma ria da Pe nha Ri gon
• Di re tor 2º Se cre tá rio – Cel so Eu lá lio de Oli ve i ra
• Di re tor 1º Te sou re i ro – Sid ney Ri be i ro Mo re i ra
• Di re tor 2º Te sou re i ro – Ader bal Ávi la dos San tos
• Pre si den te do Con se lho Co mu ni tá rio – Ge ral do
Pe re i ra Ni co me des

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, De pu ta do João Gran dão.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos que ou tor gam e re no vam
con ces são, per mis são ou au to ri za ção para que se
exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons
e ima gens, pra ti ca dos pelo Po der Exe cu ti vo, nos ter -
mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de -
cer, nes ta Casa do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos
cri té ri os es ta be le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci -
o na uma sé rie de in for ma ções a se rem pres ta das e
exi gên ci as a se rem cum pri das pela en ti da de pre ten -
den te, bem como pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções,
que de vem ins tru ir o pro ces so sub me ti do à aná li se
des ta Co mis são de Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 235, de 2001, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -
so lu ção nº 39, de 1992, de Se na do Fe de ral, fi can do
ca rac te ri za do que a Asso ci a ção Co mu ni tá ria de Ra -
di o di fu são para o De sen vol vi men to So ci al e Cul tu ral
de Pe dro Ca ná rio aten deu a to dos os re qui si tos téc ni -
cos e le ga is para ha bi li tar-se à au to ri za ção, opi na mos 
pela apro va ção do ato, na for ma do Pro je to de De cre -
to Le gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 2 de ou tu bro de 2001. – Mo -
re i ra Men des, Vice-Pre si den te no exer cí cio da Pre si -
dên cia – Ri car do San tos, Re la tor – Ge ral do Cân di -
do – Ca sil do Mal da ner – Luiz Pon tes – Jo nas Pi -
nhe i ro – Álva ro Dias – Car los Pa tro cí nio – Ro meu
Tuma – Arlin do Por to – Ju vên cio da Fon se ca –
José Co e lho – Anto nio Car los Ju ni or – Pe dro Piva
– Lú cio Alcân ta ra – Emí lia Fer nan des.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

Se ção II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

....................................................................................
Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -

so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 
de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.
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§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º o can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º o pra zo da con ces são ou per mis são será de 
dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze para 
as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.108, DE 2001

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 236, de 2001 (nº
734/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va
o ato que re no va a per mis sao da Rá dio Del ta
Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no -
ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Ati ba ia,
Esta do de São Pa u lo.

Re la tor: Se na dor Ro meu Tuma

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são, para pa re cer, o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo no 236, de 2001 (nº 734, de
2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato
que re no va a per mis são da Rá dio Del ta Ltda., para
ex plo rar o ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên -
cia mo du la da na ci da de de Ati ba ia, Esta do de São
Pa u lo.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.194,
de 1998, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 186,
de 3 de agos to de 1998, que re no va a per mis são para 
a ex plo ra ção de ca nal de ra di o di fu são so no ra, nos
ter mos do art. 49, XII, com bi na do com o § 1º do art.
223, am bos da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a com po si ção aci o ná ria do em pre -
en di men to Rá dio Del ta Ltda.:

Nome do Só cio Co tis ta Co tas de Par ti ci pa ção 
• Pa u lo Mas ci de Abreu 22.500
• Luci Rothschild de Abreu 22.500
• Raul Rothschild de Abreu 2.500
• Tais Rothschild de Abreu 2.500
To tal de Co tas 50.000 

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, De pu ta do Luiz Mo re i ra.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de
Re da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju -
rí di co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis -
la ti va.

Nota-se, pela le i tu ra da ex po si ção de mo ti vos
do Mi nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções, in clu sa
nos au tos, que o ple i to foi ori gi nal men te for mu la do
pela en ti da de Sis te ma Fer não Dias de Ra di o di fu são
Ltda., ra zão por que se pro põe o re gis tro da mu dan -
ça de seu nome, por meio de emen da de re da ção
ao art. 1º do PDS em aná li se.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos que ou tor gam e re no vam
con ces são, per mis são ou au to ri za ção para que se
exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons
e ima gens, pra ti ca dos pelo Po der Exe cu ti vo, nos ter -
mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de -
cer, nes ta Casa do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos
cri té ri os es ta be le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci -
o na uma sé rie de in for ma ções a se rem pres ta das e
exi gên ci as a se rem cum pri das pela en ti da de pre ten -
den te, bem como pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções,
que de vem ins tru ir o pro ces so sub me ti do à aná li se
des ta Co mis são de Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 236, de 2001, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -
so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do
ca rac te ri za do que a en ti da de Rá dio Del ta Ltda., aten -
deu a to dos os re qui si tos téc ni cos e le ga is para ha bi li -
tar-se à re no va ção da per mis são, opi na mos pela
apro va ção do ato, na for ma do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos, com a
se guin te emen da de re da ção:

EMENDA Nº 1-CE

Dê-se ao art. 1º do PDS nº 236, de 2001, a se -
guin te re da ção:

Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -
ta ria nº 186, de 3 de agos to de 1998, que re no va por
dez anos, a par tir de 21 de fe ve re i ro de 1994, a per -
mis são da Rá dio Del ta Ltda., ou tor ga da ori gi na ri a -

24434 Quinta-fe i ra 11 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Ou tu bro de 2001



men te à Sis te ma Fer não Dias de Ra di odf fu são Ltda.,
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre -
qüên cia mo du la da na ci da de de Ati ba ia, Esta do de
São Pa u lo.

Sala da Co mis são, 2 de ou tu bro de 2001. – Ri -
car do San tos, Pre si den te – Ro meu Tuma, Re la tor –
Ge ral do Cân di do (Absten ção) – Lú cio Alcân ta ra –
Luiz Pon tes – Jo nas Pi nhe i ro – Álva ro Dias – Arlin -
do Por to – Ju vên cio da Fon se ca – Antô nio Car los
Ju ni or – Pe dro Piva – Car los Pa tro cí nio – Ca sil do
Mal da ner – Emí lia Fer nan des – Lú dio Co e lho.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

....................................................................................
Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -

so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 
de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º o can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º o pra zo da con ces são ou per mis são será de 
dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze para 
as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.109, DE 2001

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 248/2001 (nº 771, de
2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o
ato que au to ri za a Rá dio Co mu ni tá ria Excel FM a
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na
ci da de de Alper ca ta, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Re la tor: Se na dor Arlin do Por to

I – Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 248, de 2001 (nº 771, de 2000, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Rá dio Co mu ni tá ria Excel FM  a exe cu tar ser vi ço
de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Alper ca ta,
Esta do de Mi nas Ge ra is.

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 832, de
2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 164,
de 12 de maio de 2000, que au to ri za a ex plo ra ção de
ca nal de ra di o di fu são co mu ni tá ria, nos ter mos do art.
49, XII, com bi na do com o § 1º do art. 223, am bos da
Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Rá dio Co mu ni tá ria
Excel FM:

•  Presidente – Dorfacy de Sá

•  Vice-Pre si den te – Antô nio Ve lo so da Sil va Fi lho

•  Se cre tá rio Ge ral – Antô nio Eus tá quio de Oli ve i ra

•  Tesoureiro – Gilcleber Bento de Souza

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são de 
Ciê nia e tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca da
Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa vo rá -
vel de seu re la tor, De pu ta do Eu rí pe des Mi ran da.

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos que ou tor gam e re no vam
con ces são, per mis são ou au to ri za ção para que se
exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons
e ima gens, pra ti ca dos pelo Po der Exe cu ti vo, nos ter -
mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de -
cer, nes ta Casa do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos
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cri té ri os es ta be le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci -
o na uma sé rie de in for ma ções a se rem pres ta das e
exi gên ci as a se rem cum pri das pela en ti da de pre ten -
den te, bem como pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções,
que de vem ins tru ir o procs so sub me ti do à aná li se
des ta Co mis são de Edu ca ção.

III – Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 248, de 2001, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -
so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do
ca rac te ri za do que a Rá dio Co mu ni tá ria Excel FM 
aten deu a to dos os re qui si tos téc ni cos e le ga is para
ha bi li tar-se à au to ri za ção, opi na mos pela apro va ção
do ato, na for ma do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo ori -
gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 2 de ou tu bro de 2001. – Ri -
car do San tos, Pre si den te – Arlin do Por to, Re la tor –
Ge ral do Cân di do – Lú cio Alcân ta ra – Luiz Pon tes
– Jo nas Pi nhe i ro – Se bas tião Ro cha – Ro meu
Tuma – an tô nio Car los Jú ni or – Pe dro Piva – Car -
los Pa tro cí nio – Ju vên cio da Fon se ca – Ca sil do
Mal da ner – Emí lia Fer nan des – Lú dio Co e lho.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
 SECRETARIA-GERAL DA MESA   

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

Se ção II 
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal  

....................................................................................
Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -

so Na ci o nal:  
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 
de Con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;  
....................................................................................

CAPÍTULO V 
Da Co mu ni ca ção So ci al 

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º, a con tar do re ce bi men to
da men sa gem. 

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal. 

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res. 

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

PARECER Nº 1.110, DE 2001 

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 265, de 2001 (nº
802/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va
o ato que au to ri za a Asso ci a ção Cul tu ral Co mu ni -
tá ria da Estân cia a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Águas de San ta Bár -
ba ra, Esta do de São Pa u lo.  

Re la tor: Se na dor Alva ro Dias

I – Re la tó rio 

Che ga a esta Co mis são o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 265, de 2001 (nº 802, de 2000, na Câ -
ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za
a Asso ci a ção Cul tu ral Co mu ni tá ria da Estân cia a exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de
de Águas de San ta Bár ba ra, Esta do de São Pa u lo. 

Por meio da Men sa gem Pre si den ci al nº 1.173,
de 2000, o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te ao Con -
gres so Na ci o nal o ato cons tan te da Por ta ria nº 247,
de 7 de ju nho de 2000, que au to ri za a ex plo ra ção de
ca nal de ra di o di fu são co mu ni tá ria, nos ter mos do art.
49, XII, com bi na do com o § lº do art. 223, am bos da
Cons ti tu i ção Fe de ral. 

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que apre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

É a se guin te a di re ção da Asso ci a ção Cul tu ral
Co mu ni tá ria da Estân cia:
• Di re tor Pre si den te – Lá za ro de Oli ve i ra Lima
• Vice-pre si den te – Cel so Fran co
• Se cre tá rio Exe cu ti vo – Dé bo ra Re gi na Ca e ta no
• Te sou re i ro – Ju ve nal Apa re ci do de Oli ve i ra
• Pre si den te do Con se lho Fis cal – Ange lo Pel lá
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O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor, De pu ta do Mar çal Fi lho. 

Na Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça e de Re -
da ção da que la Casa, o pro je to foi con si de ra do ju rí di -
co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc ni ca le gis la ti va.

II – Aná li se 

O pro ces so de exa me e apre ci a ção, pelo Con -
gres so Na ci o nal, dos atos que ou tor gam e re no vam
con ces são, per mis são ou au to ri za ção para que se
exe cu tem ser vi ços de ra di o di fu são so no ra e de sons
e ima gens, pra ti ca dos pelo Po der Exe cu ti vo, nos ter -
mos do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, deve obe de -
cer, nes ta Casa do Le gis la ti vo, às for ma li da des e aos
cri té ri os es ta be le ci dos pela Re so lu ção nº 39, de
1992, do Se na do Fe de ral. Essa nor ma in ter na re la ci -
o na uma sé rie de in for ma ções a se rem pres ta das e
exi gên ci as a se rem cum pri das pela en ti da de pre ten -
den te, bem como pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções,
que de vem ins tru ir o pro ces so sub me ti do à aná li se
des ta Co mis são de Edu ca ção. 

III – Voto 

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS no 265, de 2001, evi den cia o
cum pri men to das for ma li da des es ta be le ci das na Re -
so lu ção nº 39, de 1992, do Se na do Fe de ral, fi can do
ca rac te ri za do que a Asso ci a ção Cul tu ral Co mu ni tá ria
da Estân cia aten deu a to dos os re qui si tos téc ni cos e
le ga is para ha bi li tar-se à au to ri za ção, opi na mos pela
apro va ção do ato, na for ma do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo ori gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala da Co mis são, 2 de ou tu bro de 2001 –  Ri -
car do San tos, Pre si den te –  Álva ro Dias, Re la tor –
Ge ral do Cân di do – Lú cio Alcân ta ra – Luiz Pon tes
– Jo nas Pi nhe i ro – Se bas tião Ro cha – Ro meu
Tuma – Arlin do Por to – Anto nio Car los Ju ni or –
Pe dro Piva – Ca sil do Mal da ner – Ju vên cio da Fon -
se ca – Car los Pa tro cí nio Emí lia Fer nan des.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

....................................................................................

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con gres -
so Na ci o nal:
....................................................................................

XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 
de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;
....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – O Expe di en te lido vai à pu bli ca ção. 

So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo
Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Lú dio Co e lho.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 582, DE 2001

Se nhor Pre si den te,
Re que i ro, nos ter mos re gi men ta is, que o pro -

ces so re la ti vo ao caso Ban pa rá, en ca mi nha do a esta
Casa em res pos ta ao Re que ri men to do Se na do Fe -
de ral nº 53/2001, de au to ria do Se na dor José Edu ar -
do Du tra, seja en ca mi nha do à Co mis são de Fis ca li za -
ção e Con tro le do Se na do Fe de ral, para que esta se
ma ni fes te quan to à ve ra ci da de, le ga li da de e pos sí ve -
is con tra di ções en tre o Re la tó rio Pa tru ni e as con clu -
sões do Ban co Cen tral do Bra sil. 

Bra sí lia, 10 de ou tu bro de 2001. – Ante ro Paes
de Bar ros.
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O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – Com re fe rên cia ao re que ri men to que aca ba de
ser lido não há pre vi são re gi men tal es pe cí fi ca. A Pre -
si dên cia, en tre tan to, apli can do ao caso o dis pos to no
art. 255, in ci so II, alí nea ”c“, item 12, do Re gi men to
Inter no, de ter mi na que o re que ri men to seja pu bli ca do 
e in clu í do em Ordem do Dia opor tu na men te.

So bre a mesa, ofí cio que será lido pelo Sr. 1º Se -
cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Lú dio Co e lho.

É lido o se guin te:

OF. nº 86/01 – LPSDB

Bra sí lia, 10 de ou tu bro de 2001

Em aten di men to ao Ofí cio nº 1.149/2001, te nho
a sa tis fa ção de in di car o Se na dor Te o to nio Vi le la
como ti tu lar e o Se na dor Lú dio Co e lho como su plen -
te, para com po rem a Co mis são Espe ci al de Acom pa -
nha men to e Ava li a ção do Pro je to de Con ser va ção e
Re vi ta li za ção da Ba cia Hi dro grá fi ca do Rio São Fran -
cis co, cri a da pelo Re que ri men to nº 392, de 2001,
como re pre sen tan tes do Blo co PSDB/PPB.

Na opor tu ni da de, re no vo pro tes tos de ele va da
es ti ma e dis tin ta con si de ra ção. – Ge ral do Melo, Lí der 
do Blo co PSDB/PPB.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – A Pre si dên cia, de acor do com a ma ni fes ta ção
da Li de ran ça do Blo co PSDB/PPB no Se na do Fe de -
ral, de sig na o Sr. Te o tô nio Vi le la Fi lho, como ti tu lar, e
o Sr. Lú dio Co e lho, como su plen te, para com por a Co -
mis são Espe ci al de Acom pa nha men to e Ava li a ção do 
Pro je to de Con ser va ção e Re vi ta li za ção da Ba cia Hi -
dro grá fi ca do Rio São Fran cis co, cri a da pelo re que ri -
men to n.º 392, de 2001. 

So bre a mesa, ofí cio que será lido pelo Sr. 1º Se -
cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Lú dio Co e lho.

É lido o se guin te:

OF. Nº 101/01

Bra sí lia, 10 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Di ri jo-me a Vos sa Exce lên cia para, nos ter mos

do § 1º do ar ti go 62, do Re gi men to Inter no do Se na do 
Fe de ral, in di car o no bre Se na dor Fre i tas Neto para a
fun ção de Vice-Lí der do Blo co PSDB/PPB, no Se na -
do Fe de ral.

Na opor tu ni da de, re no vo pro tes tos de ele va da
es ti ma e dis tin ta con si de ra ção. – Ge ral do Melo, Lí der 
do Blo co PSDB/PPB.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – O ex pe di en te lido vai à pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – A Pre si dên cia re ce beu, do Ban co Cen tral do
Bra sil, os Ofí ci os nºs 2.609 e 2.612/1, de 2001, na ori -
gem, en ca mi nhan do as re la ções das ope ra ções de
cré di to de Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e de Mu ni cí pi -
os ana li sa das nos me ses de ju lho e agos to de 2001. 

Infor ma ain da que, no mês de ju lho, no âm bi to
da que la Insti tu i ção, foi in de fe ri da uma ope ra ção de
cré di to su je i ta à Re so lu ção nº 78, de 1998, do Se na -
do Fe de ral. Co mu ni ca, tam bém, que fo ram en ca mi -
nha das a esta Casa do Con gres so Na ci o nal duas
ope ra ções de cré di to in ter no. 

No mês de agos to, fo ram en ca mi nha das cin co
ope ra ções de cré di to, sen do duas de dí vi da fun da da
ex ter na e três de dí vi da fun da da in ter na, e que fo ram
au to ri za das por esta Casa Le gis la ti va três ope ra ções
re fe ren tes à di vi da fun da da in ter na.

Os ex pe di en tes, ane xa dos ao pro ces sa do do
Ofí cio nº S/13, de 2001, vão à Co mis são de Assun tos
Eco nô mi cos.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – A Pre si dên cia re ce beu, do Ban co Cen tral do
Bra sil, os Ofí ci os nºs 2.612/2 e 2.612/3, de 2001, na
ori gem, en ca mi nhan do os Bo le tins das Fi nan ças
Esta du a is e Mu ni ci pa is, re la ti vos aos me ses de ju nho
e ju lho, de 2001, con ten do a po si ção do en di vi da men -
to dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral, dos Mu ni cí pi os e
de suas res pec ti vas Au tar qui as, Fun da ções e Empre -
sas Esta ta is.

Infor ma, ain da que, com vis tas a aten der aos
ob je ti vos de trans pa rên cia e de am pla di vul ga ção, os
re fe ri dos Bo le tins são en vi a dos, men sal men te, por
e-mail, para os Se na do res e dis po ni bi li za dos, tam -
bém, no site do Ban co Cen tral na in ter net.

Os ex pe di en tes, ane xa dos ao pro ces sa do do
Ofí cio nº S/22, de 2001, vão à Co mis são de Assun tos
Eco nô mi cos.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – A Pre si dên cia re ce beu, do Tri bu nal de Con tas
da União, o Avi so nº 190, de 2001 (nº 5.532/2001, na
ori gem), de 14 de se tem bro úl ti mo, en ca mi nhan do
có pia da De ci são nº 233, de 2001 – TCU (2ª Câ ma ra), 
bem como dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que a fun -
da men tam, so bre au di to ria re a li za da na Su pe rin ten -
dên cia Esta du al do Insti tu to Na ci o nal do Se gu ro So ci -
al em Go iás – INSS/GO (ex tin ta), com o ob je ti vo de
ve ri fi car os pro ce di men tos ado ta dos na área de con -
ces são de be ne fí ci os (TC – 011.643/99-4).

A ma té ria vai à Co mis são de Fis ca li za ção e
Con tro le.
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O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – So bre a mesa, ofí cio que será lido pelo Sr. 1º
Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Lú dio Co e lho.

É lido o se guin te:

OF Nº 273/01 – GLPFL

Bra sí lia, 10 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos re gi men ta is, so li ci to a subs ti tu i ção do

Se na dor Fre i tas Neto pelo Se na dor Jo nas Pi nhe i ro,
como ti tu lar, na Co mis são de Fis ca li za ção e Con tro le.

Aten ci o sa men te, Hugo Na po leão, Lí der do
Par ti do da Fren te Li be ral – PFL.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – A Pre si dên cia de fe re a so li ci ta ção da Li de ran ça 
do PFL, con for me o dis pos to no §2º do art. 81 do Re -
gi men to Inter no.

Faça-se a subs ti tu i ção so li ci ta da.
O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -

res) – So bre a mesa, ofí ci os que se rão li dos pelo Sr.
1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Lú dio Co e lho.

São li dos os se guin tes:

OF. Nº 120/2001-GLPSB

Bra sí lia, 9 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a V.Exa., a

in di ca ção do Se na dor Ro ber to Sa tur ni no Bra ga, para
mem bro ti tu lar, em subs ti tu i ção a este lí der, na Co -
mis são Mis ta des ti na da a emi tir pa re cer à Me di da
Pro vi só ria nº 1 de 19 de se tem bro de 2001, que “abre
cré di to ex tra or di ná rio, em fa vor do Mi nis té rio da Inte -
gra ção Na ci o nal, no va lor de R$154.000.000,00, para 
os fins que es pe ci fi ca”, fi can do a mes ma as sim cons -
ti tu í da:

Ti tu lar
– Se na dor Ro ber to Sa tur ni no Bra ga
Su plen te
– Se na dor Ade mir Andra de
Aten ci o sa men te, 
Ade mir Andra de, lí der do PSB

OF. Nº 121/2001-GLPSB

Bra sí lia, 9 de ou tu bro de 2001  

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a V.Exa., a

in di ca ção do Se na dor Ro ber to Sa tur ni no Bra ga, para
mem bro ti tu lar, em subs ti tu i ção a este Lí der, na Co -
mis são Mis ta des ti na da a emi tir pa re cer à Me di da

Pro vi só ria nº 2, de 24 de se tem bro de 2001, que “dis -
põe so bre a as sun ção pela União de res pon sa bi li da -
des ci vis pe ran te ter ce i ros no caso de aten ta dos ter -
ro ris tas ou atos de guer ra con tra ae ro na ves de em -
pre sas aé re as bra si le i ras”, fi can do a mes ma as sim
cons ti tu í da:

Ti tu lar
– Se na dor Ro ber to Sa tur ni no Bra ga
Su plen te
– Se na dor Ade mir Andra de, 
Aten ci o sa men te, Se na dor Ade mir Andra de, Lí -

der do PSB.

OF. Nº 122/2001-GLPSB

Bra sí lia, 9 de ou tu bro de 2001 

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a V.Exa., a

in di ca ção do Se na dor Ro ber to Sa tur ni no Bra ga, para
mem bro ti tu lar, em subs ti tu i ção a este Lí der, na Co -
mis são Mis ta des ti na da a emi tir pa re cer à Me di da
Pro vi só ria nº 3 de 26 de se tem bro de 2001, que “es ta -
be le ce nor mas para re gis tro do re sul ta do lí qui do ne -
ga ti vo de cor ren te do ajus te dos va lo res em re a is de
obri ga ções e cré di tos, e dá ou tras pro vi dên ci as”, fi -
can do a mes ma as sim cons ti tu í da:

Ti tu lar
– Se na dor Ro ber to Sa tu mi no Bra ga
Su plen te
– Se na dor Ade mir Andra de
Aten ci o sa men te, – Ade mir Andra de Lí der do PSB.

OF. Nº 271/01-GLPFL

Bra sí lia, 4 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a V.Exa., a

in di ca ção do Se na dor Mo re i ra Men des para mem bro
ti tu lar, em subs ti tu i ção ao Se na dor José Agri pi no, na
Co mis são Mis ta des ti na da a emi tir pa re cer à Me di da
Pro vi só ria nº 2.196-3,de 24 de agos to de 2001, que
”Esta be le ce o Pro gra ma de For ta le ci men to das Insti -
tu i ções Fi nan ce i ras Fe de ra is e au to ri za a cri a ção da
Empre sa Ges to ra de Ati vos-EMGEA“, fi can do as sim
cons ti tu í da:

Ti tu la res: Jo nas Pi nhe i ro e
Mo re i ra Men des
Su plen tes
Fran ce li no Pe re i ra e
Ro meu  Tuma
Aten ci o sa men te, Se na dor Hugo Na po leão Lí -

der do PFL no Se na do Fe de ral.
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OF. Nº 464/01

Bra si lia, 10 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Co mu ni co a V. Exª que o Blo co PL/PSL in di ca o

De pu ta do Ju qui nha (PL/GO) para in te grar, na qua li -
da de de su plen te, a Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, em subs ti tu i ção ao
De pu ta do Oli ve i ra Fi lho (PL/PR)

Apro ve i to o en se jo para re i te rar a V. Exª os meus 
pro tes tos de ele va do apre ço e dis tin ta con si de ra ção.

De pu ta do Val de mar Cos ta Neto. – Lí der do
Blo co PL/PSL.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – Se rão fe i tas as subs ti tu i ções so li ci ta das.

So bre a mesa, ofí cio que será lido pelo Sr. 1º Se -
cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Lú dio Co e lho.

É lido o se guin te: 

OF. GLPMDB Nº 218/2001

Bra sí lia, 8 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Co mu ni co a Vos sa Exce lên cia a in di ca ção do

Se na dor Sér gio Ma cha do, como mem bro su plen te,
na Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos
e Fis ca li za ção, em vaga exis ten te.

Co lho o en se jo para re no var a V. Exª vo tos de
apre ço e con si de ra ção. – Re nan Ca lhe i ros, Lí der do
PMDB.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – A Pre si dên cia, de acor do com a Li de ran ça do
PFL no Se na do, de sig na o Sr. Se na dor Sér gio Ma -
cha do, como su plen te, para in te grar a Co mis são Mis -
ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção.

O SR. MAGUITO VILELA (PMDB – GO) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – V. Exª tem a pa la vra.

O SR. MAGUITO VILELA (PMDB – GO) – Sr.
Pre si den te, re que i ro a mi nha ins cri ção para uma co -
mu ni ca ção ina diá vel no mo men to opor tu no, de acor -
do com o Re gi men to Inter no da Casa.

A SRA. EMILIA FERNANDES (Blo co/PT – RS)
– Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – V. Exª tem pa la vra. 

A SRA. EMILIA FERNANDES (Blo co/PT – RS)
– Da mes ma for ma, Sr. Pre si den te, so li ci to a mi nha
ins cri ção, na for ma re gi men tal, para uma co mu ni ca -
ção ina diá vel.

O SR. MAURO MIRANDA (PMDB – GO) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – Con ce do a pa la vra a V. Exª

O SR. MAURO MIRANDA (PMDB – GO) – Da
mes ma for ma, Sr. Pre si den te, gos ta ria de me ins cre -
ver para uma co mu ni ca ção ina diá vel.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – Na pror ro ga ção da Hora do Expe di en te, V. Exªs
te rão ga ran ti do o uso da pa la vra por cin co mi nu tos,
para uma co mu ni ca ção ina diá vel, nos ter mos do art.
158, §2º, do Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da res) –
So bre a mesa, re que ri men tos que se rão li dos pelo Sr. 1º
Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Lú dio Co e lho.

São li dos os se guin tes:

REQUERIMENTO Nº 583, DE 2001

Re que re mos, nos ter mos do ar ti go 218 do Re gi -
men to Inter no e de acor do com as tra di ções da Casa, as
se guin tes ho me na gens pelo fa le ci men to do ex-Se na dor
Ro ber to Cam pos, ocor ri do hoje no Rio de Ja ne i ro.

a) in ser ção em ata de um voto de pro fun do pe sar;
b) apre sen ta ção de con do lên ci as à fa mí lia e ao

Esta do do Rio de Ja ne i ro e a Aca de mia Bra si le i ra de
Le tras.

Sala das Ses sões, 10 de ou tu bro de 2001. – Ro -
ber to Sa tur ni no.

REQUERIMENTO Nº 584, DE 2001

Re que i ro, nos ter mos do art. 218, in ci so II, do
Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral, a in ser ção em 
ata de voto de pro fun do pe sar pelo fa le ci men to do
ex-Se na dor Ro ber to Cam pos.

Sala das Ses sões, 20 de ou tu bro de 2001. – Wal -
deck Orné las – Ro ber to Sa tur ni no – Edu ar do Su plicy 
– Ma gui to Vi le la – Edi son Lo bão – Ro meu Tuma.

REQUERIMENTO Nº 585, DE 2001

Re que i ro, na for ma re gi men tal, que seja re gis -
tra do nos ana is des ta Casa o voto de pe sar do Se na -
do Fe de ral à po pu la ção do mu ni cí pio de Nos sa Se -
nho ra do Li vra men to, do Esta do de Mato Gros so, do
Esta do do Rio de Ja ne i ro, to dos por in ter mé dio de
suas Ca sas Le gis la ti vas, e aos fa mi li a res do Dou tor
Ro ber to Cam pos, Eco no mis ta por pro fis são, ex-De -
pu ta do Fe de ral e ex-Se na dor da Re pú bli ca, pelo seu
fa le ci men to, on tem à no i te, no Rio de Ja ne i ro.

Jus ti fi ca ção

Ro ber to Cam pos, mato-gros sen se por des ti no,
nas ceu em Nos sa Se nho ra do Li vra men to, no es ta do
de Mato Gros so, e, por tan to, ten do o pra zer e a hon ra
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de ser um seu con ter râ neo. Nas ceu em 1917, num dia 
17 de abril. Mor re ago ra, ví ti ma de um en far te do co -
ra ção, aos 84 anos de ida de, de po is de vi ver uma vida 
pro fí cua e sá bia. Exer ceu vá ri os car gos pú bli cos, es -
cre veu so bre tudo o que a sua in te li gên cia enor me
eru di ção lhe per mi tiu. Mu i to me ni no ain da, foi se mi na -
ris ta em Gu a xu pé, no sul de Mi nas, de onde saiu pou -
co an tes de or de nar-se pa dre. Essa pas sa gem e dez
anos pelo se mi ná rio mol dou-lhe o ca rá ter, tor nan do-o 
ex tre ma men te dis ci pli na do e com uma ló gi ca de pen -
sa men to in ve já vel.

De ci di do a não ser sa cer do te, pres ta con cur so pra 
o Ita ma ra ti, em 1939, en tão com 22 anos de ida de;
apro va do, é de sig na do para ser vir na Emba i xa da do
Bra sil em Was hing ton. Co me ça aí a sua vida pú bli ca.

Em 1944, in te gra, nos Esta dos Uni dos, a Con fe -
rên cia de Bret ton Wo ods, que cri ou o FMI e o Ban co
Mun di al. Em 1951, como as ses sor eco nô mi co de Ge -
tú lio Var gas, par ti ci pou da ela bo ra ção do an te pro je to
que cri ou a Pe tro bras e o BNDES, onde exer ceu car -
go de Di re tor Eco nô mi co e, de po is, de Pre si den te.
De mi tiu-se do Ban co e vol tou ao Ita ma ra ti, na con di -
ção de Mi nis tro de Pri me i ra Clas se, car go de car re i ra
do Mi nis té rio das Re la ções Exte ri o res. Em 1961, jun -
ta men te com o Emba i xa dor Vál ter Mo re i ra Sa les, foi
de sig na do pelo go ver no para ne go ci ar a dí vi da bra si -
le i ra com os Esta dos Uni dos e a Eu ro pa. Em se gui da,
foi no me a do Emba i xa dor nos Esta dos Uni dos, e foi
para Was hing ton, onde fi cou até 1963, quan do se de -
mi tiu por dis cor dar da po lí ti ca de na ci o na li za ção do
Pre si den te João Gou lart. Em 1964, as su me o Mi nis -
té rio do Pla ne ja men to do Go ver no Cas te lo Bran co.
Par ti ci pou do go ver no du ran te toda aque la dé ca da e,
já em 1972, foi no me a do Emba i xa dor em Lon dres,
car go que exer ceu de ja ne i ro de 1975 a 1981.

Em 1982, já de vol ta ao Bra sil, can di da ta-se a
Se na dor por Mato Gros so, seu es ta do na tal, pelo Par -
ti do De mo crá ti co So ci al (PDS). Em 1990, can di da -
ta-se a De pu ta do Fe de ral pelo Rio de Ja ne i ro, es ta do
mu i to ama do por ele, onde vi veu a ma i or par te de sua
pro fi ci en te vida. Ven ceu as ele i ções e foi re e le i to em
1994, mas já por ou tro par ti do – o PPR.

Em 1999, Ro ber to Cam pos co lhe, mais uma
vez, os lou ros da vi tó ria: é ele i to para a Aca de mia Bra -
si le i ra de Le tras, na vaga de i xa da pelo dra ma tur go
Dias Go mes. Toma pos se na que le mes mo ano e tor -
na-se um imor tal.

Po rém, Ro ber to Cam pos já nas ceu para ser um
imor tal. Inte li gen te, es tu di o so, cu ri o so, in ves ti ga dor,
irô ni co e mor daz, Ro ber to Cam pos acre di ta va nas
po si ções po lí ti cas que ado ta va, mes mo que vá ri as
ve zes fos se mal in ter pre ta do e cri ti ca do por mu i tos

bra si le i ros, os qua is, da mes ma for ma, ele com ba tia e 
cen su ra va com seu hu mor pre ci so e fe ri no.

De i xou uma obra fe cun da, tan to em tra ba lhos
pres ta dos quan to em li vros que es cre veu, nos qua is
dá li ções de eco no mia com to dos os seus me an dros e 
im pli ca ções; com to das as suas fa ce tas e apli ca ções.
Foi um pro fes sor. Tra ba lhou pelo Bra sil se ri a men te;
de fen deu suas cren ças e seus pon tos de vis ta com
fir me za e sem des te mor, e per ma ne ceu in có lu me
mes mo di an te das pe dras que lhe qui se ram ati rar.

Foi um bra si le i ro no tá vel. Ao seu tra ba lho, à sua
obra, à sua vida, esta Casa deve pres tar suas ho me -
na gem.

Na hora de sua mor te, de ve mos in cli nar nos sa
fon te di an te de sua gran de za de ci da dão, e, num pre i -
to de re co nhe ci men to e já de sa u da de, apre sen tar a
Deus as nos sas pre ces em su frá gio da alma des se
gran de bra si le i ro.

Sala das Ses sões, 10 de ou tu bro de 2001. – Jo -
nas Pi nhe i ro.

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – Esses re que ri men tos de pen dem de vo ta ção,
em cujo en ca mi nha men to po de rão fa zer uso da pa la -
vra os Srs. Se na do res que o de se ja rem.

Para en ca mi nhar a vo ta ção, con ce do a pa la vra
ao Se na dor Wal deck Orne las.

O SR. WALDECK ORNELAS (PFL – BA. Para
en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, com o fa le ci men to
de Ro ber to Cam pos, o Bra sil per de um dos seus mais 
qua li fi ca dos qua dros. Eco no mis ta, di plo ma ta, es cri tor 
e po lí ti co, Ro ber to Cam pos foi um ho mem de êxi to em 
to das as ati vi da des que exer ceu, e tem uma mar ca
mu i to cla ra, que é ter sido, ao lon go de toda a sua
vida, um exem plo de co e rên cia.

Um eru di to, um ho mem de pro fun da e am pla for -
ma ção cul tu ral, Ro ber to Cam pos par ti ci pou da de le ga -
ção bra si le i ra em Bret ton Wo ods, quan do fo ram cri a dos
o Ban co Mun di al e o Fun do Mo ne tá rio Inter na ci o nal. 

Foi Emba i xa dor do Bra sil em Was hing ton e em
Lon dres. Este ve li ga do à cri a ção do BNDES e da Pe -
tro bras. Na equi pe de Jus ce li no Ku bits chek, fez par te
da ela bo ra ção do Pla no de Me tas e es te ve vin cu la do
à cri a ção e ao for ta le ci men to das in dús tri as au to mo -
bi lís ti ca, quí mi ca e na val.

Como es cri tor, tor nou-se mem bro da Aca de mia
Bra si le i ra de Le tras. Foi tam bém Mi nis tro do Pla ne ja -
men to e en ri que ceu esta Casa no exer cí cio do man -
da to de Se na dor pelo seu Esta do, Mato Gros so. Pos -
te ri or men te, foi De pu ta do Fe de ral pelo Esta do do Rio
de Ja ne i ro.
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Como Mi nis tro, teve uma par ti ci pa ção des ta ca da
na mo der ni za ção das ins ti tu i ções eco nô mi cas e no for -
ta le ci men to do mer ca do bra si le i ro de ca pi ta is, ten do
sido o cri a dor e o ins pi ra dor do Fun do de Ga ran tia do
Tem po de Ser vi ço, do Ban co Na ci o nal de Ha bi ta ção, da
ca der ne ta de pou pan ça, do Sis te ma Fi nan ce i ro de Ha -
bi ta ção, e mu i tas ou tras ini ci a ti vas que lhe po dem ser
re co nhe ci das. Por tan to, é uma per so na li da de das mais
im por tan tes para o nos so País, ten do tam bém sido um
eco no mis ta de des ta que in ter na ci o nal. 

Ro ber to Cam pos sem pre foi co e ren te com as
suas po si ções. Teve uma li ne a ri da de e uma pos tu ra
cons tan tes ao lon go do tem po. Aque les que, no pas -
sa do, ti ve ram po si ção con trá ria à sua, de po is pas sa -
ram a ad mi rá-lo. Os ou tros é que mu da vam de po si -
ção, mas ele nun ca va ri ou a sua ati tu de.

Lem bro-me bem da sua pre sen ça no ple ná rio
do Con gres so, na Cons ti tu in te, len do sem pre os mais
no vos li vros de Eco no mia, de pre fe rên cia as edi ções
em in glês, re cém-lan ça das. Esta va sem pre es tu dan -
do, sem pre se atu a li zan do. De modo que foi sem pre
um ho mem à fren te do seu tem po.

Sr. Pre si den te, cre io que ele mor reu fe liz por ver
a pre va lên cia e a vi tó ria das suas idéi as.

Assim, nes te mo men to em que o Bra sil per de
Ro ber to Cam pos, apre sen to este voto de pe sar. Tra -
ta-se de uma ma ni fes ta ção jus ta que esta Casa pres -
ta e que deve ser co mu ni ca da à sua fa mí lia, à Aca de -
mia Bra si le i ra de Le tras e às ou tras ins ti tu i ções de
que ele par ti ci pou.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da res)

– Con ce do a pa la vra ao pró xi mo ora dor ins cri to, Se na -
dor Ro ber to Sa tur ni no, do PSB do Esta do do Rio de Ja -
ne i ro, para en ca mi nhar a vo ta ção do re que ri men to e ho -
me na ge ar o ex-Se na dor Ro ber to Cam pos.

O SR. ROBERTO SATURNINO (PSB –– RJ.
Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, que ro, jun to
com vá ri os Se na do res – acre di to que to dos –, ho me -
na ge ar e la men tar essa gran de, pro fun da e enor me
per da que o Bra sil teve. Per da de um va lor ex tra or di -
ná rio na po lí ti ca, na ciên cia eco nô mi ca, na di plo ma -
cia, na li te ra tu ra, en fim, no pen sa men to bra si le i ro. 

Ine ga vel men te, Ro ber to Cam pos foi uma das
ex pres sões in te lec tu a is e mo ra is mais ele va das en tre
os bra si le i ros dos úl ti mos anos. Foi tal vez o mais des -
ta ca do bra si le i ro de fen sor do li be ra lis mo, da fi lo so fia
li be ral. Mais até do que Eu gê nio Gu din, que ele con si -
de ra va seu mes tre. Eu gê nio Gu din foi tam bém um
gran de bra si le i ro, po rém to das as suas ati vi da des

eram vol ta das para a ciên cia eco nô mi ca, en quan to
Ro ber to Cam pos foi mul ti dis ci pli nar, foi um ho mem de 
per so na li da de ri quís si ma, que abran geu to dos os se -
to res do pen sa men to bra si le i ro. 

Ele foi, sim, um li be ral ver da de i ro, au tên ti co, es pe -
ci al men te nas úl ti mas fa ses. Da sua ma tu ri da de para
fren te, ele foi um li be ral. Po rém, em eta pas an te ri o res,
ele teve um pen sa men to um pou co di fe ren te, o que ab -
so lu ta men te não que bra a sua co e rên cia, pois se tra ta
de uma evo lu ção em di re ção ao pen sa men to li be ral. 

Co nhe ci Ro ber to Cam pos como um in ter ven ci o -
nis ta, um de sen vol vi men tis ta – pro va vel men te, em
ter mos de pen sa men to po lí ti co-eco nô mi co, um dos
ma i o res de sen vol vi men tis tas. Não di ria o ma i or, por -
que Cel so Fur ta do com par ti lhou com ele de toda
essa fi lo so fia e des se cam po de ação. Mas Ro ber to
Cam pos foi pra ti ca men te o fun da dor do BNDES. Ape -
sar de a ins ti tu i ção já exis tir um pou co an tes dele, foi
Ro ber to Cam pos quem lhe deu vida, que a cons tru iu.
O BNDES foi a ma i or agên cia de sen vol vi men tis ta do
Bra sil, e Ro ber to Cam pos foi o seu cri a dor, o pro pul -
sor, o seu gran de lí der. 

Ingres sei no BNDES quan do foi re a li za do o seu
pri me i ro con cur so, em 1956. Ro ber to Cam pos era o
su pe rin ten den te. E há um epi só dio, Sr. Pre si den te,
que não que ro de i xar de re la tar. Inscre vi-me nes se
con cur so, re a li zei as três pro vas e fui apro va do, clas -
si fi ca do den tro do nú me ro de va gas. Por con se guin te, 
pre pa rei-me para as su mir o car go. Para isso, pedi de -
mis são do car go que exer cia an tes, na fá bri ca da Álca -
lis, em Cabo Frio. Che guei ao Rio e tive a no tí cia de que
eu ha via sido re pro va do na pro va de in ves ti ga ção so ci al. 
Está va mos vi ven do o pe río do de mo crá ti co do Go ver no
Jus ce li no Ku bits chek. Entre tan to, um con cur sa do, apro -
va do nas pro vas téc ni cas do BNDES, ti nha que ter a fi -
cha vis to ri a da pelo Dops para ob ter a li be ra ção. E a mi -
nha fi cha fi cou pre sa, sob o ar gu men to de que eu era
co mu nis ta – fa tos es ses que o Bra sil tan to co nhe ceu.
Éra mos três: Ju ve nal Osó rio Go mes, Igná cio Ran gel e
eu. Os três, apro va dos no con cur so do BNDES, fi ca mos 
pre sos na pro va de in ves ti ga ção so ci al. Ro ber to Cam -
pos, Pre si den te do BNDES, foi ao Mi nis tro da Jus ti ça, ao
Dops e dis se: ”Não ace i to isso em hi pó te se al gu ma. Os
mo ços pas sa ram no con cur so, mos tra ram a sua com pe -
tên cia e a sua se ri e da de. Vou no meá-los. Ape sar des sa
re pro va ção, vou as su mir a res pon sa bi li da de e vou no -
meá-los“. Fo mos no me a dos e en tra mos, os três, no
BNDES, com o aval do Ro ber to Cam pos, que mos tra va
a face de mo crá ti ca e li be ral que os ten tou a sua vida toda.

Mas, as sim como foi de sen vol vi men tis ta nes sa
fase, numa ou tra li ge i ra men te an te ri or, ele foi um pou -
co mais à es quer da. Foi um dos fun da do res do Gru po
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de Ita ti a ia, jun ta men te com Hé lio Ja gua ri be, Ro land
Cor bou si er e Gu er re i ro Ra mos, que de po is vi e ram a
fun dar o Iseb. Pri me i ro o Ibesp e, de po is, o Iseb. Mas
tudo co me çou com o Gru po de Ita ti a ia, que se re u nia
no Par que Na ci o nal de Ita ti a ia para exa ta men te con -
ver sar so bre po lí ti ca, fi lo so fia e eco no mia. 

Ro ber to Cam pos era um key ne si a no. Ele com -
pa re ceu à Con fe rên cia de Bret ton Wo ods como um
dos re pre sen tan tes do Bra sil e as su miu aque la fi lo so -
fia – por que já era dele –, a fi lo so fia key ne si a na, que,
de po is, veio a ne gar. 

Sr. Pre si den te, cre io que, na sua ju ven tu de mes -
mo, an tes des sa fase, ele che gou até a ser so ci a lis ta.
Por uma ra zão: em cer ta oca sião, ti ve mos um de ba te
na te le vi são, nós dois, face a face. Ele abriu o de ba te
di zen do o se guin te: ”Estão aqui em con fron to um so -
ci a lis ta con vic to – e apon tou para mim – e um so ci a lis -
ta ar re pen di do – e apon tou para ele mes mo“.

Eu não pedi de ta lhes, mas ele quis de i xar en tre -
ver que, na sua ju ven tu de, ele ha via sido so ci a lis ta,
de po is key ne si a no, de po is de sen vol vi men tis ta, e aca -
bou sua vida como um li be ral au tên ti co, ver da de i ro,
ab so lu ta men te co e ren te e lou vá vel, um ho mem de
um bri lhan tis mo, de uma cor re ção na sua con du ta
mo ral que é elo giá vel, e de uma ca pa ci da de de ex -
pres são ex tra or di ná ria. Um ho mem ex tre ma men te
cri a ti vo, que de i xou mar cas. 

A sua mar ca ma i or, a meu ver, foi o BNDE, que,
em bo ra não te nha sido cri a do por ele, foi for ma do por
ele, essa é a ver da de. O BNDE foi for ma do por Ro ber -
to Cam pos. De po is, ele cri ou o FGTS e a ca der ne ta
de pou pan ça, e hou ve tam bém cri a ções suas que não 
de ram mu i to cer to: a cor re ção mo ne tá ria foi uma de -
las e ele mes mo re co nhe ceu que ha via cri a do um me -
ca nis mo al ta men te in fla ci o ná rio.

O fato é que foi uma fi gu ra ex tra or di ná ria da vida
bra si le i ra pela sua in te li gên cia, pela sua cul tu ra re al -
men te fora do co mum, pela sua hon ra dez, pela sua co e -
rên cia, pela fir me za com que de fen dia suas idéi as; en -
fim, é de se la men tar sim, a vida no Bra sil fica mu i to em -
po bre ci da com a per da de Ro ber to Cam pos. To dos te -
mos obri ga ção, para com ele e para com a Na ção bra si -
le i ra, de la men tar a sua per da e de ho me na geá-lo nes te 
mo men to, trans mi tin do nos sas con do lên ci as à fa mí lia,
aos ami gos e à Aca de mia Bra si le i ra de Le tras.

O Sr. Iris Re zen de (PMDB – GO) – Per mi te-me
V. Exª um apar te?

O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -
res) – Se na dor Sa tur ni no Bra ga, V. Exª po de rá con ce -
der o apar te ao Se na dor Iris Re zen de.

O SR. ROBERTO SATURNINO (PSB – RJ) –
Com mu i to pra zer, Sr. Pre si den te. Eu jul ga va que não
pu des se fazê-lo. 

O Sr. Iris Re zen de (PMDB – GO) – Embo ra ti -
ves se sido Se na dor pelo Esta do de Mato Gros so, in -
dis cu ti vel men te, as suas li ga ções eram qua se que

per ma nen te men te com o Esta do que tão bem V. Exª
re pre sen ta nes ta Casa. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (PSB – RJ) –
Ele foi De pu ta do Fe de ral pelo Esta do do Rio, de po is
de ter sido Se na dor por Mato Gros so.

O Sr. Iris Re zen de (PMDB – GO) – De for ma
que, em nome de Go iás – e pos so di zer que falo em
nome dos meus co le gas Ma gui to Vi le la e Ma u ro Mi -
ran da –, que re mos nos as so ci ar às ho me na gens que
a ele são pres ta das nes ta hora, na pes soa de V. Exª,
Se na dor da que le Esta do, e na pes soa do ilus tre au tor
do re que ri men to de pe sar. E o fa ze mos pro cu ran do
res sal tar a vida que, na ver da de, foi exem plar. Mes mo
que, mu i tas ve zes, em cam pos opos tos, ide o lo gi ca -
men te fa lan do, nin guém pode ne gar a com pe tên cia e
o bri lho com que as suas idéi as eram de fen di das. Foi
um ho mem que im pres si o nou o mun do, va mos as sim
di zer, na sua área de atu a ção. Onde se fa zia pre sen -
te, e com opor tu ni da de de ex por as suas po si ções e
as suas idéi as, ele, mu i tas ve zes, mu da va a im pres -
são de gran des fi gu ras so bre o nos so País. De for ma
que é uma ho me na gem jus ta, à qual nos as so ci a mos, 
na cer te za de que a sua vida ser vi rá de exem plo para
a nos sa e para as fu tu ras ge ra ções. Mu i to obri ga do.

O SR. ROBERTO SATURNINO (PSB – RJ) –
Com toda cer te za. Eu agra de ço, Se na dor Iris Re zen de. 

O Sr. Ri car do San tos (Blo co/PSDB – ES) –
Per mi te-me V. Exª um apar te, Se na dor?

O SR. ROBERTO SATURNINO (PSB – RJ) –
Pois não, Se na dor Ri car do San tos, com mu i to pra zer.

O Sr. Ri car do San tos (Blo co/PSDB – ES) – Eu
tam bém gos ta ria de me as so ci ar ao re que ri men to en -
ca mi nha do por V. Exª, de con do lên ci as pela mor te do
ex-Se na dor Ro ber to Cam pos, e enal te cer, nes ta
opor tu ni da de, a gran de con tri bu i ção que esse ilus tre
in te lec tu al, an tes de tudo, trou xe ao de ba te dos pro -
ble mas bra si le i ros. Li be ral con vic to, ca rac te rís ti ca que 
veio a as su mir de uma for ma qua se que ra di cal, bas -
tan te ra di cal, nos úl ti mos anos de sua vida, ele, tal vez
de for ma pa ra do xal, fez par te, como V. Exª bem en fa ti -
zou, da as ses so ria de Ge tú lio Var gas; no pri me i ro Go -
ver no re vo lu ci o ná rio, foi Mi nis tro do Pla ne ja men to e
Co or de na ção Ge ral e, por tan to, par ti ci pou do pro ces -
so de ra ci o na li za ção do Esta do e da po lí ti ca eco nô mi -
ca no mo men to em que o Esta do bra si le i ro as su miu a
sua fe i ção tal vez mais for te e mais po de ro sa, com o
Paeg, o Pla no de Ação Eco nô mi ca do Go ver no, cri an -
do vá ri as ins ti tu i ções e vá ri os me ca nis mos que aqui
já fo ram lem bra dos, in clu si ve por V. Exª, como é caso
do Fun do de Ga ran tia por Tem po de Ser vi ço, da cor -
re ção mo ne tá ria, do Ban co Cen tral e do BNH. Gos ta -
ria de, nes te mo men to, mais uma vez, as so ci ar-me ao 
re que ri men to de V. Exª e enal te cer a fi gu ra des se
gran de ho mem pú bli co. Pen so que, nes te mo men to, o 
Bra sil fi cou mais po bre com a sua au sên cia. Mu i to
obri ga do, Se na dor.
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O SR. ROBERTO SATURNINO (PSB – RJ) –
Cer ta men te, Se na dor Ri car do San tos. Agra de ço o
apar te de V. Exª, que lem brou bem que Ro ber to Cam -
pos foi o in tro du tor, no Bra sil, da ra ci o na li da de eco nô mi -
ca nas de ci sões de in ves ti men to. Não exis tia isso no
Bra sil. Hoje é dis ci pli na dos cur sos de Eco no mia a ela -
bo ra ção e ava li a ção de pro je tos, sob o pon to de vis ta
eco nô mi co, o cus to/be ne fí cio. Nada dis so foi con si de ra -
do por al guém no Bra sil an tes de Ro ber to Cam pos, que
foi o in tro du tor des se tipo de exa me e aná li se da ra ci o -
na li da de eco nô mi ca. Tudo isso den tro do BNDE, que foi
sua gran de obra, na ver da de, a ma i or de to das.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te, pela be ne vo lên cia.
O SR. PRESIDENTE (Anto nio Car los Va la da -

res) – Con ce do a pa la vra ao pró xi mo ora dor ins cri to,
Se na dor Edu ar do Su plicy, por cin co mi nu tos, que fará 
um pro nun ci a men to alu si vo à ho me na gem que está
sen do pres ta da, nes te mo men to, ao Se na dor Ro ber -
to Cam pos.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP.
Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, Se na dor Anto nio Car los Va la da res,
gos ta ria de as so ci ar-me ao re que ri men to dos Se na -
do res Wal deck Orne las e Ro ber to Sa tur ni no Bra ga,
re gis tran do, in clu si ve, a for ma tão com pa nhe i ra, res -
pe i to sa e de mo crá ti ca como o Se na dor Ro ber to Sa -
tur ni no Bra ga, que tem hon ra do o povo do Rio de Ja -
ne i ro, dis pu tou a ca de i ra do Se na do com o ex-Se na -
dor e ex-De pu ta do Ro ber to Oli ve i ra Cam pos.

Se na dor Ro ber to Sa tur ni no Bra ga, eu tam bém
di ver gia mu i tas ve zes do eco no mis ta Ro ber to Cam -
pos, mes mo an tes de es tar na vida po lí ti ca. Mas de
1983 a 1987, quan do eu era De pu ta do Fe de ral, fo ram
inú me ras as ve zes que com pa re ci ao Se na do Fe de ral 
para as sis tir – é di re i to de um De pu ta do Fe de ral es tar
aqui nas ca de i ras dos Se na do res – aos de ba tes dos
qua is Ro ber to Cam pos par ti ci pa va, nor mal men te
com mu i to bri lho. Di a lo gar com ele era sem pre um de -
sa fio, mes mo para aque las pes so as que dele dis cor -
da vam, pelo seu co nhe ci men to, sua cul tu ra, pela for -
ma como ha via es tu da do os gran des eco no mis tas
clás si cos, como ha via con vi vi do com John May nard
Key nes. Ele que, dos eco no mis tas bra si le i ros, foi o
que par ti ci pou da Con fe rên cia de Bret ton Wo ods. 

Vol ta e meia ele dava o seu tes te mu nho da que la 
re u nião, que aca bou sen do a ori gem de or ga nis mos
como o Fun do Mo ne tá rio Inter na ci o nal e o Ban co
Mun di al. De fato, ele foi um dos que for mu la ram a
idéia de cri ar o BNDES. E foi im por tan te o re gis tro fe i -
to por V. Exª da ati tu de de mo crá ti ca dele, de não ad -
mi tir que três eco no mis tas da es tir pe que V. Exª men -
ci o nou não pu des sem en trar para o BNDES, de não
ad mi tir que fos sem bar ra dos, ape sar de ex ce len tes
eco no mis tas que eram, com ex ce len te for ma ção, por
ques tões ide o ló gi cas. 

Qu e ro, por tan to, re gis trar que Ro ber to de Oli ve i ra
Cam pos foi, para to dos nós que es tu da mos Eco no mia,
uma pes soa cu jas opi niões e for mu la ções sem pre va leu 
a pena co nhe cer. Para es tar mos as ser ti va men te di zen -
do aqui lo que pen sá va mos, pre ci sá va mos de ba ter com
Ro ber to Cam pos. Por ve zes ele teve diá lo gos di fí ce is,
rís pi dos, no Con gres so Na ci o nal, com a nos sa que ri da
Ma ria da Con ce i ção Ta va res. Mas de ba ter com ele era
algo im por tan te e não se po dia de i xar qual quer ar gu -
men to dele para trás. Era pre ci so en fren tá-lo. Ele, por
sua vez, apre sen ta va, com bri lhan tis mo e com fun da -
men to, as suas pro po si ções.

Em 1973, eu ha via con clu í do o meu PhD em
Eco no mia e, em 1974, um dos prin ci pa is edi to res de
jor na lis mo do Bra sil, edi tor da re vis ta Vi são – hoje edi -
tor do jor nal O Esta do de S.Pa u lo –, per gun tou-me se
eu po de ria fa zer uma re se nha, a ser pu bli ca da na edi -
ção de de zem bro da que le ano da re vis ta. Ha via aca -
ba do de ser pu bli ca do o li vro A Nova Eco no mia Bra si -
le i ra, de au to ria de Má rio Hen ri que Si mon sen e Ro -
ber to de Oli ve i ra Cam pos.

Sr. Pre si den te, se V. Exª per mi tir, fa rei aqui o re -
gis tro da re se nha que es cre vi, em 1974, so bre Ro ber -
to de Oli ve i ra Cam pos e Má rio Hen ri que Si mon sen,
dois gran des eco no mis tas que ti nham dado uma con -
tri bu i ção mu i to re le van te. Re gis tro, des de aque la épo -
ca, o res pe i to que ti nha por am bos, ain da que, por ve -
zes, dis cor das se das suas po si ções.

Dois den tre os prin ci pa is ar qui te tos da
es tra té gia eco nô mi ca pós-1964 aqui re a pa re -
cem, des ta vez jun tos, ex-alu no e ex-mes tre,
pri me i ro para ex pli car, à luz dos bons re sul ta -
dos glo ba is nos úl ti mos anos e de di fi cul da -
des que se avi zi nham, as ca rac te rís ti cas mais 
sig ni fi ca ti vas do mo de lo bra si le i ro de de sen -
vol vi men to; se gun do, para ex por qua is os
prin ci pa is pro ble mas en con tra dos e os de sa fi -
os que pre ci sa rão ser en fren ta dos; ter ce i ro,
para apre sen tar uma for mu la ção po lí ti ca que
ga ran ta que o sis te ma eco nô mi co pos sa con ti -
nu ar com as suas ca rac te rís ti cas bá si cas de li -
vre em pre sa, de res pe i to à pro pri e da de pri va -
da e de uma ”eco no mia as so ci a ti va de mer ca -
do, em que se re co nhe ce a im por tân cia da
ação do Go ver no mas não se des co nhe ce a
fun ção di nâ mi ca da ini ci a ti va pri va da“.

..............................................................
Enquan to Má rio Hen ri que Si mon sen

tra ta so bre tu do dos pro ble mas eco nô mi cos
de um pon to de vis ta téc ni co, Ro ber to de
Oli ve i ra Cam pos vol ta sua ma i or aten ção
aos as pec tos po lí ti co-so ci a is e à mol du ra
ins ti tu ci o nal do Bra sil pre sen te. Si mon sen
ana li sa es pe ci fi ca men te as di re tri zes da po -
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lí ti ca de cres ci men to apli ca da des de 1964, a 
po lí ti ca an ti in fla ci o ná ria, a ima gi na ção re -
for mis ta, o es for ço edu ca ci o nal e os prin ci -
pa is de sa fi os a en fren tar: a dis tri bu i ção de 
ren da, a ex plo são de mo grá fi ca, o for ta le ci -
men to da pou pan ça e a ma nu ten ção de al -
tas ta xas de cres ci men to das ex por ta ções. 
Cam pos tra ta dos di le mas da mo bi li za ção
de re cur sos, das mo ti va ções po lí ti cas, ide -
o ló gi cas e eco nô mi cas, da ame a ça de co -
lap so po lí ti co mes mo após a ar ran ca da
eco nô mi ca, dos per cal ços da ex pe riên cia
bra si le i ra de pla ne ja men to, da su pe ra ção
de con tro vér si as – que pa re cem ter sido
subs ti tu í das por no vas con tro vér si as – e da
op ção po lí ti ca bra si le i ra.

Extra va sa em am bos os au to res, po -
rém, uma pre o cu pa ção pri mor di al: a pre ser -
va ção dos prin ci pa is ele men tos ins ti tu ci o na -
is do mo de lo atu al. Se gun do am bos, o país
es co lheu de fi ni ti va men te de sen vol ver-se
sob um re gi me ca pi ta lis ta, onde a li vre em -
pre sa de sem pe nha um pa pel sig ni fi ca ti vo e
onde se fir mou uma boa con vi vên cia en tre a 
em pre sa pri va da na ci o nal, a em pre sa es ta -
tal e a em pre sa es tran ge i ra. Gra ças a um
es tá vel re gi me po lí ti co, o cli ma de con fi an ça 
do in ves ti dor atin giu grau sem pre ce den tes
des de o tér mi no da II Gu er ra Mun di al, o que 
se pode ates tar pe los vul to sos pro gra mas
de in ves ti men to das em pre sas na ci o na is e
es tran ge i ras e pelo ex tra or di ná rio aflu xo de
ca pi ta is de em prés ti mo e de ris co. O ob je ti vo 
im por tan te ago ra é ”ins ti tu ci o na li zar essa es ta -
bi li da de“, que, se gun do re co nhe cem, foi
”acom pa nha da de um cer to grau de au to ri ta -
ris mo e co er ção“. Assim, o li vro pro cu ra ana li -
sar ob je ti va men te as pers pec ti vas e obs tá cu -
los, bem como o rit mo e as for mas pos sí ve is
de ins ti tu ci o na li za ção po lí ti ca, de modo a evi tar 
tan to o ”re lap so da anar quia so ci al“ como um
even tu al ”ris co de des com pres são".

..............................................................
Má rio Si mon sen (...) e Ro ber to Cam -

pos de fen dem en fa ti ca men te a fi lo so fia do
”pro du ti vis mo“ em con tra po si ção ao ”re dis -
tri bu ti vis mo“, di le ma que o II PND do Go ver -
no Ge i sel fez ques tão de re je i tar, ao ex pres -
sar que não ace i ta a ”te o ria de es pe rar o
bolo cres cer“ para re sol ver o pro ble ma da
dis tri bu i ção. Os au to res pro cu ram con ven cer 
o le i tor de que é pre ci so ter como pri o ri da de 

bá si ca o cres ci men to ace le ra do do pro du to
real e ace i tar, como ônus de cur to pra zo (o
qual não es cla re cem a quan tos anos ou dé -
ca das cor res pon de), a per ma nên cia de
apre ciá ve is de si gual da des in di vi du a is de
ren da. Ace i tam, com uma dose mu i to leve
de crí ti ca, que a prin ci pal ca u sa das de si -
gual da des de ren da pro vém das di fe ren ças
no ní vel edu ca ci o nal. Para re sol ver o pro ble -
ma, ad vo gam me di das tais como: ”o alar ga -
men to da rede gra tu i ta de en si no e a cri a -
ção de fon tes de ren da in di vi du al, não dis -
po ní ve is para con su mo ime di a to, mas as so -
ci a das a um me ca nis mo de pou pan ça for ça -
da para a acu mu la ção pa tri mo ni al, como o
FGTS e o PIS“, ou ain da ”uma es tra té gia
glo bal de de sen vol vi men to, a am pli a ção da
ofer ta de em pre gos e de opor tu ni da des
edu ca ci o na is e a re o ri en ta ção re gi o nal de
in ves ti men tos“.

..............................................................

Tal vez por que te nham aju da do a mol -
dar as leis e a for ma do sis te ma eco nô mi co
exis ten te na úl ti ma dé ca da, cu jos re sul ta dos 
fo ram ex tra or di ná ri os para os 20% ri cos (ex -
cep ci o na is para os 5% mais ri cos) e ape nas 
mo des tos para os 80% mais po bres, Cam -
pos e Si mon sen se mos tram gran des de fen -
so res do atu al sis te ma. 

Sr. Pre si den te, peço seja trans cri ta, na ín te gra, 
esta le i tu ra.

Gos ta ria de di zer que, mes mo quan do aqui
apre sen tei al guns dos pro je tos de lei so bre os qua is
mais me em pe nhei, tive o cu i da do de pro cu rar o Se -
na dor Ro ber to Cam pos, de po is De pu ta do Fe de ral,
para com ele di a lo gar, in clu si ve so bre o Pro gra ma de
Ga ran tia de Ren da Mí ni ma. Con ver sa mos lon ga men -
te, al mo ça mos jun tos aqui no Se na do, e ele me fa lou
o quão es ta va de acor do com a pro pos ta, res sal tan do
que Fri e drich von Ha yek, Mil ton Fri ed man e ou tros
eram tam bém fa vo rá ve is. Ele, in clu si ve, veio a es cre -
ver um ar ti go a res pe i to, em 1994, que está pu bli ca do
não ape nas na Fo lha de S.Pa u lo mas tam bém na
Anto lo gia do Bom Sen so.

Sr. Pre si den te, agra de ce ria tam bém se pu des -
se, como par te do meu pro nun ci a men to, mas em ho -
me na gem ao ex-De pu ta do e ex-Se na dor Ro ber to
Cam pos, ser trans cri to o seu ar ti go Ren da Mí ni ma
Ga ran ti da ou os Pe ri gos da Ino cên cia. 

Gos ta ria tam bém de trans mi tir à sua se nho ra, D. 
Ma ria Stel la, e aos seus três fi lhos, San dra Te re za,
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Ro ber to e Luiz Fer nan do, o sen ti men to de pe sar, o
que faço tam bém em nome do Par ti do dos Tra ba lha -
do res, por uma pes soa que, em bo ra dis cor dan do de
nós, con tri bu iu efe ti va men te para a evo lu ção do pen -
sa men to eco nô mi co bra si le i ro.

Mu i to obri ga do.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE
O SR. SENADOR EDUARDO SUPLICY EM 
SEU PRONUNCIAMENTO, INSERIDO NOS 
TERMOS DO ART. 210 DO REGIMENTO
INTERNO.

RENDA MÍNIMA GARANTIDA

ou

OS PERIGOS DA INOCÊNCIA

A idéia da ren da mí ni ma ga ran ti da os ten ta o mais im pe cá vel 

pe di gree li be ral. Ou até, para ser mos mais exa tos, “ne o li be ral”, já

que foi par ti cu lar e bri lhan te men te de sen vol vi da pelo no tá vel eco -

no mis ta – mo ne ta ris ta ra di cal! – Mil ton Fri ed man. Sua con cep ção

bá si ca é, a um só tem po, sim ples e ori gi nal: a cada pes soa, e in de -

pen den te men te do jul ga men to do mé ri to de cada caso por al gum

bu ro cra ta, se ria ga ran ti do um mí ni mo de ren da, des con tan do-se

par ci al men te os ren di men tos adi ci o na is que cada qual pu des se ob -

ter (a tí tu lo de sa lá ri os ou ou tros).

Só que essa ad mi rá vel no ção li be ral se ria como aque la his -

tó ria da mu lher que con sul tou o gi ne co lo gis ta so bre como evi tar fi -

lhos, e ou viu a re ce i ta: um copo de suco de la ran ja. – Antes ou de -

po is, Dr.? – per gun tou, an si o sa. – “Em vez de” – res pon deu o mé di -

co. A ren da mí ni ma ga ran ti da subs ti tu i ria a mul ti pli ci da de do en tia

dos pro gra mas so ci a is, bu ro cra ti za dos, mal ge ri dos e, fre qüen te -

men te, co vis de cor rup ção, que não raro gas tam mais com o seu

pró prio pes so al do que com os su pos tos be ne fi ciá ri os fi na is.

Não se ria nada mau sim pli fi car mos o ema ra nha do ci po al

dos pro gra mas di tos “so ci a is”, no Bra sil, ge ral men te por uma des -

sas nos sas fan ta si o sas for ças de ex pres são ofi ci a is bem ma lan -

dro-tro pi ca lis tas. Se apli ca do cor re ta men te, de acor do com sua

con cep ção teó ri ca, o sis te ma da ren da mí ni ma ga ran ti da não só

au men ta ria a ren da in di vi du al ou fa mi li ar, como tam bém in cen ti va -

ria a fle xi bi li da de e a mo ti va ção da for ça de tra ba lho. A idéia é que o

in di ví duo faça li vre men te as suas es co lhas, sem ter de ser le va do

pela mão por al gu ma babá go ver na men tal, com tudo o que isso

tem de avil tan te e ine fi ci en te. Bom para to dos, em pre ga dos, em pre -

ga do res, o con jun to da so ci e da de.

A ren da mí ni ma ga ran ti da não ex clu i ria ne ces sa ri a men te,

aliás, al gu ma as sis tên cia adi ci o nal em cer tos ti pos de bens ou ser vi -

ços de na tu re za pú bli ca ou co le ti va, re la ti vos à edu ca ção e à sa ú de.

Não é ra zoá vel de i xar ex clu si va men te por con ta do in di ví duo (che fe

de fa mí lia) de ci sões que even tu al men te po dem afe tar ou tros.

Mas ago ra en tra o “pe que no de ta lhe”. O que pa re ce an dar na

ca be ça de al gu mas pes so as é uma es pé cie de con tri bu i ção adi ci o nal, 

por cima de tudo o que já exis te, e sem re du ção real das in ter mi ná ve is 

com pli ca ções do sis te ma ora em vi gor. A si tu a ção atu al já é de ab so -

lu ta lou cu ra. O em pre ga do re ce be me nos da me ta de do que o em pre -

ga dor paga na fo lha de tra ba lho, ge ran do o ter rí vel pa ra do xo: so mos

um país de ba i xos sa lá ri os e alto cus to efe ti vo de mão-de-obra. Será

pre ci so di zer al gu ma co i sa so bre o fa mo so INSS? E as fal ca tru as e

fra u des em to dos os ní ve is, por esse país afo ra? Na Pre vi dên cia ru ral,

são um es pan to. Na sa ú de, idem. E as sim por di an te... Nes te país que

não con se guiu, até ago ra, se quer as se gu rar um mí ni mo de or dem no

FGTS, quem ad mi nis tra ria a ren da mí ni ma? E de onde, afi nal, vi ri am

os rios de di nhe i ro que cus ta ria a co i sa?

Uma fór mu la in ter me diá ria, pré via à ado ção do es que ma de

ren da mí ni ma, po de ria ser a op ção pre vi den ciá ria pri va da. Os in di -

ví du os, em qual quer ní vel de ren da, po de ri am dis pen sar-se de con -

tri bu i ções à Pre vi dên cia Pú bli ca, se com pro vas sem sua ins cri ção

em fun dos pri va dos de pen são e apo sen ta do ria. Estes se ri am ge ri -

dos por en ti da des es pe ci a li za das su je i tas à fis ca li za ção do go ver -

no, o qual po de ria co brar uma taxa de se gu ro, para a hi pó te se de

ter de in ter vir em en ti da des even tu al men te ina dim plen tes, vi san do

a re em bol sar o ca pi tal apli ca do pelo tra ba lha dor. Os fun dos de pen -

são e apo sen ta do ria não se ri am ape nas uma pro vi são para en car -

gos fu tu ros, e sim uma mas sa de re cur sos que ser vi ri am para ala -

van ca gem do de sen vol vi men to co mer ci al e in dus tri al. A fun ção do

go ver no, além da fis ca li za ção do sis te ma, se ria ga ran tir uma ren da

mí ni ma a to dos aque les que, ao fim de sua vida la bo ral, não ob te -

nham no mer ca do ren di men to ca paz de lhes pro por ci o nar um mí ni -

mo vi tal. É uma in ver são com ple ta da atu al fi lo so fia. A pre vi dên cia

bá si ca se ria res pon sa bi li da de do in di ví duo. Ao Esta do ca be ria a

ple na com ple men ta ção da ren da dos mais po bres.

Como li be ral fir me na sela há mais de qua ren ta anos, fico

fe liz em ver que idéi as li be ra is co me çam a pe ne trar onde me nos

se ria de es pe rar. Estas úl ti mas ele i ções mos tra ram ine qui vo ca -

men te que o país — e, o que ain da é mais sig ni fi ca ti vo, o “po vão”,

em mas sa — quer, an tes de tudo mais, or dem e es ta bi li da de. O

Bra sil é, sob mu i tos as pec tos, uma so ci e da de do en te, que tem de

pas sar por uma boa con va les cen ça an tes de se pro por gran des

pla nos.

Se ja mos jus tos com o go ver no ele i to, que só da qui a um

mês es ta rá efe ti va men te em ação. O país não dis põe de es tru tu ra

ad mi nis tra ti va nem se quer para ir tra tan do dos pro ble mas mais sé -

ri os já iden ti fi ca dos. A pró pria equa ção po lí ti ca ain da não está de fi -

ni da no Con gres so. Ini ci a ti vas como a que aqui re fe ri mos só de vem

ser con si de ra das de po is que a eco no mia atin ja equi lí brio mo ne tá -

rio e um ho ri zon te de es ta bi li da de e pre vi si bi li da de de que o Pla no

Real foi ape nas um pre nún cio.

Com pou cos ob je ti vos, cla ra men te for mu la dos, o novo go -

ver no terá re a is chan ces de re co lo car o país no bom ca mi nho. E,

aliás, deve re co nhe cer-se que Fer nan do Hen ri que tem sido só brio

e ra zoá vel, o que vem exer cen do um pa pel su a vi zan te fa vo rá vel so -

bre as ex pec ta ti vas dos agen tes eco nô mi cos. Mas ain da há mu i ta

co i sa a fa zer – digo-o com cer ta pena, mas con vic to – an tes que se

pos sa co gi tar de pôr em prá ti ca al gu mas idéi as li be ra is de ma si a do

re fi na das para as con di ções con cre tas.
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Du ran te o dis cur so do Sr. Edu ar do Su -
plicy, o Sr. Anto nio Car los Va la da res, 2º
Vice-Pre si den te, de i xa a ca de i ra da pre si -
dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. Edi son Lo -
bão, 1º Vice-Pre si den te.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta ção.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Con ce -
do a pa la vra a V. Exª.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Para en ca -
mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, é in te res san te sa li en tar
que, à ex ce ção do ilus tre au tor do re que ri men to, os
ora do res que se têm su ce di do nes ta ses são, to dos
eles têm pen sa men to con trá rio ao de Ro ber to Cam -
pos, o que não nos im pe de de re co nhe cer mos que
hoje é um dia de luto para todo o Bra sil, por que Ro -
ber to Cam pos é da que les ho mens do qual se po dia
dis cor dar, mas que se ti nha obri ga ção de res pe i tar
pe las suas qua li da des, pela sua com pe tên cia, pela
sua de di ca ção e pelo seu tra ba lho.

Fui com pa nhe i ro de Ro ber to Cam pos aqui, no
Se na do. Eu ti nha um res pe i to mu i to gran de pela pes -
soa de Ro ber to Cam pos. Nos pri me i ros Go ver nos da
Re vo lu ção, prin ci pal men te nos tem pos de Cas tel lo
Bran co, ele foi a gran de fi gu ra, o gran de nome, a gran -
de li de ran ça, o gran de con du tor, e con ti nu ou o sen do
no Go ver no pos te ri or. De po is dele, veio a era de Del -
fin Net to, to tal men te di fe ren te.

Mas eu bus ca va co nhe cer Ro ber to Cam pos,
que, para nós do an ti go PTB, que tí nha mos sido der -
ru ba dos do Go ver no com o Mo vi men to de 1964 e
com a no me a ção pelo Con gres so de Cas tel lo Bran co, 
apre sen ta va-se como al guém que que ria fa zer algo
di fe ren te. Te mos que re co nhe cer que ele ti nha idéia,
pen sa men to, se ri e da de, e que exe cu ta va. Ro ber to
Cam pos não foi como os que vi e ram de po is: uma pes -
soa que fa zia ques tão de de ter mi nar que ele é que
man da va, que ele era o su per mi nis tro e dava as de -
ter mi na ções. Mas, na ver da de, as pro fun das trans for -
ma ções que ocor re ram no Mo vi men to de 1964 e as
pri me i ras me di das no sen ti do de bus car uma ra ci o na -
li da de na eco no mia da cha ma da Re vo lu ção fo ram de
au to ria de Ro ber to Cam pos.

Por isso, quan do che guei aqui, pro cu rei me
acer car para co nhe cer o Sr. Ro ber to Cam pos, uma fi -
gu ra que, diga-se de pas sa gem, ti nha qua se um olhar 
rude, aus te ro, sé rio. Ele dava a im pres são de que es -
ta va sem pre de mal com o mun do. Sen ta va-se na úl ti -
ma fi le i ra. Qu an do co me ça va a ses são do Se na do, às
14h30min, ele es ta va sen ta do ali – nun ca fal tou – e

saía ao fi nal da ses são. Se hou ves se três ou qua tros
Se na do res pre sen tes no ple ná rio, um de les era Ro -
ber to Cam pos.

Ele se pre o cu pa va com to dos os pro je tos, des de 
os mais im por tan tes até os mais sin ge los, e emi tia
opi nião. Pa re ce até que ele ti nha uma ale gria um pou -
co mór bi da de dar a sua opi nião quan do era con trá rio
a al gu ma ma té ria. Gos ta va de de ba ter com par la men -
ta res de pen sa men to mais avan ça do, dos qua is ele
dis cor da va e que dele dis cor da vam.

Nas Co mis sões, acon te cia a mes mís si ma co i sa. 
Em to das as re u niões das Co mis sões, es ta va pre sen -
te Ro ber to Cam pos. Ele co nhe cia pre vi a men te os as -
sun tos. Ele ia às re u niões das Co mis sões ou ao ple -
ná rio do Se na do já ten do, em seu ga bi ne te, to ma do
co nhe ci men to de qual era a Ordem do Dia e de qua is
eram os as sun tos a se rem dis cu ti dos.

Na que la épo ca, não era como ago ra. Hoje, re ce -
be mos a pa u ta e sa be mos o que será dis cu ti do até o fi -
nal do mês. Na que la épo ca, não ha via isso. Essa foi
uma gran de vi tó ria do Se na do. Na que la épo ca, a Mesa 
e o Se cre tá rio fa zi am a pa u ta no iní cio da ses são. Que
se dane o res to! Se o as sun to era im por tan te ou não,
azar! Mas ele es ta va a par de tudo. Ou ele ou al gum as -
ses sor dele se di ri gia à Se cre ta ria-Ge ral da Mesa e to -
ma va co nhe ci men to das ma té ri as. Por isso, ele dis cu -
tia, de ba tia e ana li sa va qual quer ma té ria.

Isso mos tra como um ho mem pode che gar ao
topo da ca pa ci da de na área a que era de di ca do, ou
seja, na Eco no mia. De ba ter com pes so as como eu,
mu i to in fe ri o res cul tu ral men te, não o in fe ri o ri za vam.
Esse era um gran de mé ri to de Ro ber to Cam pos, e
faço ques tão de sa li en tar isso. Faço ques tão de sa li -
en tar os ti jo la ços que ele pu bli ca va na Impren sa Na ci -
o nal e que eu, mu i tas ve zes, lia com ra i va, por que dis -
cor da va de tudo, mas era obri ga do a re co nhe cer a ra -
ci o na li da de do pen sa men to dele. Ele de ba tia pon to
por pon to, item por item, em sua ex pli ca ção.

O seu ro man ce – Deus me guar de! – era com -
pos to por pá gi nas e mais pá gi nas. Eu o li em gran de
par te. A lu ci dez da que le ho mem, o es ti lo, a per fe i ção
da lin gua gem e a se ri e da de do con te ú do re al men te
fa zi am com que ele ti ves se a nos sa ad mi ra ção e o
nos so res pe i to.

Gos tei mu i to do seu pro nun ci a men to, Se na dor
Ro ber to Sa tur ni no. Eu o achei mu i to lin do, emo ti vo. V.
Exª dis se que ele foi co e ren te a vida in te i ra, que ele
teve seu pen sa men to, suas idéi as, que ele era um li -
be ral. Tam bém pen so que ele deve ter, nas suas ori -
gens, um pen sa men to di fe ren te. Nun ca o en ten di
bem no Gru po de Ita ti a ia. Nun ca en ten di o que ele es -
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ta va fa zen do lá, qual a ra zão de ele es tar ali. Mas al -
gu ma ra zão de via exis tir.

Algo que sem pre me cha mou a aten ção em Ro -
ber to Cam pos é que nun ca o vi mos nos jor na is, nas
épo cas mais bra vas, di zer que ”a Re vo lu ção quer
isso, o Go ver no re vo lu ci o ná rio vai fa zer aqui lo“. As
me di das eco nô mi cas eram sem pre dis cu ti das com os 
eco no mis tas, na base do de ba te da ques tão que es -
ta va em jogo. Nun ca ouvi fa lar que Ro ber to Cam pos
es ti ves se em uma re u nião do Con se lho de Se gu ran -
ça de fen den do que se cas sas se fu la no, que se fi zes -
se isso ou aqui lo com bel tra no, que se to mas se de ter -
mi na da me di da. As suas me di das eram ra ci o na is, to -
ma das ex clu si va men te com base nos es tu dos que fa -
zia da Eco no mia e na aná li se do que de ve ria ser fe i to.

Por isso, Sr. Pre si den te, tra go aqui o meu voto
de pe sar, com mu i to res pe i to e hu mil da de, re co nhe -
cen do que exis tem pes so as que es tão aci ma das pró -
pri as iden ti da des ide o ló gi cas. Afi nal de con tas, o im -
por tan te na so ci e da de bra si le i ra é as pes so as te rem
va lor. Tris te aque le que ima gi na que só têm va lor
aque les que pen sam igual a ele, os que es tão do
mes mo lado que ele, e que ini mi gos, sem con te ú do,
são os que es tão do ou tro lado. Mu i tas ve zes, acon te -
ce o con trá rio. Há pes so as que, es tan do do ou tro
lado, têm con di ções de va lo ri zar mais os que es tão do 
pró prio lado.

Ro ber to Cam pos hon rou esta Casa, hon rou a
Câ ma ra dos De pu ta dos. Foi po lí ti co, di plo ma ta, um
gran de Mi nis tro, um gran de ci da dão.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. LÚDIO COELHO (Blo co/PSDB – MS) –

Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo -
ta ção.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Con ce -
do a pa la vra a V. Exª por cin co mi nu tos.

O SR. LÚDIO COELHO (Blo co/PSDB – MS.
Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, Sras e Srs. Se na do res, es ta mos as -
sis tin do aqui a ho me na gens a Ro ber to Cam pos.

Ro ber to Cam pos nas ceu no nos so Esta do, o
Mato Gros so, numa ci da de zi nha hu mil de jun to a Cu i -
a bá, Nos sa Se nho ra do Li vra men to. Sin to-me fe liz ao
as sis tir aqui às ho me na gens ge ne ra li za das dos Se -
na do res, prin ci pal men te da que les que ti nham pen sa -
men tos di fe ren tes dos que Ro ber to Cam pos pre ga va, 
apli can do-os para a Na ção bra si le i ra. O Se na dor Wal -
deck Orné las agiu mu i to bem ao pro por es tas ho me -
na gens, das qua is par ti ci po.

Tive opor tu ni da de de des fru tar do re la ci o na -
men to pes so al com o Mi nis tro Ro ber to Cam pos. S.

Exª foi tal vez dos eco no mis tas mais no tá ve is do Bra sil 
nes tes úl ti mos tem pos. Sin to o de sa pa re ci men to de
S. Exª e de se jo ho me na geá-lo em nome do meu Esta -
do e do an ti go Mato Gros so.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. ROMERO JUCÁ (Blo co/PSDB – RR) –

Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo -
ta ção.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão.) – Con ce -
do a pa la vra a V. Exª.

O SR. ROMERO JUCÁ (Blo co/PSDB – RR.
Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, em nome da
Li de ran ça do Go ver no no Se na do e em meu nome –
in clu si ve como eco no mis ta –, gos ta ria de ex ter nar os
meus sen ti men tos, a mi nha ad mi ra ção e o meu re co -
nhe ci men to pelo tra ba lho, pela obra, pela vida, pe los
en si na men tos, pela ex pe riên cia, pela ar gú cia e pela
com ple xi da de de pen sa men tos do Se na dor Ro ber to
Cam pos.

Sem dú vi da, o Se na dor Ro ber to Cam pos, como 
bem dis se o Se na dor Pe dro Si mon, hon rou esta
Casa. Foi um Se na dor bri lhan te. Alguns po di am dis -
cor dar dos re sul ta dos de seus pen sa men tos, mas
não da for ma uti li za da e mu i to me nos de sua in te li -
gên cia ao fa zer com que suas idéi as pre va le ces sem
nos de ba tes. Era um po lí ti co e um eco no mis ta ar gu to,
sin ce ro e, prin ci pal men te, vi si o ná rio.

Di an te dis so, em nome do Go ver no e em meu
nome, que ro ex pres sar nos sas con do lên ci as à sua fa -
mí lia, ao povo do Rio de Ja ne i ro, onde mo ra va, e tam -
bém ao povo de Mato Gros so, onde nas ceu. O Bra sil
per deu um gran de es ta dis ta, uma fi gu ra de proa da
Eco no mia, o qual, com suas idéi as, ge ra va um de ba te 
pro fí cuo para bus car mos o fu tu ro des te País.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Em vo ta -

ção os Re que ri men tos n.ºs 583, 584 e 585, de 2001.
As Srªs e os Srs. Se na do res que os apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va dos.
Será cum pri da a de li be ra ção do Ple ná rio.
O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Srªs e

Srs. Se na do res, a Mesa as so cia-se às ho me na gens
aqui pro pos tas. Ro ber to Cam pos, sem dú vi da ne nhu -
ma, foi um dos mais ta len to sos eco no mis tas bra si le i -
ros. Seu pres tí gio ul tra pas sa va as fron te i ras do Bra sil
e lan ça va-se aos gran des cen tros mun di a is da eco no -
mia.

Mas ele não foi ape nas eco no mis ta. Foi tam bém 
di plo ma ta de gran de ta len to. Jo vem Se cre tá rio do Ita -
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ma raty en vi a do à Orga ni za ção das Na ções Uni das,
im pres si o nou to dos os di plo ma tas e o pró prio Se cre -
tá rio-Ge ral da ONU, que fre qüen te men te o ou via so -
bre as de ci sões mais com ple xas da que la Orga ni za -
ção. Foi bri lhan te jor na lis ta, es cri tor de gran de en ver -
ga du ra e po lí ti co de vi são ex tra or di ná ria.

Lem bro-me per fe i ta men te de Ro ber to Cam pos
na Cons ti tu in te, em es ta do de qua se exas pe ra ção
com as emen das que ali se vo ta vam, con ven ci do de
que não se es co lhia a me lhor so lu ção para os des ti -
nos do Bra sil.

Esse foi o gran de bra si le i ro Ro ber to Cam pos,
hoje ho me na ge a do pelo Se na do.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Vol ta-se
à lis ta de ora do res.

Con ce do a pa la vra ao no bre Se na dor Ney Su as -
su na, por ces são do Se na dor Bel lo Par ga.

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB. Pro nun -
cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, an tes de ini ci ar o
meu dis cur so, gos ta ria de di zer que não pres tei mi nha 
ho me na gem a Ro ber to Cam pos an te ri or men te por -
que es ta va ins cri to na lis ta de ora do res. Por tan to,
ago ra que ro dar meu tes te mu nho so bre o ex-Se na dor 
Ro ber to Cam pos, o ex-Mi nis tro Ro ber to Cam pos, o
ex-De pu ta do Fe de ral Ro ber to Cam pos.

Tive a hon ra de tra ba lhar com S. Exª no Mi nis té -
rio Extra or di ná rio do Pla ne ja men to. Com ele, cum pri -
mos mis sões im por tan tes, como, por exem plo, a uni fi -
ca ção dos ins ti tu tos. Como apren día mos com ele na -
que la épo ca! Como nos or gu lhá va mos de per ten cer à 
sua equi pe! Para to dos nós, ele era o mes tre. E vía -
mos o seu sa cri fí cio e o seu pa tri o tis mo! Orgu lho-me
mu i to por essa opor tu ni da de que tive.

Con ti nu ei no Mi nis té rio mes mo de po is da sa í da
de Ro ber to Cam pos, mas, a cada novo Mi nis tro, o Mi -
nis té rio de ca ía, per dia pres tí gio e for ça. Qu an do Ro -
ber to Cam pos era Mi nis tro do Pla ne ja men to, o Mi nis -
té rio era re al men te ex tra or di ná rio, era ou vi do, dava
opi niões  e sem pre opi niões aba li za das.

Uma das co i sas de que me or gu lho em meu cur -
rí cu lo é de ter sido fun ci o ná rio do ex-Mi nis tro Ro ber to
Cam pos. Orgu lho-me de ter par ti ci pa do de suas au -
las. As pa la vras com pli ca das oca si o nal men te usa das
por ele nos obri ga vam a com pa re cer à bi bli o te ca para
lhes pes qui sar o sig ni fi ca do. Lem bro-me como hoje
de uma ex pres são dita por ele cujo exa to sen ti do não
era co nhe ci do por ne nhum de nós. E não éra mos pes -
so as de pou ca cul tu ra – ha via pes so as com bas tan te
cul tu ra –, mas ele era aci ma de qual quer ní vel in te lec -
tu al, como tam bém era avan ça do no tem po. Ele pre -

via acon te ci men tos qua se como se ti ves se uma pre -
mo ni ção.

Este é o de po i men to de quem tra ba lhou com ele 
por anos. Tan to eu quan to Nel son Te i xe i ra con ti nu a -
mos li ga dos a ele, mes mo de po is de sua sa í da do Mi -
nis té rio e de po is que de i xou de ser Se na dor e De pu -
ta do. Con ti nu a mos vi si tan do-o e prin ci pal men te re ve -
ren ci an do o gran de ho mem cuja per da hoje o Bra sil
la men ta.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, há se ma -
nas es ta mos as sis tin do a um ce ná rio de in cer te za em 
nos sa eco no mia e de ca u te la na ex pec ta ti va de evo lu -
ção de nos sos in di ca do res eco nô mi cos. Apa ren te -
men te isso é de vi do a pelo me nos três po de ro sos fa -
to res de in fluên cia: nos sa cri se de ener gia elé tri ca, os
des do bra men tos dos epi só di os ocor ri dos nos Esta -
dos Uni dos em 11 de se tem bro úl ti mo e os re fle xos,
so bre o Bra sil, da cri se ar gen ti na.

A si tu a ção de qua se co lap so da ener gia elé tri ca
já foi su fi ci en te men te ca rac te ri za da como re sul ta do
da im pre vi dên cia no pla ne ja men to se to ri al. Des de
1995 – até an tes da épo ca de Ro ber to Cam pos, já
cons ta tá va mos que a ma triz ener gé ti ca te ria pon tos
de es tran gu la men to, o que de man da va vá ri as me di -
das go ver na men ta is –, com a es ta bi li da de da mo e da,
a de man da por ener gia elé tri ca cres ceu mu i to. O Go -
ver no, é ver da de, pro mo veu re for mas e in ves ti men tos 
no se tor, mas de for ma de sen con tra da, de sor de na da, 
in co e ren te e in su fi ci en te.

O re sul ta do foi o de ple ci o na men to dos re ser va -
tó ri os e a per da das in dis pen sá ve is re ser vas. Isso, so -
ma do a vá ri as anos de chu va aba i xo da mé dia, deu
no que es ta mos ven do: uma qua se ine vi tá vel que da
do cres ci men to do PIB e o au men to do de sem pre go.

Por ou tro lado, essa ex pe riên cia acu mu la da per -
mi te-nos bus car so lu ções efe ti vas e per ma nen tes
para o abas te ci men to da nos sa ener gia elé tri ca. Per -
ce bam, por exem plo, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na -
do res, que não ha via sis te mas de si na li za ção das ci -
da des que não fos sem li ga dos à rede cen tral. Se fal -
tas se luz, fal ta va ener gia tam bém no sis te ma. Os hos -
pi ta is se quer ti nham ge ra do res, pois não ha via ne ces -
si da de, já que sem pre hou ve ener gia su fi ci en te.
Então, apren de mos com a fal ta de ener gia. E apren -
de mos até que pre ci sa mos de so lu ções al ter na ti vas.

No que tan ge ao 11 de se tem bro, não dis po mos
ain da do dis tan ci a men to ne ces sá rio a uma cor re ta
aná li se dos pos sí ve is re fle xos so bre a nos sa eco no -
mia, a não ser a cri se das em pre sas de avi a ção, que
já es ta mos ven do. A Va rig de vol veu, se não me en ga -
no, onze aviões, a TAM ou tro tan to; por isso os vôos
es tão to dos che i os, che ga o fe ri a do e nin guém con se -
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gue uma vaga. Por quê? Por que es ta mos com me nos
aviões, per de mos em pre gos e per de mos a vi ta li da de
das nos sas em pre sas. 

Já no que se re fe re aos gol pes que es ta mos so -
fren do de vi do a cha ma da cri se da Argen ti na, li da mos
com fa to res me nos tan gí ve is, tais como pers pec ti vas
co mer ci a is e te mo res que in du zem à es pe cu la ção.

A Argen ti na, Sr. Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na do -
res, há qua se dois anos, vem pi san do numa pe ri go sa
fa i xa que a apro xi ma de uma ca tas tró fi ca in sol vên cia.
O afun da men to da Argen ti na afe ta ria pro fun da men te
a eco no mia bra si le i ra e o âni mo dos in ves ti do res ex -
ter nos, de cu jos ca pi ta is ne ces si ta mos. Por an te ci pa -
ção ao pe ri go, o real, des de o iní cio do ano, vem so -
fren do des va lo ri za ção con tí nua e exa ge ra da. 

Isso in duz em nos so am bi en te eco nô mi co pres -
são de in fla ção, medo de in ves tir e ame a ças ao nos so 
cres ci men to, que é in dis pen sá vel para pro mo ver mos
as ne ces sá ri as po lí ti cas de com ba te aos de se qui lí bri -
os so ci a is e re gi o na is.

As me di das sal va ci o nis tas pou co or to do xas, de
ini ci a ti va do su per mi nis tro Do min go Ca val lo, vêm in -
tro du zin do ten sões im por tan tes no re la ci o na men to
co mer ci al den tro do Mer co sul. Mais im por tan te ain da: 
a vi são que o Mi nis tro Do min go Ca val lo tem do Mer -
co sul é di ver gen te da po si ção bra si le i ra de re for çá-lo
como blo co adu a ne i ro e mes mo mer ca do co mum. O
ti mo ne i ro da eco no mia ar gen ti na tem se re ve la do um
fa tor de des gas te do Mer co sul e, nes se sen ti do, nos
traz pre o cu pa ções.

O úl ti mo lan ce da cri se ar gen ti na foi o pa co te re -
cém-edi ta do por Ca val lo, o qual in clu iu di ver sas me di -
das para pro mo ver a pro du ti vi da de e o cres ci men to
da eco no mia da que le país, há tan to tem po mer gu lha -
da na es tag na ção.

A fe i ção mais mar can te do pa co te foi uma al te -
ra ção de 8% no va lor da mo e da ar gen ti na para fins de 
co mér cio ex te ri or. Hou ve, no pri me i ro mo men to, uma
im pres são do mer ca do in ves ti dor de que se es ta va na 
ante-sala de um der re ti men to da mo e da ar gen ti na, na 
vés pe ra do aban do no da fa mo sa pa ri da de do peso
com o dó lar.

Como con se qüên cia, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, de vi do aos re fle xos de pro xi mi da de duas
eco no mi as, o real, sub me ti do ao re gi me de câm bio
flu tu an te, so freu nova des va lo ri za ção. E esse foi um
dos gran des sa cri fí ci os para os em pre sá ri os que ti -
nham dí vi da em dó lar, in clu si ve para o pró prio país.
Fo ram qua se 30% de des va lo ri za ção do real des de o
iní cio do ano: uma ver da de i ra ”maxi“! Hou ve, é ver da -
de, um alí vio nos úl ti mos dias, no ras tro de uma in ter -

ven ção mais efe ti va do Ban co Cen tral, que tem nos
cus ta do di vi sas.

Entre tan to, o Mi nis tro Do min go Ca val lo con se -
guiu con ven cer o em pre sa ri a do ar gen ti no e a opi nião
pú bli ca ar gen ti na de que as me di das do pa co te eram
be né fi cas e que não es ta va de modo al gum ame a ça -
da aque la pa ri da de, ou me lhor, a con ver si bi li da de do
peso, tão cara aos ar gen ti nos e tão im por tan te para
quem, como eles, está en di vi da do em dó la res – pes -
so as fí si cas e em pre sas – não iria au men tar, acir rar a
cri se ar gen ti na.

Acal ma da a opi nião pú bli ca ar gen ti na, era de se
es pe rar que se acal mas sem os mer ca dos e ama i nas -
se o as sal to es pe cu la ti vo con tra a mo e da bra si le i ra.
Mas a des va lo ri za ção do real con ti nu ou, por al guns
dias, inex pli ca vel men te for te. Na ver da de, até pa re cia
que a cri se ar gen ti na não era ar gen ti na, e sim bra si le -
i ra.

A pres são so bre o real dá a im pres são de que o
pe ri go de in sol vên cia e de co lap so eco nô mi co está no 
Bra sil, o que, ape sar dos nos sos pro ble mas, não é
ver da de. O que ex pli ca ria o fato de tan tas pes so as e
em pre sas, no Bra sil, es ta rem cor ren do para o dó lar,
com exa ge ro e sem ló gi ca eco nô mi ca?

Não pode ser só a cri se de ener gia e a cri se ar -
gen ti na. Há aqui algo mais. Cre io que é a soma das
nos sas cri ses po lí ti cas e da cri se de ener gia ten dem a 
in flu ir no mo sa i co que se de se nha para 2002. No ho ri -
zon te es tão as ele i ções de da qui a um ano, com a
pers pec ti va de que no vos gru pos po lí ti cos pos sam al -
can çar o po der. 

Esses gru pos co me ça ram re cen te men te a le var
à opi nião pú bli ca bra si le i ra a men sa gem de que, no
po der, ado ta rão po lí ti cas eco nô mi cas res pon sá ve is.
Mas essa men sa gem é re cen te e ain da não pe ne trou
as cons ciên ci as, prin ci pal men te da que les que for -
mam a opi nião pú bli ca da po pu la ção. Mu i ta gen te pre -
fe re pro te ger-se do fu tu ro com pran do dó lar, num pa -
ta mar que atin ge a ir ra ci o na li da de e nos traz ame a -
ças.

Isso não sig ni fi ca, Sr. Pre si den te, Srªs. e Srs.
Se na do res, que não con ti nue a ha ver pe ri go do lado
da Argen ti na. Mas não é o pe ri go de gran de de te ri o ra -
ção, de co lap so, e sim dos tran cos e so la van cos que
so fre nos sa eco no mia com as me di das de sal va ção
do lado de lá. 

Por exem plo: a pro pos ta ar gen ti na de re du ção
das ta ri fas de im por ta ção de equi pa men tos de in for -
má ti ca, de te le co mu ni ca ções e ele trô ni cos. Ora, se -
gun do os acor dos do Mer co sul, es sas ta ri fas de ve ri -
am ba i xar gra da ti va men te até 2006. O Mi nis tro Ca val -
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lo ple i te ia ao Go ver no bra si le i ro ba i xá-las já. Com
isso, o Bra sil de i xa ria de ex por tar cen te nas de mi -
lhões de dó la res.

Tra ta-se de uma agres são à nos sa eco no mia e
uma ab sur da pro mo ção de ge ra ção de em pre gos em
ter ce i ros pa í ses, con tra ri an do fron tal men te o es pí ri to
da união adu a ne i ra do Mer co sul. O Bra sil já abriu
mão, de modo se me lhan te, de alí quo tas que se apli -
cam a bens de ca pi tal, isto é, má qui nas. 

Ago ra, a Argen ti na pede o mes mo para pro du -
tos ele trô ni cos e de te le co mu ni ca ções. Se de pen des -
se de mim, da ría mos a re cu sa. É um se tor que em pre -
ga no Bra sil 200.000 pes so as! Per der aí di vi sas de ex -
por ta ção e pas sar a gas tar di vi sas em im por ta ção só
pi o ra ria nos sos fun da men tos eco nô mi cos, e com isso 
agra var a cor ri da em cur so con tra o real.

Não é sem mo ti vo que es sas pro pos tas e me di -
das es tão sen do cri ti ca das pelo pre si den te da Fi esp,
Ho rá cio La fer Piva. Ele se pro nun ci ou con tra as exi -
gên ci as ar gen ti nas que equi va lem, como dis se, a pa -
u tar a agen da eco nô mi ca na ci o nal pela agen da do
país vi zi nho, um país que tem me nos de um ter ço da
nos sa eco no mia hoje. Essa vi são do em pre sá rio in -
dus tri al bra si le i ro é per fe i ta men te jus ti fi ca da.

É ver da de que o Bra sil deve, es tra te gi ca men te,
apo i ar a Argen ti na. Não nos in te res sa que a Argen ti na 
que bre, não nos in te res sa que esse par ce i ro que bre,
mas tam bém te mos que ver até que pre ço po de mos
pa gar. É re co men dá vel ca u te la na ma te ri a li za ção
des se apo io, de modo a evi tar a ado ção de po lí ti cas
da no sas ao mer ca do de tra ba lho bra si le i ro e ao se tor
pro du ti vo do més ti co.

Qu an to ao apo io es tra té gi co, ge né ri co, para a
Argen ti na, mu i to bem ex pres sou sua con ve niên cia
nos so mi nis tro das Re la ções Exte ri o res, Cel so La fer,
que vem res sal tan do a im por tân cia de co o pe rar com
os in te res ses da Argen ti na. De fato, até cer to pon to,
eles são tam bém in te res ses do Bra sil, na me di da em
que de se ja mos for ta le cer o Mer co sul.

O Mer co sul deve ser apro fun da do, até mes mo
para que seus pa í ses-mem bros pos sam, por meio
dele, en fren tar com me nor pe ri go o de sa fio das ne go -
ci a ções para o es ta be le ci men to da Alca, Área de Li -
vre Co mér cio das Amé ri cas – essa sim mu i to mais
pre o cu pan te. E por quê? Por que en fren ta ría mos uma
eco no mia es ta bi li za da, for te, gran de, que po de ria le -
var à que bra prin ci pal men te da nos sa área de ser vi -
ços.

Au men tou, re cen te men te, nos sa es pe ran ça de
re ver ter o en fra que ci men to do Mer co sul. Isso, gra ças
ao pro nun ci a men to do mi nis tro ar gen ti no do ex te ri or,

Adal ber to Ro drí guez Gi a va ri ni, em pa les tra no Insti tu -
to Rio Bran co, em Bra sí lia.

Dis se ele que os pro ble mas de con jun tu ra não
de vem ofus car o ho ri zon te do apro fun da men to da in -
te gra ção em nos so blo co, até mes mo por que está di -
an te do Mer co sul um gran de es for ço de co or de na ção
nas ne go ci a ções da Alca, nas ne go ci a ções com a
União Eu ro péia e na pró xi ma ro da da mul ti la te ral da
Orga ni za ção Mun di al do Co mér cio – OMC.

Cres ceu igual men te a es pe ran ça no Mer co sul,
com a re cen te re u nião de Assun ção, onde es ti ve ram
se lan do com pro mis sos de har mo ni za ção de po si ções 
sete pre si den tes: os do Bra sil, Argen ti na, Uru guai e
Pa ra guai, mem bros ple nos; e os do Chi le, Bo lí via, Ve -
ne zu e la e Mo çam bi que, este úl ti mo como con vi da do
es pe ci al. E prin ci pal men te, Sr. Pre si den te, com a re u -
nião on tem en tre os Pre si den tes do Bra sil e Argen ti na 
e res pec ti vas equi pes eco nô mi cas e com as de cla ra -
ções con jun tas di vul ga das após o en con tro.

Ouvi ou tro dia uma me di da in te li gen te de um
país pe que no mas que hoje tem uma im por tân cia na
eco no mia mu i to gran de, que é o caso da Lí bia. O Pre -
si den te Ka da fi cri ou um mi nis té rio de re la ções ex te ri -
o res para a Áfri ca. Acre di to que, pela im por tân cia da
Amé ri ca do Sul, o Bra sil de ve ria ter não um de par ta -
men to, não um pe da ço do seu Mi nis té rio de Re la ções 
Exte ri o res, mas um Mi nis té rio só para o re la ci o na -
men to com os pa í ses da Amé ri ca do Sul.

Te mos tudo para ser lí der, para ter mais for ça
nes se sub con ti nen te, mas é pre ci so que te nha mos
von ta de e pa gue mos o pre ço. 

Na vida, meus se nho res, nada é de gra ça. Na
hora em que um Se na dor re sol ve sen tar ao lado de
ou tro Se na dor, de i xou de sen tar ao lado de to dos os
de ma is, ou seja, está pa gan do o pre ço de não es tar
ao lado dos ou tros. Na hora em que um ci da dão, por
exem plo, re sol ve acen der e fu mar um ci gar ro, está fa -
zen do uma op ção, pa gan do um pre ço de três mi nu tos 
a me nos de vida. Tudo na vida tem um pre ço. Se o
Bra sil quer ter essa li de ran ça, tem que pa gar o pre ço.
E o pre ço se ria uma me lhor es tru tu ra ção para que pu -
dés se mos ocu par os es pa ços que es tão va zi os no co -
mér cio e no re la ci o na men to com os nos sos vi zi nhos.

SunT zu, no li vro A Arte da Gu er ra, que ain da
on tem ci tei aqui, diz: o po der não ad mi te es pa ço va -
zio. O Bra sil tem de i xa do es pa ço va zio jun to aos pa í -
ses ára bes, Ta i pé, For mo sa, e pa í ses da Amé ri ca do
Sul. Não po de mos pa gar pelo pre ço de não es tar mos
co lo can do mais pro du tos. Te mos que ocu par o nos so
es pa ço. 
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Já dis se e re pi to o que di zia meu ve lho avô: igual 
a nós mu i to pou ca gen te; me lhor do que nós, nin -
guém; pior, qua se todo mun do. O Bra sil tem tudo para
ser um gran de país. Pre ci sa mos, no en tan to, pa gar o
pre ço e ocu par esse es pa ço.

Ao en cer rar, Sr. Pre si den te, eu di ria que des ses
avan ços si na li za do res de união, fru tos de ne go ci a -
ções com ple xas e cri a ti vas, ex tra i re mos for ças para
su pe rar mos as cri ses em cur so e as cri ses por vir –
que não sa be mos qua is se rão, mas que sem pre aba -
lam o nos so País, em bo ra te nha a dé ci ma ou oi ta va
eco no mia do mun do, como di zem – e, con cre ta men -
te, aque las de que es ti ve mos aqui tra tan do, a cri se da
Argen ti na e a cri se do Bra sil.

Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Pror ro go 

a Hora do Expe di en te por 15 mi nu tos para aten der às
Srªs e aos Srs. Se na do res em co mu ni ca ções ina diá -
ve is.

Con ce do a pa la vra ao Se na dor Ma gui to Vi le la.
(Pa u sa.)

Con ce do a pa la vra ao Se na dor Tião Vi a na. (Pa -
u sa.)

Con ce do a pa la vra à Se na do ra Emi lia Fer nan -
des. (Pa u sa.)

Con ce do a pa la vra ao Se na dor José Sar ney, por 
cin co mi nu tos.

O SR. JOSÉ SARNEY (PMDB – AP. Para uma
co mu ni ca ção ina diá vel. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, in fe liz men te não
es ta va nes te ple ná rio quan do do en ca mi nha men to do 
voto de pe sar da Casa pelo fa le ci men to de Ro ber to
Cam pos. Mas é meu de ver, meu de se jo e uma obri ga -
ção da mi nha cons ciên cia di zer pou cas pa la vras para
ma ni fes tar o meu pe sar e, ao mes mo tem po, acen tu ar 
o quan to o Bra sil per de, nes se ins tan te, com a mor te
de Ro ber to Cam pos.

Pa dre Vi e i ra di zia que, nes ses ins tan tes – e ele
se re fe ria à mor te de Dom Te o dó sio –, de vía mos ter
pa la vras e flo res. Pa la vras para di zer so bre a fi gu ra
ex tra or di ná ria de ho mem pú bli co e de pen sa dor que
foi Ro ber to Cam pos, e flo res para lou var sua vida be -
ne mé ri ta em fa vor do nos so País.

Ele era um le gen da e foi um ins tan te im por tan te
da in te li gên cia e da cul tu ra bra si le i ra. Foi, tal vez, o
ma i or pen sa dor po lí ti co da sua ge ra ção. Era um ho -
mem de gran de ca rá ter e de gran des con vic ções. Não 
di zia o que pen sa va, mas aqui lo em que acre di ta va.
Mu i tas ve zes dis cor da mos de mu i tas de suas idéi as,
que sem pre fo ram mu i to po lê mi cas. Todo o Bra sil as -
sis tiu sem pre, na fi gu ra de Ro ber to Cam pos, a fi gu ra

de um ho mem de gran des con tro vér si as, mas ele era
fir me na qui lo em que acre di ta va. Sua vida foi de ex tre -
ma co e rên cia com suas idéi as. Mu i tas de las, con si de -
ra das ana crô ni cas no pas sa do, fo ram trans for ma das
em re a li da de e vi to ri o sas no pre sen te.

Por tan to, eu que sou seu com pa nhe i ro na Aca -
de mia Bra si le i ra de Le tras e que pos so di zer que fui
seu ami go ao lon go de toda sua vida, sem mu i tas ve -
zes co mun gar das suas idéi as, que ro acen tu ar pe ran -
te o Se na do Fe de ral que aqui tam bém ele teve uma
pre sen ça bri lhan te. Foi um Se na dor que cum pria com
os de ve res do car go com ab so lu ta fi de li da de ao man -
da to que lhe foi dado pelo povo de Mato Gros so e, de -
po is, pelo Rio de Ja ne i ro. Além de tudo, foi um jor na -
lis ta bri lhan te, de um tex to ex tra or di ná rio, que fu gia ao 
gon gó ri co e se li mi ta va ex clu si va men te ao exer cí cio
da pa la vra no seu sen ti do subs tan ci al.

Era um gran de es cri tor, na me lhor con cep ção
do que seja um es cri tor: aque le ho mem que tem o
gos to pela pa la vra, que a usa com a fi na li da de de fi xar 
para a eter ni da de o seu pen sa men to, os seus ins tan -
tes e as suas emo ções. Ele foi um gran de me mo ri a lis -
ta. O seu li vro Lan ter na na Popa é uma das obras
mais im por tan tes da Li te ra tu ra Bra si le i ra. Pos so con -
si de rar mes mo que, no ter re no da his tó ria, da au to bi -
o gra fia e das me mó ri as, o seu li vro é um mar co ex tre -
ma men te im por tan te. Tal vez eu pu des se di zer que
dois li vros en con trem essa di men são na li te ra tu ra
bra si le i ra: o pri me i ro é o li vro de Jo a quim Na bu co,
quan do es cre veu so bre a vida do seu pai, Um Esta -
dis ta do Impé rio, em que ele não só fixa a vida do
seu pai, mas as idéi as do seu tem po. Atra vés da pró -
pria vida do Con se lhe i ro Na bu co, pode-se acom pa -
nhar a His tó ria do Bra sil du ran te todo o pe río do em
que des cre ve a exis tên cia do seu pai. E, como se
sabe, Na bu co tra ba lhou so bre um ar qui vo mu i to bem
or ga ni za do e mu i to bem pre ser va do.

Ro ber to Cam pos es cre veu um li vro mo nu men -
tal que é o seu li vro de me mó ri as, mas que não é uma
au to bi o gra fia. Ele con ta sua vida, mas ela per pas sa
como um pe da ço da His tó ria do Bra sil, das idéi as e
das me mó ri as do seu tem po, dos fa tos, da his tó ria,
das lu tas. E, sem dú vi da, esse li vro será um li vro per -
ma nen te de con sul ta. Quem qui ser sa ber o que foi a
His tó ria do Bra sil du ran te esse pe río do, o en tre cho -
que de suas idéi as, as suas dú vi das, as dú vi das do
pen sa men to na ci o nal, os acer tos e os er ros, cer ta -
men te en con tra rá nes se li vro de Ro ber to Cam pos um 
re po si tó rio ex tra or di ná rio. Só esse li vro o con sa gra ria
den tro da Li te ra tu ra Bra si le i ra e den tro do pen sa men -
to do País. Mas ele foi mu i to mais. No con jun to de
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mais de 20 obras, ele ocu pou um gran de es pa ço, um
es pa ço ex tra or di ná rio na Li te ra tu ra Bra si le i ra.

Sr. Pre si den te, a mor te tem jus ta men te esse as -
pec to trans cen den tal, de po der mos li ber tar os ho -
mens da sua vida, da que las co i sas que agre gam no
em ba te da pró pria vida, para dar aque la di men são
his tó ri ca. Hoje, de po is da sua mor te, a fi gu ra de Ro -
ber to Cam pos co me ça a ter aque le con tor no que a
His tó ria lhe pre ser va, mu i tas ve zes o con tor no das
es tá tu as, o con tor no de pe dras que não se mo di fi car
e que se tor nam de fi ni ti vos para a eter ni da de.

É com este sen ti men to e com es tas pa la vras e
flo res que, pe ran te o Se na do Fe de ral, que ro pres tar a
mi nha ho me na gem à fi gu ra ex tra or di ná ria de Ro ber to 
Cam pos que on tem fa le ceu.

Du ran te o dis cur so do Sr. José Sar ney, 
o Sr. Edi son Lo bão , 1º Vice-Pre si den te, de i -
xa a ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da
pelo Sr. Ra mez Te bet, Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – A Mesa
en con tra o seu me lhor mo men to para as so ci ar-se às
ho me na gens pós tu mas a Ro ber to Cam pos logo após 
o pro nun ci a men to de V. Exª, que o co nhe ceu tão bem, 
que com ele con vi veu tão de per to. Esta Pre si dên cia
viu, num dos jor na is de ma i or cir cu la ção des te País
hoje, uma fo to gra fia onde V. Exª abra ça Ro ber to Cam -
pos numa so le ni da de na Aca de mia Bra si le i ra de Le -
tras.

Men ci o no um epi só dio al ta men te sig ni fi ca ti vo
na mi nha vida. Eu ain da não era de ten tor de man da to
po lí ti co quan do V. Exª, Pre si den te José Sar ney, mi li ta -
va na UDN e, de Mato Gros so do Sul, com pró ce res
da União De mo crá ti ca Na ci o nal, en tre os qua is De -
mós te nes Mar tins, o ex-De pu ta do Fe de ral Jú lio de
Cas tro Pin to – não sei ex pli car como eu, um jo vem,
es ta va acom pa nhan do tão im por tan tes fi gu ras da po -
lí ti ca mato-gros sen se – foi a São Pa u lo para for mu lar
o con vi te para que o en tão Emba i xa dor do Bra sil no
Re i no Uni do Ro ber to Cam pos, ace i tas se a ser can di -
da to ao Se na do da Re pú bli ca pelo Esta do de Mato
Gros so do Sul. Cu ri o sa men te ele dis se que – ain da
guar do bem a sua res pos ta – era uma das pou cas ex -
pe riên ci as que ain da não tido na vida, mas que não
era o mo men to, por que o Bra sil pre ci sa va dele no lu -
gar onde ele se en con tra va.

Pos te ri or men te, de cor ri dos mu i to anos, ele ob -
te ve o seu pri me i ro man da to por Mato Gros so do Sul.
Lem bro-me de que, quan do lhe foi fe i to esse pri me i ro
con vi te em nome da União De mo crá ti ca Na ci o nal, ele 
afir mou que, além de não ter vi vên cia po lí ti ca, não ti -
nha tam bém con vi vên cia com o Mato Gros so, em bo ra 

fos se na tu ral da que le Esta do. De po is de mu i tos anos,
foi ele i to Se na dor por Mato Gros so sem tam bém ter
con vi vi do com aque le Esta do. Mas, com toda a cer te -
za, foi ele i to pela ge ne ro si da de do povo de Mato
Gros so, gra ças ao seu ine gá vel ta len to, aos re le van -
tes ser vi ços pres ta dos ao País e ao or gu lho que
aque le Esta do sem pre teve por ter Ro ber to Cam pos
como um de seus mais ilus tres, se não o mais ilus tre,
dos seus fi lhos.

A Mesa do Se na do se as so cia aos Srs. Se na do -
res que aqui se pro nun ci a ram a res pe i to des sa tris te -
za que hoje as so la os bra si le i ros pela per da ir re pa rá -
vel do ho mem que foi em ba i xa dor, ho mem de le tras e
Se na dor Ro ber to Cam pos.

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (Blo co/PSDB – RJ)
– Sr. Pre si den te, peço a pa la vra.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – So bre o
as sun to, com a pa la vra o Se na dor Artur da Tá vo la.

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (Blo co/PSDB – RJ.
Como Lí der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, 
Srªs e Srs. Se na do res, tra go a mi nha pa la vra e a da
Li de ran ça do Go ver no so bre as ho me na gens pós tu -
mas que já se pres tam aqui à me mó ria, em bo ra viva,
de Ro ber to Cam pos.

Ro ber to Cam pos re pre sen tou algo na mi nha
vida que me re ce ser re fle ti do, não por que a mi nha
vida te nha im por tân cia, mas pelo fato em si, que é o
gran de con fli to que vi ve mos, na vida e na po lí ti ca, en -
tre a dis cor dân cia e a ad mi ra ção. É um dado cu ri o so
da ma tu ri da de ve ri fi car que as dis cor dân ci as de i xam
de ser ca u sa de fal ta de ad mi ra ção. E quan tas ve zes a 
ad mi ra ção se in fil tra gra da ti va men te por den tro das
dis cor dân ci as abrin do a alma, a in te li gên cia e o es pí -
ri to que ten de em todo ser hu ma no a fe char-se den tro
das pró pri as opi niões e das pró pri as con vic ções.

Apren di, numa re la ção li ge i ra, pes so al, com Ro -
ber to Cam pos a vi ver esse exer cí cio. E quan do vejo
que to das as for ças po lí ti cas do País, por oca sião da
sua mor te, não lhe ne gam as qua li da des, em bo ra
pos sam per ma ne cer ne gan do as con cor dân ci as, re -
cor do-me de uma fra se de Aní sio Te i xe i ra, cer ta vez,
quan do se fez um li vro, ain da em vida, em sua ho me -
na gem. Ele me dis se, par ti cu lar men te: ”Só te nho
medo de uma co i sa com esse li vro de ho me na gem:
mor reu, po de mos elo giá-lo“. Não gos ta ria que essa
re fle xão que vem de lon ge na hu ma ni da de, ”mor reu,
po de mos elo giá-lo“, per pas sas se às mi nhas pa la -
vras, e sim que eu pu des se mos trar, que eu ti ves se
con di ções e ta len to su fi ci en te para mos trar o quan to é 
rico esse me ca nis mo de ad mi ra ção que nas ce da dis -
cor dân cia. Aliás, o Par la men to é uma Casa de en si -
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na men to des sa mo da li da de de com por ta men to hu -
ma no.

Co me cei pra ti ca men te a mi nha vida po lí ti ca no
ano de 1959, par ti ci pan do de um en ter ro sim bó li co de 
Ro ber to Cam pos, na rua da Assem bléia, no Rio de
Ja ne i ro, na es qui na do BNDES de en tão – rua Sete
de Se tem bro com Qu i tan da, ali via a mi nha me mó ria o 
Se na dor Ro ber to Sa tur ni no Bra ga. Em 1959, fi ze mos
o en ter ro sim bó li co de Ro ber to Cam pos, a es tu dan ta -
da do Rio de Ja ne i ro. E, hoje, pas sa dos qua ren ta e
dois anos, aqui es tou, de ca be los bran cos – não tan -
tos, in fe liz men te – a elo gi ar-lhe, no dia do seu ver da -
de i ro en ter ro, a re ti dão da vida, a co e rên cia e cer ta
ca pa ci da de para o mar tí rio que per ce bo em vá ri os
da que les que fo ram es tu dan tes em se mi ná rio para a
vida re li gi o sa e que de po is a aban do na ram. Um pou -
co as sim como se uma vo ca ção para o mar tí rio te nha
dado a eles o to que da vida. 

Lem bro-me do pró prio Aní sio Te i xe i ra, que foi
se mi na ris ta e, numa cri se de fé, aban do nou o se mi -
ná rio. A vida de Aní sio é uma vida de sa cer dó cio e de
ofer ta ao mar tí rio pe las suas idéi as. A vida de Ro ber -
to Cam pos é uma ofer ta ao mar tí rio pe las suas idéi as. 
Pou cas pes so as fo ram tão mar ti ri za das por ele. Lem -
bro-me, num ou tro cam po, de Le o nar do Boff, que, de i -
xan do a vida re li gi o sa com gran de mar tí rio – a ri gor
não de i xa o pen sa men to cris tão -, é como que va re ja -
do sim bo li ca men te pe las mes mas fle chas que mar -
cam a fi gu ra de São Se bas tião, en tre cor ta do de fle -
chas, pa dro e i ro da ci da de do Rio de Ja ne i ro. São as
fe chas da in com pre en são, da di fi cul da de hu ma na em
li dar com a dis cor dân cia, em ter mos hu ma ni za dos e
em ter mos ele va dos, da pa i xão ven cen do a ra zão
num ho mem em quem a ra zão ven cia a pa i xão e ven -
cia até o sen ti men to, o que nem sem pre o tor na va
uma pes soa es pe ci al men te sim pá ti ca, mas fiel efe ti -
va men te àqui lo em que acre di ta va após me di tar.

O Se na dor José Sar ney fez uma be lís si ma alo -
cu ção, que tal vez sin te ti ze, de modo ge ne ro so e am -
plo, tudo que de se já va mos fa lar, do que a Casa hoje
fa lou. E isso nos traz a cer te za de que o ca mi nho das
idéi as é re al men te di fí cil, é re al men te tor tu o so. Qu an -
do vejo hoje ata ques tão vi o len tos a cer tas fi gu ras da
Re pú bli ca, par ti cu lar men te ao Pre si den te, quan do
me re cor do do que pas sou Jus ce li no na Pre si dên cia
da Re pú bli ca, quan do me re cor do do que pas sou
Sar ney na Pre si dên cia da Re pú bli ca num mo men to
tão di fí cil da tran si ção bra si le i ra, mais do que nun ca
va lo ri zo esse gran de re la ti vis mo com o qual de ve mos
tra ba lhar quan do es ta mos di an te de se res hu ma nos
que têm o seu ca mi nho, a sua in te gri da de, as suas
idéi as e o res pe i to que me re cem.

Essas são, por tan to, as pa la vras de ho me na -
gem à me mó ria de Ro ber to Cam pos, a quem co me -
cei en ter ran do e, no dia de seu en ter ro, hu mil de men te 
re ve ren cio.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Dan do
con ti nu i da de à lis ta de ora do res, con ce do a pa la vra
ao Se na dor Lind berg Cury.

O SR. LINDBERG CURY (PFL – DF. Pro nun cia
o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) –– Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, acom pa nhei aten -
ta men te a gran de ma i o ria dos pro nun ci a men tos de
ho me na gem pós tu ma fe i tos pe los Se na do res da nos -
sa Re pú bli ca e per ce bi que há um con sen so ge ral: to -
dos são unâ ni mes em di zer que Ro ber to Cam pos foi
uma pes soa da ma i or im por tân cia na his tó ria po lí ti ca
do nos so País.

Acom pa nhei a sua vida e o seu tra ba lho aqui,
em Bra sí lia, como Mi nis tro. Acom pa nhei de per to
tam bém a ado ção de al gu mas me di das im por tan tes
para o País, como o Fun do de Ga ran tia por Tem po de
Ser vi ço, que se cons ti tui em uma das ma i o res con -
cen tra ções fi nan ce i ras do País. Por di ver sas ve zes,
por tan to, pude cons ta tar que se tra ta va de um ho -
mem se gu ro na sua po si ção po lí ti ca, fir me e de ter mi -
na do.

A exem plo do que foi dito, fri so uma das suas
gran des obras, ci ta da pelo Pre si den te Sar ney, que
me re ce o res pe i to e a re fle xão de to dos nós: o lan ça -
men to, no País, de uma pro pos ta de re for ma tri bu tá -
ria, en vol ven do o im pos to úni co, pe los idos de 1992. 

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, tive uma
con vi vên cia mu i to hon ro sa com Ro ber to Cam pos.
Ele, com a sua bri lhan te in te li gên cia, tra ba lhou ati va -
men te, fez di ver sos ar ti gos que va lo ri za ram a pro pos -
ta da re for ma tri bu tá ria. Asso cio-me, de ime di a to, a
es sas ma ni fes ta ções de ho me na gem a Ro ber to
Cam pos. O Bra sil me re ce o tra ba lho que ele exe cu -
tou, que fez com que o Se na do lhe pres tas se uma ho -
me na gem à al tu ra. 

Era o que ti nha a di zer.
Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Sr. Pre si -

den te, Srªs e Srs. Se na do res, no tem po que res ta da
pror ro ga ção, con ce do a pa la vra ao Se na dor Ma gui to
Vi le la e, logo a se guir, ao Se na dor Ade mir Andra de.
Peço que am bos di vi dam o tem po, a fim de ini ci ar mos
a Ordem do Dia, pois o tem po foi ul tra pas sa do. 

S. Exª tem a pa la vra para uma co mu ni ca ção ina -
diá vel por cin co mi nu tos.

O SR. MAGUITO VILELA (PMDB – GO. Para
uma co mu ni ca ção ina diá vel. Sem re vi são do ora dor.)

24456 Quinta-fe i ra 11 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Ou tu bro de 2001



– Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, mais uma
vez, ve nho a esta tri bu na para abor dar um as sun to
im por tan tís si mo para Go iás e, na tu ral men te, para o
Bra sil, uma vez que os pro du to res de le i te do nos so
País en con tram-se di an te de uma si tu a ção mu i to gra -
ve, de ex tre ma di fi cul da de. 

Mais uma vez o Go ver no bra si le i ro de mons tra a
sua in sen si bi li da de, quan do per mi te que só nes te ano 
o Bra sil im por te um bi lhão de li tros de le i te, con cor -
ren do com os pe que nos pro du to res do País, fa zen do
com que o le i te ti ves se – como teve – seu pre ço di mi -
nu í do para mais da me ta de. Isso trou xe pro ble mas de
toda or dem aos pro du to res. Mu i tos de les de i xa ram
suas ati vi da des, fo ram para as ci da des, con tri bu in do
com o êxo do ru ral, re du zin do a pro du ção e au men -
tan do a taxa de de sem pre go em nos so País. Mais
uma vez, os gran des car téis, as gran des in dús tri as
es tão per ce ben do os lu cros ex tra va gan tes ad qui ri dos 
às cus tas dos pe que nos pro du to res de le i te.

Ve nho de um Esta do cuja eco no mia tem na pe -
cuá ria um de seus for tes com po nen tes. Vivo a ques -
tão de mu i to per to, na con vi vên cia diá ria com agri cul -
to res, pe cu a ris tas e in dus tri a is. Pos so afir mar que a
si tu a ção é ex tre ma men te gra ve e atin ge os pro du to -
res de todo o Bra sil.

Há cer ca de dois me ses, as in dús tri as de la ti cí -
ni os de cre ta ram ar bi tra ri a men te uma re du ção no pre -
ço do le i te pago ao pro du tor. Uma re du ção bru tal, de
qua se 50%, e inex pli cá vel, já que es ta mos no pe río do 
de en tres sa fra, quan do os pre ços de ve ri am es tar no
seu li mi te má xi mo.

A co ta ção do pre ço do le i te pago ao pro du tor so -
fre al te ra ções con for me a épo ca do ano. Na seca, o
pre ço se ele va, por que os cus tos para pro du zir são
mais al tos. A pas ta gem fra ca exi ge in ves ti men tos em
com ple men ta ção ali men tar para o re ba nho. Ago ra,
está acon te cen do o in ver so: o va lor pago pelo le i te in
na tu ra caiu de R$0,45 para até R$0,22 – e até
R$0,20 no caso dos pe que nos pro du to res –, o que in -
vi a bi li za to tal men te o ne gó cio. Além dis so, mu i tos la ti -
cí ni os es tão rom pen do uni la te ral men te os con tra tos
de for ne ci men to com os pro du to res.

Os pre ços es ta be le ci dos pe las in dús tri as são
ver go nho sos. Re pre sen tam um acin te que in vi a bi li za
a ati vi da de le i te i ra. Se o pro du tor fi zer a con ta bi li da de
dos cus tos da pro pri e da de, in clu in do in ves ti men tos e
va lor da ter ra, verá que está tra ba lhan do por nada.
Des pre zan do es ses com po nen tes, ain da as sim o lu -
cro qua se não exis te.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, te nho da -
dos mu i to im por tan tes. Por isso, peço a V. Exª que dê

o res to do meu pro nun ci a men to como lido para co la -
bo rar com a Pre si dên cia e, au to ma ti ca men te, dar
opor tu ni da de para ou tros Co le gas se pro nun ci a rem.

Mu i to obri ga do.

SEGUE CONCLUSÃO DO PRONUN– 
CIAMENTO DO SR. SENADOR MAGUITO
VILELA.

O SR. MAGUITO VILELA (PMDB – GO) – Sr.
Pre si den te, Srªas. e Srs. Se na do res, con ti nuo meu
pro nun ci a men to.

Por ou tro lado, o go ver no per mi te a im por ta ção
ge ne ra li za da do pro du to. Ape nas nes te ano fo ram im -
por ta dos um bi lhão de li tros de le i te. E é bom fri sar
que a im por ta ção nun ca de sem bo cou em re du ção no
pre ço para o con su mi dor, mas tão-so men te no acha -
ta men to do va lor pago a quem pro duz e no au men to
dos lu cros da in dús tria.

É inad mis sí vel que o go ver no não crie bar re i ras
à im por ta ção de um pro du to que é pro du zi do em lar -
ga es ca la no país com a mais alta qua li da de.

O Bra sil tem con di ções de pro du zir para o con -
su mo in ter no e ain da ex por tar para ou tros pa í ses.
Mas não: as im por ta ções con ti nu am de sen fre a das e
os la ti cí ni os tra ba lhan do sob as re gras de um car tel
po de ro so, im pu ne men te.

Os pro du to res vi vem uma si tu a ção hu mi lhan te,
às ve zes ten do que im plo rar para man ter os con tra tos 
de for ne ci men to, quan do ti nham que es tar sen ta dos
numa mesa de ne go ci a ção dis cu tin do um pre ço jus to
para o pro du to. Infe ri o ri za dos pelo po der do car tel,
aca bam obri ga dos a ven der o le i te pelo pre ço que a
in dús tria de fi ne de for ma ar bi trá ria e in jus ta.

Os des do bra men tos des sa si tu a ção são pre o -
cu pan tes. Nos úl ti mos cin co anos a ren da no cam po
caiu cer ca de 5,8%, le van do o pro du tor ru ral a uma si -
tu a ção de em po bre ci men to. Entre 1998 e 2000, 100
mil pro du to res de i xa ram a ati vi da de e fo ram para as
ci da des. Re sul ta do: fe cha men to de pos tos de tra ba -
lho e au men to no êxo do, com con se qüên ci as que são 
ve lhas co nhe ci das nos sas, mais de sem pre go e vi o -
lên cia.

Numa ou tra aná li se, um es tu do da Uni ver si da de 
de São Pa u lo mos tra que des de o iní cio do Pla no
Real hou ve um au men to subs tan ci al da in for ma li da de 
no se tor. Nes se pe río do, en quan to o mer ca do for mal
cres ceu 12%, o in for mal au men tou 41%, res sus ci tan -
do a fi gu ra do clan des ti no, aque le tira o le i te para ven -
der di re ta men te nas ruas, com ris cos para a sa ú de da 
po pu la ção. Uma sa í da que esse pro du tor não bus ca -
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ria caso ti ves se con di ções de ven der para a in dús tria
com um pre ço ace i tá vel. 

Os la ti cí ni os ne gam a exis tên cia de car tel. Mas
não dá, de fi ni ti va men te, para le var a sé rio essa ar gu -
men ta ção, já que não hou ve re du ção no pre ço para o
con su mi dor. A con clu são tor na-se ób via de ma is: não
se jus ti fi ca a re du ção nos pre ços pa gos ao pro du tor a
não ser pela ação pre da do ra do car tel in dus tri al na
ten ta ti va de au men tar os seus lu cros. Ontem, em bri -
lhan te pro nun ci a men to, o Se na dor Osmar Dias anun -
ci ou que en tra rá com re cur so no CADE, o Con se lho
Admi nis tra ti vo de De fe sa Eco nô mi ca. No ano pas sa -
do, jun ta men te com os se na do res Iris Re zen de e Ma -
u ro Mi ran da, tam bém re cor re mos ao CADE com o
mes mo ob je ti vo. E se hoje é ne ces sá rio que ou tro se -
na dor faça o mes mo é por que o go ver no tra tou o pro -
ble ma com des ca so, sem en ca mi nhar so lu ção.

É bom lem brar que esse des ca so não é co mi go
ou com o se na dor Osmar Dias, ou com o Se na do Fe -
de ral. É com um seg men to fun da men tal para a eco -
no mia, que re ú ne dois mi lhões de pro du to res, res -
pon sá ve is pela ge ra ção de qua se qua tro mi lhões de
em pre gos. Não é atoa, por tan to, que co bra mos uma
ação ri go ro sa do go ver no fe de ral. Uma in ter ven ção
ur gen te.

As ações ofi ci a is de vem ir além. Uma das me di -
das que o go ver no po de ria ado tar se ria a in clu são do
le i te em seus pro gra mas so ci a is e na me ren da es co -
lar. E, é cla ro, cri ar me di das de pro te ção aos pro du to -
res na ci o na is, re gu la men tan do a im por ta ção do le i te.

Os pro du to res não su por tam mais essa si tu a -
ção e o go ver no tem res pon sa bi li da de so bre isso. Na
úl ti ma dé ca da, eles aten de ram ao cha ma men to ofi ci -
al e in ves ti ram no au men to da pro du ti vi da de, mas não 
ti ve ram o re tor no es pe ra do, acu mu lan do per das de
23% na dé ca da de 90.

Da for ma que está, os pro gra mas ofi ci a is de apo io 
aos pe que nos pro du to res aca bam ten do seus ob je ti vos
dis tor ci dos. O di nhe i ro che ga ao pe cu a ris ta, que in ves te 
na com pra de ani ma is de me lhor ge né ti ca e em no vas
tec no lo gi as, mas quem se be ne fi cia dis so são as gran -
des in dús tri as. O go ver no aca ba não cum prin do o ob je -
ti vo de pro mo ver a me lho ria da ren da no cam po. Ao
con trá rio, pe na li za os pro du to res com ju ros que não são 
co ber tos com o re sul ta do pí fio da ati vi da de. 

Se a si tu a ção no país é gra ve, em Go iás tal vez
seja ain da mais pre o cu pan te, já que so mos o se gun do
ma i or pro du tor de le i te do Bra sil, com 11,3% do to tal e
com um in cre men to anu al de 8%. A Assem bléia Le gis -
la ti va de Go iás che gou a ins ta lar uma CPI do Le i te para
apu rar res pon sa bi li da des de in dus tri a is e au to ri da des. 

A per sis tir essa si tu a ção em ní vel na ci o nal, não
vejo ou tro ca mi nho a não ser pro por, tam bém aqui no

Con gres so, uma CPI na ci o nal so bre a ques tão do le i -
te.

Os pro du to res não es tão atrás de es mo las ou
de fa ci li da des, mas de um tra ta men to jus to para to car
a ati vi da de que es co lhe ram para ga ran tir seu sus ten -
to. A in ter ven ção ofi ci al se faz ur gen te e irá be ne fi ci ar
um con ti gen te enor me de bra si le i ros que, com seu
tra ba lho co ti di a no e anô ni mo, tem con tri bu í do de for -
ma de ci si va para que a eco no mia do Bra sil ain da
man te nha ín di ces po si ti vos.

Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – V. Exª

será aten di do.
Con ce do a pa la vra ao Se na dor Ade mir Andra -

de, a quem peço bre vi da de, por fa vor.
O SR. ADEMIR ANDRADE (PSB – PA. Pro nun -

cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, pela se gun da vez,
no exer cí cio do meu man da to de Se na dor nes ta
Casa, ve nho apre sen tar uma emen da cons ti tu ci o nal.
Eu o fiz logo no iní cio da pri me i ra le gis la tu ra, quan do
pas sei a in te grar nes ta Casa, mas a emen da não con -
se guiu ser apro va da na Co mis são de Cons ti tu i ção,
Jus ti ça e Ci da da nia. Por tan to, foi ar qui va da. Ago ra, eu 
a apre sen to no va men te.

Tra ta-se de um ab sur do que exis te na Cons ti tu i -
ção bra si le i ra, que é a ques tão do art. 166, § 3º, in ci so
II, que tra ta dos re cur sos no Orça men to da União, que 
po dem ser mo di fi ca dos pelo Con gres so Na ci o nal. 

Se gun do o Inci so II do pa rá gra fo 3º do art. 166, 
a Cons ti tu i ção es ta be le ce que o Con gres so Na ci o -
nal pode mo di fi car o Orça men to, mas não o pode no 
que se re fe re a três ques tões: uma é o pa ga men to
do pes so al, ou seja, não pode ser ti ra do di nhe i ro
des ti na do ao pa ga men to de pes so al; se gun da, não
se pode ti rar di nhe i ro do Orça men to des ti na do ao
ser vi ço da dí vi da e a ter ce i ra é que não se pode ti rar 
di nhe i ro des ti na do aos Esta dos e Mu ni cí pi os. 

Qu e ro lem brar aqui, mais uma vez, que isso foi 
in se ri do na Cons ti tu i ção de uma ma ne i ra ab so lu ta -
men te ir re gu lar. O Se na dor Ro ber to Fre i re e eu fo -
mos Cons ti tu in tes e não nos aper ce be mos des sa
ar ti ma nha que foi mon ta da na épo ca da apro va ção
da Cons ti tu i ção bra si le i ra para sal va guar dar o di nhe -
i ro dos sis te mas fi nan ce i ros na ci o nal e in ter na ci o nal. 
Sabe por que, Se na dor Ro ber to Fre i re? Por que
essa emen da en trou na re da ção fi nal; ela não foi tra -
ta da na pri me i ra, nem na se gun da vo ta ção. Na ter -
ce i ra, no mo men to da que la con fu são em que se en -
con tra va a Cons ti tu i ção bra si le i ra, en fi a ram-nos go e -
la aba i xo o pa rá gra fo que tem essa alí nea. 
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Na tu ral men te que, para dis far çar a má in ten ção
de quem fez aqui lo na épo ca, acres cen tou-se que
não se ria per mi ti do ti rar di nhe i ro dos Esta dos e Mu ni -
cí pi os. Ora, isso já não se pode fa zer de for ma al gu ma 
por que a trans fe rên cia cons ti tu ci o nal aos Esta dos e
aos Mu ni cí pi os já está es ta be le ci da na pró pria Cons -
ti tu i ção – 21,5% para os Esta dos e 22,5% para os Mu -
ni cí pi os – e não é pos sí vel ha ver mo di fi ca ção. 

Nós, por tan to, es ta mos mo di fi can do, re ti ran do
isso da Cons ti tu i ção bra si le i ra para que o Con gres so
Na ci o nal te nha po de res de de fi nir so bre os re cur sos
que são des ti na dos aos ser vi ços da nos sa dí vi da.
Esse é um di re i to de qual quer Con gres so Na ci o nal,
em qual quer Par la men to de qual quer país ci vi li za do. 

Espe ro que des ta vez a Co mis são de Cons ti tu i -
ção, Jus ti ça e Ci da da nia da Casa es tu de de ma ne i ra
mais apro fun da da a emen da que es ta mos apre sen -
tan do nes te mo men to. Ne nhum país do mun do tem
nada igual e, evi den te men te, o Con gres so tem todo o
di re i to de se ma ni fes tar so bre os re cur sos des ti na dos
ao ser vi ço da dí vi da. 

Por tan to, es pe ro que haja uma aten ção es pe ci al 
da Casa com re la ção a essa emen da cons ti tu ci o nal
que re a pre sen to com a as si na tu ra de qua ren ta e dois
Srs. Se na do res. 

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te. 
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – So bre a

mesa, re que ri men tos que se rão li dos pela Srª 1ª Se -
cre tá ria em exer cí cio, Se na do ra Mar lu ce Pin to. 

São li dos os se guin tes:

REQUERIMENTO Nº 586, DE 2001

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos dos ar ti gos 336, II, com bi na do com

o 338, IV, do RISF, re que re mos ur gên cia, para o Pro -
je to de Re so lu ção do Se na do nº 49, de 2001, ad vin do
da apro va ção do Ofí cio S nº 28, de 2001, que ”en ca -
mi nha ao Se na do Fe de ral ma ni fes ta ção do Ban co
Cen tral do Bra sil so li ci tan do in ter pre ta ção au tên ti ca
do Se na do Fe de ral so bre o dis pos to no art. 2º § 1º, in -
ci so IV, da Re so lu ção nº 78, de 1998, em face da so li -
ci ta ção do De par ta men to de Vi a ção e Obras Pú bli cas 
– DVOP (MT), au tar quia per ten cen te ao Go ver no do
Esta do do Mato Gros so, para as si nar adi ti vo con tra tu -
al jun to ao Ban co do Bra sil S/A, no va lor de
R$4.307.988,11 (qua tro mi lhões, tre zen tos e sete mil, 
no ve cen tos e oi ten ta e oito re a is e onze cen ta vos), a
pre ços de 14 de ja ne i ro de 2000, com base na Lei nº
10.177, de 2001".

Sala das Co mis sões, 9 de ou tu bro de 2001. –
Lú cio Alcân ta ra – Car los Be zer ra – Ro me ro Jucá – 

He lo i sa He le na – Ney Su as su na – Bel lo Par ga –
Wal deck Orne las – Ge ral do Melo – Pa u lo Sou to –
Ro ber to Sa tur ni no – Edu ar do Su plicy – José Agri -
pi no – Ma u ro Mi ran da – Jo nas Pi nhe i ro – Pa u lo
Har tung.

REQUERIMENTO Nº 587, DE 2001

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos dos ar ti gos 336, II, com bi na do com

o 338, IV, do RISF, rque re mos ur gên cia, para o Pro je -
to de Re so lu ção do Se na do nº 50, de 2001, que “dá
nova re da ção ao art. 2º da Re so lu ção nº 20, de 2001,
do Se na do Fe de ral”.

Sala das Co mis sões, 8 de ou tu bro de 2001. –
Lú cio Alcân ta ra – Ge ral do Melo – Wal deck Orne -
las – Jo nas Pi nhe i ro – Ro me ro Jucá – Pe dro Piva – 
Ro ber to Sa tur ni no – Ma u ro Mi ran da – José Agri pi -
no – Pa u lo Sou to – Ney Su as su na – Bel lo Par ga –
Edu ar do Su plicy – Arlin do Por to.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Esses re -
que ri men tos se rão vo ta dos após a Ordem do Dia, na
for ma dos dis pos to no art. 340, II, do Re gi men to Inter no.

So bre a mesa, pro je tos que se rão li dos pela Srª
1ª Se cre tá ria em exer cí cio, Se na do ra Mar lu ce Pin to.

São li dos os se guin tes:

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 51, DE 2001

Alte ra a Re so lu ção nº 20, de 1993,
que Insti tui o Có di go de Éti ca e De co ro
Par la men tar, para de ter mi nar o de sar qui -
va men to de de nún cia ou re pre sen ta ção
re la ti va a que bra de de co ro par la men tar
no caso que es pe ci fi ca e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

O Se na do Fe de ral re sol ve:
Art. 1º O art. 20 da Re so luç ção nº 20, de 1993, que 

Insti tui o Có di go de Éti ca e De co ro Par la men tar pas sa a 
vi go rar acres ci do do se guin te pa rá gra fo úni co:

“Art. 20. ...............................................
.............................................................
Pa rá gra fo úni co. Se o Se na dor re nun -

ci ar ao man da to an tes da ad mis são do pro -
ces so e vol tar a to mar pos se no car go em
de cor rên cia de nova ele i ção, a de nún cia ou
re pre sen ta ção con tra ele será de sar qui va da 
e o pro ce di men to terá con ti nu i da de, a par tir
da fase de tra mi ta ção em que foi ar qui va da."

Art. 2º Esta Re so lu ção en tra em vi gor na data da 
sua pu bli ca ção.
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Jus ti fi ca ção

Por oca sião da Re vi são cons ti tu ci o nal ocor ri da
em 1993/1994, foi apro va da a Emen da Cons ti tu ci o nal 
de Re vi são nº 6/94, que acres cen tou ao art. 55 da Lei
Ma i or, um § 4º, com a re da ção se guin te:

Art. 55. .................................................

.............................................................

§ 4º A re nún cia de par la men tar sub -
me ti do a pro ces so que vise ou pos sa le var à 
per da do man da to, nos ter mos des te ar ti go,
terá seus efe i tos sus pen sos até as de li be ra -
ções fi na is de que tra tam os §§ 2º e 3º.

Tal pre cep ti vo (que cons ta do art. 20 da Re so lu -
ção nº 20/93) ti nha o ob je ti vo de evi tar o que ha via
ocor ri do du ran te a as sim cha ma da CPI dos Anões do
Orça men to, oca sião em que di ver sos De pu ta dos acu -
sa dos de que brar o de co ro par la men tar re nun ci a ram
aos man da tos para evi tar a cas sa ção.

Entre tan to, tal re gra não al can çou a efi cá cia que 
se pen sou ori gi nal men te. Isso por que se tem en ten di -
do que o ter mo pro ces so, no con tex to do § 4º do art.
55 da C.F. tem sen ti do es tri to, ou seja, abran ge ape -
nas a fase pro ces su al pro pri a men te dita, não al can -
çan do a cha ma da fase pré-pro ces su al, em que se in -
ves ti ga, me di an te co mis são de in qué ri to, as de nún ci -
as fe i tas con tra o par la men tar.

Des sa for ma, par la men tar acu sa do de que bra
de de co ro per ma ne ce com a pos si bi li da de de re nun -
ci ar ao res pec ti vo man da to até a ad mis são do pro ces -
so pro pri a men te dito.

E uma vez re nun ci an do, o par la men tar per ma -
ne ce com os seus di re i tos po lí ti cos, in clu si ve com a
ele gi bi li da de, po den do ser can di da to em ele i ções, a
qual quer tem po.

Fe i tos es ses es cla re ci men tos, te mos que o pro -
je to de re so lu ção que ora jus ti fi ca mos tem o ob je ti vo
de al te rar a Re so lu ção nº 20, de 1993, que Insti tuí o
Có di go de Éti ca e De co ro Par la men tar, para de ter mi -
nar o de sar qui va men to de de nún cia ou re pre sen ta -
ção re la ti va a que bra de de co ro par la men tar, nos ca -
sos em que o Se na dor re nun cia ao man da do an tes da 
ad mis são do pro ces so e vol ta a to mar pos se no car -
go, em de cor rên cia de nova ele i ção.

Isso por que, como vi mos aci ma, de vi do a la cu na 
hoje exis ten te na le gis la ção per ti nen te, um Se na dor
de nun ci a do por que bra do de co ro par la men tar pode
re nun ci ar ao man da to an tes do iní cio do pro ces so e
ser re e le i to em ele i ção sub se qüen te, o que im pli ca
ver da de i ra bur la à éti ca e ao de co ro.

A me di da, como se vê, se in se re no âm bi to da
mo ra li za ção do man da to ele ti vo, mo ra li za ção essa
hoje exi gi da pela so ci e da de bra si le i ra.

Ante o ex pos to, e de vi do a re le vân cia da ma té ria 
tra ta da so li ci ta mos o apo io dos no bres co le gas para a 
apro va ção do pre sen te Pro je to de Re so lu ção.

Sala das Ses sões, 10 de ou tu bro de 2001. – La -
u ro Cam pos.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA SUB
SECRETARIA DE ATA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................
*Art. 55. Per de rá o man da to o De pu ta do ou Se -

na dor:
I – que in frin gir qual quer das pro i bi ções es ta be -

le ci das no ar ti go an te ri or;
II – cujo pro ce di men to for de cla ra do in com pa tí -

vel com o de co ro par la men tar;
III – que de i xar de com pa re cer, em cada ses são

le gis la ti va, à ter ça par te das ses sões or di ná nas da
Casa a que per ten cer, sal vo li cen ça ou mis são por
esta au to ri za da;

IV – que per der ou ti ver sus pen sos os di re i tos
po lí ti cos;

V – quan do o de cre tar a Jus ti ça Ele i to ral, nos
ca sos pre vis tos nes ta Cons ti tu i ção;

VI – que so frer con de na ção cri mi nal em sen ten -
ça tran si ta da em jul ga do.

§ 1º É in com pa tí vel com o de co ro par la men tar,
além dos ca sos de fi ni dos no re gi men to in ter no, o abu so
das prer ro ga ti vas as se gu ra das a mem bro do Con gres -
so Na ci o nal ou a per cep ção de van ta gens in de vi das.

§ 2º Nos ca sos dos in ci sos I, II e VI, a per da do
man da to será de ci di da pela Câ ma ra dos De pu ta dos
ou pelo Se na do Fe de ral, por voto se cre to e ma i o ria
ab so lu ta, me di an te pro vo ca ção da res pec ti va Mesa
ou de par ti do po lí ti co re pre sen ta do no Con gres so Na -
ci o nal, as se gu ra da am pla de fe sa.

§ 3º Nos ca sos pre vis tos nos in ci sos III a V, a
per da será de cla ra da pela Mesa da Casa res pec ti va,
de ofÍ cio ou me di an te pro vo ca ção de qual quer de
seus mem bros ou de par ti do po lí ti co re pre sen ta do no
Con gres so Na ci o nal, as se gu ra da am pla de fe sa.

§ 4º A re nún cia de par la men tar sub me ti do a pro -
ces so que vise ou pos sa le var à per da do man da to,
nos ter mos des te ar ti go, terá seus efe i tos sus pen sos
até as de!ibe ra ções fi na is de que tra tam os §§ 2º e 3º.

.... .......................................................................
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Có di go de Éti ca e De co ro Par la men tar
Art. 20. O Pro ces so dis ci pli nar re gu la men ta do

nes te Có di go não será in ter rom pi do pela re nún cia do
Se na dor ao seu man da to nem se rão, pela mes ma,
eli di das as san ções even tu al men te apli cá ve is ou
seus efe i tos.

... ........................................................................

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 200
DE  2001-COMPLEMENTAR

Au to ri za o Po der Exe cu ti vo a cri ar a
Re gião Admi nis tra ti va Inte gra da de De -
sen vol vi men to e ins ti tu ir o Pro gra ma
Espe ci al de De sen vol vi men to da Ba cia
do Rio Doce.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a cri ar,

para efe i tos de ar ti cu la ção da ação ad mi nis tra ti va da
Uniào, a Re gião Admi nis tra ti va Inte gra da de De sen -
vol vi men to da Ba cia Hi dro grá fi ca do Rio Doce.

§ 1º A Re gião Admi nis tra ti va de que tra ta este
ar ti go abran ge os Mu ni cí pi os da re gião da ba cia for -
ma da pelo Rio Doce e seus aflu en tes nos Esta dos de
Mi nas Ge ra is e Espí ri to San to.

§ 2º Os Mu ni cí pi os que vi e rem a ser cons ti tu í -
dos a par tir de des mem bra men to de ter ri tó rio de Mu -
ni cí pio a que se re fe re o § 1º pas sa rão a com por, au -
to ma ti ca men te, a Re gião Admi nis tra ti va Inte gra da de
De sen vol vi men to da Ba cia Hi dro grá fi ca do Rio Doce.

Art. 2º É o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a cri ar um 
Con se lho Admi nis tra ti vo para co or de nar as ati vi da -
des a se rem de sen vol vi das na Re gião Admi nis tra ti va
Inte gra da de De sen vol vi men to da Ba cia Hi dro grá fi ca
do Rio Doce.

Pa rá gra fo úni co. As atri bu i ções e a com po si ção
do Con se lho de que tra ta este ar ti go se rão de fi ni das
em re gu la men to, dele par ti ci pan do re pre sen tan tes da 
União, dos Esta dos e Mu ni cí pi os abran gi dos pela Re -
gião Admi nis tra ti va Inte gra da de De sen vol vi men to da
Ba cia Hi dro grá fi ca do Rio Doce.

Art. 3º E o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a ins ti tu ir
o Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to da Re gião
Admi nis tra ti va Inte gra da de De sen vol vi men to da Ba -
cia Hi dro grá fi ca do Rio Doce.

§ 1º O Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to,
ou vi dos os ór gãos com pe ten tes, es ta be le ce rá, me di -
an te con vê nio, nor mas e cri té ri os para uni fi ca ção de
pro ce di men tos re la ti vos aos ser vi ços pú bli cos de res -
pon sa bi li da de de ór gãos e en ti da des fe de ra is na Re -
gião Admi nis tra ti va Inte gra da de De sen vol vi men to da

Ba cia Hi dro grá fi ca do Rio Doce, es pe ci al men te em
re la ção a:

I  – ta ri fas, fre tes e se gu ros;
II — li nhas de cré di to es pe ci a is, com ju ros fa vo -

re ci dos, para fi nan ci a men to de ati vi da des con si de ra -
das pri o ri tá ri as;

III – isen ções e in cen ti vos fis ca is, em ca rá ter
tem po rá rio, de fo men to às ati vi da des pro du ti vas em
pro gra mas de ge ra ção de em pre go e fi xa ção de
mão-de-obra.

§ 2º A União, por in ter mé dio do Pro gra ma de
que tra ta o ca put, po de rá fir mar con vê ni os com os
Esta dos de Mi nas Ge ra is e do Espí ri to San to e com
os Mu ni cí pi os a que se re fe rem os §§ 1º e 2º do art. lº,
com vis tas a in te grar os res pec ti vos ser vi ços pú bli cos
na uni fi ca ção de que tra ta o § 1º.

Art. 4º Os pro gra mas e pro je tos pri o ri tá ri os para
a Re gião, com ên fa se es pe ci al para os re la ti vos à in -
fra-es tru tu ra bá si ca, ge ra ção e ma nu ten ção de em -
pre gos di re tos e es tá ve is, nas áre as de agri cul tu ra,
pis ci cul tu ra, tu ris mo, re for ma agrá ria, meio am bi en te,
trans por te, ener gia, sa ne a men to bá si co e obras de
in fra-es tru tu ra eco nô mi ca, se rão fi nan ci a dos com re -
cur sos:

I – or ça men tá ri os, que lhes fo rem des ti na dos
pela União;

II – or ça men tá ri os, que lhes fo rem des ti na dos,
me di an te con vê nio, pe los Esta dos de Mi nas Ge ra is e
Espí ri to San to, e pe los Mu ni cí pi os abran gi dos pela
Re gião Admi nis tra ti va de que tra ta esta Lei Com ple -
men tar;

III – de ope ra ções de cré di to in ter nas e ex ter -
nas;

IV – de do a ções que lhe se jam atri bu í das.
Art. 5º Esta Lei Com ple men tar en tra em vi gor na 

data de sua pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

As cri ses eco nô mi cas que o Bra sil tem en fren ta -
do nas úl ti mas dé ca das re du zi ram a ca pa ci da de de o
Esta do bra si le i ro en fren tar com su ces so os gra ves
pro ble mas das de si gual da des re gi o na is.

O pro ces so de cres ci men to de sor de na do e a
for ma de in ser ção do Bra sil na eco no mia mun di al cer -
ta men te con tri bu í ram para o agra va men to des se pro -
ble ma.

A Cons ti tu i ção Fe de ral atri bui à União um im -
por tan te con jun to de ta re fas com vis tas ao de sen vol -
vi men to eco nô mi co e à re du ção das de si gual da des
re gi o na is. No en tan to, es ses ob je ti vos não se con cre -
ti za ram.
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Có di go de Éti ca e De co ro Par la men tar
Art. 20. O Pro ces so dis ci pli nar re gu la men ta do

nes te Có di go não será in ter rom pi do pela re nún cia do
Se na dor ao seu man da to nem se rão, pela mes ma,
eli di das as san ções even tu al men te apli cá ve is ou
seus efe i tos.

... ........................................................................

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 200
DE  2001-COMPLEMENTAR

Au to ri za o Po der Exe cu ti vo a cri ar a
Re gião Admi nis tra ti va Inte gra da de De -
sen vol vi men to e ins ti tu ir o Pro gra ma
Espe ci al de De sen vol vi men to da Ba cia
do Rio Doce.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a cri ar,

para efe i tos de ar ti cu la ção da ação ad mi nis tra ti va da
Uniào, a Re gião Admi nis tra ti va Inte gra da de De sen -
vol vi men to da Ba cia Hi dro grá fi ca do Rio Doce.

§ 1º A Re gião Admi nis tra ti va de que tra ta este
ar ti go abran ge os Mu ni cí pi os da re gião da ba cia for -
ma da pelo Rio Doce e seus aflu en tes nos Esta dos de
Mi nas Ge ra is e Espí ri to San to.

§ 2º Os Mu ni cí pi os que vi e rem a ser cons ti tu í -
dos a par tir de des mem bra men to de ter ri tó rio de Mu -
ni cí pio a que se re fe re o § 1º pas sa rão a com por, au -
to ma ti ca men te, a Re gião Admi nis tra ti va Inte gra da de
De sen vol vi men to da Ba cia Hi dro grá fi ca do Rio Doce.

Art. 2º É o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a cri ar um 
Con se lho Admi nis tra ti vo para co or de nar as ati vi da -
des a se rem de sen vol vi das na Re gião Admi nis tra ti va
Inte gra da de De sen vol vi men to da Ba cia Hi dro grá fi ca
do Rio Doce.

Pa rá gra fo úni co. As atri bu i ções e a com po si ção
do Con se lho de que tra ta este ar ti go se rão de fi ni das
em re gu la men to, dele par ti ci pan do re pre sen tan tes da 
União, dos Esta dos e Mu ni cí pi os abran gi dos pela Re -
gião Admi nis tra ti va Inte gra da de De sen vol vi men to da
Ba cia Hi dro grá fi ca do Rio Doce.

Art. 3º E o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a ins ti tu ir
o Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to da Re gião
Admi nis tra ti va Inte gra da de De sen vol vi men to da Ba -
cia Hi dro grá fi ca do Rio Doce.

§ 1º O Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to,
ou vi dos os ór gãos com pe ten tes, es ta be le ce rá, me di -
an te con vê nio, nor mas e cri té ri os para uni fi ca ção de
pro ce di men tos re la ti vos aos ser vi ços pú bli cos de res -
pon sa bi li da de de ór gãos e en ti da des fe de ra is na Re -
gião Admi nis tra ti va Inte gra da de De sen vol vi men to da

Ba cia Hi dro grá fi ca do Rio Doce, es pe ci al men te em
re la ção a:

I  – ta ri fas, fre tes e se gu ros;
II — li nhas de cré di to es pe ci a is, com ju ros fa vo -

re ci dos, para fi nan ci a men to de ati vi da des con si de ra -
das pri o ri tá ri as;

III – isen ções e in cen ti vos fis ca is, em ca rá ter
tem po rá rio, de fo men to às ati vi da des pro du ti vas em
pro gra mas de ge ra ção de em pre go e fi xa ção de
mão-de-obra.

§ 2º A União, por in ter mé dio do Pro gra ma de
que tra ta o ca put, po de rá fir mar con vê ni os com os
Esta dos de Mi nas Ge ra is e do Espí ri to San to e com
os Mu ni cí pi os a que se re fe rem os §§ 1º e 2º do art. lº,
com vis tas a in te grar os res pec ti vos ser vi ços pú bli cos
na uni fi ca ção de que tra ta o § 1º.

Art. 4º Os pro gra mas e pro je tos pri o ri tá ri os para
a Re gião, com ên fa se es pe ci al para os re la ti vos à in -
fra-es tru tu ra bá si ca, ge ra ção e ma nu ten ção de em -
pre gos di re tos e es tá ve is, nas áre as de agri cul tu ra,
pis ci cul tu ra, tu ris mo, re for ma agrá ria, meio am bi en te,
trans por te, ener gia, sa ne a men to bá si co e obras de
in fra-es tru tu ra eco nô mi ca, se rão fi nan ci a dos com re -
cur sos:

I – or ça men tá ri os, que lhes fo rem des ti na dos
pela União;

II – or ça men tá ri os, que lhes fo rem des ti na dos,
me di an te con vê nio, pe los Esta dos de Mi nas Ge ra is e
Espí ri to San to, e pe los Mu ni cí pi os abran gi dos pela
Re gião Admi nis tra ti va de que tra ta esta Lei Com ple -
men tar;

III – de ope ra ções de cré di to in ter nas e ex ter -
nas;

IV – de do a ções que lhe se jam atri bu í das.
Art. 5º Esta Lei Com ple men tar en tra em vi gor na 

data de sua pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

As cri ses eco nô mi cas que o Bra sil tem en fren ta -
do nas úl ti mas dé ca das re du zi ram a ca pa ci da de de o
Esta do bra si le i ro en fren tar com su ces so os gra ves
pro ble mas das de si gual da des re gi o na is.

O pro ces so de cres ci men to de sor de na do e a
for ma de in ser ção do Bra sil na eco no mia mun di al cer -
ta men te con tri bu í ram para o agra va men to des se pro -
ble ma.

A Cons ti tu i ção Fe de ral atri bui à União um im -
por tan te con jun to de ta re fas com vis tas ao de sen vol -
vi men to eco nô mi co e à re du ção das de si gual da des
re gi o na is. No en tan to, es ses ob je ti vos não se con cre -
ti za ram.
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Exis te a ne ces si da de ur gen te de no vas po lí ti -
cas, no vos ins tru men tos e no vas me di das a se rem
ado ta das para so lu ci o nar es ses pro ble mas, sob pena
de a pri o ri da de as se gu ra da pela Cons ti tu i ção Fe de ral 
na bus ca do de sen vol vi men to eco nô mi co e so ci al não 
pas sar de uma meta teó ri ca e um ob je ti vo ina tin gí vel.

O pla ne ja men to do pro ces so de de sen vol vi men to
eco nô mi co e so ci al com pre en de a ela bo ra ção e exe cu -
ção de pla nos na ci o na is e re gi o na is de de sen vol vi men -
to, o com ba te e pre ven ção de ca la mi da des pú bli cas, a
pro te ção do meio am bi en te, a pre ser va ção das flo res -
tas, da fa u na e da flo ra e o fo men to àpro du ção agro pe -
cuá nia e a ga ran tia do abas te ci men to de ali men tos à
po pu la ção, en tre ou tros as pec tos.

A pre sen te pro pos ta de cri a ção de Re gião
Admi nis tra ti va Inte gra da de De sen vol vi men to e de
ins ti tu i ção de Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men -
to da Ba cia do Rio Doce se re la ci o na pra ti ca men te
com to das es sas áre as de atu a ção do Go ver no Fe de -
ral, des ta can do-se a uti li za ção ra ci o nal do mais im -
por tan te in su mo do Ter ce i ro Mi lê nio: a água, em que
o pre do mi nan te in te res se re gi o nal re quer um tra ta -
men to es pe ci al e a uti li za ção de ins tru men tos ad mi -
nis tra ti vos ade qua dos e efi ca zes.

É este o caso da re gião ge o grá fi ca da Ba cia do
Rio Doce, que com pre en de mais de 160 Mu ni cí pi os
dos Esta dos de Mi nas Ge ra is e Espí ri to San to.

O Bra sil ne ces si ta ur gen te men te de uma po lí ti ca
de de sen vol vi men to re gi o nal e de uti li zar no vos ins tru -
men tos que se jam ca pa zes de su pe rar a inér cia que en -
vol ve mu i tas de suas re giões ge o e co nô mi cas, as qua is
não são ca pa zes de sair do cír cu lo vi ci o so da po bre za e
do atra so se não hou ver uma fir me de ci são po lí ti ca que
rom pa as amar ras do sub de sen vol vi men to.

O ar ti go 43 da Cons ti tu i ção Fe de ral, ain da não
re gu la men ta do, pre vê a cri a ção de im por tan te ins tru -
men to de ação para en fren tar os pro ble mas de cor ren -
tes do ba i xo ní vel de de sen vol vi men to eco nô mi co re -
gi o nal.

A re gião ge o e co nô mi ca de in fluên cia da ba cia
do Rio Doce vem en fren tan do, du ran te dé ca das, lon -
go de clí nio eco nô mi co, au men to da po lu i ção e de gra -
da ção am bi en tal, es go ta men to de suas fon tes na tu ra -
is de ri que za, de gra da ção de sua in fra-es tru tu ra de
trans por tes, ener gia e co mu ni ca ções e es tag na ção
da pro du ção agro pe cuá ria, que apre sen ta ba i xos ní -
ve is de pro du ti vi da de e efi ciên cia.

Há, ain da, o des ma ta men to, o mau ge ren ci a -
men to dos so los, a ero são ace le ra da, a re du ção das
va zões du ran te o pe río do seco, as re pe ti das che i as, o 
as so re a men to dos le i tos dos rios, a con ta mi na ção

dos rios com mer cú rio em de cor rên cia do ga rim po de
ouro, a po lu i ção tó xi ca, de cor ren te de ati vi da des in -
dus tri a is no Vale do Aço, a pre ca ri e da de do sa ne a -
men to e abas te ci men to de água po tá vel, cu jas fon tes
se tor na ram mu i to vul ne rá ve is à po lu i ção in dus tri al.

Essa re gião pra ti ca men te não con ta com in cen -
ti vos go ver na men ta is para rom per as con di ções que
pro du zem a es tag na ção eco nô mi ca, seja por fal ta de
uma po lí ti ca re gi o nal de de sen vol vi men to, seja pela
fal ta de in cen ti vos, tec no lo gia e re cur sos fi nan ce i ros e 
téc ni cos.

A cri a ção de Re gião Admi nis tra ti va Inte gra da de 
De sen vol vi men to e a ins ti tu i ção do Pro gra ma Espe ci -
al de De sen vol vi men to da Ba cia do Rio Doce po dem
re pre sen tar um im por tan te pas so na so lu ção de to -
dos es ses pro ble mas, me lho ran do as con di ções so ci -
a is e eco nô mi cas das po pu la ções da re gião da ba cia
do Rio Doce e seus aflu en tes.

Estou con ven ci do do ele va do mé ri to so ci al e
eco nô mi co do pre sen te pro je to de Lei Com ple men tar, 
para cuja apro va ção peço o apo io de to dos os mem -
bros do Se na do Fe de ral.

Sala das Ses sões, 10 de ou tu bro de 2001. – Se -
na dor Pa u lo Har tung.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SUBSECRETARIA DE ATA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................
Art. 43. Para efe i tos ad mi nis tra ti vos, a União po -

de rá ar ti cu lar sua ação em um mes mo com ple xo ge o -
e co nô mi co e so ci al, vi san do a seu de sen vol vi men to e 
à re du ção das de si gual da des re gi o na is.

§ 1º Lei com ple men tar dis po rá so bre:
I – as con di ções para in te gra ção de re giões em

de sen vol vi men to;
II – a com po si ção dos or ga nis mos re gi o na is que

exe cu ta rão, na for ma da lei, os pla nos re gi o na is, in te -
gran tes dos pla nos na ci o na is de de sen vol vi men to eco -
nô mi co e so ci al, apro va dos jun ta men te com es tes.

§ 2º Os in cen ti vos re gi o na is com pre en de rão,
além de ou tros, na for ma da lei:

I – igual da de de ta ri fas, fre tes, se gu ros e ou tros
itens de cus tos e pre ços de res pon sa bi li da de do po -
der pú bli co;

II – ju ros fa vo re ci dos para fi nan ci a men to de ati -
vi da des pri o ri tá ri as;

III – isen ções, re du ções ou di fe ri men to tem po rá -
rio de tri bu tos fe de ra is de vi dos por pes so as fí si ca ou
ju rí di cas;
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IV — pri o ri da de para o apro ve i ta men to eco nô -
mi co e so ci al dos rios e das mas sas de água re pre sa -
das ou re pre sá ve is nas re giões de ba i xa ren da, su je i -
tas a se cas pe rió di cas.

§ 3º Nas áre as a que se re fe re o § 2º, IV, a União
in cen ti va rá a re cu pe ra ção de ter ras ári das e co o pe ra -
rá com os pe que nos e mé di os pro pri e tá ri os ru ra is
para o es ta be le ci men to, em suas gle bas, de fon tes de 
água e de pe que na ir ri ga ção.
....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia.)

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Os pro je -
tos vão à pu bli ca ção. O pro je to de Re so lu ção que
aca ba de ser lido será pu bli ca do e, em se gui da, fi ca rá
pe ran te a Mesa du ran te cin co dias úte is, a fim de re -
ce ber emen das, nos ter mos do art. 401, §1º, do Re gi -
men to Inter no.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – So bre a
mesa, pro pos tas de Emen da à Cons ti tu i ção que se -
rão li das pela Srª 1ª Se cre tá ria em exer cí cio, Se na do -
ra Mar lu ce Pin to.

São li das as se guin tes:

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO Nº 40, DE 2001

Esta be le ce a com pe tên cia do Su pe -
ri or Tri bu nal de Jus ti ça para pro ces sar e
jul gar, ori gi na ri a men te, as ações em que
os Tri bu na is de Con tas dos Esta dos e do
Dis tri to Fe de ral se jam par te.

As Me sas da Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se -
na do Fe de ral, nos ter mos do § 3º do art. 60 da Cons ti -
tu i ção Fe de ral, pro mul gam a se guin te Emen da ao
Tex to Cons ti tu ci o nal:

O in ci so I do art. 105 da Cons ti tu i ção Fe de ral
pas sa a vi go rar acres ci do da se guin te alí nea i:

“Art. 105. Com pe te ao Su pe ri or Tri bu -
nal de Jus ti ça:

I – pro ces sar e jul gar ori gi na ri a men te:
..............................................................
i) as ações em que se jam par te os Tri bu -

na is de Con tas dos Esta dos e do Dis tri to Fe -
de ral."

Jus ti fi ca ção

Os Tri bu na is de Con tas dos Esta dos exer cem as 
atri bu i ções do con tro le ex ter no da ad mi nis tra ção es -
ta du al, abran gen do os Po de res es ta du a is, in clu si ve o

Po der Ju di ciá rio, cu jas con tas são sub me ti das ao jul -
ga men to da cor te de Con tas cor res pon den te, a quem
com pe te efe tu ar to das as ave ri gua ções com vis tas a
apu rar a exa ti dão dos gas tos pú bli cos efe tu a dos por
aque le Po der.

Do ta dos de au to no mia e de ven do atu ar com in -
de pen dên cia, os Tri bu na is de Con tas se vêem, as sim, 
em si tu a ção, por ve zes, de con fli to e con fron to com o
Po der Ju di ciá rio, na me di da em que se põem em po si -
ção de qua se su bor di na ção, eis que seus atos são,
em não ra ras oca siões, su je i tos a jul ga men to pelo
seus ju ris di ci o na dos.

Por ou tro lado, é cons tran ge dor para o Po der Ju -
di ciá rio es ta du al apre ci ar pro ces sos em que é in te -
res sa do aque le que jul ga suas con tas e con tro la seus
gas tos.

Daí a im pe ri o sa ne ces si da de de se ele ger ou tro
foro para os fe i tos em que tri bu nal de con tas de Esta -
do seja par te. E o foro que nos pa re ce o mais ade qua -
do é o do Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça, uma vez que
esse Tri bu nal Su pe ri or, além de ser um Tri bu nal Su -
pe ri or Fe de ral, é, tam bém, por as sim di zer, um Tri bu -
nal Su pe ri or Esta du al, à me di da que, por exem plo,
de tém com pe tên cia para pro ces sar e jul gar, ori gi na ri -
a men te, nos cri mes co muns, os Go ver na do res dos
Esta dos e do Dis tri to Fe de ral e nes tes e nos de res -
pon sa bi li da de, os de sem bar ga do res dos Tri bu na is de 
Jus ti ça dos Esta dos e do Dis tri to Fe de ral (art. 105, I,
a, da CF).

Esse o sen ti do da pre sen te pro pos ta, que aten -
de ao mais alto in te res se pú bli co e para a qual pe di -
mos o apo io dos no bres pa res.

Sala das Ses sões, 10 de ou tu bro de 2001. –
Ney Su as su na – Wel ling ton Ro ber to – Lin den berg
Cury – Le o mar Qu in ta ni lha – Fer nan do Ma tu sa -
lém – Ro ber to Sa tur ni no – Anto nio Car los Jú ni or
– Car los Be zer ra – La u ro Cam pos – He lo í sa He le -
na – Ge ral do Althoff – Mo re i ra Men des – Ma gui to
Vi le la – Lú cio Alcân ta ra – Pa u lo Sou to – Amir Lan -
do – Arlin do Por to – José Edu ar do Du tra – Ca sil do 
Mal da ner – Mo za ril do Ca val can ti – Anto nio Car los
Va la da res – Edu ar do Su plicy – Mar lu ce Pin to – Re -
nan Ca lhe i ros – Sér gio Ma cha do – Car los Pa tro cí -
nio – Álva ro Dias.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SUBSECRETARIA DE ATA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................
Art. 105.(*) Com pe te ao Su pe ri or Tri bu nal de

Jus ti ça:
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I – pro ces sar e jul gar, ori gi na ri a men te:
a) nos cri mes co muns, os Go ver na do res dos

Esta dos e do Dis tri to Fe de ral, e, nes tes e nos de res -
pon sa bi li da de, os Go ver na do res dos Tri bu na is de
Jus ti ça dos Esta dos e do Dis tri to Fe de ral, os mem -
bros dos Tri bu na is de Con tas dos Esta dos e do Dis tri -
to Fe de ral, os dos Tri bu na is Re gi o na is Fe de ra is, dos
Tri bu na is Re gi o na is Ele i to ra is e do Tra ba lho, os mem -
bros dos Con se lhos ou Tri bu na is de Con tas dos Mu ni -
cí pi os e os do Mi nis té rio Pú bli co da União que ofi ci em
pe ran te tri bu na is;

b) os man da dos de se gu ran ça e os ha be as
data con tra ato de Mi nis tro de Esta do ou do pró prio
Tri bu nal;

c) os ha be as cor pus, quan do o co a tor ou o pa -
ci en te for qua is quer das pes so as men ci o na das na alí -
nea a, ou quan do o co a tor for Mi nis tro de Esta do, res -
sal va da a com pe tên cia da Jus ti ça Ele i to ral;

d) os con fli tos de com pe tên cia en tre qua is quer
tri bu na is, res sal va do o dis pos to no art. 102, I, o, bem
como en tre tri bu nal e ju í zes a ele não vin cu la dos e en -
tre ju í zes vin cu la dos a tri bu na is di ver sos;

e) as re vi sões cri mi na is e as ações res ci só ri as
de seus jul ga dos;

f) a re cla ma ção para a pre ser va ção de sua com -
pe tên cia e ga ran tia da au to ri da de de suas de ci sões:

g) os con fli tos de atri bu i ções en tre au to ri da des
ad mi nis tra ti vas e ju di ciá ri as da União, ou en tre au to ri -
da des ju di ciá ri as de um Esta do e ad mi nis tra ti vas de
ou tro ou do Dis tri to Fe de ral ou en tre as des te e da
União;

h) o man da do de in jun ção, quan do a ela bo ra ção 
da nor ma re gu la men ta do ra for atri bu i ção de ór gão,
en ti da de ou au to ri da de fe de ral, da ad mi nis tra ção di -
re ta ou in di re ta, ex ce tu a dos os ca sos de com pe tên cia 
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral e dos ór gãos da Jus ti ça
Mi li tar, da Jus ti ça Ele i to ral, da Jus ti ça do Tra ba lho e
da Jus ti ça Fe de ral;

II – jul gar, em re cur so or di ná rio:
a) os ha be as cor pus de ci di dos em úni ca ou úl -

ti ma ins tân cia pe los Tri bu na is Re gi o na is Fe de ra is ou
pe los tri bu na is dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e Ter -
ri tó ri os, quan do a de ci são for de ne ga tó ria;

b) os man da dos de se gu ran ça de ci di dos em
úni ca ins tân cia pe los Tri bu na is Re gi o na is Fe de ra is ou 
pe los tri bu na is dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e Ter -
ri tó ri os, quan do de ne ga tó ria a de ci são;

c) as ca u sas em que fo rem par tes Esta do es -
tran ge i ro ou or ga nis mo in ter na ci o nal, de um lado, e,
do ou tro, Mu ni cí pio ou pes soa re si den te ou do mi ci li a -
da no País;

III – jul gar, em re cur so es pe ci al, as ca u sas de ci -
di das, em úni ca ou úl ti ma ins tân cia, pe los Tri bu na is
Re gi o na is Fe de ra is ou pe los tri bu na is dos Esta dos,

do Dis tri to Fe de ral e Ter ri tó ri os, quan do a de ci são re -
cor ri da:

a) con tra ri ar tra ta do ou lei fe de ral, ou ne gar-lhes 
vi gên cia;

b) jul gar vá li da lei ou ato de go ver no lo cal con -
tes ta do em face de Lei fe de ral;

c) der a lei fe de ral in ter pre ta ção di ver gen te da
que lhe haja atri bu í do ou tro tri bu nal.

Pa rá gra fo úni co. Fun ci o na rá jun to ao Su pe ri or
Tri bu nal de Jus ti ça o Con se lho da Jus ti ça Fe de ral, ca -
ben do-lhe, na for ma da lei, exer cer a su per vi são ad -
mi nis tra ti va e or ça men tá ria da Jus ti ça Fe de ral de pri -
me i ro e se gun do gra us.

(*)Emen da Cons ti tu ci o nal nº 22, de 1999
(*)Emen da Cons ti tu ci o nal nº 23, de 1999

....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia.) 

PROPOSTA DE EMENDA À
 CONSTITUIÇÃO Nº 41, 2001

Mo di fi ca o in ci so II, do § 3º do art.
166 da Cons ti tu i ção Fe de ral.

As Me sas da Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se -
na do Fe de ral, nos ter mos do § 3º do art. 60 da Cons ti -
tu i ção Fe de ral, pro mul gam a se guin te Emen da ao
tex to cons ti tu ci o nal:

Art. 1º O in ci so II, do § 3º do art. 166 da Cons ti tu -
i ção Fe de ral pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 166. ...............................................
..............................................................
§ 3º .......................................................
..............................................................
II – in di quem os re cur sos ne ces sá ri os,

ad mi ti dos ape nas os pro ve ni en tes de anu la -
ção de des pe sas, ex clu í das as que in ci dam
so bre do ta ção para pes so al e seus en car -
gos.

Art. 2º Esta Emen da Cons ti tu ci o nal en tra em
vi gor na data de sua pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

A pre sen te ini ci a ti va tem o ob je ti vo de, ex pres sa -
men te, su pri mir a ve da ção cons ti tu ci o nal de que as
emen das par la men ta res ao pro je to de lei do or ça men to
anu al da União, ou aos pro je tos que o mo di fi quem, não
pos sam anu lar as des pe sas do ser vi ço da dí vi da.

É que o in ci so II, do § 3º do art. 166 da Cons ti tu i -
ção Fe de ral de i xa cla ro que as emen das ao pro je to de 
lei do or ça men to anu al ou aos pro je tos que o mo di fi -
quem so men te po dem ser apro va das nos ca sos ali
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I – pro ces sar e jul gar, ori gi na ri a men te:
a) nos cri mes co muns, os Go ver na do res dos

Esta dos e do Dis tri to Fe de ral, e, nes tes e nos de res -
pon sa bi li da de, os Go ver na do res dos Tri bu na is de
Jus ti ça dos Esta dos e do Dis tri to Fe de ral, os mem -
bros dos Tri bu na is de Con tas dos Esta dos e do Dis tri -
to Fe de ral, os dos Tri bu na is Re gi o na is Fe de ra is, dos
Tri bu na is Re gi o na is Ele i to ra is e do Tra ba lho, os mem -
bros dos Con se lhos ou Tri bu na is de Con tas dos Mu ni -
cí pi os e os do Mi nis té rio Pú bli co da União que ofi ci em
pe ran te tri bu na is;

b) os man da dos de se gu ran ça e os ha be as
data con tra ato de Mi nis tro de Esta do ou do pró prio
Tri bu nal;

c) os ha be as cor pus, quan do o co a tor ou o pa -
ci en te for qua is quer das pes so as men ci o na das na alí -
nea a, ou quan do o co a tor for Mi nis tro de Esta do, res -
sal va da a com pe tên cia da Jus ti ça Ele i to ral;

d) os con fli tos de com pe tên cia en tre qua is quer
tri bu na is, res sal va do o dis pos to no art. 102, I, o, bem
como en tre tri bu nal e ju í zes a ele não vin cu la dos e en -
tre ju í zes vin cu la dos a tri bu na is di ver sos;

e) as re vi sões cri mi na is e as ações res ci só ri as
de seus jul ga dos;

f) a re cla ma ção para a pre ser va ção de sua com -
pe tên cia e ga ran tia da au to ri da de de suas de ci sões:

g) os con fli tos de atri bu i ções en tre au to ri da des
ad mi nis tra ti vas e ju di ciá ri as da União, ou en tre au to ri -
da des ju di ciá ri as de um Esta do e ad mi nis tra ti vas de
ou tro ou do Dis tri to Fe de ral ou en tre as des te e da
União;

h) o man da do de in jun ção, quan do a ela bo ra ção 
da nor ma re gu la men ta do ra for atri bu i ção de ór gão,
en ti da de ou au to ri da de fe de ral, da ad mi nis tra ção di -
re ta ou in di re ta, ex ce tu a dos os ca sos de com pe tên cia 
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral e dos ór gãos da Jus ti ça
Mi li tar, da Jus ti ça Ele i to ral, da Jus ti ça do Tra ba lho e
da Jus ti ça Fe de ral;

II – jul gar, em re cur so or di ná rio:
a) os ha be as cor pus de ci di dos em úni ca ou úl -

ti ma ins tân cia pe los Tri bu na is Re gi o na is Fe de ra is ou
pe los tri bu na is dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e Ter -
ri tó ri os, quan do a de ci são for de ne ga tó ria;

b) os man da dos de se gu ran ça de ci di dos em
úni ca ins tân cia pe los Tri bu na is Re gi o na is Fe de ra is ou 
pe los tri bu na is dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e Ter -
ri tó ri os, quan do de ne ga tó ria a de ci são;

c) as ca u sas em que fo rem par tes Esta do es -
tran ge i ro ou or ga nis mo in ter na ci o nal, de um lado, e,
do ou tro, Mu ni cí pio ou pes soa re si den te ou do mi ci li a -
da no País;

III – jul gar, em re cur so es pe ci al, as ca u sas de ci -
di das, em úni ca ou úl ti ma ins tân cia, pe los Tri bu na is
Re gi o na is Fe de ra is ou pe los tri bu na is dos Esta dos,

do Dis tri to Fe de ral e Ter ri tó ri os, quan do a de ci são re -
cor ri da:

a) con tra ri ar tra ta do ou lei fe de ral, ou ne gar-lhes 
vi gên cia;

b) jul gar vá li da lei ou ato de go ver no lo cal con -
tes ta do em face de Lei fe de ral;

c) der a lei fe de ral in ter pre ta ção di ver gen te da
que lhe haja atri bu í do ou tro tri bu nal.

Pa rá gra fo úni co. Fun ci o na rá jun to ao Su pe ri or
Tri bu nal de Jus ti ça o Con se lho da Jus ti ça Fe de ral, ca -
ben do-lhe, na for ma da lei, exer cer a su per vi são ad -
mi nis tra ti va e or ça men tá ria da Jus ti ça Fe de ral de pri -
me i ro e se gun do gra us.

(*)Emen da Cons ti tu ci o nal nº 22, de 1999
(*)Emen da Cons ti tu ci o nal nº 23, de 1999

....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia.) 

PROPOSTA DE EMENDA À
 CONSTITUIÇÃO Nº 41, 2001

Mo di fi ca o in ci so II, do § 3º do art.
166 da Cons ti tu i ção Fe de ral.

As Me sas da Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se -
na do Fe de ral, nos ter mos do § 3º do art. 60 da Cons ti -
tu i ção Fe de ral, pro mul gam a se guin te Emen da ao
tex to cons ti tu ci o nal:

Art. 1º O in ci so II, do § 3º do art. 166 da Cons ti tu -
i ção Fe de ral pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 166. ...............................................
..............................................................
§ 3º .......................................................
..............................................................
II – in di quem os re cur sos ne ces sá ri os,

ad mi ti dos ape nas os pro ve ni en tes de anu la -
ção de des pe sas, ex clu í das as que in ci dam
so bre do ta ção para pes so al e seus en car -
gos.

Art. 2º Esta Emen da Cons ti tu ci o nal en tra em
vi gor na data de sua pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

A pre sen te ini ci a ti va tem o ob je ti vo de, ex pres sa -
men te, su pri mir a ve da ção cons ti tu ci o nal de que as
emen das par la men ta res ao pro je to de lei do or ça men to
anu al da União, ou aos pro je tos que o mo di fi quem, não
pos sam anu lar as des pe sas do ser vi ço da dí vi da.

É que o in ci so II, do § 3º do art. 166 da Cons ti tu i -
ção Fe de ral de i xa cla ro que as emen das ao pro je to de 
lei do or ça men to anu al ou aos pro je tos que o mo di fi -
quem so men te po dem ser apro va das nos ca sos ali
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pre vis tos. Ora, dito in ci so II per mi te ace i tar so men te
as emen das que in di quem os re cur sos ne ces sá ri os,
ad mi ti dos ex clu si va men te os pro ve ni en tes de anu la -
ção de des pe sas. Esta anu la ção de des pe sa está, en -
tre tan to, pro i bi da para três ti pos de do ta ções es ta be -
le ci das nas alí ne as a, b e c.

Os re cur sos do or ça men to anu al des ti na dos a
es tas três ques tões têm, por tan to, um tra ta men to pri -
vi le gi a do, uma vez que no caso de les não é pos sí vel
fa zer qual quer anu la ção para apli car em algo que se
pu des se con si de rar mais pri o ri tá rio e ur gen te.

Ocor re que, de fato, a exis tên cia da re ser va de
anu la ção de des pe sas con ti das na alí nea a en con tra
má xi mo grau de jus te za e ra zo a bi li da de, na me di da
em que a do ta ção de pes so al e en car gos cor res pon -
dem à re tri bu i ção do tra ba lho pres ta do aos in di ví du os 
que tra ba lham para o Esta do, con fi gu ran do-se, pois,
uma obri ga ção ao Po der Pú bli co não só de or dem ju -
rí di ca, mas tam bém mo ral.

Ocor re que ne nhu ma ra zão as sis te para per ma -
ne cer em vi gên cia as alí ne as b e c. Ora, pri me i ra men te
im por ta lem brar que a alí nea b do in ci so II, do § 3º do
art. 166 da Cons ti tu i ção Fe de ral foi in se ri da na fase de
re da ção fi nal da Cons ti tu i ção de 1988, vez que a ex -
pres são “ser vi ço da dí vi da” nun ca cons tou do men ci o -
na do in ci so II, em qual quer de suas ver sões exa us ti va -
men te dis cu ti das nas vá ri as Co mis sões da Assem bléia
Na ci o nal Cons ti tu in te, nem nas que tam bém fo ram de
novo dis cu ti das e apro va das pelo Ple ná rio da Assem -
bléia Cons ti tu in te, no 1º e no 2º tur nos.

Por tan to, a in clu são no Tex to Cons ti tu ci o nal
des te “pri vi lé gio” ao ser vi ço da dí vi da deu-se de for ma 
clan des ti na, com ple ta men te ir re gu lar, vis to que não
ob ser vou aos pro ce di men tos re gi men ta is da Assem -
bléia Na ci o nal Cons ti tu in te, cujo prin ci pal be ne fi ci a do
foi o sis te ma fi nan ce i ro in ter na ci o nal.

Ora, a de ci são po lí ti ca de se can ce lar (ou não)
uma do ta ção or ça men tá ria des ti na da ao pa ga men to
do ser vi ço da dí vi da, ne ces sa ri a men te, deve pas sar
pelo cri vo do Con gres so Na ci o nal.

Ade ma is, a li mi ta ção im pos ta na alí nea c do
men ci o na do dis po si ti vo cons ti tu ci o nal, que tra ta das
trans fe rên ci as tri bu tá ri as, foi ali alo ca da com o ma ni -
fes to in tu i to de ma qui ar a ver da de i ra in ten ção de se
pri vi le gi ar o pa ga men to dos ju ros e des pe sas da dí vi -
da, mes mo por que a even tu al pos si bi li da de de se
can ce lar as trans fe rên ci as cons ti tu ci o na is obri ga tó ri -
as é de uma in cons ti tu ci o na li da de cris ta li na, pois
essa obri ga ção já é im pos tas pela pró pria cons ti tu i -
ção na for ma dos arts. 157 a 162, re pre sen tan do a se -
di men ta ção do prin cí pio fe de ra ti vo ins cul pi do nos
arts. 1º e 18 do Tex to Cons ti tu ci o nal.

Com efe i to, a su pres são da alí nea b, do in ci so II,
do § 3º tem con se qüên ci as de di men são as tro nô mi ca
para a eco no mia do nos so País, vis to que não ces sam
de cres cer as dí vi das in ter na e ex ter na, cu jos “ser vi ços”

di tam as re gras da nos sa po lí ti ca eco nô mi ca, mes mo
por que tais dí vi das fo ram in cha das por meio da ca pi ta li -
za ção de ju ros ab sur da men te ele va dos.

Assim, é in com pre en sí vel que em um pro ces so
aber to e de mo crá ti co haja a Cons ti tu i ção Fe de ral, en -
quan to pac to po lí ti co de toda a Na ção, atri bu í do pri o -
ri da de or ça men tá ria ao ser vi ço de dí vi das ques ti o ná -
ve is e, em gran de par te, ir res pon sa vel men te con tra í -
das, em de tri men to das ati vi da des pro du ti vas em fa -
vor do cres ci men to e da me lho ria das con di ções so ci -
a is, tais como os se to res de in fra-es tru tu ra eco nô mi -
ca e os in ves ti men tos pro du ti vos, as ações em sa ne a -
men to bá si co, edu ca ção, pre ven ção de do en ças, cri a -
ção de em pre gos etc.

Por tan to, es ses in ves ti men tos e des pe sas, sem
os qua is se con de na ao de sem pre go e ao so fri men to
a gran de ma i o ria do povo bra si le i ro, es tão cada vez
me nos aten di dos, in clu si ve por que se ale ga es cas sez 
dos re cur sos de que dis põe a União, os Esta dos e
Mu ni cí pi os. Só não se diz que a es cas sez dos re cur -
sos pro vém da de li be ra da po lí ti ca eco nô mi ca que tem 
sido con sis ten te men te pra ti ca da pe las Admi nis tra -
ções Pú bli cas e apo i a das pe las leis que se vem fa bri -
can do no Con gres so.

Por fim, é opor tu no di zer que esta é a se gun da
vez que apre sen to Pro pos ta se me lhan te a esta, com
o di fe ren ci al de que, des ta vez, pro po nho a re vo ga ção 
do dis po si ti vo cons ti tu ci o nal que tra ta das trans fe rên -
ci as cons ti tu ci o na is tem ca rá ter me ra men te de re ti rar
algo inó cuo do Tex to Cons ti tu ci o nal, pois tal li mi ta ção
é in con tes tá vel.

Ante o ex pos to, em ra zão da re le vân cia da pro -
pos ta de emen da à Cons ti tu i ção que ora sub me te -
mos à apre ci a ção dos nos sos ilus tres Pa res, so li ci ta -
mos o ne ces sá rio apo io para a sua apro va ção.

Sala das Ses sões, 10 de ou tu bro de 2001. –
Ade mir Andra de – Edu ar do Cam pos – Le o mar
Qu in ta ni lha – Ro ber to Re quião – Alva ro Dias – Se -
bas tião Ro cha – Edu ar do Su plicy – Pe dro Si mon –
Ro meu Tuma – Pe dro Ubi ra ja ra – Iris Re zen de –
Anto nio Car los Ju ni or – Ro me ro Jucá – Ger son
Ca ma ta – Ri car do San tos – Bel lo Par ga – Nilo Te i -
xe i ra Cam pos – He lo i sa He le na – José Edu ar do
Du tra – Osmar Dias – Fran ce li no Pe re i ra – João
Alber to – Hugo Na po leão – Ber nar do Ca bral – Tião 
Vi a na – Ja der Bar ba lho – Luís Pon tes – Ma ri na Sil -
va – La u ro Cam pos – Val mir Ama ral – Ma gui to Vi -
le la – Luiz Ota vio – Wel ling ton Ro ber to – Ca sil do
Mal da ner – Mar lu ce Pin to – Ge ral do Cân di do – Ge -
ral do Melo – Ser gio Ma cha do – Arlin do Por to –
Mo za ril do Ca val can ti – Anto nio Car los Va la da res
– Ante ro Paes de Bar ros Ro ber to Freire.

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia.)
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O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – As pro -
pos tas de Emen da à Cons ti tu i ção que aca bam de
ser li das es tão su je i tas às dis po si ções es pe cí fi cas
cons tan tes dos arts. 354 e se guin tes do Re gi men to
Inter no.

As ma té ri as se rão pu bli ca das e des pa cha das à
Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia.

So bre a mesa, ofí cio que será lido pela Sra. 1ª
Se cre tá ria em exer cí cio, Se na do ra Mar lu ce Pin to.

É lido o se guin te:

OF. GLPMDB Nº 219/2001

Bra sí lia, 5 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a Vos sa

Exce lên cia que o Se na dor Sér gio Ma cha do, pas sa rá
a in te grar as se guin tes Co mis sões Per ma nen tes:

• Co mis são de cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia
— ti tu lar — em vaga an te ri or men te ocu pa da
pelo Se na dor José Fo ga ça;

• co mis são de Re la ções Exte ri o res — ti tu lar —
em Subs ti tu i ção ao Se na dor Re nan Ca lhe i ros;

• Co mis são de Assun tos Eco nô mi cos — su plen te
— em vaga an te ri or men te ocu pa da pelo
Se na dor Nova da Cos ta;

•  Co mis são de Edu ca ção — su plen te — em vaga
an te ri or men te ocu pa da pelo Se na dor José
Fo ga ça.
Na opor tu ni da de. re no vo a Vos sa Exce lên cia vo -

tos de apre ço e con si de ra ção. – Re nan Ca lhe i ros, Lí -
der do PMDB.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – A Pre si -
dên cia de sig na o Se na dor Sér gio Ma cha do para in -
te grar as Co mis sões téc ni cas des ta Casa, em con -
for mi da de com as in di ca ções da Li de ran ça do
PMDB, e de ter mi na, ain da, as subs ti tu i ções so li ci ta -
das.

So bre a mesa, ofí ci os que se rão li dos pela Sra.
1ª Se cre tá ria em exer cí cio, Se na do ra Mar lu ce Pin to.

São li dos os se guin tes:

OFÍ CIO Nº 1422-L-PFL/01

Bra sí lia, 10 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Co mu ni co a Vos sa Exce lên cia a De pu ta da Nice

Lo bão para in te grar, como mem bro su plen te, a Co -
mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis -

ca li za çào, em subs ti tu i ção ao De pu ta do Ilde fon ço
Cor de i ro.

Aten ci o sa men te, De pu ta do Ino cên cio Oli ve i ra
– Lí der do Blo co Par la men tar PFL/PST

OFÍ CIO Nº 94/2001 – GLDPT

Bra sí lia, 10 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Co mu ni co a Vos sa Exce lên cia que es tou pro ce -

den do às se guin tes al te ra ções nas in di ca ções dos
mem bros das co mis sões:

•  Na Comissão de Assuntos Econômicos:

• José Fogaça, como titular, em substituição a 
Paulo Hartung, Paulo Hartung,  como suplente,
em substituição a Marina Silva.

•  Na Comissão de Assuntos Sociais:

• Osmar Dias, como suplente, em substituição a
José Eduardo Dutra.

•  Na Comissão de Constituição, Justiça e
Cidadania:

• Osmar Dias, como titular, em substituição a
Sebastião Rocha Sebastião Rocha, como
suplente, em substituição a Heloísa Helena,
José Fogaça, como suplente, em substituição a 
Paulo Hartung.

•  Na Comissão de Educação:

• Alvaro Dias, como titular, em substituição a
Roberto Freire. 

•  Na Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional:
Alva ro Dias, como su plen te, em subs ti tu i ção a 

Pa u lo Har tung.

Aten ci o sa men te, Se na dor José Edu ar do Du -
tra, Lí der do Blo co Par la men tar de Opo si ção.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Se rão
fe i tas as subs ti tu i ções so li ci ta das.

So bre a mesa, re que ri men to que será lido pela
Srª 1ª Se cre tá ria em exer cí cio, Se na do ra Mar lu ce
Pin to.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 588, DE 2001

Re quer a in ser ção em Ata de voto
de pe sar pelo fa le ci men to do Sr. Mar ce lo
Fe i jó, ex-Pre si den te do Inter na ci o nal.

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te do Se na do
Fe de ral, Se na dor Ra mez Te bet.
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Com fun da men to no dis pos to nos ar ti gos 218 e
221 do Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral, re que -
i ro a Vos sa Exce lên cia a in ser ção em Ata de um Voto
de Pe sar pelo fa le ci men to, no dia 5 de ou tu bro, do Sr.
Mar ce lo Fe i jó, com apre sen ta ção de con do lên ci as à
sua fa mí lia.

Jus ti fi ca ção

Fa le ceu, dia 5 úl ti mo um gran de ami go e im por -
tan te fi gu ra li ga da ao es por te na ci o nal. Du ran te mu i -
tos anos, Mar ce lo Fe i jó es te ve à fren te dos des ti nos
do Inter na ci o nal, nos so clu be do co ra ção. Sob seu co -
man do, o Inter na ci o nal al can çou gran des con quis tas,
in clu si ve a do tri cam pe o na to na ci o nal in vic to.

Mar ce lo Fe i jó vi veu in ten sa men te os des ti nos
do Inter na ci o nal, como di ri gen te ou como sim ples tor -
ce dor apa i xo na do. Em ra zão dis so, re ce beu, no ano
pas sa do, uma ho me na gem es pe ci al de ex-jo ga do res
e di ri gen tes, no Está dio Be i ra Rio.

Ao to mar co nhe ci men to de sua mor te, o Pre si -
den te do Grê mio, José Alber to Gu er re i ro, as sim se
pro nun ci ou, emo ci o na do: “Ele ti nha um gran de amor
pela vida. Foi um gran de di ri gen te. O Grê mio tam bém
está de luto. Todo o es por te ga ú cho está de luto”.

Mar ce lo Fe i jó de i xa es po sa e qua tro fi lhos. Seu
cor po foi ve la do no Ce mi té rio João XXIII e, de po is,
cre ma do.

Sala das Ses sões, 10 de ou tu bro de 2001. – Se -
na dor Pe dro Si mon.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Em vo ta -
ção o re que ri men to.

As Srªs. e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
Será cum pri da a de li be ra ção do Ple ná rio.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Pas sa-se à

ORDEM DO DIA

Item 1:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 363, DE 2001

(Em re gi me de ur gên cia, nos ter mos do art. 353,
pa rá gra fo úni co, do Re gi men to Inter no)

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 363, de 2001
(apre sen ta do pela Co mis são de Assun tos
Eco nô mi cos como con clu são de seu Pa re -
cer nº 1.097, de 2001, Re la tor: Se na dor Bel -
lo Par ga), que apro va a Pro gra ma ção Mo ne -
tá ria re la ti va ao quar to tri mes tre de 2001.

À ma té ria po de rão ser ofe re ci das
emen das até o en cer ra men to da dis cus são.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u -
sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção. (Pa u sa.)
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -

ção fi nal.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – So bre a

mesa, pa re cer da Co mis são Di re to ra ofe re cen do a re -
da ção fi nal, que será lido pela Srª 1ª Se cre tá ria em
exer cí cio, Se na do ra Mar lu ce Pin to.

É lido o se guin te:

PARECER Nº 1.111, DE 2001
(Da co mis são di re to ra)

Re da ção fi nal do Pro je to de De cre to 
Le gis la ti vo nº 363, de 2001.

A Co mis são Di re to ra apre sen ta a re da ção fi nal
do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 363, de 2001, que 
apro va a pro gra ma ção mo ne tá ria re la ti va ao quar to
tri mes tre de 2001.

Sala de Re u niões da Co mis são, 10 de ou tu bro
de 2001. – Ra mez Te bet – Edi son Lo bão – Anto nio
Car los Va la da res – Mar lu ce Pin to. 

ANEXO AO PARECER Nº 1.111, DE 2001

Apro va a pro gra ma ção mo ne tá ria
re la ti va ao quar to tri mes tre de 2001.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va da a Pro gra ma ção Mo ne tá ria re -

la ti va ao quar to tri mes tre de 2001, com as es ti ma ti vas 
das fa i xas de va ri a ção dos prin ci pa is agre ga dos mo -
ne tá ri os e as me tas in di ca ti vas de sua evo lu ção, nos
ter mos da Men sa gem nº 227, de 2001 (nº 1.062, de
2001, na ori gem).

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Estan do 
a ma té ria em re gi me de ur gên cia, pas sa-se à ime di -
a ta apre ci a ção da re da ção fi nal.

Em dis cus são a re da ção fi nal. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
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As Srªs e os Srs. Se na do res que a apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa)

Apro va da.
A ma té ria vai à Câ ma ra dos De pu ta dos.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Item 2:

REQUERIMENTO Nº 469, DE 2001
(Inclu í do em Ordem do Dia nos ter mos
do art. 222, § 2º, do Re gi men to Inter no)

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 469, de 2001, do Se na dor Anto nio
Car los Va la da res, so li ci tan do a apro va ção
de ma ni fes ta ção de Lou vor re la ti va à re con -
ci li a ção e à re a pro xi ma ção com vis tas ao
pro ces so de re u ni fi ca ção pa cí fi ca en tre a
Re pú bli ca da Co réia e a Re pú bli ca Po pu lar
De mo crá ti ca da Co réia, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.093, de
2001, da Co mis são de Re la ções Exte ri o res
e De fe sa Na ci o nal, Re la tor: Se na dor Jef fer -
son Pe res.

Em vo ta ção o re que ri men to, em tur no úni co.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (PSB

– SE) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi -
nhar.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Já es ta -
mos em pro ces so de vo ta ção, Exce lên cia.

Apro va do.
A Pre si dên cia fará cum prir a de li be ra ção do Ple -

ná rio.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Item 3:

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 540, de 2001, do Se na dor Pe dro
Si mon, so li ci tan do a con vo ca ção do Mi nis tro 
de Esta do da Fa zen da, Pe dro Ma lan, para,
pe ran te o Ple ná rio do Se na do Fe de ral, pres -
tar in for ma ções e es cla re ci men tos ne ces sá -
ri os so bre os im pac tos na eco no mia e nas
fi nan ças pú bli cas, em es pe ci al so bre as re -
ce i tas do Te sou ro, que ad vi rão da apro va -
ção do Pro je to de Lei do Se na do nº 646, de
1999-Com ple men tar, que dis põe so bre os
di re i tos e as ga ran ti as do con tri bu in te e dá
ou tras pro vi dên ci as.

Em vo ta ção o re que ri men to, em tur no úni co.
O SR. ARTUR DA TÁVOLA (Blo co/PSDB – RJ)

– Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Con ce do
a pa la vra ao no bre Se na dor Artur da Tá vo la para en -
ca mi nhar.

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (Blo co/PSDB-RJ .
Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, não é pro pri -
a men te um en ca mi nha men to, é mais uma so li ci ta ção
ao no bre Se na dor Pe dro Si mon, a quem pe di ria aten -
ção. 

Não há, da par te do Go ver no, ne nhu ma res tri -
ção a que o Mi nis tro ve nha tra zer sub sí di os so bre
essa ma té ria, que é de gran de im por tân cia, nas ci da
de um pro je to de sig ni fi ca ção do Se na dor Jor ge Bor -
nha u sen. 

Se na dor Pe dro Si mon, gos ta ria de so li ci tar a V.
Exª a trans for ma ção des ta con vo ca ção em um con vi -
te para que o Mi nis tro ve nha dar os es cla re ci men tos
per ti nen tes na Co mis são res pec ti va, ao in vés de
fazê-lo no Ple ná rio, por que sem pre o Ple ná rio traz
uma am pli a ção de de ba tes que po de rá le var a dis cus -
são para um ou tro cam po que não o téc ni co. É da na -
tu re za do Ple ná rio a aber tu ra de uma dis cus são po lí ti -
ca mais am pla, o que se ria, evi den te men te, afas tar -
mo-nos es pe ci fi ca men te do pro je to.

Mais do que pro pri a men te en ca mi nhar, faço um
ape lo ao sem pre aten to e co la bo ra dor Se na dor Pe dro 
Si mon no sen ti do de que trans for más se mos a pro -
pos ta de V. Exª em um con vi te para o Mi nis tro Ma lan
vi es se à Co mis são para a mes ma fi na li da de.

É um ape lo que faço aguar dan do a con cor dân -
cia ou a dis cor dân cia de V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Com a
pa la vra o Se na dor Pe dro Si mon.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Para en ca -
mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, esta é uma ma té ria que, es tra nha men te, tra mi -
tou pe las Co mis sões por um lon go tem po, mas nun ca
foi dis cu ti da. Não ti ve mos ne nhu ma chan ce de dis cu -
ti-la na Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da -
nia, por que ar gu men ta vam que não era ali que se de -
ve ria dis cu ti-la, mas sim na Co mis são de Assun tos
Eco nô mi cos. Qu an do che gou à Co mis são de Assun -
tos Eco nô mi cos, fi ca mos à es pe ra do Sr. Eve rar do
Ma ci el, que trans fe riu a sua pre sen ça por vá ri as ve -
zes. O Sr. Eve rar do Ma ci el man dou uma do cu men ta -
ção, por es cri to, da ma i or gra vi da de. A do cu men ta ção 
en vi a da pelo Sr. Eve rar do Ma ci el diz: ”Ve ri fi ca-se, em
di ver sos pon tos, que os di re i tos que se bus ca ga ran tir 
são mais ne ces sá ri os aos maus con tri bu in tes“. Em
ou tras pa la vras, aos não-con tri bu in tes. Quem diz isso
é o Sr. Eve rar do Ma ci el. No en tan to, a in for ma ção que
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te nho. Sr. Pre si den te, é a de que há um en ten di men to
para que S. Sª não ve nha. Há um en ten di men to dele
com os Lí de res do Go ver no para não vir a esta Casa,
por que caso S. Sª ve nha, ele vai di zer o que está es -
cri to aqui. Então, pre fe ri ram que S. Sª não vi es se. E
por um voto do Lí der do Go ver no, Se na dor Ro me ro
Jucá, o re que ri men to, de mi nha au to ria, que pe dia
que a ma té ria não fos se vo ta da es pe ran do a sua vin -
da, foi apro va do, fi can do a sua vin da acer ta da para o
Ple ná rio.

Pen so que não é pos sí vel, crí vel ou ló gi co vo tar
uma ma té ria des se sig ni fi ca do e im por tân cia. Quem
deve es tar dis cu tin do mais do que eu, no bre Lí der do
Go ver no, é o Go ver no. O Go ver no tem que di zer ofi ci -
al men te o que pen sa, por que, na ver da de, está aqui o
que pen sa o Se cre tá rio da Re ce i ta Fe de ral. Ele diz,
com to das as le tras, que o pro je to é ruim, de ven do ser 
re je i ta do.

O pro je to foi apro va do com o voto de mi ner va do
Lí der do Go ver no, à épo ca. Não po de mos con vo car o
Sr. Ma ci el, mas, na mi nha opi nião, quem de ve ría mos
ou vir, o ho mem que se ria im por tan te de por é o Sr. Eve -
rar do Ma ci el. La men ta vel men te, o Se na do não tem
con di ções de con vo car um Se cre tá rio e sim um Mi nis -
tro. Então, va mos con vi dar o Mi nis tro da Fa zen da.

Eu, de cer ta for ma, con cor da ria com a au diên -
cia na Co mis são se o Mi nis tro da Fa zen da se com pro -
me tes se em tra zer o Sr. Eve rar do Ma ci el com S. Exª.
Se V. Exª con se guir que o Mi nis tro da Fa zen da ve nha
acom pa nha do do Sr. Eve rar do Ma ci el, va mos ouvi-lo
na Co mis são.

Com re la ção ao ter mo ”con vo ca ção“ ou ”con vi -
te“, não te nho ne nhu ma pre o cu pa ção nes se sen ti do.
Se V. Exª as su mir o com pro mis so de que S. Exªs vi -
rão, va le rá a pa la vra de V. Exª. Inclu si ve vale a pa la vra 
do Mi nis tro, por quem te nho o ma i or res pe i to. Te nho a
con vic ção de que S. Exª virá. Entre tan to, se é para
não ouvi-lo em Ple ná rio e sim na Co mis são, va mos
re sol ver o pro ble ma de for ma com ple ta. Va mos sa nar
esse equí vo co, qual seja, a não-vin da do Sr. Eve rar do
Ma ci el. Assim, su gi ro que ve nham o Mi nis tro da Fa -
zen da e o Sr. Eve rar do Ma ci el à Co mis são.

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (Blo co/PSDB – RJ)
– Se na dor Pe dro Si mon, agra de ço a com pre en são de 
V. Exª .

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (Blo co/PT –
SE) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi -
nhar.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor José Edu ar do Du tra, para en ca -

mi nhar. Em se gui da, a con ce de rei ao Se na dor Ro ber -
to Fre i re.

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (Blo co/PT –
SE. Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora -
dor.) – Sr. Pre si den te, há uma ques tão pre li mi nar. O
Se na dor Pe dro Si mon dis se que con cor da com a pro -
pos ta, com de ter mi na das con di ções. É pre ci so que o
Lí der do Go ver no tam bém diga se con cor da ou não
com as con di ções ex pos tas pelo Se na dor Pe dro Si -
mon.

Para mim, é ir re le van te se a au diên cia será re a -
li za da nes te Ple ná rio ou na Co mis são. Tal vez, na Co -
mis são o tra ba lho seja mais pro du ti vo. 

Qual é a ques tão fun da men tal? O Se cre tá rio
Eve rar do Ma ci el não veio por que ape nas foi con vi da -
do, já que o Se na do Fe de ral não tem po de res para
con vo cá-lo. Aliás, eu não sei por que isso acon te ceu,
uma vez que S. Sª sem pre aten deu aos con vi tes para
tra tar de ou tros as sun tos. O Se cre tá rio Eve rar do Ma -
ci el sem pre gos tou de vir ao Se na do Fe de ral. Mas,
sur pre en den te men te, nes te caso S. Sª nun ca veio,
por que sem pre hou ve pro ble ma de agen da e o Se na -
do não pode con vo cá-lo. 

O Se na do pode con vo car Mi nis tro. Inclu si ve sur -
pre en de-me que to das as ve zes em que pro po mos
um re que ri men to de con vo ca ção de Mi nis tro seja no
Ple ná rio, seja na Co mis são, a Li de ran ça pro põe a tro -
ca de ex pres são e as su me o com pro mis so de tra zer a 
au to ri da de, mas tro ca a ex pres são ”con vo car“ por
”con vi dar“. Não en ten do o mo ti vo para tal tro ca. Pa re -
ce ser uma ofen sa ao Mi nis tro apro var um re que ri -
men to de con vo ca ção, quan do isso é uma atri bu i ção
do Po der Le gis la ti vo.

Qu e ro re for çar o que foi co lo ca do pelo Se na dor
Pe dro Si mon até para sa ber se va mos ace i tar ou não
a re ti ra da do re que ri men to. O Go ver no não res pon -
deu a isso. Por di ver sas ve zes, quan do es ta mos tra -
tan do ques tões eco nô mi cas e mo ne tá ri as, es ti ve ram
no Se na do o Mi nis tro Pe dro Ma lan e o Pre si den te do
Ban co Cen tral, que é seu su bal ter no, para tra tar de
ques tões mo ne tá ri as da que le Ban co. Em sen do as -
sim, pen so que de vem vir o Mi nis tro Pe dro Ma lan e o
Se cre tá rio Eve rar do Ma ci el. Então, se hou ver o com -
pro mis so de que am bos ve nham à Co mis são, em bo ra 
não seja au tor do re que ri men to, e a sua re ti ra da cabe
ao au tor, não te nho pro ble ma al gum em ouvi-los, até
por que exis te uma data, ten do em vis ta es tar este
pro je to pa u ta do para o dia 31 de ou tu bro. Ou S. Exªs
vêm an tes des ta data, ou já sa í mos da qui com um
acor do de que o pro je to vai sair da pa u ta do dia 31.
Então, o acor do pode ser cos tu ra do nes se sen ti do. É
um com pro mis so. Os Srs. Pe dro Ma lan e Eve rar do
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Ma ci el vi rão par ti ci par da re u nião da Co mis são, an tes 
da vo ta ção do pro je to.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Ro ber to Fre i re.

O SR. ROBERTO FREIRE (Blo co/PPS – PE.
Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, tra ta-se de algo es tra nho. A vin da do
Mi nis tro Pe dro Ma lan e do Se cre tá rio da Re ce i ta Fe -
de ral deve-se a um úni co fato: o pro je to é com ple xo,
para di zer o mí ni mo, e pre o cu pan te, para di zer o que
to dos cons ta ta mos quan do fa ze mos uma sim ples le i -
tu ra. Não es ta mos ven do di re i tos do con tri bu in te, mas 
mu dan ças no sis te ma do Pro ces so Ci vil Bra si le i ro,
mu dan ças de ex tre ma gra vi da de.

Fala-se dos maus con tri bu in tes como se fos sem 
não-con tri bu in tes, mas são co i sas dis tin tas. O mau
con tri bu in te, por exem plo, é o so ne ga dor, o ina dim -
plen te. O não-con tri bu in te é aque le que não con tri bui
por que é isen to, por que não é con tri bu in te para qual -
quer efe i to, re fi ro-me a cri an ças e a ido sos, de po is de
al gum tem po, ou seja, é um ci da dão bra si le i ro imu ne,
que já não so fre a in ci dên cia de im pos tos.

To dos so mos con tri bu in tes; e o mau con tri bu in te 
é o so ne ga dor. O medo que se tem é o de que esse
pro je to ve nha a be ne fi ci ar o ina dim plen te, o so ne ga -
dor. Por isso, es ta mos pe din do ao Go ver no que diga,
por meio da Re ce i ta Fe de ral, o que pen sa a res pe i to
do pro je to. Assim, o acor do po de rá sair. Se to dos es -
ta mos que ren do es cla re ci men tos, que o Lí der do Go -
ver no as su ma o com pro mis so de tra zer, por con vi te,
não ape nas o Mi nis tro da Fa zen da, mas tam bém o
Se cre tá rio da Re ce i ta Fe de ral. Enquan to es tes não
se fi ze rem pre sen tes, o pro je to não in te gra rá a Ordem 
do Dia.

Sr. Pre si den te, faço uma pro pos ta: não vo ta re -
mos esse re que ri men to se o Lí der do Go ver no, aqui
no Se na do, se com pro me ter a tra zer, por meio de
con vi te, o Mi nis tro da Fa zen da e o Se cre tá rio da Re -
ce i ta Fe de ral a uma co mis são e que, en quan to não vi -
e rem, o pro je to não en tra rá na Ordem do Dia.

Esse as sun to me pa re ce im por tan te, por que
não é um pro ble ma de Go ver no e Opo si ção, é um pro -
ble ma im por tan te para o Se na do que, para vo tar, pre -
ci sa ter to tal co nhe ci men to de ca u sa des sa ma té ria.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Com a
pa la vra o ilus tre Se na dor Jor ge Bor nha u sen.

O SR. JORGE BORNHAUSEN (PFL – SC. Para
en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na do res, em pri me i ro lu gar, 
gos ta ria de re ve ren ci ar o Se na dor Ro ber to Cam pos,
que faz fal ta a esta Casa e mais ain da ao País, pelo

dis cer ni men to, pela in te li gên cia, pela co ra gem e pela
an te vi são dos fa tos na ci o na is e in ter na ci o na is.

Ouvi hoje um dos mais be los dis cur sos nes te
ple ná rio do Se na do, dis cur so fe i to pelo Se na dor e
ex-Pre si den te José Sar ney e que en gran de ce a Casa. 
Sei que Ro ber to Cam pos lu ta va pelo ci da dão, era um
de fen sor da ci da da nia, era um ho mem pre o cu pa do
em que o ci da dão não fos se sú di to do Esta do, mas
que fos se li vre e que pu des se fa zer va ler os seus di re -
i tos. É isso que es ta mos pro cu ran do, na rota da in te li -
gên cia, da de fe sa da li ber da de de Ro ber to Cam pos,
acres cen tar na ci da da nia. Acres cen tar ao con tri bu in -
te a con di ção de ci da dão con tri bu in te, e não de sú di to
con tri bu in te, ti ran do as co a ções, es ta be le cen do o
equi lí brio, fa zen do com que re al men te o Fis co des ça
da sua ma jes ta de e pos sa se equi li brar àque les que
cons tróem a Na ção, que tra ba lham, que ge ram em -
pre gos, que re co lhem im pos tos e que, com dig ni da -
de, cum prem o seu de ver com a Pá tria.

Há os que con cor dam e os que não con cor dam.
Digo mais: há os que le ram e os que não le ram o pro -
je to. A ma i o ria, tal vez, não te nha lido, pre o cu pou-se
mais com os e-ma ils, com a no ção cor po ra ti va do
que com a re a li da de que te mos que en fren tar, ou
seja, re gu lar a Cons ti tu i ção no seu Ca pí tu lo ”Das Li -
mi ta ções do Po der de Tri bu tar“.

Qu e ro lem brar que tive su fi ci en te pa ciên cia, na
Co mis são de Assun tos Eco nô mi cos, para re sis tir às
pro te la ções e às au sên ci as do Se cre tá rio da Re ce i ta,
to das jus ti fi ca das. Por que eram jus ti fi ca das? Por que
S. Exª es ta va di an te de uma gre ve re a li za da por que
um dos ar ti gos do pro je to pas sou a ser cum pri do: o do 
man da to, aque le que exi ge que o fis cal apre sen te ao
con tri bu in te sua in di ca ção para fa zer a fis ca li za ção.
Isso fez com que o Se cre tá rio Eve rar do Ma ci el não
pu des se aco lher o con vi te, mas jus ti fi cou por es cri to.
Ago ra, pro cu ra-se tra zer o Mi nis tro da Fa zen da sob
con vo ca ção. É uma ca pi tis de mi nu tio.

Esse pro je to é de ori gem do Po der Le gis la ti vo,
ja ma is po de ría mos pen sar que o Po der Exe cu ti vo
des ces se da sua con di ção su pe ri or e vi es se a le gis lar 
algo que trou xes se o equi lí brio, uma vez que é mu i to
mais fá cil o Po der Exe cu ti vo es tar aci ma do ci da dão
con tri bu in te.

Quer-se tra zer o Mi nis tro da Fa zen da para ten tar
um con fron to, que não exis ti rá, en tre o Pre si den te de
um Par ti do que apóia o Go ver no e res pe i ta o Mi nis tro
da Fa zen da, ao con trá rio de mu i tos, e o con si de ra um
dos ho mens pú bli cos mais no tá ve is des te País, que,
com re sis tên cia, con se guiu a es ta bi li da de da mo e da,
numa fun ção di fí cil, exer ci da com dig ni da de e, so bre tu -
do, com hon ra dez. Não que ro, não de se jo con fron to.
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Se a ma i o ria do Ple ná rio apro var, es ta rei pre sen te com 
o mes mo res pe i to que te nho ao Mi nis tro da Fa zen da,
Pe dro Ma lan. Evi den te men te, o Se na do es ta rá ab di -
can do da sua con di ção de le gis la dor, pro cu ran do fu gir
a esta con di ção para co lo car nas mãos do Exe cu ti vo
algo so bre o qual ele não le gis la rá.

Mas, evi den te men te, quan do se pe diu o adi a -
men to aqui da vo ta ção do pro je to que apre sen tei e
que foi or ga ni za do por tri bu ta ris tas e pro fes so res de
Di re i to Cons ti tu ci o nal, eu dis se nes te ple ná rio, re fe -
rin do-me, so bre tu do, ao emi nen te Se na dor Pe dro Si -
mon, a quem te nho o ma i or res pe i to e a ma i or ami za -
de, que eu não de i xa ria de ter o en ten di men to com o
Se cre ta rio da Re ce i ta Fe de ral para po der ve ri fi car
com S. Exª as di fi cul da des, para ver como po de ría -
mos su pe rá-las e en con trar mos um tex to que pu des -
se aten der re al men te ao ci da dão e não tra zer pre ju í zo 
qual quer di re ta men te ao Fis co.

Sou um ho mem pú bli co ci o so das mi nhas res -
pon sa bi li da des. Fui Go ver na dor do Esta do e sei o
quan to é im por tan te a ar re ca da ção, mas não de se jo
ja ma is des res pe i tar o ci da dão.

Pro cu rei o Se cre tá rio da Re ce i ta, man ti ve mos
um pri me i ro en con tro; va mos re a li zar o se gun do no
dia 23 com os seus téc ni cos, com os tri bu ta ris tas, em
uma nova ten ta ti va de apri mo ra men to do tex to. Evi -
den te men te, faço isso na cons ciên cia do exer cí cio do
meu man da to, não de se jan do con fron tos, mas, re al -
men te, as me lho ri as de con di ções na Jus ti ça Fis cal e
Tri bu tá ria.

Se me co lo co con trá rio à vin da do Mi nis tro Pe -
dro Ma lan, não é por que re ce io qual quer con fron to, e,
sim, por que en ten do que va mos ab di car de uma prer -
ro ga ti va le gis la ti va de que não de ve mos abrir mão.

De se jo di zer que con ti nu a rei es ses en ten di men -
tos; que tam bém não con cor do com o adi a men to da
ma té ria para o dia 31 de ou tu bro, por que já cons ta da
pa u ta e foi apro va da no ple ná rio do Se na do. Mas, se
no dia 23 es ti ver mos pro gre din do e se en con trar mos
con di ções con vin cen tes de apri mo rar o tex to com res -
pon sa bi li da de, não te rei dú vi da de vir aqui para pe dir
um novo adi a men to. Po rém, nes te mo men to e di an te
das ob ser va ções que faço, ma ni fes to-me con tra ri a -
men te ao re que ri men to do Se na dor Pe dro Si mon e a
qual quer adi a men to da dis cus são e vo ta ção do pro je -
to que en ca mi nhei a esta Casa.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – V. Exª
tem a pa la vra pela or dem.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Pela or -
dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, essa é
a for ma que te nho para fa lar, por que ouvi com o ma i or 
res pe i to a ma ni fes ta ção de meu pre za do ami go, o no -
bre Pre si den te do PFL, Se na dor Jor ge Bor nha u sen.
S. Exª diz que tem mar ca da, para o dia 23, uma re u -

nião com o Se cre tá rio Eve rar do Ma ci el e os téc ni cos,
e que se o Sr. Eve rar do Ma ci el con ven cê-lo S. Exª
muda. Com todo o res pe i to a S. Exª, o Sr. Eve rar do
Ma ci el tem de vir à Co mis são e fa lar com to dos os Se -
na do res, con ven cer a nós to dos, e não a S. Exª. Eu
acho, com todo o res pe i to, que o Sr. Eve rar do Ma ci el
pode se re u nir com os téc ni cos e o Se na dor Jor ge
Bor nha u sen, mas isso não é o su fi ci en te. Já está mar -
ca da a re u nião para o dia 23 en tre o Sr. Ma ci el, os téc -
ni cos da Fa zen da, o Se na dor e os téc ni cos que es tão
do seu lado. E como fica o Se na do Fe de ral? Por isso
acho im por tan te e fun da men tal. Por que S. Exª diz: Se
o Sr. Ma ci el me con ven cer, eu mudo. E nós, como fi -
ca mos? Com toda a sin ce ri da de, en tão cada um vai
que rer uma au diên cia. Eu tam bém que ro uma au diên -
cia com o Sr. Ma ci el e le var meus téc ni cos para con -
ver sar com ele. O cer to é mar car a re u nião, vin do o
Mi nis tro da Fa zen da, vin do o Sr. Ma ci el para o ple ná -
rio, por que ago ra está cla ro: se o Sr. Eve rar do Ma ci el
vai fa lar com o Se na dor Bor nha u sen, por que ele não
fala com a Co mis são?

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Srªs e
Srs. Se na do res, com a pa la vra o Se na dor Artur da Tá -
vo la, pela or dem.

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (Blo co/PSDB – RJ.
Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
Srªs e Srs. Se na do res, re la ti va men te à vin da do Mi -
nis tro Pe dro Ma lan e do Dr. Eve rar do Ma ci el, que ro
as se gu rar à Casa que eles vi rão à Co mis são. Mas
faço uma pon de ra ção: te nho a im pres são de que o
Se na dor Pe dro Si mon não com pre en deu em ple ni tu -
de as pa la vras do Se na dor Bor nha u sen. S. Exª não
es ta va a bus car uma de fi ni ção par ti cu lar so bre a ma -
té ria, nem me pa re ceu que S. Exª é con tra a vin da de
Eve rar do Ma ci el e Pe dro Ma lan ao Se na do. O Se na -
dor Bor nha u sen dis se que é con tra o adi a men to do
dia 31. Eu acho que po de mos con tor nar tudo isso per -
fe i ta men te con vi dan do o Mi nis tro Pe dro Ma lan e o Dr.
Eve rar do Ma ci el para uma data an te ri or ao dia 31.
Assim, a Co mis são terá opor tu ni da de de ou vir o Mi -
nis tro, o res pon sá vel, e, ao mes mo tem po, o Se na dor
Bor nha u sen não se verá pre ju di ca do no seu le gí ti mo
di re i to de ver o pro je to vo ta do no pra zo de ter mi na do
na pa u ta das vo ta ções da Casa. Nes se sen ti do, com -
pro me to-me que eles vi rão an tes do dia 31 e acre di to
que isso pos sa con ci li ar as po si ções da Casa, até
por que, pela nos sa ex pe riên cia par la men tar, sa be -
mos que as leis mais di fí ce is pas sam por es ses pro -
ble mas até en con trar mos um pon to co mum. A Opo si -
ção tem bus ca do um pon to co mum nes ta ma té ria, e o
Se na dor Jor ge Bor nha u sen tam bém está aber to ao
diá lo go, bus can do um pon to co mum. 
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Por essa ra zão, acre di to que, vin do an tes do dia
31, será pos sí vel con tem plar mos to das as po si ções.

O SR. ROBERTO FREIRE (Blo co/PPS – PE) –
Se não vier, fica adi a do para o dia 31.

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (Blo co/PSDB – RJ)
– Se não vier, não pos so me com pro me ter a adi ar,
mas ...

O SR. ROBERTO FREIRE (Blo co/PPS – PE) –
Não, não, aí se ria um com pro mis so de to dos nós. Terá 
que re ti rar da Ordem do Dia essa pa u ta.

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (Blo co/PSDB – RJ)
– Eu con ver sei com o Se na dor Jor ge Bor nha u sen,
mas essa pro pos ta é nova, não pos so res pon der pe -
los ou tros.

O SR. ROBERTO FREIRE (Blo co/PPS – PE) –
Não, eu a fiz aqui.

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (Blo co/PSDB – RJ)
– Mas as se gu ro que vi rão. Se não vi e rem...

O SR. ROBERTO FREIRE (Blo co/PPS – PE) –
Nós adi a re mos para ou vir.

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (Blo co/PSDB – RJ)
– ... nós re a bri re mos a dis cus são e eu tra rei com toda
fran que za a ma té ria a este ple ná rio.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Srªs e

Srs. Se na do res, o re que ri men to é para o com pa re ci -
men to em ple ná rio. O Ple ná rio não pode de ci dir que
seja para as Co mis sões. Va mos vo tar o re que ri men to
tal qual ele se en con tra, sal vo for mu la ção de um ou tro 
re que ri men to que ve nha subs ti tu ir este.

O SR. LÚCIO ALCÂNTARA (Blo co/PSDB – CE) 
– Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Lú cio Alcân ta ra.

O SR. LÚCIO ALCÂNTARA (Blo co/PSDB – CE. 
Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
tal vez o me lhor, re gi men tal men te, seja adi ar a vo ta -
ção des te re que ri men to. Se há um en ten di men to que
não re je i te nem apro ve o re que ri men to, este vai à Co -
mis são, e isso fica sus pen so.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Até o
dia 31.

O SR. ROBERTO FREIRE (Blo co/PPS – PE) –
Até o dia 31, se vi e rem à Co mis são como con vi da dos. 
Esse é um gran de acer to.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – O Se na -
dor Lú cio Alcân ta ra está pro pon do o adi a men to da
vo ta ção do re que ri men to. Nes se sen ti do – e pa re ce
que há con cor dân cia –, aguar da mos que seja subs -
cri to o re que ri men to de adi a men to. (Pa u sa.)

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (Blo co/PT –
SE. Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Adi a men to
para quan do? Na ver da de, esse adi a men to é ape nas
uma es pé cie de ga ran tia; é o adi a men to do re que ri -
men to para o dia 30. Se até lá o Mi nis tro vier, no dia 30
será re ti ra do o re que ri men to e vo ta do o pro je to dia 31.

O SR. HUGO NAPOLEÃO (PFL – PI) – Sr. Pre -
si den te, ape nas para um es cla re ci men to.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Pois,
não, Se na dor.

O SR. HUGO NAPOLEÃO (PFL – PI. Para um
es cla re ci men to. Sem re vi são do ora dor.) – O pe di do é
de adi a men to do re que ri men to de con vo ca ção?

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Para o
dia 30.

O SR. HUGO NAPOLEÃO (PFL – PI) – De con -
vo ca ção e não da ma té ria.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Sim. A
ma té ria está adi a da para o dia 31. Já es ta va.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Com a
pa la vra o Se na dor Edu ar do Su plicy.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP.
Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Por uma ques -
tão de jus ti ça, ten do o Se na dor Jor ge Bor nha u sen in -
vo ca do a me mó ria do ex-Se na dor, ex-De pu ta do e
ex-Mi nis tro Ro ber to de Oli ve i ra Cam pos e con so an te
com o que foi ex pres so, in clu si ve por mim hoje, na
ses são de ho me na gem em me mó ria de Ro ber to de
Oli ve i ra Cam pos, eu gos ta ria de res sal tar que, por ve -
zes, quan do De pu ta do, eu vim ao ple ná rio do Se na do
Fe de ral para as sis tir aos de ba tes pro por ci o na dos
pela pre sen ça de Ro ber to de Oli ve i ra Cam pos en tão
Se na dor. Te nho a con vic ção de que, se for para in vo -
car a sua me mó ria, cer ta men te S. Exª se ria ple na -
men te fa vo rá vel que ti vés se mos aqui o de ba te com o
Mi nis tro Pe dro Ma lan para que to dos os Se na do res
com ele pu dés se mos di a lo gar a res pe i to do Có di go
de De fe sa do Con tri bu in te. 

Era isso, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – So bre a

mesa re que ri men to que será lido pela Sra. 1ª Se cre -
tá ria em exer cí cio, Se na do ra Mar lu ce Pin to.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 589, DE 2001

Nos ter mos do art. 315, com bi na do como in ci so
III do art. 279 do Re gi men to Inter no, re qüe i ro adi a -
men to da vo ta ção do Re que ri men to nº 540, de 2001.
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Sala das Ses sões, 10 de ou tu bro de 2001. – Ro -
ber to Fre i re – Artur da Tá vo la.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – O re que -
ri men to está va za do nos se guin tes ter mos: com base
no art. 315, com bi na do com o in ci so III do art. 279 do
Re gi men to Inter no, far-se-á o adi a men to da vo ta ção
do Re que ri men to n.º 540, de 2001, para a ses são de
30 de ou tu bro do cor ren te ano.

Em vo ta ção o re que ri men to de adi a men to.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
Será cum pri da a de li be ra ção do Ple ná rio.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Item 4:

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 497
DE 1999 – COM PLE MEN TAR

(Vo ta ção no mi nal)

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei do Se na do nº 497, de 1999 – Com ple -
men tar, de au to ria do Se na dor Se bas tião Ro -
cha, que au to ri za o Po der Exe cu ti vo a cri ar a
Re gião Inte gra da de De sen vol vi men to do
Ama pá e Pará – RIAPA e ins ti tu ir o Pro gra ma
Espe ci al de De sen vol vi men to do Del ta do Rio
Ama zo nas e dá ou tras pro vi dên ci as, ten do 

Pa re cer fa vo rá vel sob nº 922, de 2001, 
da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci -
da da nia, Re la tor: Se na dor Jef fer son Pé res.

Du ran te o pra zo re gi men tal de cin co dias úte is, 
pe ran te a Mesa, não fo ram apre sen ta das emen das
à pro po si ção.

Pas sa-se à dis cus são do pro je to, em tur no
úni co.

O SR. SEBASTIÃO ROCHA (Blo co/PDT – AP)
– Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para dis cu tir.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Con ce do
a pa la vra ao au tor do pro je to, Se na dor Se bas tião Ro -
cha, para dis cu tir.

O SR. SEBASTIÃO ROCHA (Blo co/PDT – AP.
Para dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den -
te, Srªs e Srs. Se na do res, esta ma té ria é ins pi ra da
num pro je to de lei já apro va do no Se na do que cri ou a
Re gião Inte gra da do Entor no do Dis tri to Fe de ral, in -
clu in do áre as do Dis tri to Fe de ral e Mu ni cí pi os de Mi -
nas Ge ra is e Go iás que têm como área de in fluên cia o 
Dis tri to Fe de ral. Nes te caso es pe ci al, es ta mos atri bu -
in do essa ca rac te ri za ção de re gião in te gra da Ama -
pá-Pará aos Mu ni cí pi os que têm como área de fluên -
cia Be lém e Ma ca pá, haja vis ta que es tão pró xi mos

ao del ta do rio Ma ta pi, que é de gran de am pli tu de. É
bom lem brar que a Ilha do Ma ra jó tem uma ex ten são
de apro xi ma da men te 300 a 400 qui lô me tros em li nha
reta, in ter fe rin do em to dos os Mu ni cí pi os des ta re -
gião. As pes so as aca bam fa zen do uma in te gra ção e
uma in te ra ção tan to com o Ama pá, quan to com o
Pará na uti li za ção dos ser vi ços pú bli cos.

O pro je to pre vê a pos si bi li da de de o Go ver no
Fe de ral, a União, os Esta dos e os Mu ni cí pi os in ves ti -
rem num pro gra ma es pe ci al de de sen vol vi men to dos
Mu ni cí pi os que in te gram essa re gião, prin ci pal men te
em áre as es sen ci a is como sa ú de, edu ca ção, trans -
por te, in fra-es tru tu ra, pro gra mas de ge ra ção de em -
pre gos. Esses re cur sos po dem ser vi a bi li za dos por
meio de con vê ni os e de con sór ci os. 

Cito al guns Mu ni cí pi os des sa re gião in clu í dos
no pro je to: La ran jal do Jari, Vi tó ria do Jari, San ta na,
Ma za gão e Ma ca pá. Há pou co o Se na dor José Sar -
ney lem bra va-me de que pelo me nos mais três Mu ni -
cí pi os po de ri am es tar in te gra dos nes sa re gião: Cu tia
do Ara gua ri, Ita u bal do Pi ri ri e Fer re i ra Go mes. De ve -
mos es tu dar uma pos si bi li da de de, quan do o pro je to
for à Câ ma ra dos De pu ta dos, in cluí-los, por que tam -
bém es tão na área de in fluên cia do rio Ama zo nas.

No Ama pá, exis te a bela re gião do Ba i li que, um
ar qui pé la go com mais de ses sen ta co mu ni da des, dis -
tan te do Ama pá apro xi ma da men te dez ho ras de des -
lo ca men to de bar co. É uma re gião que ne ces si ta ser
tra ta da de modo di fe ren te, con for me o prin cí pio da
Cons ti tu i ção, que re co men da tra tar di fe ren te men te os 
de si gua is, com o ob je ti vo de igua lar as pes so as ou as
re giões de si gua is. Essa é a fi na li da de do pro je to.

Pelo Pará, po de mos ci tar os Mu ni cí pi os de Afuá, 
Alme i rim, Ana jás, Be lém, Bre ves, Cha ves, Gu ru pá,
Pra i nha e Mon te Ale gre, lem bran do, prin ci pal men te,
que na re gião do La ran jal do Jari e de Vi tó ria do Jari
há uma fron te i ra aber ta com o Esta do do Pará, onde
se si tua o Pro je to Jari, que pro duz ce lu lo se, e o Pro je -
to da Ca dam – Empre sa Ca u lim da Ama zô nia –, que
ex plo ra o ca u lim. Esses com ple xos in dus tri a is tam -
bém cri a ram uma si tu a ção pe cu li ar de gran des di fi -
cul da des e des van ta gens para o Esta do do Ama pá e
uma si tu a ção de ris co per ma nen te, tan to em vir tu de
da vi o lên cia quan to da pros ti tu i ção in fan til e de ou tros
ti pos de ma le fí ci os, que o Esta do do Ama pá aca bou
acu mu lan do por ter her da do ape nas as des van ta -
gens do Pro je to Jari.

É pre ci so, por tan to, de sen vol ver pro je tos in te -
gra dos de in fra-es tru tu ra en tre Pará e Ama pá, com o
apo io da União, mas tam bém nas áre as so ci a is e,
subs tan ci al men te, na área de se gu ran ça pú bli ca. O
ob je ti vo des se pro je to é mu i to cla ro: vi a bi li zar me lho -
res con di ções de vida para a po pu la ção ri be i ri nha,
que ha bi ta os Mu ni cí pi os nes sa área de con fluên cia
en tre o Ama pá e o Pará, onde es tão lo ca li za dos a Ilha
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de Ma ra jó e tam bém o ca nal nor te do rio Ama zo nas,.
tan to na sua mar gem es quer da quan to na di re i ta.

Sr. Pre si den te, agra de ço ao Se na dor Jef fer son
Pé res, Re la tor do pro je to, o apo io. Por ser tam bém um 
ho mem da Ama zô nia, S. Exª é sen sí vel a essa ca u sa. 

Por isso, peço o apo io dos Se na do res para que
pos sa mos apro var esse pro je to. 

Obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Con ce do

a pa la vra ao emi nen te Se na dor José Sar ney para dis -
cu tir a ma té ria.

O SR. JOSÉ SARNEY (PMDB – AP. Para dis cu -
tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, es sas pou cas pa la vras são me nos
para jus ti fi car meu voto e mais para lou var a ini ci a ti va
do Se na dor Se bas tião Ro cha de apre sen tar esse pro -
je to. To dos sa be mos que S. Exª tem mar ca do sua pre -
sen ça nes ta Casa pela pro fun di da de com que de ba te
os pro ble mas, pelo seu es pí ri to pú bli co e so bre tu do
pela sua de di ca ção e in te res se nas ques tões do Esta -
do do Ama pá. 

O pro je to que o Se na dor Se bas tião Ro cha apre -
sen ta é ex tre ma men te im por tan te não só para aque la 
re gião como tam bém para o Bra sil. Hoje a água é um
dos mais cru ci a is re cur sos, e sa be mos que na que la
área está con cen tra da cer ca de 12% da água doce da 
face da ter ra, sen do que 90% des se vo lu me sai na
”boca“ do Ama zo nas, des de o rio Ara gua ri até o rio
Gu ru pá, abran gen do apro xi ma da men te 400 qui lô me -
tros de uma área fas ci nan te, bela e, por pa ra do xal
que pos sa pa re cer, to tal men te des co nhe ci da. Pin zón, 
ao avis tar aque le rio fan tás ti co e ao pro var a água que 
se alon ga va cer ca de 300 qui lô me tos do mar, de no mi -
nou-o San ta Ma ria de la Mar Dul ce, quer di zer, San ta
Ma ria do Mar Doce, e é jus ta men te essa re gião que o
Se na dor Se bas tião Ro cha, me di an te esse pro je to,
pro cu ra in te grar, por meio de um pla ne ja men to que
pos sa co or de nar re cur sos e obras da in fra-es tru tu ra e 
tam bém tra tar das po pu la ções ri be i ri nhas que vi vem
até hoje na que la re gião, e vi vem tal vez na que la mes -
ma si tu a ção em que o pa dre Ga bri el Ma la gri da en -
con trou os ha bi tan tes da que la área, há cer ca de 400
anos, quan do di zia que eram os ma ra ca tins gen te
mais cri a da e bem-nas ci da na água. Esse pro je to visa 
jus ta men te a dar um tra ta men to es pe ci al àque la re -
gião e só de ve mos lou var a ini ci a ti va do Se na dor Se -
bas tião Ro cha.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Con ti nua
em dis cus são a ma té ria. (Pa u sa.)

Não ha ven do mais quem peça a pa la vra, en cer -
ro a dis cus são. 

A Pre si dên cia es cla re ce ao Ple ná rio que, nos
ter mos do dis pos to no art. 228, in ci so II, le tra a, do

Re gi men to Inter no, a ma té ria de pen de, para sua
apro va ção, do voto fa vo rá vel da ma i o ria ab so lu ta da
com po si ção da Casa, de ven do a vo ta ção ser fe i ta
pelo pro ces so ele trô ni co. 

Em vo ta ção o Pro je to de Lei do Se na do n.º 497,
de 1999-Com ple men tar, em tur no úni co.

O SR. HUGO NAPOLEÃO (PFL – PI) – Sr. Pre -
si den te, é mi nha opi nião que a Ban ca da deve vo tar fa -
vo ra vel men te, até por que um pro je to se me lhan te de
cri a ção da re gião me tro po li ta na da Gran de Te re si na,
de mi nha au to ria, foi apro va do nes ta Casa. De modo
que o PFL vota ”sim“. 

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – O PFL
en ca mi nha a vo ta ção em sen ti do afir ma ti vo, voto
”sim“.

Com a pa la vra o Se na dor José Edu ar do Du tra,
logo a se guir o Se na dor Ade mir Andra de.

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (Blo co/PT –
SE) – A Li de ran ça do Blo co re co men da o voto ”sim“.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – O Blo co
de Opo si ção tam bém re co men da o voto ”sim“.

O SR. ADEMIR ANDRADE (PSB – PA) – O Par -
ti do So ci a lis ta Bra si le i ro vota ”sim“. Como re pre sen -
tan te do Pará, elo gio a ini ci a ti va do Se na dor Se bas -
tião Ro cha.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – A Pre si -
dên cia so li ci ta às Srªs e aos Srs. Se na do res que se
en con tram fora das de pen dên ci as do ple ná rio que
com pa re çam ao mes mo, a fim de exer ci ta rem o di re i -
to de voto. 

Com a pa la vra o Lí der do PMDB, Se na dor Re -
nan Ca lhe i ros.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Sr.
Pre si den te, o PMDB re co men da o voto ”sim“, pela
apro va ção do pro je to.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – O PMDB
re co men da o voto ”sim“.

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (Blo co/PSDB – RJ)
– Sr. Pre si den te, para o Go ver no a ma té ria é aber ta
ao ar bí trio de cada Lí der de Ban ca da e de cada um
dos seus mem bros.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Com a
pa la vra o Lí der do PSDB.

O SR. GERALDO MELO (Blo co/PSDB – RN) –
Sr. Pre si den te, tra ta-se de ma té ria me ra men te au to ri -
za ti va que não cria ne nhu ma obri ga ção ou ônus para
o Po der Exe cu ti vo caso ele não de ci da fazê-lo. 

O PSDB re co men da o voto ”sim“ na ex pec ta ti va
e es pe ran ça de que a au to ri za ção seja efe ti va men te
usa da.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – O PSDB
re co men da o voto ”sim“.

(Pro ce de-se à vo ta ção no mi nal.)
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O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Está en -
cer ra da a vo ta ção.

Vo ta ram SIM 58 Srs. Se na do res.
Não hou ve voto con trá rio.
Não hou ve abs ten ção.
To tal: 58 vo tos.
O pro je to está apro va do.
A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -

ção fi nal.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 497, DE 1999-COMPLEMENTAR

Au to ri za o Po der Exe cu ti vo a cri ar a
Re gião Inte gra da de De sen vol vi men to do 
Ama pá e Pará – RIAPA e ins ti tu ir o Pro -
gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to do
Del ta do Rio Ama zo nas e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a cri ar,

para efe i tos de ar ti cu la ção de ação ad mi nis tra ti va da
União e dos Esta dos do Pará e Ama pá, de acor do
com o que es ta be le cem os arts. 21, in ci so IX, 43, § 1º,
in ci so I e 48, in ci so IV, da Cons ti tu i ção Fe de ral a Re -
gião Inte gra da de De sen vol vi men to do Ama pá e Pará
– RIAPA.

§ 1º A Re gião Inte gra da de que tra ta este ar ti go
será cons ti tu í da pe los Mu ni cí pi os de La ran jal do Jari,
Ma ca pá, Ma za gão, San ta na e Vi tó ria do Jari, no Esta -
do do Ama pá e de Afuá, Alme i rim, Ana jás, Be lém,
Bre ves, Cha ves, Gu ru pá, Pra i nha e Mon te Ale gre, no
Esta do do Pará.

§ 2º Os mu ni cí pi os que vi e rem a ser cons ti tu í -
dos a par tir de des mem bra men to de ter ri tó rio de mu -
ni cí pio ci ta do no § 1º des te ar ti go pas sa rão a com por,
au to ma ti ca men te, a Ri a pa.

Art. 2º Fica o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a cri ar
um con se lho ad mi nis tra ti vo para co or de nar as ati vi -
da des a se rem de sen vol vi das na Ri a pa ma.

Pa rá gra fo úni co. As atri bu i ções e a com po si ção
do con se lho de que tra ta este ar ti go será de fi ni das
em re gu la men to, dele par ti ci pan do re pre sen tan tes
dos es ta dos e mu ni cí pi os abran gi dos pela Ri a pa.

Art. 3º Con si de ram-se de in te res se da Ri a pa os
ser vi ços pú bli cos co muns e uti li za dos pe los mu ni cí pi -
os que a in te gram, es pe ci al men te aque les re la ci o na -
dos às áre as de in fra-es tru tu ra e de ge ra ção de em -
pre gos, sa ú de e edu ca ção.

Art. 4º Fica o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a ins ti -
tu ir o Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to do Del -
ta do rio Ama zo nas.

§ 1º O Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to
do Del ta do rio Ama zo nas, ou vi dos os ór gãos com pe -
ten tes, es ta be le ce rá, me di an te con vê nio, nor mas e
cri té ri os para uni fi ca ção de pro ce di men tos re la ti vos
aos ser vi ços pú bli cos, abran gi dos tan to os fe de ra is e
os de res pon sa bi li da de de en tes fe de ra is, como
aque les de res pon sa bi li da de dos en tes fe de ra dos re -
fe ri dos no art. 1º, es pe ci al men te em re la ção a:

I – ta ri fas, fre tes e se gu ros, ou vi do o Mi nis té rio
da Fa zen da;

II – li nhas de cré di to es pe ci a is para ati vi da des
con si de ra das pri o ri tá ri as;

III – isen ções e in cen ti vos fis ca is, em ca rá ter
tem po rá rio, de fo men to a ati vi da des pro du ti vas em
pro gra mas de ge ra ção de em pre go e fi xa ção de
mão-de-obra;

§ 2º O Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to do 
Del ta do Rio Ama zo nas es ta be le ce rá for mas de es tí mu -
lo à ação con sor ci a da en tre as en ti da des fe de ra is, es ta -
du a is e mu ni ci pa is atu an tes na área da Ri a pa.

§ 3º O Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to
do Del ta do Rio Ama zo nas será co or de na do pelo con -
se lho ad mi nis tra ti vo re fe ri do no art. 2º.

Art. 5º Os pro gra mas e pro je tos pri o ri tá ri os para
a re gião abran gi da pela Ri pa ma, com es pe ci al ên fa se 
para os re la ti vos à in fra-es tru tu ra bá si ca e ge ra ção de 
em pre gos, se rão fi nan ci a dos com re cur sos:

I – de na tu re za or ça men tá ria que lhe fo rem des -
ti na dos pela União, na for ma de lei;

II – de na tu re za or ça men tá ria que lhe fo rem des -
ti na dos pe los Esta dos do Pará e do Ama pá e pe los
mu ni cí pi os abran gi dos pela Ri a pa de que tra ta esta
Lei Com ple men tar;

III – de ope ra ções de cré di to ex ter nas e in ter -
nas.

Art. 6º A União po de rá fir mar con vê ni os com os
Esta dos do Pará e do Ama pá e os mu ni cí pi os re fe ri -
dos no § 1º, com a fi na li da de de aten der ao dis pos to
nes ta Lei Com ple men tar.

Art. 7º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Item 5:

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei da Câ ma ra nº 15, de 2001 (nº
3.585/97, na Casa de ori gem), que pro í be o
em pre go, o de sen vol vi men to, a fa bri ca ção, a 
co mer ci a li za ção, a im por ta ção, a ex por ta -
ção, a aqui si ção, a es to ca gem, a re ten ção
ou a trans fe rên cia, di re ta ou in di re ta men te,
de mi nas ter res tres an ti pes so a is, ten do
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O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Está en -
cer ra da a vo ta ção.

Vo ta ram SIM 58 Srs. Se na do res.
Não hou ve voto con trá rio.
Não hou ve abs ten ção.
To tal: 58 vo tos.
O pro je to está apro va do.
A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -

ção fi nal.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 497, DE 1999-COMPLEMENTAR

Au to ri za o Po der Exe cu ti vo a cri ar a
Re gião Inte gra da de De sen vol vi men to do 
Ama pá e Pará – RIAPA e ins ti tu ir o Pro -
gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to do
Del ta do Rio Ama zo nas e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a cri ar,

para efe i tos de ar ti cu la ção de ação ad mi nis tra ti va da
União e dos Esta dos do Pará e Ama pá, de acor do
com o que es ta be le cem os arts. 21, in ci so IX, 43, § 1º,
in ci so I e 48, in ci so IV, da Cons ti tu i ção Fe de ral a Re -
gião Inte gra da de De sen vol vi men to do Ama pá e Pará
– RIAPA.

§ 1º A Re gião Inte gra da de que tra ta este ar ti go
será cons ti tu í da pe los Mu ni cí pi os de La ran jal do Jari,
Ma ca pá, Ma za gão, San ta na e Vi tó ria do Jari, no Esta -
do do Ama pá e de Afuá, Alme i rim, Ana jás, Be lém,
Bre ves, Cha ves, Gu ru pá, Pra i nha e Mon te Ale gre, no
Esta do do Pará.

§ 2º Os mu ni cí pi os que vi e rem a ser cons ti tu í -
dos a par tir de des mem bra men to de ter ri tó rio de mu -
ni cí pio ci ta do no § 1º des te ar ti go pas sa rão a com por,
au to ma ti ca men te, a Ri a pa.

Art. 2º Fica o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a cri ar
um con se lho ad mi nis tra ti vo para co or de nar as ati vi -
da des a se rem de sen vol vi das na Ri a pa ma.

Pa rá gra fo úni co. As atri bu i ções e a com po si ção
do con se lho de que tra ta este ar ti go será de fi ni das
em re gu la men to, dele par ti ci pan do re pre sen tan tes
dos es ta dos e mu ni cí pi os abran gi dos pela Ri a pa.

Art. 3º Con si de ram-se de in te res se da Ri a pa os
ser vi ços pú bli cos co muns e uti li za dos pe los mu ni cí pi -
os que a in te gram, es pe ci al men te aque les re la ci o na -
dos às áre as de in fra-es tru tu ra e de ge ra ção de em -
pre gos, sa ú de e edu ca ção.

Art. 4º Fica o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a ins ti -
tu ir o Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to do Del -
ta do rio Ama zo nas.

§ 1º O Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to
do Del ta do rio Ama zo nas, ou vi dos os ór gãos com pe -
ten tes, es ta be le ce rá, me di an te con vê nio, nor mas e
cri té ri os para uni fi ca ção de pro ce di men tos re la ti vos
aos ser vi ços pú bli cos, abran gi dos tan to os fe de ra is e
os de res pon sa bi li da de de en tes fe de ra is, como
aque les de res pon sa bi li da de dos en tes fe de ra dos re -
fe ri dos no art. 1º, es pe ci al men te em re la ção a:

I – ta ri fas, fre tes e se gu ros, ou vi do o Mi nis té rio
da Fa zen da;

II – li nhas de cré di to es pe ci a is para ati vi da des
con si de ra das pri o ri tá ri as;

III – isen ções e in cen ti vos fis ca is, em ca rá ter
tem po rá rio, de fo men to a ati vi da des pro du ti vas em
pro gra mas de ge ra ção de em pre go e fi xa ção de
mão-de-obra;

§ 2º O Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to do 
Del ta do Rio Ama zo nas es ta be le ce rá for mas de es tí mu -
lo à ação con sor ci a da en tre as en ti da des fe de ra is, es ta -
du a is e mu ni ci pa is atu an tes na área da Ri a pa.

§ 3º O Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to
do Del ta do Rio Ama zo nas será co or de na do pelo con -
se lho ad mi nis tra ti vo re fe ri do no art. 2º.

Art. 5º Os pro gra mas e pro je tos pri o ri tá ri os para
a re gião abran gi da pela Ri pa ma, com es pe ci al ên fa se 
para os re la ti vos à in fra-es tru tu ra bá si ca e ge ra ção de 
em pre gos, se rão fi nan ci a dos com re cur sos:

I – de na tu re za or ça men tá ria que lhe fo rem des -
ti na dos pela União, na for ma de lei;

II – de na tu re za or ça men tá ria que lhe fo rem des -
ti na dos pe los Esta dos do Pará e do Ama pá e pe los
mu ni cí pi os abran gi dos pela Ri a pa de que tra ta esta
Lei Com ple men tar;

III – de ope ra ções de cré di to ex ter nas e in ter -
nas.

Art. 6º A União po de rá fir mar con vê ni os com os
Esta dos do Pará e do Ama pá e os mu ni cí pi os re fe ri -
dos no § 1º, com a fi na li da de de aten der ao dis pos to
nes ta Lei Com ple men tar.

Art. 7º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Item 5:

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei da Câ ma ra nº 15, de 2001 (nº
3.585/97, na Casa de ori gem), que pro í be o
em pre go, o de sen vol vi men to, a fa bri ca ção, a 
co mer ci a li za ção, a im por ta ção, a ex por ta -
ção, a aqui si ção, a es to ca gem, a re ten ção
ou a trans fe rên cia, di re ta ou in di re ta men te,
de mi nas ter res tres an ti pes so a is, ten do
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Pa re ce res fa vo rá ve is sob nºs 996 e
997, de 2001, das Co mis sões de Cons ti tu i -
ção, Jus ti ça e Ci da da nia, Re la tor: Se na dor
Se bas tião Ro cha; e de Re la ções Exte ri o res
e De fe sa Na ci o nal, Re la tor ad hoc: Se na dor
Tião Vi a na.

Du ran te o pra zo re gi men tal de cin co dias úte is
pe ran te a Mesa, não fo ram ofe re ci das emen das à
ma té ria.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u -
sa.)

Não ha ven do quem que i ra dis cu tir, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à san ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 15, DE 2001
(Nº 3.585/97, na Casa de ori gem)

Pro í be o em pre go, o de sem pre go, o
de sen vol vi men to, a fa bri ca ção, a co mer -
ci a li za ção, a im por ta ção, a ex por ta ção, a
aqui si ção, a es to ca gem, a re ten ção ou a
trans fe rên cia, di re ta ou in di re ta men te, de 
mi nas ter res tres an ti pes so a is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É ve da do o em pre go, o de sen vol vi men to,

a fa bri ca ção, a co mer ci a li za ção, a im por ta ção, a ex -
por ta ção, a aqui si ção, a es to ca gem, a re ten ção ou a
trans fe rên cia, di re ta ou in di re ta men te, de mi nas ter -
res tres an ti pes so a is no ter ri tó rio na ci o nal.

§ 1º Fi cam res sal va dos do dis pos to nes te ar ti go
a re ten ção e o ma nu se io, pe las For ças Arma das, de
uma quan ti da de de mi nas an ti pes so al a ser fi xa da
pelo Po der Exe cu ti vo, com a fi na li da de de per mi tir o
de sen vol vi men to de téc ni cas de sua de tec ção, des -
mi na gem e des tru i ção.

§ 2º Para os efe i tos de apli ca ção des ta lei, en -
ten de-se mina ter res tre an ti pes so al como o ar te fa to
ex plo si vo de em pre go dis si mu la do para ser aci o na do
pela pre sen ça, pro xi mi da de ou con tra to de uma pes -
soa, des ti na do a in ca pa ci tar, fe rir ou ma tar uma ou
mais pes so as.

Art. 2º É cri me o em pre go, o de sen vol vi men to, a
fa bri ca ção, a co mer ci a li za ção, a im por ta ção, a ex por -
ta ção, a aqui si ção, a es to ca gem, a re ten ção ou a

trans fe rên cia, di re ta ou in di re ta men te, de mi nas ter -
res tres an ti pes so a is no ter ri tó rio na ci o nal.

Pena: re clu são, de qua tro a seis anos e mul ta.
§ 1º A pena é acres ci da de um ter ço se o agen te

for fun ci o ná rio pú bli co ci vil ou mi li tar.
§ 2º A pena é acres ci da de me ta de em caso de

re in ci dên cia.
§ 3º Não cons ti tui cri me a re ten ção de mi nas an -

ti pes so al pe las For ças Arma das, em quan ti da de a ser 
fi xa da pelo Po der Exe cu ti vo, e o seu ma nu se io e
trans fe rên cia den tro do ter ri tó rio na ci o nal, para fins
do de sen vol vi men to de téc ni cas de de ten ção, des ti -
na gem ou des tru i ção de mi nas pe los mi li ta res.

Art. 3º O cum pri men to des ta lei dar-se-á de
acor do com o cro no gra ma in ser to na Con ven ção so -
bre a Pro i bi ção do uso, Arma ze na men to, Pro du ção e
Trans fe rên cia de Mi nas Anti pes so al e So bre sua Des -
tru i ção.

Art. 4º A des tru i ção das mi nas an ti pes so al exis -
ten tes no País, exe cu tan do-se o pre vis to no § 1º do
art. 1º, será im ple men ta da pe las For ças Arma das no
pra zo pre vis to na Con ven ção so bre a Pro i bi ção do
Uso, Arma ze na men to, Pro du ção e Trans fe rên cia de
Mi nas Anti pes so al e So bre sua Des tru i ção e obe de -
cen do a um pro gra ma a ser es ta be le ci do pelo Po der
Exe cu ti vo.

Art. 5º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Item 6:

Dis cus são, em tur no úni co, das Emen -
das da Câ ma ra ao Pro je to de Lei do Se -
na do nº 273, de 1991 (nº 3.190/92, na que la 
Casa), de au to ria da Se na do ra Mar lu ce Pin -
to, que trans fe re ao do mí nio do Esta do de
Ro ra i ma ter ras per ten cen tes à União e dá
ou tras pro vi dên ci as, ten do

Pa re ce res fa vo rá ve is, sob nºs 606, de
1997, e 1.047, de 2001, da Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia: 

1º pro nun ci a men to, Re la tor: Se na dor
José Bi an co; 2º pro nun ci a men to (em re e xa -
me, nos ter mos do Re que ri men to nº 279, de 
1998), Re la tor: Se na dor Ger son Ca ma ta.

Dis cus são, em con jun to, das emen das da Câ -
ma ra dos De pu ta dos, em tur no úni co.

O SR. ROMERO JUCÁ (Blo co/PSDB – RR) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para dis cu tir.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Tem V.
Exª a pa la vra para dis cu tir.
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O SR. ROMERO JUCÁ (Blo co/PSDB – RR.
Para dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den -
te, Srªs e Srs. Se na do res, que ro ape nas re gis trar o
meu apo io ao pro je to da Se na do ra Mar lu ce Pin to e di -
zer que, para o nos so Esta do de Ro ra i ma, é fun da -
men tal a so lu ção da ques tão fun diá ria e a de fi ni ção
da pro pri e da de das ter ras. Faço um ape lo para que,
quan do a União re pas se as ter ras da zona ru ral ao
Esta do, re pas se tam bém, para os Mu ni cí pi os, a sua
base ur ba na, a sede, que hoje, in fe liz men te, na sua
gran de ma i o ria, ain da per ten ce à União e, por tan to, é
ad mi nis tra da pelo pró prio Incra.

Tra ta-se de um pro je to im por tan te e me ri tó rio.
Eu o apóio, mas faço esse re gis tro a fim de que os
Mu ni cí pi os tam bém se jam aten di dos.

Enca mi nho fa vo ra vel men te, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Con ti nua

em dis cus são a ma té ria. (Pa u sa.)
Não ha ven do mais quem peça a pa la vra, en cer -

ro a dis cus são.
Vo ta ção, em glo bo, das emen das da Câ ma ra,

nos ter mos do art. 286 do Re gi men to Inter no.
As Srªs e os Srs. Se na do res que as apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va das.
A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -

ção fi nal.

São as se guin tes as emen das da Câ -
ma ra apro va das:

EMENDAS DA CÂMARA AO PROJETO
DE LEI DO SENADO Nº 273, DE 1991

(Nº 3.190/92, na que la Casa)

“Trans fe re ao do mí nio do Esta do de 
Ro ra i ma ter ras per ten cen tes à União e dá 
ou tras pro vi dên ci as.” 

EMENDAS Nº 1

Dê-se ao art. 2º do pro je to a se guin te re da ção:

“Art. 2º Fi cam ex clu í das da trans fe rên -
cia de que tra ta esta Lei as áre as re la ci o na -
das nos in ci sos II, III, IV, VIII, IX e X do art.
2º da Cons ti tu i ção Fe de ral, as ter ras in dí ge -
nas per ten cen tes à União e as des ti na das
pela União a ou tros fins de ne ces si da de ou
uti li da de pú bli ca.”

EMENDA Nº 2

Acres cen te-se ao art. 3º do pro je to o se guin te
§ 2º, re nu me ran do-se como § 1º o atu al pa rá gra fo
úni co:

Art. 3º.... ................................................
... ...........................................................
§ 2º Res sal vam-se da des ti na ção de

que tra ta o ca put des te ar ti go as ter ras às
qua is o Esta do atri bu ir fim pú bli co es pe cí -
fi co.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Item 7:

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 70, de 1998 (nº
534/97, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que re no va a con ces são de fe ri -
da à Rá dio Ali an ça Ltda. Para ex plo rar ser vi -
ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia
na ci da de de Con cór dia, Esta do de San ta
Ca ta ri na, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.068, de
2001, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor:
Se na dor Ca sil do Mal da ner, com abs ten ção
do Se na dor Ge ral do Cân di do.

Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u -
sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção o pro je to.
As Srªs e Srs. Se na do res que o apro vam que i -

ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 70, DE 1998 

(Nº 534/97, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são de fe ri da à Ra dio Ali an ça Ltda., para
ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em onda mé dia na ci da de de Con cór dia,
Esta do de San ta Ca ta ri na.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 11 de no vem bro de 1994, que re no va
por dez anos, a par tir de 25 de ju nho de 1992, a con -
ces são de fe ri da à Rá dio Ali an ça Ltda., para ex plo rar,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são
so no ra em onda mé dia na ci da de de Con cór dia, Esta -
do de San ta Ca ta ri na.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.
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O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Item 8:

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 222, de 2001 (nº 
97/99, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que re no va a per mis são da
Fun da ção Cas per Lí be ro para ex plo rar ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia
mo du la da na ci da de de São Pa u lo, Esta do
de São Pa u lo, ten do

Pa re cer sob nº 1.069, de 2001, da Co -
mis são de Edu ca ção, Re la tor: Se na dor Ro -
meu Tuma, fa vo rá vel com a Emen da nº
1-CE, de re da ção, que apre sen ta.

Dis cus são, em con jun to, do pro je to e da emen -
da, em tur no úni co. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção o pro je to, sem pre ju í zo da emen da.
As Sras e os Srs. Se na do res que o apro vam que i -

ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
Em vo ta ção a Emen da nº 1-CE, de re da ção.
As Sras e os Srs. Se na do res que a apro vam que i -

ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -

ção fi nal.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – So bre a

mesa, pa re cer da Co mis são Di re to ra, ofe re cen do a
re da ção fi nal ao Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº
222, de 2001 (nº 97, de 1999, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que será lido pela Srª 1ª Se cre tá ria em exer cí -
cio, Se na do ra Mar lu ce Pin to.

É lido o se guin te:

PARECER Nº 1.112, DE 2001
(Da Co mis são Di re to ra)

Re da ção fi nal do Pro je to de De cre to 
Le gis la ti vo no 222, de 2001 (nº 97, de
1999, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta a re da ção fi -
nal do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 222, de
2001 (nº 97, de 1999, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que re no va a per mis são da Fun da -
ção Cas per Lí be ro para ex plo rar ser vi ço de ra di o di -
fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de 
São Pa u lo, Esta do de São Pa u lo, con so li dan do a
Emen da nº 1, da Co mis são de Edu ca ção, apro va da
pelo Ple ná rio.

Sala de Re u niões da Co mis são, 10 de ou tu bro
de 2001. – Ra mez Te bet – Edi son Lo bão – Mar lu ce
Pin to – Anto nio Car los Va la da res.

ANEXO AO PARECER Nº 1.112, DE 2001

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, Pre si den te do Se na do Fe de ral, nos ter mos do
art. 48, item 28, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se -
guin te 

DECRETO LEGISLATIVO Nº   , DE 2001

Apro va o ato que re no va a per mis -
são da ”Fun da ção Cas per Lí be ro“ para
ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em fre qüên cia mo du la da na ci da de de
São Pa u lo, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -

ria nº 443, de 11 de se tem bro de 1997, que re no va por 
dez anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a per mis são
da ”Fun da ção Cas per Lí be ro“, ou tor ga da ori gi na ri a -
men te à ”Rá dio Ga ze ta Ltda.,“ para ex plo rar, sem di -
re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra 
em fre qüên cia mo du la da na ci da de de São Pa u lo,
Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Em dis -
cus são a re da ção fi nal. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.
As Sras e os Srs. Se na do res que a apro vam que i -

ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
O pro je to vai à pro mul ga ção.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Item 9:

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 230, de 2001 (nº 
600/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Rá -
dio Co mu ni tá ria FM Ci da de a exe cu tar ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de
de For mo sa do Rio Pre to, Esta do da Ba hia,
ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.070, de
2001, da Co mis são de Edu ca ção, Re la tor
ad hoc: Se na dor Antô nio Car los Jú ni or.
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Em dis cus são o pro je to, em tur no úni co. (Pa u -
sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.
As Srªs e Srs. Se na do res que o apro vam que i -

ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É o se guin te o pro je to apro va do:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 230, DE 2001

(Nº 600/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci -
a ção Rá dio Co mu ni tá ria FM Ci da de a
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni -
tá ria na ci da de de For mo sa do Rio Pre to,
Esta do da Ba hia.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 79, de 21 de mar ço de 2000, que au to ri za a
Asso ci a ção Rá dio Co mu ni tá ria FM Ci da de a exe cu -
tar, por três anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi -
ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de For mo sa 
do Rio Pre to, Esta do da Ba hia.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Item 10:

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 233, de 2001 (nº 
668/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que re no va a per mis são da Rá -
dio Antár ti da FM Ltda. Para ex plo rar ser vi ço
de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo -
du la da na ci da de de Ita bi ra, Esta do de Mi -
nas Ge ra is, ten do

Pa re cer sob nº 1.071, de 2001, da Co -
mis são de Edu ca ção, Re la tor: Se na dor
Fran ce li no Pe re i ra, fa vo rá vel, com Emen da
nº 1-CE, de re da ção, que apre sen ta.

Dis cus são, em con jun to, do pro je to e da emen -
da, em tur no úni co. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção o pro je to, sem pre ju í zo da emen da.
As Sras e os Srs. Se na do res que o apro vam que i -

ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.

Em vo ta ção a Emen da nº 1-CE, de re da ção.
As Sras e os Srs. Se na do res que a apro vam que i -

ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -

ção fi nal.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – So bre a

mesa, pa re cer da Co mis são Di re to ra, ofe re cen do a
re da ção fi nal ao Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº
233, de 2001 (nº 668, de 2000, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos), que será lido pela Srª 1ª Se cre tá ria em exer cí -
cio, Se na do ra Mar lu ce Pin to.

É lido o se guin te:

PARECER Nº 1.113, DE 2001
(Da Co mis são Di re to ra)

Re da ção fi nal do Pro je to de De cre to 
Le gis la ti vo nº 233, de 2001 (nº 668, de
2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta a re da ção fi -
nal do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 233, de
2001 (nº 668, de 2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que re no va a per mis são da Rá dio
Antár ti da FM Ltda., para ex plo rar ser vi ço de ra di od -
fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de 
Ita bi ra, Esta do de Mi nas Ge ra is, con so li dan do a
Emen da nº 1, da Có mis são de Edu ca ção, apro va da
pelo Ple ná rio.

Sala de Re u niões da Co mis são, 10 de ou tu bro
de 2001. – Ra mer Te bet – Edi son Lo bão – Anto nio
Car los Va la da res – Mar lu ce Pin to.

ANEXO AO PARECER Nº 1.113, DE 2001

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, Pre si den te do Se na do Fe de ral, nos ter mos do
art. 48, item 28, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se -
guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº  , DE 2001

Apro va o ato que re no va a per mis -
são de “Rá dio Antár ti da FM Ltda.,” para
ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em fre qüên cia mo du la da na ci da de de
Ita bi ra, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -

ria nº 188, de 3 de agos to de 1998, que re no va por dez 
anos, a par tir de 28 de abril de 1993, a per mis são de
“Rá dio Antár ti da FM Ltda.,”, ou tor ga da ori gi na ri a men -
te a “Rá dio Fi fom de Ita bi ra Ltda.,” para ex plo rar, sem

24480 Quinta-fe i ra 11 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Ou tu bro de 2001



di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Ita bi ra,
Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Em dis -
cus são a re da ção fi nal. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.
As Sras e os Srs. Se na do res que a apro vam que i -

ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
O pro je to vai à pro mul ga ção.
O SR. GILVAM BORGES (PMDB – PA. Pela or -

dem.) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra, pela or dem.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Tem a

pa la vra o Se na dor Gil vam Bor ges.
O SR. GILVAM BORGES (PMDB – PA.) – Sr.

Pre si den te, eu gos ta ria de re gis trar meu voto ”sim“ re -
fe ren te ao Item 4 da pa u ta.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – A Ata re -
gis tra rá a ma ni fes ta ção de V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Esgo ta -
das as ma té ri as cons tan tes da Ordem do Dia.

Pas sa-se à apre ci a ção do Re que ri men to nº
586, de 2001, de ur gên cia, lido no Expe di en te, para o
Pro je to de Re so lu ção nº 49/2001.

Em vo ta ção o re que ri men to.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria a que se re fe re fi gu ra rá na Ordem do

Dia da 2ª Ses são De li be ra ti va Ordi ná ria, nos ter mos
do art. 345, in ci so II, do Re gi men to Inter no.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Pas sa-se 
à apre ci a ção do Re que ri men to nº 587, de 2001, de
ur gên cia, lido no Expe di en te, para o Pro je to de Re so -
lu ção nº 50, de 2001.

Em vo ta ção o re que ri men to.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria a que se re fe re fi gu ra rá na Ordem do

Dia da 2ª Ses são De li be ra ti va Ordi ná ria, nos ter mos
do art. 345, in ci so II, do Re gi men to Inter no.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – So bre a
mesa, pa re cer ofe re cen do a re da ção fi nal que, nos
ter mos do pa rá gra fo úni co do art. 320 do Re gi men to
Inter no, se não hou ver ob je ção do Ple ná rio, será lido

pela Srª 1ª Se cre tá ria em exer cí cio, Se na do ra Mar lu -
ce Pin to.

É lido o se guin te:

PARECER Nº 1.114, DE 2001
(Da Co mis são Di re to ra)

Re da ção fi nal do Pro je to de Lei do
Se na do nº 497, de 1999 – Com ple men tar.

A Co mis são Di re to ra apre sen ta a re da ção fi nal
do Pro je to de Lei do Se na do nº 497, de 1999 – Com -
ple men tar, que au to ri za o Po der Exe cu ti vo a cri ar a
Re gião Inte gra da de De sen vol vi men to do Ama pá e
Pará – Ri a pa e ins ti tu ir o Pro gra ma Espe ci al de De -
sen vol vi men to do Del ta do Rio Ama zo nas e dá ou tras
pro vi dên ci as.

Sala de Re u niões da Co mis são, 10 de ou tu bro
de 2001. – Ra mez Te bet – Edi son Lo bão – Anto nio
Car los Va la da res – Mar lu ce Pin to

ANEXO AO PARECER Nº 1114, DE 2001

Au to ri za o Po der Exe cu ti vo a cri ar a
Re gião Inte gra da de De sen vol vi men to do 
Ama pá e do Pará – Ri a pa e ins ti u ir o Pro -
gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to do
Del ta do Rio Ama zo nas e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal De cre ta,
Art. 1º É o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a cri ar,

para efe i tos de ar ti cu la ção de ação ad mi nis tra ti va da
União e dos Esta dos do Ama pá e do Pará, de acor do
com o que es ta be le cem os arts. 21, in ci so IX; 43 § 1º,
in ci so I; e 48, in ci so IV, da Cons ti tu i ção Fe de ral, a Re -
gião Inte gra da de De sen vol vi men to do Ama pá e do
Pará — Ri a pa.

§ 1º A Re gião Inte gra da de que tra ta este ar ti go
será cons ti tu í da pe los Mu ni cí pi os de La ran jal do Jari,
Ma ca pá, Ma za gão, San ta na e Vi tó ria do Jari, no Esta -
do do Ama pá, e pe los Mu ni cí pi os de Afuá, Alme i rim,
Ana jás, Be lém, Bre ves, Cha ves, Gu ru pá, Pra i nha e
Mon te Ale gre, no Esta do do Pará.

§ 2º Os Mu ni cí pi os que vi e rem a ser cons ti tu í -
dos a par tir de des mem bra men to de ter ri tó rio de Mu -
ni cí pio ci ta do no § 1º des te ar ti go pas sa rão a com por,
au to ma ti ca men te, a Ri a pa.

Art. 2º É o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a cri ar um 
con se lho ad mi nis tra ti vo para, co or de nar as ati vi da -
des a se rem de sen vol vi das na Ri a pa.

Pa rá gra fo úni co. As atri bu i ções e a com po si ção
do Con se lho de que tra ta este ar ti go se rão de fi ni das
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em re gu la men to, dele par ti ci pan do re pre sen tan tes
dos Esta dos e Mu ni cí pi os abran gi dos pela Ri a pa.

Art. 3º Con si de ram-se de in te res se da Ri a pa os
ser vi ços pú bli cos co muns e uti li za dos pe los Mu ni cí pi -
os que a in te gram, es pe ci al men te aque les re la ci o na -
dos às áre as de in fra-es tru tu ra e de ge ra ção de em -
pre gos, sa ú de e edu ca ção.

Art. 4º É o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a ins ti tu ir
o Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to do Del ta do 
Rio Ama zo nas.

§ 1º O Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to
do Del ta do Rio Ama zo nas. ou vi dos os ór gãos com -
pe ten tes, es ta be le ce rá, me di an te con vê nio, nor mas e 
cri té ri os para uni fi ca ção de pro ce di men tos re la ti vos
aos ser vi ços pú bli cos, abran gi dos tan to os fe de ra is e
os de res pon sa bi li da de de en tes fe de ra is, como
aque les de res pon sa bi li da de dos en tes fe de ra dos re -
fe ri dos no art. 1º, es pe ci al men te em re la ção a:

I — ta ri fas, fre tes e se gu ros, ou vi do o Mi nis té rio
da Fa zen da;

II — li nhas de cré di to es pe ci a is para ati vi da des
con si de ra das pri o ri tá ri as;

III — isen ções e in cen ti vos fis ca is, em ca rá ter
tem po rá rio, de fo men to a ati vi da des pro du ti vas em
pro gra mas de ge ra ção de em pre go e fi xa ção de
mão-de-obra.

§ 2º O Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to do 
Del ta do Rio Ama zo nas es ta be le ce rá for mas de es tí mu -
lo à ação con sor ci a da en tre as en ti da des fe de ra is, es -
ta du a is e mu ni ci pa is atu an tes na área da Ri a pa.

§ 3º O Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to
do Del ta do Rio Ama zo nas será co or de na do pelo
Con se lho Admi nis tra ti vo re fe ri do no art. 2º.

Art. 5º Os pro gra mas e pro je tos pri o ri tá ri os para
a re gião abran gi da pela Ri a pa, com es pe ci al ên fa se
para os re la ti vos à in fra-es tru tu ra bá si ca e ge ra ção de 
em pre gos, se rão fi nan ci a dos com re cur sos:

I — de na tu re za or ça men tá ria que lhe fo rem
des ti na dos pela União, na for ma da lei;

II — de na tu re za or ça men tá ria que lhe fo rem
des ti na dos pe los Esta dos do Ama pá e do Pará e pe -
los Mu ni cí pi os abran gi dos pela Ri a pa de que tra ta
esta Lei Com ple men tar;

III — de ope ra ções de cré di to ex ter nas e in ter -
nas.

Art. 6º A União po de rá fir mar con vê ni os com os
Esta dos do Ama pá e do Pará e os Mu ni cí pi os re fe ri -
dos no art. 1º, com a fi na li da de de aten der ao dis pos to 
nes ta Lei Com ple men tar.

Art. 7º Esta Lei Com ple men tar en tra em vi gor na 
data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – So bre a
mesa, re que ri men to que será lido pela Srª. 1º Se cre -
tá ria em exer cí cio, Se na do ra Mar lu ce Pin to.

É lido e apro va do o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 590, DE 2001

Dis pen sa de pu bli ca ção de re da ção
fi nal.

Nos ter mos do art. 321 do Re gi men to Inter no,
re que i ro a dis pen sa de pu bli ca ção do Pa re cer, para
ime di a ta dis cus são e vo ta ção de re da ção fi nal do Pro -
je to de Lei do Se na do nº 497, de 1999-Com ple men tar, 
de au to ria do Se na dor Se bas tião Ro cha, que au to ri za 
o Po der Exe cu ti vo a cri ar a Re gião Inte gra da de De -
sen vol vi men to do Ama pá e Pará — RIAPA e ins ti tu ir o
Pro gra ma Espe ci al de De sen vol vi men to do Del ta do
Rio Ama zo nas e dá ou tras pro vi dên ci as.

Sala das Ses sões, 12 de ou tu bro de 2001. –
José Sar ney.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Apro va -
do o re que ri men to, pas sa-se à ime di a ta apre ci a ção
da re da ção fi nal.

Em dis cus são a re da ção fi nal. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que a apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
A ma té ria vai à Câ ma ra dos De pu ta dos.
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – So bre a

mesa, pa re cer ofe re cen do a re da ção fi nal que, nos
ter mos do pa rá gra fo úni co do art. 320 do Re gi men to
Inter no, se não hou ver ob je ção do Ple ná rio, será lido
pela Srª 1ª Se cre tá ria em exer cí cio, Se na do ra Mar lu -
ce Pin to.

É lido o se guin te:

PARECER Nº 1.115, DE 2001
(Da Co mis são Di re to ra)

Re da ção fi nal do Pro je to de Lei do
Se na do nº 273, de 1991 (nº 3.190, de 1992, 
na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta a re da ção fi nal
do Pro je to de Lei do Se na do nº 273, de 1991 (nº
3.190, de 1992, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
trans fe re ao do mí nio do Esta do de Ro ra i ma ter ras
per ten cen tes à União e dá ou tras pro vi dên ci as, con -
so li dan do as Emen das nºs 1 e 2, da Câ ma ra dos De -
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pu ta dos, apro va das pelo Ple ná rio, e pro mo ven do a
su pres são do art. 6º do Pro je to (cláu su la re vo ga tó ria
ge né ri ca), para ade qua ção à Lei Com ple men tar nº
95, de 26 de fe ve re i ro de 1998, com a re da ção dada
pela Lei Com ple men tar nº 107, de 26 de abril de
2001.

Sala de Re u niões da Co mis são, 10 de ou tu bro
de 2001. – Ra mez Te bet – Edi son Lo bão – Anto nio
Car los Va la da res – Mar lu ce Pin to. 

ANEXO AO PARECER Nº 1.115, DE 2001

Trans fe re ao do mí nio do Esta do de
Ro ra i ma ter ras per ten cen tes à União e dá 
ou tras pro vi dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º As ter ras per ten cen tes à União, com pre -

en di das no Esta do de Ro ra i ma, pas sam ao do mí nio
des se Esta do, man ti dos os seus atu a is li mi tes e con -
fron ta ções, nos ter mos do art. 14 do Ato das Dis po si -
ções Cons ti tu ci o na is Tran si tó ri as.

Art. 2º São ex clu í das da trans fe rên cia de que
tra ta esta lei as áre as re la ci o na das nos in ci sos II, III,
IV, VIII, IX e X do art. 20 da Cons ti tu i ção Fe de ral, as
ter ras in dí ge nas per ten cen tes à União e as des ti na -
das pela União a ou tros fins de ne ces si da de ou uti li -
da de pú bli ca.

Art. 3º As ter ras trans fe ri das ao do mí nio do
Esta do de Ro ra i ma de ve rão ser uti li za das em ati vi da -
des de as sen ta men to e de co lo ni za ção, po den do ser
ado ta do o re gi me de con ces são de uso, pre vis to pelo
De cre to-Lei nº 271, de 28 de fe ve re i ro de 1967.

§ 1º A aqui si ção ou o ar ren da men to de lo tes por
es tran ge i ros obe de ce rá os li mi tes, con di ções e res tri -
ções es ta be le ci dos na le gis la ção fe de ral.

§ 2º Res sal vam-se da des ti na ção de que tra ta o
ca put des te ar ti go as ter ras às qua is o Esta do atri bu ir
fim pú bli co es pe cí fi co.

Art. 4º O Po der Exe cu ti vo re gu la men ta rá esta lei 
no pra zo de 180 (cen to e oi ten ta) dias.

Art. 5º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – So bre a
mesa, re que ri men to que será lido pela Srª. 1º Se cre -
tá ria em exer cí cio, Se na do ra Mar lu ce Pin to.

É lido e apro va do o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 591, DE 2001

Dis pen sa de pu bli ca ção de re da ção
fi nal.

Nos ter mos do art. 321 do Re gi men to Inter no,
re que i ro a dis pen sa de pu bli ca ção do Pa re cer, para
ime di a ta dis cus são e vo ta ção da re da ção fi nal do Pro -
je to de Lei do Se na do nº 273, de 1991 (nº 3.190/92, na 
Câ ma ra dos De pu ta dos), de au to ria da Se na do ra
Mar lu ce Pin to, que trans fe re ao do mí nio do Esta do de 
Ro ra i ma ter ras per ten cen tes à União e dá ou tras pro -
vi dên cia. 

Sala das Ses sões, 10 de ou tu bro de 2001. –
Mar lu ce Pin to.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Apro va -
do o re que ri men to, pas sa-se à ime di a ta apre ci a ção
da re da ção fi nal.

Em dis cus são a re da ção fi nal. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que a apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
A ma té ria vai à san ção.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Con ce do
a pa la vra ao no bre Se na dor Tião Vi a na, como Lí der,
por 20 mi nu tos, para co mu ni ca ção de in te res se par ti -
dá rio, nos ter mos do art. 14, in ci so II, alí nea ”b“, do
Re gi men to Inter no.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Como Lí -
der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, se rei mu i to bre ve. Usa rei a pa la vra
para fa zer uma co mu ni ca ção que jul go de in te res se
para o ple ná rio do Se na do Fe de ral e para a po pu la -
ção que pos sa nos ver e nos ou vir.

Tra ta-se de um en con tro que te re mos, ama nhã,
no Au di tó rio Pe trô nio Por tel la, pa tro ci na do pelo Insti -
tu to do Co ra ção, pela So ci e da de Bra si le i ra de Car di o -
lo gia, pela Fe de ra ção Inte ra me ri ca na de Car di o lo gia
e pela Asso ci a ção Ame ri ca na de Car di o lo gia. O tema
do en con tro, re u nin do es pe ci a lis tas do Bra sil, re pre -
sen tan tes da so ci e da de bra si le i ra e do Con gres so
bra si le i ro, diz res pe i to à con si de ra ção da obe si da de
como um dos mais gra ves pro ble mas de sa ú de pú bli -
ca que te mos no Ter ri tó rio Na ci o nal. A obe si da de,
hoje, in di re ta men te con tri bui para a pri me i ra ca u sa de 
mor tes em nos so País. São 200 mil mor tes in du zi das
por do en ças car di o vas cu la res, que são in ter me diá ri -
as de uma ma triz de pro ble mas me ta bó li cos que
cons ti tu em, exa ta men te, a obe si da de. 

Esta re mos re u ni dos no Au di tó rio Pe trô nio Por -
tel la a par tir das 9 ho ras. Te re mos a hon ra de ter, para
abrir o en con tro, o Se na dor Ra mez Te bet. Esta rá pre -
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sen te, tam bém, o Se na dor Ro meu Tuma, Pre si den te
da Co mis são de Assun tos So ci a is.

Acre di to que o Par la men to bra si le i ro deve es tar
pre sen te, pois tra ta-se de um as sun to de in te res se
ge ral. Hoje, as do en ças car di o vas cu la res re pre sen -
tam mais de 35% das ca u sas de mor te em nos so
País. Elas ma tam mais do que as do en ças in fec ci o sas 
e pa ra si tá ri as, mais do que o cân cer e do que as cha -
ma das ca u sas ex ter nas, que en vol vem aci den tes e
atos de vi o lên cia. Não é pos sí vel que o Par la men to
não con si ga ana li sar e vo tar, ime di a ta men te, uma le -
gis la ção so bre a ma té ria. A in ten ção da So ci e da de
Bra si le i ra de Car di o lo gia, da Fe de ra ção Inte ra me ri ca -
na de Car di o lo gia e do Insti tu to do Co ra ção é sen si bi -
li zar as duas Ca sas do Con gres so Na ci o nal para que
seus Par la men ta res pos sam le gis lar efe ti va men te so -
bre essa ma té ria.

Exis tem ma té ri as pen den tes há vá ri os anos no
Con gres so e que cu i dam des de o tra ta men to da mor -
te sú bi ta até o tra ta men to da obe si da de, que hoje é
uma gra ve do en ça de sa ú de pú bli ca; e esse as sun to
será de ba ti do exa us ti va men te tan to na sua con cep -
ção ci en tí fi ca pura, como na sua com pre en são como
um gra ve, e tal vez o mais gra ve, pro ble ma de sa ú de
pú bli ca que es te ja mos en fren tan do hoje.

O ape lo que faço é que os Srs. Se na do res de di -
quem al guns mi nu tos do seu tem po ama nhã e pres ti -
gi em esse ato, que terá como re sul ta do uma car ta
aber ta que in clui uma re co men da ção ao Bra sil em re -
la ção à gra ve epi de mia que nos as so la hoje que é a
obe si da de. 

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te. 

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Como Lí -
der, con ce do a pa la vra ao ilus tre Se na dor Arlin do Por to.

O SR. ARLINDO PORTO (PTB – MG. Como Lí -
der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, como re pre sen tan te do Esta do de
Mi nas Ge ra is, não po de ria de i xar de re gis trar nos
Ana is des ta Casa uma data sig ni fi ca ti va para a cul tu -
ra mi ne i ra e na ci o nal. No úl ti mo dia 28 de se tem bro,
te ria com ple ta do 90 anos de vida o ines que cí vel Pre -
si den te da Aca de mia Mi ne i ra de Le tras, o de fato
imor tal aca dê mi co Vi val di Mo re i ra.

Vi val di Mo re i ra foi um dos es pé ci mes ra ros da
raça hu ma na, que fun diu a cul tu ra en ci clo pé di ca, o
cul to às le tras, o amor a Mi nas e ao Bra sil, a de di ca -
ção à sua gen te, a in te gri da de in te lec tu al e mo ral. A
tudo isso se soma ain da a le al da de aos ami gos e a
co ra gem cí vi ca com que, na qua li da de de Pre si den te
da Aca de mia Mi ne i ra de Le tras, abriu suas por tas a

per so na li da des per se gui das nos ár du os tem pos da
cen su ra e do obs cu ran tis mo po lí ti co.

Na tu ral de Tom bos do Ca ran go la, ci da de da
Zona da Mata mi ne i ra, vi veu in ten sa men te até o fi nal
de ja ne i ro pas sa do, quan do fa le ceu, em Belo Ho ri -
zon te. Com sua sa í da de cena, fica mais po bre nos so
ce ná rio cul tu ral. Pelo me nos nos úl ti mos 60 anos, não 
de i xou de va lo ri zar a vida, o jor na lis mo que hon rou, a
po lí ti ca que vi veu com dig ni da de e sa be do ria, a li te ra -
tu ra com que en can tou seus le i to res.

Va lo ri zou não só as le tras como a to dos que fi -
ze ram ou se in te res sa ram pela li te ra tu ra em Mi nas,
na úl ti ma me ta de do séc. XX, a par tir de sua atu a ção
na Aca de mia da his tó ri ca Rua da Ba hia, ins ta la da no
no bre e im po nen te ”So lar dos Bor ges da Cos ta“, des -
de que Vi val di o tor nou sede das Le tras de Mi nas Ge -
ra is. Com esse re gis tro, nada mais pre ten do que re co -
nhe cer a sa be do ria e as vir tu des pes so a is des se aca -
dê mi co que fez his tó ria e é par te da vida mi ne i ra dos
úl ti mos 60 anos.

Ain da no ca lor da Se gun da Gu er ra Mun di al, o
pa ci fis ta e hu ma nis ta Vi val di Mo re i ra ba cha re lou-se
pela Fa cul da de Na ci o nal de Di re i to, no Rio de Ja ne i -
ro, e se ini ci ou no jor na lis mo, no jor nal A No tí cia. Vol -
tan do à sua ter ra, foi em Belo Ho ri zon te que cons tru iu
sua car re i ra jor na lís ti ca, fun dan do a Re vis ta da Asso -
ci a ção Co mer ci al de Mi nas e tra ba lhan do no ex tin to
jor nal Fo lha de Mi nas, um mar co da im pren sa mi ne i -
ra na épo ca. Pou co de po is, aos 35 anos, foi che fe de
ga bi ne te do en tão Se cre tá rio de Fi nan ças José de
Ma ga lhães Pin to, mais tar de De pu ta do Fe de ral, Se -
na dor, Go ver na dor do Esta do e Se na dor que hon rou
e pre si diu esta Casa. Indi ca do para mem bro do Tri bu -
nal de Con tas de Mi nas, ali apo sen tou-se, em 1980,
após bri lhan te e mar can te tra ba lho.

Ele i to Pre si den te da Aca de mia Mi ne i ra de Le -
tras, exer ceu o car go com tal efi ciên cia, di na mis mo,
ou sa dia e cri a ti vi da de que sua ges tão con fun diu-se
com a pró pria ins ti tu i ção, que hoje vive a sua ma i o ri -
da de e é res pe i ta da no mun do da in te lec tu a li da de
como a mais au tên ti ca casa de cul tu ra de Mi nas Ge -
ra is. E o fato mais mar can te da sua co ra gem e des te -
mor foi quan do in di cou o nome do ex-Pre si den te Jus -
ce li no Ku bits chek de Oli ve i ra, du ran te o re gi me mi li tar 
– por tan to, en quan to es ta va cas sa do e era odi a do pe -
los co man dos do mi nan tes -, para ocu par uma ca de i ra 
na Aca de mia. Foi a res pos ta mi ne i ra ao veto im pos to
ao gran de es ta dis ta, vi si o ná rio e cons tru tor de Bra sí -
lia, logo que este se viu in jus ta men te der ro ta do na
ele i ção para a Aca de mia Bra si le i ra de Le tras.

Sua exis tên cia com pro vou que, re al men te, Vi -
val di Mo re i ra foi um ser hu ma no ini gua lá vel, imor tal
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para as le tras, a po lí ti ca e o jor na lis mo mi ne i ros, ra -
zão por que to dos de ve mos ho me na geá-lo nes ta data 
de au sên cia que se ria a co me mo ra ção dos seus 90
anos, le van do essa lem bran ça aos seus fa mi li a res,
ami gos e ad mi ra do res. Esta é uma sin ge la lem bran -
ça, uma ho me na gem ao per so na gem que in cor po rou
seu nome, de fi ni ti va men te, en tre os gran des lu mi na -
res de nos sa ge ra ção.

Mi nas não de i xa de re ve ren ci ar a me mó ria de
seus gran des fi lhos. É isso que fa ze mos, nes te ins tan -
te, em um tri bu to de jus ti ça e re co nhe ci men to ao en -
sa ís ta, me mo ri a lis ta, his to ri a dor e jor na lis ta que por
25 anos di ri giu a Aca de mia Mi ne i ra e em mu i to in flu -
en ci ou a in te lec tu a li da de e as le tras na ci o na is pe los
va lo res hu ma nis tas que sem pre de fen deu.

Nos vin te li vros que pu bli cou, Vi val di Mo re i ra
res ga tou o que há de mais ex pres si vo do sen ti men to
das mon ta nhas de Mi nas, do es pí ri to de seu povo.
Deu exem plo de vida e de ação. É por isso que de i xo
aqui re gis tra da nos sa ho me na gem, a ho me na gem de 
Mi nas e do Bra sil, a Vi val di Mo re i ra.

O Sr. Ca sil do Mal da ner (PMDB – SC) – Se na -
dor Arlin do Por to, V. Exª me per mi te um apar te?

O SR. ARLINDO PORTO (PTB – MG) – Com
mu i to pra zer, ouço o Se na dor Ca sil do Mal da ner.

O Sr. Ca sil do Mal da ner (PMDB – SC) – Se na -
dor Arlin do Por to, nes te mo men to em que V. Exª enal -
te ce Vi val di Mo re i ra, eu gos ta ria de di zer que é bem
me re ci da a ho me na gem que Mi nas pres ta a ele, não
so men te pe los 20 li vros, mas tam bém pe las lu tas que
em pre en deu em Mi nas Ge ra is. Ele foi da Aca de mia
Bra si le i ra de Le tras e me re ce a ho me na gem que Mi -
nas pres ta a seus pró ce res, seus ilus tres. Como ca ta -
ri nen se, eu gos ta ria de as so ci ar-me a V. Exª, pois Mi -
nas tem aber to gran des ca mi nhos para o País. Com
Ti ra den tes, nas lu tas para a nos sa in de pen dên cia,
nos pri me i ros ca mi nhos de re sis tên cia, te mos apren -
di do com Mi nas e com nos sos an te pas sa dos mi ne i -
ros, e isso está cra va do em to dos nós bra si le i ros.
Nes sa ho me na gem que V. Exª e Mi nas pres tam a Vi -
val di Mo re i ra, eu di ria que os bra si le i ros tam bém que -
rem as so ci ar-se a Mi nas e a V. Exª nes te mo men to.

O SR. ARLINDO PORTO (PTB – MG) – Agra de -
ço a ma ni fes ta ção de so li da ri e da de de V. Exª, que re -
pre sen ta o Esta do de San ta Ca ta ri na. Nós sen ti mos
or gu lho dos mi ne i ros que con tri bu í ram com Bra sí lia.
Nós re co nhe ce mos e re co nhe cem ou tros bra si le i ros
que Mi nas é a sín te se do Bra sil. É um Esta do cen tral,
um Esta do que con vi ve com gran des di ver gên ci as e
com gran des dis tor ções eco nô mi cas, so ci a is e po lí ti -
cas. Com esse sen ti men to, eu aco lho e in cor po ro o

apar te de V. Exª ao meu pro nun ci a men to en fa ti zan do
o gran de tra ba lho de Vi val di Mo re i ra e, ao lado de Vi -
val di Mo re i ra, mu i tos po lí ti cos, mu i tos ho mens da cul -
tu ra, da ciên cia, do tra ba lho, do sin di ca lis mo e da eco -
no mia mi ne i ra que ele acom pa nhou de per to. Não há
dú vi da de que este mo men to é para nós um mo men to 
de re fle xão. Agra de ço o apar te de V. Exª.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te. 

Du ran te o dis cur so do Sr. Arlin do Por -
to, o Sr. Ra mez Te bet, Pre si den te, de i xa a
ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo
Sr. Ade mir Andra de.

O SR. WALDECK ORNELAS (PFL – BA) – Sr.
Pre si den te, gos ta ria de re gis trar o meu voto ”sim“ no
item 4.

O SR. PRESIDENTE (Ade mir Andra de) – Se na -
dor Wal deck Orne las, a Ata re gis tra rá a ma ni fes ta ção
de V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Ade mir Andra de) – Con -
ce do a pa la vra ao no bre Se na dor Iris Re zen de.

O SR. IRIS REZENDE (PMDB – GO. Pro nun cia
o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, a gre ve dos pro -
fes so res e ser vi do res ad mi nis tra ti vos das ins ti tu i ções
fe de ra is de edu ca ção com ple ta hoje exa ta men te 48
dias. Enten do que esse mo vi men to tem o pro pó si to
ma i or de de fen der o en si no pú bli co, gra tu i to e de qua -
li da de. Os gre vis tas fa zem a de fe sa ve e men te da uni -
ver si da de bra si le i ra como ins tru men to para ven cer a
de pen dên cia e cri ar ca na is efe ti vos que ga ran tam a
mo der ni za ção e o de sen vol vi men to auto-sus ten ta do
do Bra sil. 

Qu e ro di zer que con si de ro le gí ti ma a gre ve dos
pro fes so res e ser vi do res das uni ver si da des fe de ra is.
Eles têm o am plo res pal do da so ci e da de e es tão fun -
da men ta dos em re i vin di ca ções ina diá ve is e jus tas.
Não é uma gre ve po lí ti ca ou par ti dá ria. Não foi de fla -
gra da para ata car o Go ver no Fe de ral, mas sim para
cor ri gir inú me ras dis tor ções que fra gi li zam e cor ro em
a base do en si no su pe ri or no País, tra zen do pre ju í zos
ao con jun to da co mu ni da de uni ver si tá ria. 

É fun da men tal, por tan to, Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, que nes te mo men to te nha mos uma
com pre en são pro fun da so bre os ob je ti vos des te mo -
vi men to gre vis ta, que pode ser tra du zi do como a au -
tên ti ca ex pres são da de fe sa ir res tri ta do pre sen te e
do fu tu ro de nos sa uni ver si da de. Além dis so, a con ti -
nu a ção do im pas se gre vis ta vem pro vo can do si tu a -
ções ab sur das, como o imi nen te fe cha men to do Hos -
pi tal das Clí ni cas, em Go iâ nia, cu jos ser vi do res tam -
bém ti ve ram seus sa lá ri os cor ta dos e anun ci am para
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a pró xi ma se gun da-fe i ra a sus pen são das suas ati vi -
da des, de i xan do a po pu la ção não só de Go iás, mas
de todo o Cen tro-Oes te sem um dos seus mais efi ca -
zes ins tru men tos de aten di men to de sa ú de.

Aqui, pu bli ca men te, ma ni fes to o meu apo io fir -
me e con vic to à gre ve, ava li an do a mo bi li za ção como
o úl ti mo re cur so a que pro fes so res e ser vi do res fo ram 
obri ga dos a uti li zar para bus car os seus in ques ti o ná -
ve is di re i tos.

Sou tes te mu nha, Sr. Pre si den te, de que esta
gre ve nada tem de ra di ca li za ção ou sec ta ris mo. Ao
con trá rio, sin to que os pro fes so res e fun ci o ná ri os en -
vol vi dos apos tam no diá lo go para a so lu ção do im -
pas se e para a cons tru ção de al ter na ti vas que le vem
em con ta o in te res se co mum.

Nes sa úl ti ma se gun da-fe i ra, pela ma nhã, em
Go iâ nia, es ti ve re u ni do com os re pre sen tan tes da
Uni ver si da de Fe de ral de Go iás e do Cen tro Fe de ral
de Edu ca ção Tec no ló gi ca – Ce fet, an ti ga Esco la Téc -
ni ca Fe de ral de Go iás. 

Re gis tro que a pa u ta de re i vin di ca ções es ta be -
le ci da pelo mo vi men to gre vis ta con tem pla ques tões
emer gen ci a is e pro vi dên ci as es tra té gi cas im pres cin -
dí ve is à im plan ta ção de uma nova con du ta para o en -
si no su pe ri or no País. Foi co lo ca da como pre mis sa
fun da men tal a va lo ri za ção do pro fis si o nal, o com ba te
a in jus ti ças e o en ca mi nha men to de de ci sões que
pos sam mi ni mi zar os cus tos fi nan ce i ros do aten di -
men to às re i vin di ca ções.

Pro fes so res e ser vi do res não têm mais con di -
ções de exer cer as ati vi da des com os ní ve is sa la ri a is
em vi gor. Há sete anos, os fun ci o ná ri os pú bli cos da
União não re ce bem um cen ta vo se quer de re a jus te. A
ca te go ria vem sen do for te men te pe na li za da em face
da po lí ti ca im ple men ta da pela Equi pe Eco nô mi ca,
sub mis sa às exi gên ci as do Fun do Mo ne tá rio Inter na -
ci o nal.

A glo ba li za ção atin ge em che io o se tor so ci al no
Bra sil, ca u san do pre ju í zos in cal cu lá ve is, so bre tu do à
edu ca ção. Para al can çar o su pe rá vit fis cal de 3,5% do 
pro du to in ter no bru to, aten den do ao acor do com o
FMI, não po de mos ace i tar que ve nham a ser cor ta -
dos, exa ta men te, os gas tos e in ves ti men tos na edu -
ca ção, prin ci pal men te no en si no Su pe ri or.

Sr. Pre si den te, sa be mos que de 1995 para cá,
os in ves ti men tos do Go ver no Fe de ral nas uni ver si da -
des pú bli cas ca í ram em 76,3%. Sem re cur sos, as uni -
ver si da des fe de ra is cor rem o ris co de su ca te a men to,
de per da de cé re bros e de ofe re cer aos jo vens bra si -
le i ros um en si no de ba i xa qua li da de.

Hoje, as per das sa la ri a is dos pro fes so res e dos
ser vi do res uni ver si tá ri os já che gam a mais de 75%.
Enquan to isso, a con ces são que o Go ver no Fe de ral
ad mi tiu fa zer aos gre vis tas está em tor no de ir ri só ri os
3,5% de re a jus te sa la ri al. Me lhor se ria não ter fe i to tal
pro pos ta, por que acen deu o pa vio da re vol ta.

De po is de sete anos, Sr. Pre si den tes, Srªs e Srs.
Se na do res, por tan to, nada mais jus to que o Go ver no
faça os ne ces sá ri os re pa ros, aten den do ao pe di do de 
re po si ção sa la ri al de 75,48% ou, ao me nos, apro xi -
man do-se des se per cen tu al. Entre tan to, há ou tras re i -
vin di ca ções. A pa u ta in clui a in cor po ra ção de gra ti fi -
ca ções, aber tu ra de con cur so pú bli co, a de fe sa dos
apo sen ta dos. E mais: a luta pe los di re i tos ad qui ri dos,
o fi nan ci a men to e ex pan são das va gas do en si no Su -
pe ri or. Mais de mo cra cia e mais au to no mia uni ver si tá -
ria tam bém são ob je ti vos do mo vi men to gre vis ta da
ca te go ria.

Sr. Pre si den te, é im pres cin dí vel que as au to ri da -
des bra si le i ras com pre en dam que o fun ci o na lis mo
pú bli co fe de ral che gou ao li mi te, de po is de sete anos
sem re a jus tes. Espe ci fi ca men te no caso das uni ver si -
da des fe de ra is, há o ris co real de uma pe ri go sa de sin -
te gra ção, por que não há como man ter pro fis si o na is
ca pa ci ta dos com os ní ve is sa la ri a is em cur so.

Re ce be mos, na que la re u nião do co man do de
gre ve dos pro fes so res uni ver si tá ri os, uma có pia da ta -
be la de ven ci men tos da Uni ver si da de Fe de ral de Go -
iás e fi ca mos, sem dú vi da, es can da li za dos. To me -
mos, por base, a car ga ho rá ria de 20 ho ras. Um pro -
fes sor au xi li ar ga nha men sal men te R$529,00. Um
pro fes sor as sis ten te re ce be R$643,00; um pro fes sor
ad jun to, R$956,00; e um pro fes sor ti tu lar R$1.272.

Tra ta-se re al men te de ven ci men tos avil tan tes
que de ni grem a pro fis são e afas tam as me lho res ca -
be ças des se no bre exer cí cio que é di fun dir o sa ber
edu ca ci o nal.

Sr. Pre si den te, é ina ce i tá vel que nos sas uni ver -
si da des con ti nu em apri si o na das a va lo res sa la ri a is
inex pres si vos, com pro me ten do pro fun da men te a
qua li da de de en si no e des tru in do um dos mais va li o -
sos bens da so ci e da de, que é a edu ca ção.

Vale ain da des ta car que as uni ver si da des fe de -
ra is abri gam ape nas 33% dos alu nos ma tri cu la dos no 
en si no Su pe ri or do País. É ou tro dado ex plo si vo, por -
que re ve la o avan ça do es tá gio de ex pan são do en si -
no pago. Para se ter uma idéia, bas ta com pa rar com
al gu mas das na ções mais evo lu í das do mun do. Nos
Esta dos Uni dos, o per cen tu al de alu nos ma tri cu la dos
em uni ver si da des pú bli cas é de 72,4%; na Fran ça,
sobe para 92,08%; e, no Re i no Uni do, che ga a 99,9%. 
No Bra sil, re pi to, são ape nas 33%. 
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Além da su pre ma cia do en si no pago, a ju ven tu de 
ma tri cu la da nas ins ti tu i ções pú bli cas con vi ve com pro -
fes so res e fun ci o ná ri os em cri se por ca u sa do acha ta -
men to sa la ri al. Em sete anos eles não ti ve ram – re pi to
– ne nhum re a jus te. Mas, con for me as es ta tís ti cas apu -
ra das pela Asso ci a ção dos Do cen tes da UFG, a mim
en tre gues, as con tas de água su bi ram, nes se pe río do,
222%; a ener gia elé tri ca, cer ca de 300%; o gás de co -
zi nha, 201%; a pas sa gem de ôni bus, 280%; o ál co ol e
a ga so li na, 200%; e a car ne, 140%.

São dis pa ri da des que de vem le var as au to ri da -
des res pon sá ve is ime di a ta men te à re fle xão a fim de
pro mo ver os ina diá ve is re pa ra dos, de vol ven do o mí ni -
mo de es pe ran ça aos nos sos pro fes so res uni ver si tá -
ri os e ser vi do res. Nes sa ba ta lha por jus ti ça tam bém
es tão in clu í dos os fun ci o ná ri os dos cen tros fe de ra is
de edu ca ção tec no ló gi ca – as ex-es co las téc ni cas fe -
de ra is –, que cum prem o pa pel de for mar
mão-de-obra es pe ci a li za da de ní vel mé dio.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, o meu ob -
je ti vo cen tral nes ta tri bu na é fa zer um ve e men te e sin -
ce ro ape lo ao Pre si den te Fer nan do Hen ri que Car do -
so e ao Mi nis tro Pa u lo Re na to. Con cla mo es ses dois
ilus tres ho mens pú bli cos, am bos pro fes so res uni ver -
si tá ri os – o Mi nis tro Pa u lo Re na to foi, in clu si ve, Re i tor
de uni ver si da de fe de ral –, para que, ime di a ta men te,
abram as ne go ci a ções com pro fes so res e ser vi do res
com o ob je ti vo de en con trar um de no mi na dor co mum
que pos sa de vol ver a nor ma li da de às nos sas ins ti tu i -
ções de en si no Su pe ri or.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, faço esse
ape lo em ra zão de co nhe cer bem o Se nhor Pre si den -
te Fer nan do Hen ri que Car do so e o Sr. Mi nis tro da
Edu ca ção. São dois de mo cra tas, ho mens pú bli cos
exem pla res e sen sí ve is aos cla mo res so ci a is, mas la -
men ta vel men te têm per mi ti do que o po si ci o na men to
im pla cá vel da Área Eco nô mi ca fale mais alto do que
os seus pró pri os sen ti men tos.

O Pre si den te da Re pú bli ca – falo sem medo de
er rar, pois es tou à von ta de para fazê-lo – é um es ta -
dis ta de pri me i ra gran de za e, como tal, é um ho mem
hu mil de, por que esse é um pre di ca do dos es ta dis tas.
Jus ta men te por isso, ve nho a esta tri bu na, co nhe cen -
do a sen si bi li da de do Se nhor Pre si den te, para fa -
zer-lhe um ape lo: des ta vez, en cos te à sua di re i ta ou à 
sua es quer da a Equi pe Eco nô mi ca e aten da a esse
seg men to im por tan te da vida na ci o nal, que é o dos
pro fes so res das uni ver si da des e dos cen tros de en si -
no tec no ló gi co.

Qu an do es sas ques tões gra ves sur gem na Área 
Eco nô mi ca, os eco no mis tas en con tram um meio, ten -
do re sol vi do pro ble mas de ban cos e de fi nan ce i ras.

Mas são in sen sí ve is quan do os as sun tos es tão afe tos 
à edu ca ção e à sa ú de, e os Mi nis tros des sas Pas tas
so frem e pas sam por hu mi lha ções jus ta men te sob
aque le pre tex to de que con ces são nes sa hora jo ga ria
por ter ra o Pro gra ma de Esta bi li za ção Eco nô mi ca, tão 
exi to so em nos so País. 

Faço um ape lo para que o Se nhor Pre si den te se 
sen si bi li ze, como sen sí vel Sua Exce lên cia tem sido
ao lon go de sua vida, em re la ção a pro ble mas tão im -
por tan tes.

O Se na do Fe de ral, Sr. Pre si den te, já está mo bi -
li za do para co la bo rar com o en ten di men to en tre o Go -
ver no e os gre vis tas, atra vés da co mis são com pos ta
pelo ilus tre Se na dor Ri car do San tos, Pre si den te da
Co mis são de Edu ca ção, e pe los Se na do res Anto nio
Car los Jú ni or, Ma u ro Mi ran da, Emi lia Fer nan des e
Mar lu ce Pin to. De po si to to das as es pe ran ças no su -
ces so do tra ba lho de me di a ção des se gru po de ho -
mens pú bli cos, que já es tão mo bi li za dos para con ver -
sar com o co man do de gre ve e com o Exmo Sr. Mi nis tro
da Edu ca ção, Pa u lo Re na to Sou za.

É pre ci so pen sar no pre sen te e no fu tu ro do Bra -
sil. É pre ci so pen sar, so bre tu do, nos mi lha res de jo -
vens que se en con tram há tan to tem po sem au las, à
es pe ra da com pre en são do Mi nis té rio da Edu ca ção. É 
pre ci so pen sar tam bém nas cen te nas de mi lha res de
jo vens que se pre pa ram para o pró xi mo ves ti bu lar,
ame a ça do de não se re a li zar por ca u sa da fal ta de
diá lo go en tre au to ri da des e gre vis tas.

Não te nho a me nor dú vi da de que o mo vi men to
dos pro fes so res e ser vi do res das uni ver si da des fe de -
ra is é jus to e le gí ti mo.

A Sr.ª Mar lu ce Pin to (PMDB – RR) – Con ce -
de-me V. Exª um apar te? 

O SR. IRIS REZENDE (PMDB – GO) – Con ce -
do, com mu i ta sa tis fa ção, o apar te à ilus tre Se na do ra
Mar lu ce Pin to.

A Sr.ª Mar lu ce Pin to (PMDB – RR) – No bre Se -
na dor Iris Re zen de, eu es ta va aten ta ao pro nun ci a -
men to de V. Exª e que ro di zer que, as sim como em
Go iás, onde es tu dan tes da Uni ver si da de Fe de ral e da 
ex-Esco la Téc ni ca Fe de ral es tão en fren tan do di fi cul -
da des e par ti ci pan do da gre ve, no meu Esta do não é
di fe ren te. Na se ma na pas sa da, fui con vi da da pelo Di -
re tor da Esco la Téc ni ca para con ver sar com seus di ri -
gen tes e di re to res de ou tras es co las. A si tu a ção é
caó ti ca. Com a pa ra li sa ção do pa ga men to não só dos
pro fes so res como dos ser vi do res pú bli cos, está-se
cri an do um pro ble ma mu i to sé rio e sa be mos que,
além de os jo vens po de rem per der a opor tu ni da de de
pres tar exa me ves ti bu lar, há uma frus tra ção mu i to
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gran de. Qu an do con ver sa mos com os jo vens, não
sen ti mos mais aque la se gu ran ça que sen tía mos em
tem pos pró xi mos pas sa dos, quan do o jo vem en tra va
em uma fa cul da de para fa zer um cur so su pe ri or já se
sen tin do ci da dão, com seu fu tu ro ga ran ti do. Hoje, la -
men tam a fal ta de em pre go após se for ma rem e, no
mo men to, es tão la men tan do mais ain da as gre ves,
por que mu i tos per de rão o ano e ou tros tal vez nem
con si gam fa zer o ves ti bu lar. As Esco las Téc ni cas es -
tão em si tu a ção mu i to di fí cil. V. Exª abor dou a de ci são, 
to ma da on tem em nos sa Co mis são de Edu ca ção, de
se cri ar uma sub co mis são para con ver sar com o Mi -
nis tro da Edu ca ção. Com bi na mos, na Co mis são, que, 
se o Sr. Mi nis tro não nos der uma res pos ta bas tan te
con tun den te para a con clu são dos pro ble mas, ire mos 
até o Pre si den te da Re pú bli ca. Sua Exce lên cia é um
gran de de mo cra ta, as sim como o Mi nis tro Pa u lo Re -
na to. O nos so Pre si den te da Re pú bli ca foi pro fes sor e
sabe da im por tân cia de um pro fes sor na sala de aula
e, ain da mais, da ne ces si da de de ele ser bem re mu -
ne ra do, para po der trans mi tir com tran qüi li da de os
en si na men tos. Digo tam bém a V. Exª que nós, mem -
bros da Co mis são de Orça men to, vo ta mos e foi ins ta -
la da uma sub co mis são para que pos sa mos ana li sar,
com mu i ta se ri e da de, de onde se pode re ma ne jar re -
cur sos para o au men to dos ser vi do res pú bli cos. Se ria
pre fe rí vel não ter di vul ga do aque le per cen tu al de
3,5%, que cri ou uma re vol ta. Esta mos aten tos, na -
que la sub co mis são, com os téc ni cos da Casa, do Mi -
nis té rio do Pla ne ja men to, para ver se le va mos à so ci -
e da de bra si le i ra os ser vi do res pú bli cos, ho mens e
mu lhe res que con tri bu em há mu i tos e mu i tos anos
para a or ga ni za ção e de sen vol vi men to da nos sa Pá -
tria. Não é jus to que eles fi quem na si tu a ção em que
es tão. Qu an do che ga mos em um mi nis té rio, ve mos a
ma ne i ra como mu i tos che fes de se to res es tão de ses -
ti mu la dos ao tra ba lho. Isso não é pos sí vel! São sete
anos sem au men to, ga nhan do um sa lá rio mu i to re du -
zi do, como é o caso dos pro fes so res uni ver si tá ri os, de 
en si no mé dio, de en si no fun da men tal... en fim, todo
pro fes sor, em nos so País, é mal re mu ne ra do. Isso é
algo que nós, Con gres sis tas, pre ci sa mos le var mu i to
a sé rio, além de ou tras si tu a ções, por que sa be mos
que um país que não tem o seu povo edu ca do não
pode ter um bom de sen vol vi men to. Era o apar te que
eu gos ta ria de fa zer ao pro nun ci a men to de V. Exª. Va -
mos to dos, não só essa sub co mis são, so mar es for -
ços. De ci di mos que qual quer Se na dor, da Co mis são
ou não, que que i ra se in te grar ao nos so gru po para
nos acom pa nhar será mu i to bem vin do, por que,
quan to ma i or o nú me ro de Se na do res a so li ci tar do

mi nis tro uma so lu ção rá pi da, mais sa tis fa tó rio será o
re sul ta do.

O SR. IRIS REZENDE (PMDB – GO) – Sou eu
quem agra de ce, ilus tre Se na do ra Mar lu ce Pin to, o
apar te de V. Exª, que, in dis cu ti vel men te, veio va lo ri zar 
o ape lo que, nes ta tar de, pro cu ra mos fa zer ao Pre si -
den te da Re pú bli ca e ao Mi nis tro da Edu ca ção.

O Sr. Artur da Tá vo la (Blo co/PSDB – RJ) – Se -
na dor Iris Re zen de, V. Exª me con ce de um apar te?

O SR. IRIS REZENDE (PMDB – GO) – O apar te
de V. Exª, Se na dor Artur da Tá vo la, hon ra-me mu i to, e 
é com pra zer que o ouço.

O Sr. Artur da Tá vo la (Blo co/PSDB – RJ) – Se -
na dor Iris Re zen de, V. Exª abor dou com mu i ta se re ni -
da de este as sun to dra má ti co da ques tão da gre ve das 
uni ver si da des bra si le i ras. Gos ta ria de tra zer uma pa -
la vra aqui para ten tar es ten der um pou co os con ce i -
tos que V. Exª de sen vol ve, para to car no úni co pon to
do qual dis cor do do se re no e lú ci do dis cur so de V.
Exª. Não se pode pen sar em pro ble ma bra si le i ro al -
gum sem se con si de rar que o Bra sil cres ceu 80 mi -
lhões de pes so as em 30 anos. Em 1970, quan do fo -
mos cam peões do mun do, o País ou via a can ção de
Mi guel Gus ta vo: ”No ven ta mi lhões em ação, pra fren -
te Bra sil do meu co ra ção“. Em 2001, so mos 170 mi -
lhões de ha bi tan tes. Por tan to, cres ce mos 80 mi lhões
de ha bi tan tes, mais do que uma Fran ça, mais do que
três Argen ti nas, mais do que uma Espa nha e meia,
em 30 anos. Sem a com pre en são do efe i to des sa ex -
plo são de mo grá fi ca, que en con trou o Po der Pú bli co
bra si le i ro numa si tu a ção fa li men tar, ou seja, gas tan do 
mu i to mais do que ar re ca da, acu mu lan do dí vi da e
sem con di ção de in ves tir, não é pos sí vel con si de -
rar-se ne nhum as sun to. A Opo si ção, não é o caso de
V. Exª, cos tu ma jo gar so bre o Pre si den te da Re pú bli -
ca uma aná li se crí ti ca da so ci e da de bra si le i ra, que
cabe à so ci e da de bra si le i ra, sem a con si de ra ção do
que é pos sí vel fa zer com o Po der Pú bli co exa u ri do em 
sua ca pa ci da de de in ves ti men to. Te nho a cer te za de
que V. Exª não crê que o Mi nis tro Pa u lo Re na to não
re sol ve a ques tão por que não quer; que o Pre si den te
da Re pú bli ca não re sol ve por que pen sou que não de -
ve ria re sol ver. Suas Exce lên ci as es tão tão ou mais in -
te res sa dos do que qual quer um de nós. E este é o
pon to no qual as sen ta mi nha dis cor dân cia de V. Exª: o 
de não ha ver ana li sa do com a mes ma lu ci dez as ra -
zões pe las qua is essa é uma si tu a ção mu i to di fí cil de
re sol ver. O Mi nis tro, no iní cio das ne go ci a ções, de i -
xou com cla re za a pos si bi li da de de ar car com um cus -
to nes se au men to que não ul tra pas sas se os R$350
mi lhões. Tudo no Bra sil é em ta ma nho gran de. Até
esse pon to ele te ria con di ções de ne go ci ar; não en -
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con trou com pre en são al gu ma do ou tro lado. Ago ra,
deu-se um fe nô me no cu ri o so: a ne go ci a ção, a par tir
do úl ti mo en con tro do Mi nis tro com os gre vis tas, es ta -
va a de pen der de uma pa la vra de les que não veio, e
an tes de vir foi de cre ta da essa gre ve nos hos pi ta is, o
que ra di ca li za de tal for ma o mo vi men to, cri an do um
pro ble ma de tal na tu re za não para o Go ver no – é cla -
ro que o Go ver no é tam bém vi ti ma do por esse pro -
ces so – mas para as pes so as con cre ta men te, com o
adi a men to de ci rur gi as e tudo mais, ina u gu ran do uma 
prá ti ca até en tão não exis ten te na vida bra si le i ra: a de
in ter rom per ser vi ços de emer gên cia. Ne nhu ma gre ve
até hoje no Bra sil que ti ves se a ver com a clas se mé -
di ca in ter rom peu os ser vi ços de emer gên cia e os ser -
vi ços re gu la res. Não só os de emer gên cia, os de ur -
gên cia, tam bém. Este, an tes de uma pa la vra dos gre -
vis tas ao Mi nis tro, trou xe essa no vi da de à vida bra si -
le i ra, de cer ta ma ne i ra fa zen do coro com um cli ma de
exal ta ção que hoje cor re o mun do, para o seu de ses -
pe ro, para a sua ago nia e para a sua dor. Então, é
nes se pon to que está as sen ta da a ques tão. Está aí a
im por tân cia da Co mis são, pre si di da pelo ilus tre Se -
na dor Ri car do San tos e com a pre sen ça de vá ri os ou -
tros com pa nhe i ros nos sos, a im por tân cia da ten ta ti va
de en ten di men to. Nós so mos a Casa do en ten di men -
to, até o fi nal, mas eu não gos ta ria que fi cas se do dis -
cur so de V. Exª, com uma car ga de in ten ções tão sa u -
dá vel, a idéia de que não se faz por que não se quer.
Tal vez não se faça por não ser pos sí vel. Dis se V. Exª:
Qu an do se tra ta da ques tão da eco nô mi ca ou do sis -
te ma ban cá rio, ar ran ja-se di nhe i ro. V. Exª usou a se -
guin te fra se, que, aten to aqui e ad mi ra dor seu, ano tei:

”Os Go ver nos são in sen sí ve is quan do
os as sun tos es tão na área da sa ú de e na
área da edu ca ção“.

Aliás, V. Exª deve sa ber, como ex-mi nis tro que é, 
que as áre as da sa ú de e da edu ca ção nun ca, na His -
tó ria bra si le i ra, ti ve ram os ín di ces de re cur sos alo ca -
dos como os dos úl ti mos cin co, seis anos no Bra sil.
So ma dos es ses re cur sos vão a mais de R$60 bi lhões
por ano. O pró prio en si no su pe ri or é um en si no em ex -
pan são. V. Exª ci tou tam bém um ou tro fato mu i to in te -
res san te, para nos sa aná li se, não é nem para dar opi -
nião al gu ma. Dis se V. Exª: – No Bra sil, ape nas 33%
dos alu nos de ní vel su pe ri or es tão nas uni ver si da des
fe de ra is. É ver da de. Mas é ver da de tam bém que o
cres ci men to ace le ra do, es pan to so das uni ver si da des
pri va das, nos úl ti mos 15 anos, é de cor rên cia di re ta,
pri me i ro, des sa ex pan são po pu la ci o nal de que lhe fa -
lei, o fato de o País ha ver cres ci do em oi ten ta mi lhões
de pes so as em tri na anos; se gun do, o Go ver no hoje

paga, cu ri o sa e pa ra do xal men te, por algo que fez de
po si ti vo. Não sei se V. Exª tem co nhe ci men to – não te -
nho os nú me ros com cla re za na ca be ça –, mas, de po -
is da cri a ção do Fun def pelo Con gres so Na ci o nal, por
men sa gem go ver na men tal, nes te Go ver no, este fun -
do já de ter mi nou um alar ga men to de cer ca de 56%,
se não es tou en ga na do, não afir mo esse nú me ro, de
au men to de ma trí cu las no 2º grau. Por tan to, o 2º grau, 
há pelo me nos cin co anos, pas sou a ter uma pre sen -
ça mu i to ma i or de alu nos, que, por sua vez, che ga ram 
à uni ver si da de. E esse pro ces so, no bre Se na dor, será 
cres cen te na so ci e da de bra si le i ra, por que, den tro de
cin co a dez anos – até por que se alar gou o en si no na
base -, des ses oi ten ta mi lhões, cer ca de trin ta mi -
lhões de bra si le i ros in gres sa rão no en si no su pe ri or.
Qu an do esse fe nô me no ocor reu, en con trou o Esta do, 
o po der pú bli co, fa li do, as uni ver si da des in te i ra men te
fa li das, sem a con di ção de abar car esse pro ces so, ra -
zão pela qual a ini ci a ti va pri va da, tan to a da me lhor
qua li da de quan to a da pior, in ves tiu for te no en si no de 
ní vel su pe ri or. Ain da vai in ves tir mu i to, por que pas sa a 
ser um dos me lho res ne gó ci os – es tou fa lan do de ne -
gó ci os não no sen ti do pe jo ra ti vo –, um dos se to res
mais lu cra ti vos da ati vi da de, por que a so ci e da de
pres si o na na di re ção do co nhe ci men to. Este é um fe -
nô me no de tal mag ni tu de que não é fá cil para qual -
quer go ver no, den tro de um qua dro em que há fa to res 
que es tão além das pos si bi li da des de ser ad mi nis tra -
do. Ape nas faço esse re pa ro, e des cul pe se o in ter -
rom pi, por que na lú ci da, se re na e tão bem in ten ci o na -
da ex po si ção de V. Exª, a meu ju í zo fal tou a com pre -
en são para esse ou tro lado. Como V. Exª é um ho mem 
ca rac te ri za do exa ta men te por uma gran de ca pa ci da -
de de com pre en são, é que me aven tu ro a dar essa
con tri bu i ção ao seu in te res san te dis cur so. Mu i to obri -
ga do.

O SR. IRIS REZENDE (PMDB – GO) – Mu i to
obri ga do, Se na dor Artur da Tá vo la. Qu an do con ce -
di-lhe o apar te, já an te via que V. Exª va lo ri za ria, e mu i -
to, este de ba te.

Gos ta ria ape nas de fa zer uma pe que na cor re -
ção. Tal vez te nha sido um erro da mi nha par te ter dito
área eco nô mi ca e V. Exª ter en ten di do Go ver no. Se
pro fe ri Go ver no, na ver da de de se ja va re fe rir-me à
área eco nô mi ca, que nem sem pre de mons tra a boa
von ta de ne ces sá ria quan do as ques tões se re fe rem à 
edu ca ção e à sa ú de.

Digo isso di an te das re a ções dos pró pri os Mi nis -
tros. Re cen te men te, es te ve o Mi nis té rio da Sa ú de a
dis cu tir em ter mos de R$1 bi lhão e tan tos mi lhões que 
tan to o Mi nis té rio da Fa zen da quan to o Mi nis té rio do
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Pla ne ja men to, Orça men to e Ges tão re lu tam em pas -
sar à área da sa ú de.

Devo re co nhe cer que o pro ble ma é re al men te
com ple xo. Mas re a fir mo a mi nha con vic ção de que,
quan do o pro ble ma se si tua na área eco nô mi ca, o Mi -
nis té rio da Fa zen da não pes ta ne ja um mi nu to em au -
men tar 1 ou 2% dos ju ros, que, do dia para a no i te,
sig ni fi cam para o País, para o povo bi lhões de re a is.
No en tan to, numa ques tão tão sen sí vel quan to à edu -
ca ção, en ten do que a in sen si bi li da de da área eco nô -
mi ca é pa ten te.

Lem bro-me, ilus tre Se na dor, de que, quan do Mi -
nis tro da Agri cul tu ra, eu de sen vol via, mes mo com o
apo io do Pre si den te da Re pú bli ca à épo ca, José Sar -
ney, uma luta her cú lea na bus ca de re cur sos, para in -
ves ti men tos e cus te i os na área da agri cul tu ra. Esse
pro ces so de re ne go ci a ção das dí vi das ini ci ou-se, en -
quan to eu era Mi nis tro da Agri cul tu ra. Em cer ta oca -
sião, em uma dis cus são com a área eco nô mi ca –
nun ca me es que ço des sa pas sa gem -, ins ta ram-me
di zen do: ”Nin guém re cla mou ain da e o Mi nis té rio da
Agri cul tu ra já se an te ci pa“. Dis se-lhes que es ta vam
acos tu ma dos a to mar de ci sões após pres sões. Qu an -
do as de ci sões são to ma das, o Go ver no já está des -
mo ra li za do pe ran te es ses seg men tos. Os que pro tes -
ta ram são po li ti ca men te os gran des vi to ri o sos. Jus ta -
men te por co nhe cer a for ma ção do Pre si den te da Re -
pú bli ca e, re pi to, do Mi nis tro da Edu ca ção, por ter con -
vi vi do com S. Exªs, por ter sido Mi nis tro, por en ten der a 
pu re za de prin cí pi os do Pre si den te, ve nho fa zer este
ape lo para que, ao fi nal, o Pre si den te não fi que em
maus len çóis e os que pro tes ta ram se jam os gran des
he róis. V. Exª sabe que, du ran te meus 6 anos no Se na -
do, não te nho fe i to opo si ção. Te nho to ma do ati tu des
que sem pre têm como ob je ti vo ser vir ao País e, con se -
qüen te men te, ao Go ver no que, por sua vez, tem como
ob je ti vo me lho rar a vida de nos so povo. Essas di fi cul -
da des exis tem. Mu i tos aqui já exer ce ram che fia no Po -
der Exe cu ti vo, e sa be mos que isso nem sem pre é fá cil.
Mas quan to a essa ques tão, vol to a re pe tir, a área eco -
nô mi ca tem sido in sen sí vel. Sei que, lá no fun do da
alma, o Pre si den te quer re sol ver esse pro ble ma, por -
que sabe que as re i vin di ca ções são jus tas.

O Sr. Anto nio Car los Va la da res (PSB – SE) –
V. Exª me con ce de um apar te, Se na dor Iris Re zen de?

O SR. IRIS REZENDE (PMDB – GO) – Com mu -
i to pra zer, Se na dor Anto nio Car los Va la da res.

O Sr. Anto nio Car los Va la da res (PSB – SE) –
Se na dor Iris Re zen de, V. Exª dis cor re com mu i ta pro -
pri e da de so bre esse mo vi men to gre vis ta, que já vem
se ar ras tan do há 60 dias sem que haja uma so lu ção

fe liz para a uni ver si da de, para os es tu dan tes e para
so ci e da de de um modo ge ral. Nin guém em sã cons -
ciên cia de se ja um con fli to, uma di ver gên cia que vem
pre ju di can do sen si vel men te o en si no uni ver si tá rio, in -
clu si ve com a pos si bi li da de ou ame a ça de não ser re -
a li za do o ves ti bu lar pela fal ta de um en ten di men to,
cuja ini ci a ti va de ve ria ser do Go ver no. Sa be mos que
todo Go ver no tem um pla no es tra té gi co com re la ção
aos se to res e seg men tos da sua ad mi nis tra ção. Ou
seja, cada Go ver no tem a sua po lí ti ca de de sen vol vi -
men to eco nô mi co, de de sen vol vi men to so ci al, aí re la -
ci o na das edu ca ção, sa ú de, ha bi ta ção. Entre tan to, en -
tre os seg men tos que es tão in te i ra men te aban do na -
dos pelo Go ver no, a exem plo da ha bi ta ção, está o
fun ci o na lis mo pú bli co. O Go ver no não tem po lí ti ca
cer ta e de ter mi na da para re sol ver os pro ble mas ati -
nen tes à clas se dos fun ci o ná ri os pú bli cos, em que es -
tão in clu í dos os pro fes so res. Veja V. Exª que, ape sar
das per das con si de rá ve is da re mu ne ra ção dos ser vi -
do res – de qua se 60% nes ses úl ti mos sete anos –,
des de 1995 esta clas se não re ce be um tos tão de au -
men to para re com por as suas per das, pelo me nos.
Não fa la mos nem em ma jo ra ção dos ven ci men tos,
mas em re com po si ção do sa lá rio para co brir aqui lo
que os fun ci o ná ri os per de ram com a in fla ção. É só fa -
zer uma ”vis to ria“, uma aná li se dos au men tos pro por -
ci o na dos pelo pró prio Go ver no, das ta xas que ele
pró prio ad mi nis tra, como ta ri fas de ener gia elé tri ca,
de te le fo ne, de com bus tí vel, au men to das men sa li da -
des das es co las par ti cu la res. Se fi zer mos um le van ta -
men to com ple to, ve ri fi ca re mos que o Go ver no está ti -
ran do do ser vi dor pú bli co para apli car no pa ga men to
da dí vi da ex ter na. O ser vi dor fi cou mais po bre, teve
seu sa lá rio con ge la do, e au men tos ocor re ram nas ta -
ri fas e na ali men ta ção. Os re mé di os so fre ram au men -
tos ab sur dos, al guns, mais de 1.000%. Algu ma fa mí -
lia vive sem re mé dio? Cons ta rá da pa u ta do Se na do
de ama nhã uma re so lu ção que, cer ta men te, será
apro va da pela ma i o ria, pois en tra rá em vo ta ção numa 
quin ta-fe i ra, vés pe ra de um fe ri a do, ou seja, ha ve rá
pra ti ca men te uma vo ta ção sim bó li ca. O Go ver no pen -
sou em co lo car a ma té ria em vo ta ção nes ta quin ta-fe -
i ra a fim de que sua apro va ção ocor ra sem ma i o res
dis cus sões. Tra ta-se de apre ci a ção de uma an te ci pa -
ção de cré di to da Po lô nia, no va lor de US$3,4 bi lhões, 
no âm bi to do cha ma do Clu be de Pa ris, para o Go ver -
no bra si le i ro. E para onde vai esse di nhe i ro? Te nho a
cer te za ab so lu ta de que vai para o pa ga men to da dí -
vi da ex ter na. Três bi lhões e qua tro cen tos mi lhões de
dó la res, isso é mu i to di nhe i ro!
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O Sr. Ro ber to Sa tur ni no (PSB – RJ) – No bre
Se na dor, isso está es cri to no pro je to, que esse di nhe i -
ro se des ti na ao pa ga men to da dí vi da.

O Sr. Anto nio Car los Va la da res (PSB – SE) –
Dis po nho aqui so men te de uma emen ta da re so lu ção
e, sem sa ber  não a li como o no bre Se na dor Sa tur ni -
no Bra ga, gran de com pa nhe i ro do PSB , já di zia que
os re cur sos vi ri am para pa gar a dí vi da. Acer tei em
che io! Eles es tão mu i to mais pre o cu pa dos com o ca -
pi tal in ter na ci o nal do que com o ca pi tal hu ma no das
uni ver si da des: alu nos e pro fes so res. Esses, sim, têm
um va lor in cal cu lá vel, re pre sen tam o fu tu ro do Bra sil,
e es tão aí es que ci dos, como se não exis tis sem. O Mi -
nis tro da Edu ca ção fica à fren te das ne go ci a ções,
quan do, na ver da de, não é S. Exª quem man da, como
sa be mos, mas os Mi nis tros da área eco nô mi ca. Sa -
be mos que S. Exª não irá fa zer nada, por que não tem
o co fre na mão. S. Exª fica à fren te para se que i mar. O
Mi nis tro Pe dro Ma lan, que de fato re pre sen ta os in te -
res ses do ca pi tal in ter na ci o nal, é quem de ve ria con -
ver sar com os pro fes so res e di zer por que não está
con se guin do o di nhe i ro para aten der às suas re i vin di -
ca ções, fa zen do a uni ver si da de bra si le i ra vol tar à nor -
ma li da de, e, as sim, ga nhan do tam bém os es tu dan tes. 
No bre Se na dor Iris Re zen de, es ta mos vi ven do este
mo men to dra má ti co no Bra sil, de gre ve de pro fes so -
res, do ra ci o na men to, por que todo o Go ver no dor me
em ber ço es plên di do, es pe ra por mi la gres. Ou es pe -
ra vam que com o Bra sil cres cen do – como dis se o Lí -
der do Go ver no que, nes ses 30 anos, pas sa mos a ser 
80 mi lhões ha bi tan tes –, não ha ve ria um au men to do
con su mo de ener gia elé tri ca? É ló gi co que ha ve ria!
Quer di zer, a im pre vi si bi li da de do Go ver no, a sua fal ta 
de com pe tên cia nos trou xe a esta si tu a ção e, como
con se qüên cia, to dos os se to res es tão so fren do. A mi -
nha so li da ri e da de a V. Exª, pelo seu pro nun ci a men to
opor tu no, cor di al, mas fir me na di re ção da qui lo que o
bra si le i ro es pe ra: dar a Cé sar o que é de Cé sar, dar
aos pro fes so res o que eles me re cem.

O SR. IRIS REZENDE (PMDB – GO) – Mu i to
obri ga do, Se na dor Anto nio Car los Va la da res. O apar -
te de V. Exª é mu i to im por tan te, e de i xo esta tri bu na
cons ci en te de que, re al men te, vim dis cu tir uma ques -
tão que não in te res sa so men te a um seg men to, a um
par ti do ou a uma pes soa, mas à Na ção.

O apar te de V. Exª, como os de ma is, tem um sig -
ni fi ca do mu i to im por tan te. Eu o co nhe ci como Go ver -
na dor de Esta do, um dos me lho res des te País. Te mos 
con vi vi do nes ta Casa e, a cada dia, V. Exª vai an ga ri -
an do o res pe i to e a ad mi ra ção de seus Pa res. E eu
de via ter mi nar o meu pro nun ci a men to por que o apar -
te de V. Exª com ple tou ad mi ra vel men te aqui lo que eu

que ria ma ni fes tar nes ta tar de de hoje. Mas eu não fi -
ca ria, em hi pó te se ne nhu ma, tran qüi lo se não ou vis se 
tam bém os apar tes dos Se na do res Ri car do San tos,
Ca sil do Mal da ner e Lind berg Cury, Sr. Pre si den te,
após o que en cer ra rei meu pro nun ci a men to.

O SR. PRESIDENTE (Car los Pa tro cí nio) – A
Pre si dên cia ape nas aler ta aos apar te an tes que fal -
tam cin co mi nu tos para ins pi rar o tem po do Se na dor
Íris Re zen de.

O Sr. Ri car do San tos (Blo co/PSDB – ES) – Eu
se rei bre ve. Se na dor Íris Re zen de, ex pres sa V. Exª
toda a sua sen si bi li da de de ho mem pú bli co para as
ques tões so ci a is, em es pe ci al para edu ca ção, ao pro -
nun ci ar esse seu dis cur so no dia de hoje. Nes se bre ve 
apar te, pres to um es cla re ci men to a V. Exª e ao Se na -
do Fe de ral. V. Exª mes mo dis se em pro nun ci a men to
que foi for ma da, na Co mis são de Edu ca ção do Se na -
do Fe de ral, uma co mis são cons ti tu í da de Se na do res,
que se des ti na a me di ar, a con tri bu ir com o Mi nis té rio
da Edu ca ção na bus ca de uma sa í da para esta cri se
que já se tor na bas tan te gra ve com a pa ra li sa ção das
ins ti tu i ções de en si no su pe ri or, in clu si ve dos hos pi ta -
is uni ver si tá ri os. Te mos acom pa nha do essa gre ve em
todo o Ter ri tó rio Na ci o nal, in clu si ve no meu Esta do,
onde a Uni ver si da de Fe de ral do Espí ri to San to tam -
bém está pa ra li sa da. Cre io que o Mi nis tro Pa u lo Re -
na to Sou za tem de mons tra do, mu i tas ve zes, boa von -
ta de. Tra ta-se de um Mi nis tro com pe ten te. Espe ra mos 
que, nes te mo men to di fí cil, por meio – quem sabe –
dos Se na do res des ta Co mis são e de De pu ta dos da
Co mis são de Edu ca ção da Câ ma ra, pos sa mos en -
con trar uma so lu ção que ve nha aten der a al gu mas re -
i vin di ca ções dos nos sos ser vi do res e pro fes so res da
uni ver si da des den tro dos li mi tes es ta be le ci dos pelo
Orça men to. Nes se as pec to, o Go ver no Fe de ral já de -
mons trou um cer to em pe nho para com as uni ver si da -
des, ele van do o Orça men to de 2002 para qua se R$8
bi lhões, com pa ra dos com os R$7,1 bi lhões, de 2000.
Esta mos ain da aguar dan do uma con fir ma ção da au -
diên cia. Espe ra mos que seja re a li za da na ma nhã de
quin ta-fe i ra, ama nhã, para que pos sa mos ofe re cer a
nos sa con tri bu i ção. Qu e ro, mais uma vez, pa ra be ni -
zar V. Exª pelo pro nun ci a men to e lem brar a este Ple -
ná rio a gra vi da de da gre ve dos ser vi do res e pro fes so -
res das uni ver si da des. Mu i to obri ga do.

O SR. IRIS REZENDE (PMDB – GO) – Mu i to
obri ga do Se na dor Ri car do San tos.

O Sr. Ca sil do Mal da ner (PMDB – SC.) – Se na -
dor Iris Re zen de, V. Exª me con ce de um apar te?
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O SR. IRIS REZENDE (PMDB – GO) – Com pra -
zer, con ce do um apar te ao Se na dor Ca sil do Mal da -
ner.

O Sr. Ca sil do Mal da ner – (PMDB – SC.) – Se -
na dor Iris Re zen de, V. Exª está hoje como um ma gis -
tra do, como um pro fes sor, como al guém que está
ana li san do esta ques tão para to dos nós, bra si le i ros,
com uma pro fun di da de ex tra or di ná ria. V. Exª de mons -
tra que vive este dra ma na sua to ta li da de. Na ver da -
de, é isso. V. Exª, como nós tam bém, vi veu isso quan -
do Go ver na dor. Nes tes im pas ses, mu i tas ve zes, é
me lhor o diá lo go. Eu sem pre di zia que, nas gre ves, é
me lhor duas ho ras de diá lo go do que cin co mi nu tos
de ti ro te io. É por isso que a Co mis são de Edu ca ção
cons ti tu iu uma co mis são para ten tar in ter me di ar essa 
cri se. Pre ci sa mos bus car en tre es ses dois pó los o en -
ten di men to. Acre di to ser o diá lo go a gran de sa í da.
Não é pos sí vel de po is de tan tos e tan tos anos, quan -
do tra mi ta um pro je to para cor ri gir a ta be la de isen ção 
do Impos to de Ren da, o pró prio Se cre tá rio da Re ce i ta 
Fe de ral di zer que isso vai ge rar um pre ju í zo mu i to
gran de. Ain da on tem, de pon do na Co mis são do Orça -
men to, ele di zia que se for mos al te rar o va lor da isen -
ção, que hoje é de R$900,00 para R$1.100,00, esse
au men to cor res pon de ria ape nas a uma cor re ção, a
uma atu a li za ção, a um cres ci men to ve ge ta ti vo. Não é
um au men to, mas uma atu a li za ção de ape nas 35%
em to dos es ses anos. Mais adi an te, o pró prio Se cre -
tá rio da Re ce i ta Fe de ral re co nhe ce, ten tan do jus ti fi -
car-se: ”Esta mos di an te de um qua dro de in cer te zas
mu i to for tes, que me re ce mu i ta aten ção em re la ção
às re ce i tas“. Diz ain da Eve rar do Ma ci el: ”Des de 1994, 
con se gui mos au men to real da ar re ca da ção de 40%,
mas ago ra o qua dro é mu i to re ti cen te. São vi sí ve is as
in di ca ções de que a ati vi da de eco nô mi ca está as su -
min do um ca rá ter re ces si vo”. Ve jam bem: des de
1994, hou ve au men to real na re ce i ta do País de 40%.
Pre ci sa-se trans fe rir a ar re ca da ção aos con tri bu in tes. 
Isso é real. Ago ra, por fa to res ex ter nas, como os bom -
bar de i os no Afe ga nis tão e ou tras co i sas, eles pro cu -
ram jus ti fi ca ti vas para ten tar fa zer com que to dos nos
aco mo de mos e de i xe mos co brar mu dan ça, cor re ção,
atu a li za ção na ta be la de isen ção. Veja bem, Se na dor
Iris Re zen de, a al te ra ção na ta be la de isen ção do
Impos to de Ren da de R$900,00 para R$1.100,00
pode pro vo car sé ri os pro ble mas ano que vem. Se ti -
ve mos um au men to real e não ve ge ta ti vo da ar re ca -
da ção de 40%, nes sa épo ca, que ele mes mo re co -
nhe ce, não é pos sí vel não re sol ver mos a si tu a ção
dos pro fes so res das uni ver si da des fe de ra is, dos téc -
ni cos das es co las fe de ra is e dos hos pi ta is fe de ra is,
como tam bém do con jun to da for ça tra ba lha do ra do

País. Por que não acom pa nhar mos essa re a li da de?
Eu di ria que isso tem de ser ex ten si vo aos se to res
que com pre en dem a ati vi da de la bo ral, ati va, os que
lu tam e os que lu ta ram. Por que não dis cu tir isso com
trans pa rên cia? Não é pos sí vel o cres ci men to de um
lado e a ge ra ção de pre ju í zo para ou tros se to res. De -
ve mos ana li sar a ques tão no con jun to. Nada me lhor
do que trans pa rên cia e diá lo go – como pro põe V. Exª
– para acla rar a ques tão para a qual V. Exª cha ma a
aten ção no dia de hoje nes ta tri bu na do Se na do Fe -
de ral.

O SR. IRIS REZENDE (PMDB – GO) – Agra de -
ço ao Se na dor Ca sil do Mal da ner o apar te. 

O Sr. Lind berg Cury (PFL – DF) – Con ce de-me
V. Exª um apar te? 

O SR. IRIS REZENDE (PMDB – GO) – Ouço V.
Exª com pra zer. 

O Sr. Lind berg Cury (PFL – DF) – Se na dor Iris
Re zen de, iria fa zer um pro nun ci a men to mais ou me -
nos nes se mes mo sen ti do. Tomo a li ber da de de di zer
que o in te res se e a in to le rân cia pa re cem es tar pre va -
le cen do so bre a pro cu ra de diá lo go, por mais di fí cil
que isso pos sa pa re cer. Se ma na pas sa da, em Bra sí -
lia, hou ve ma ni fes ta ções cla ras de in to le rân cia de
am bas as par tes, até mes mo pa ra li san do as ati vi da -
des no Dis tri to Fe de ral. Ce nas de tu mul to fo ram re gis -
tra das. Pas se a tas fo ram fe i tas em nome da edu ca ção. 
Tudo isso de põe con tra esse mo vi men to re i vin di ca tó -
rio dos ser vi do res uni ver si tá ri os. Apro ve i to o en se jo
para di zer que acom pa nhei o dis cur so de V. Exª, que
nos in for mou que, na Co mis são de Edu ca ção, hou ve
uma pro pos ta para que Se na do res in ter me di as sem
en con tro en tre o Mi nis tro da Edu ca ção e re pre sen tan -
tes do mo vi men to gre vis ta e par ti ci pas sem des se en -
ten di men to. Pen so que a mais alta Cor te do nos so
País, o Se na do Fe de ral, de ve ria es tar pre sen te nes se 
mo men to. So men te com es cla re ci men tos e com diá -
lo go po de re mos fa zer com que a Co mis são de Edu -
ca ção, re pre sen tan do o Se na do Fe de ral, par ti ci pe de
um en ten di men to ma i or. Se na dor Iris Re zen de, essa
é a po si ção que sub me to à apre ci a ção de V. Exª.

O SR. IRIS REZENDE (PMDB – GO) – Mu i to
obri ga do, Se na dor Lind berg Cury.

Sr. Pre si den te, con cluo o meu pro nun ci a men to
com mais ve e mên cia, após os apar tes dos Se na do -
res Lind berg Cury, Ca sil do Mal da ner e Ri car do San -
tos, di zen do que a con tri bu i ção do Par la men to bra si -
le i ro será de ci si va para que as ne go ci a ções pros pe -
rem, de vol ven do a con fi an ça aos pro fes so res e ser vi -
do res e ina u gu ran do uma nova eta pa na vida do sis te -
ma edu ca ci o nal bra si le i ro.
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Não po de mos mais pro te lar uma so lu ção para a
gre ve. O Bra sil pre ci sa va lo ri zar a edu ca ção dos seus
jo vens, em pre en den do uma apos ta de ci si va no en si -
no pú bli co gra tu i to e de qua li da de. Não há ou tro ca mi -
nho para a cons tru ção de uma gran de Na ção li vre,
de mo crá ti ca e jus ta para to dos os seus fi lhos.

Sr. Pre si den te, mu i to obri ga do.

Du ran te o dis cur so do Sr. Iris Re zen de, 
o Sr. Ade mir Andra de, de i xa a ca de i ra da
pre si dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. Car los
Pa tro cí nio.

A SRª MARLUCE PINTO (PMDB – RR) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra pela Li de ran ça do PMDB,
por cin co mi nu tos.

O SR. PRESIDENTE (Car los Pa tro cí nio) – Con -
ce do a pa la vra à Se na do ra Mar lu ce Pin to. 

So li ci to a V. Exª que, se pos sí vel, fale por me nos
de cin co mi nu tos.

A SRª MARLUCE PINTO (PMDB – RR. Como
Lí der. Sem re vi são da ora do ra.) – Sr. Pre si den te,
meus no bres co le gas, na tar de de hoje fo ram apro va -
das duas emen das re fe ren tes ao Pro je to nº 273 por
mim apre sen ta do, que diz res pe i to à trans fe rên cia de
ter ras da União para o Esta do de Ro ra i ma. Escla re ço
que o en tão Ter ri tó rio de Ro ra i ma foi, há 12 anos,
trans for ma do em Esta do, mas as ter ras ain da per ten -
cem à União em de cor rên cia de um de cre to as si na do
em 1943 pelo en tão Pre si den te Ge tú lio Var gas, tor -
nan do aque las ter ras pa tri mô nio da União.

Agra de ço aos meus no bres co le gas a gran de
com pre en são por te rem apro va do esse pro je to que
apre sen tei em 1991. A tra mi ta ção no Se na do Fe de ral, 
tan to nas co mis sões téc ni cas quan to em Ple ná rio, foi
mu i to rá pi da, mas de mo rou bas tan te na Câ ma ra dos
De pu ta dos, ten do re ce bi do duas emen das. Em de -
cor rên cia des se fato, o pro je to re tor nou à Co mis são
de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia do Se na do Fe -
de ral e, hoje, gra ças à com pre en são dos meus no -
bres Pa res, foi apro va do no fim da tar de. Res sal to a
im por tân cia da apro va ção do re fe ri do pro je to e apro -
ve i to para so li ci tar ao Pre si den te da Re pú bli ca, Fer -
nan do Hen ri que Car do so, que, em 180 dias, re gu la -
men te essa lei, a fim de que pos sa mos dar con ti nu i -
da de ao de sen vol vi men to do Esta do de Ro ra i ma. O
ma i or en tra ve para de sen vol ver o nos so Esta do tem
sido o pro ble ma fun diá rio. Te nho cer te za de que, com
a apro va ção e a san ção des sa lei, va mos ti rar os en -
tra ves que vêm pre ju di can do o de sen vol vi men to do
nos so Esta do. Vá ri os pon tos cru ci a is já fo ram so lu ci o -
na dos, como o as fal ta men to da BR-174, ini ci a do nos
idos de 1993 e fi na li za do no ano pas sa do, li gan do o

Esta do do Ama zo nas até a fron te i ra com a Ve ne zu e -
la, e tam bém o as fal ta men to da BR-401, ini ci a do no
mes mo pe río do e ter mi na do no ano pas sa do. 

Com a apro va ção do pro je to, que ro di zer para V.
Exas, Sr. Pre si den te, Sras e Srs. Se na do res, que to dos
nes ta Casa con tri bu í ram, e mu i to, para o de sen vol vi -
men to do Esta do de Ro ra i ma. 

Mu i to obri ga da.
O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PPB – TO) –

Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para uma co mu ni ca ção 
bre vís si ma e ina diá vel.

O SR. PRESIDENTE (Car los Pa tro cí nio) – V.
Exª tem a pa la vra pela or dem.

O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PPB – TO.
Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
que ro dar co nhe ci men to à Mesa e à Casa do meu
des li ga men to do Par ti do Pro gres sis ta Bra si le i ro e da
mi nha fi li a ção ao Par ti do da Fren te Li be ral. 

Nos ter mos do art. 7.º, § 2.º, do Re gi men to Inter -
no do Se na do Fe de ral, co mu ni co a V. Ex.ª o meu des -
li ga men to do Par ti do Pro gres sis ta Bra si le i ro (PPB),
bem como a mi nha fi li a ção ao Par ti do da Fren te Li be -
ral, re gis tran do os meus agra de ci men tos aos com pa -
nhe i ros do Par ti do Pro gres sis ta Bra si le i ro aqui do Se -
na do Fe de ral e aos do meu Esta do, com quem tive
uma con vi vên cia sa u dá vel, pro fí cua, in ten sa. Agra de -
ço esse con ví vio fra ter no, har mo ni o so, cons ci en te de
que, no exer cí cio das fun ções que ocu pa mos na re -
pre sen ta ção do par ti do, o fi ze mos com mu i ta fir me za
e com a ori en ta ção ma i or de bus car sem pre o de sen -
vol vi men to do nos so Esta do e a me lho ria da qua li da -
de de vida da bra va gen te to can ti nen se.

Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (Car los Pa tro cí nio) – So -

bre a mesa, co mu ni ca ção que será lida pelo Sr. 1º Se -
cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Lind berg Cury.

É lida a se guin te:

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos do art. 7º, § 2º do Re gi men to Inter no 

do Se na do Fe de ral, co mu ni co a Vos sa Exce lên cia o
meu des li ga men to do Par ti do Pro gres sis ta Bra si le i ro
— PPB, bem como a mi nha fi li a ção ao Par ti do da
Fren te Li be ral — PFL.

Sala das Ses sões, 10 de ou tu bro de 2001. – Le -
o mar Qu in ta ni lha.

O SR. PRESIDENTE (Car los Pa tro cí nio) – A co -
mu ni ca ção vai à pu bli ca ção.

Com a pa la vra o Se na dor Anto nio Car los Va la -
da res.
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Te mos tão-so men te seis mi nu tos e peço a V. Exª 
que seja bre ve e di vi da o tem po com o Se na dor Lind -
berg Cury.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (PSB
– SE. Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do
ora dor.) – Fa rei o má xi mo pos sí vel para ser bre ve e
aten der ao no bre Se na dor Lind berg Cury.

Sr. Pre si den te, são duas co mu ni ca ções rá pi das
que gos ta ria de fa zer à Casa. 

Em pri me i ro lu gar, so bre as di fi cul da des en fren -
ta das pe los por tuá ri os do Esta do de Ser gi pe que, há
onze anos, es tão com uma que re la ju rí di ca con tra a
Co de ba – Com pa nhia de Do cas do Esta do da Ba hia.
Essa pen dên cia ju rí di ca tem pre ju di ca do não só os
tra ba lha do res, os ser vi do res do an ti go por to de Ser gi -
pe, mas tam bém suas fa mí li as, por que se re la ci o na
com dé bi tos tra ba lhis tas de na tu re za emi nen te men te
ali men tar e tem co mo vi do a nos sa so ci e da de ser gi pa -
na e tra zi do à mí dia re cla ma ções e jus tas re i vin di ca -
ções com o aca ta men to da aná li se das ques tões pela
Cor re ge do ria-Ge ral da União.

O pró prio pre si den te do Sin pe se, em au diên cia
com o Go ver na dor do Esta do, res pon sa bi li za o Pre si -
den te Fer nan do Hen ri que Car do so para que en con tre 
uma so lu ção a fim de re sol ver pro ble ma tão di fí cil pelo 
qual está pas san do a clas se dos tra ba lha do res do an -
ti go por to de Ser gi pe. 

De vi do ao pou co tem po dis po ní vel, gos ta ria que 
cons tas se na ín te gra, nos Ana is da Casa, o nos so
dis cur so em de fe sa dos tra ba lha do res por tuá ri os do
Esta do de Ser gi pe.

Ou tra co mu ni ca ção que gos ta ria de tra zer à
Casa diz res pe i to a um re que ri men to que fiz ao Sr. Mi -
nis tro da Sa ú de. S. Ex.ª me res pon deu atra vés des te
pro ces so, que pas so a V. Ex.ª, Sr. Pre si den te, para
que tam bém seja pu bli ca do nos Ana is, uma vez que
se tra ta de ma té ria da mais alta re le vân cia, qual seja,
a in ter pre ta ção, em úl ti ma aná li se, que fez o Go ver no
Fe de ral, mais de per to o Mi nis té rio da Fa zen da, da
apli ca ção da Emen da Cons ti tu ci o nal nº 29, so bre re -
cur sos da União 

Emen da Cons ti tu ci o nal nº 29 so bre re cur sos da
União des ti na dos à ma nu ten ção e ao fi nan ci a men to
do se tor sa ú de. Sa be mos que exis te uma cri se pro -
fun da no se tor, a qual po de rá, sem dú vi da, agra -
var-se, com a sub tra ção que o Go ver no Fe de ral de se -
ja fa zer por meio de uma in ter pre ta ção dú bia e in con -
sis ten te da Cons ti tu i ção Fe de ral.

Sa be mos que a Câ ma ra Fe de ral, quan do apro -
vou essa Emen da Cons ti tu ci o nal nº 29, ja ma is es pe -
ra va que sua in ter pre ta ção fos se fe i ta pelo Mi nis té rio

da Fa zen da e não pelo Po der com pe ten te, o Ju di ciá -
rio, o qual não in ter pre tou na sua evi dên cia o que que -
ría mos, isto é, que o se tor sa ú de não so fres se as con -
se qüên ci as da fal ta de re cur sos, que tem pro vo ca do o 
fe cha men to de hos pi ta is e a mor ta li da de de mu i tos
bra si le i ros, nos sos pa trí ci os.

Por tan to, Sr. Pre si den te, eram es sas as duas
co mu ni ca ções que eu gos ta ria que fos sem re gis tra -
das nos Ana is do Se na do Fe de ral.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ANTONIO CARLOS
VALADARES EM SEU PRONUNCIAMENTO, 
INSERIDO NOS TERMOS DO ART. 210 DO
REGIMENTO INTERNO.

Se nhor Pre si den te, Se nho ra e Se nho res Se na do res, tra go
ao co nhe ci men to da Casa as di fi cul da des en con tra das pe los por -
tuá ri os do Esta do de Ser gi pe. E um as sun to que vem afe tan do há 
11 anos, a ca te go ria dos por tuá ri os do Esta do de Ser gi pe, que vi -
ven do o de sam pa ro das au to ri da des en vol vi das nas ques tões tra -
ba lhis tas per ti nen te ao por to de Ara ca ju.

A via-crú cis, teve iní cio em 24 de agos to de 1990 na as si -
na tu ra do De cre to nº 99.475/90 pelo en tão Pre si den te Fer nan do
Col lor de Melo, dis pon do so bre a des cen tra li za ção das Admi nis -
tra ções dos Por tos, onde o Por to de Ara ca ju em 5 de fe ve re i ro de 
1991, atra vés da as si na tu ra de ter mo adi ti vo ao con vê nio fir ma do 
em 19 de no vem bro de 1990 en tre o De par ta men to Na ci o nal de
Trans por tes Aqua viá ri os — DNPA, Se cre tá ria Na ci o nal dos Trans -
por tes, Mi nis té rio da Infra-Estru tu ra, Com pa nhia das Do cas do
Esta do da Ba hia — CODEBA, in ter ve niên cia da hoje ex tin ta
Empre sa de Por tos do Bra sil S/A., — Por to bras, pas sou a ser
Admi nis tra da pela Co de ba.

Em 17 de ja ne i ro de 1997, os go ver nos Esta du al e Mu ni ci -
pal em Ara ca ju, as si na ram um con vê nio, para cons tru ção do mer -
ca do go ver na dor Alba no Fran co, na área de 86 mil me tros qua -
dra dos da Admi nis tra ção do Por to de Ara ca ju. Em 20 de ja ne i ro
de 1997 — os por tões do por to são fe cha dos por or dem da Pre si -
dên cia da Co de ba para im pe dir o iní cio das obras do mer ca do;
em 20 de ja ne i ro de 1997 — 30 ho mens da tro pa de cho que da
Po lí cia Mi li tar ocu pam as ins ta la ções do por to de Ara ca ju, im pe -
din do a en tra da dos por tuá ri os. A ação da PM foi ba se a da em
man da do de se gu ran ça ex pe di do pela Jus ti ça a pe di do da
Empre sa Mu ni ci pal de Urba ni za ção — EMURB, 24 de ja ne i ro de
1997 — De cre to Pre si den ci al é pu bli ca do no Diá rio Ofi ci al da
União de le gan do po de res ao Mi nis té rio dos Trans por tes para en -
cer rar to das as ati vi da des do por to de Ara ca ju; em 31 de ja ne i ro
de 1997 — o con tra to de tra ba lho dos por tuá ri os ser gi pa nos é
res cin di do (ane xo 6); em 5 de fe ve re i ro de 1997 — Por ta ria do Mi -
nis té rio dos Trans por tes en cer ra as ati vi da des no por to de Ara ca -
ju e de le ga com pe tên cia a Com pa nhia das Do cas do Esta do da
Ba hia — CODEBA, na des mo bi li za ção dos bens e do pes so al. Na 
mes ma data o Sin di ca to dos Por tuá ri os do Esta do de Ser gi pe —
SINPESE, en tra na Jus ti ça do Tra ba lho con tra a Co de ba, ar güin -
do os ter mos da Por ta ria que res cin diu o Con tra to de Tra ba lho.

So man do-se a este Pro ces so de nº 01.02-0157/97, mais
ou tros cin co pro ces sos já de fi ni dos pela Jus ti ça do Tra ba lho; qua -
tro de les com va lo res ho mo lo ga dos e que pela in ter po si ção de
re cur sos pro te la tó ri os, tem so la pa do a con fi an ça des ses tra ba lha -
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do res nas ins ti tu i ções com a cer te za da im pu ni da de aco ber ta da
pela mo ro si da de da Jus ti ça.

Em fax de nº 21 de 14 de abril de 2000 da Co de ba (ane xo
8) aqui trans cri to: “Já fiz ver que es tou dis pos to a pa gar na for ma
da Lei da si tu a ção afli ti va em que se en con tra a Co de ba. Entre -
tan to, se Deus me aju dar e o se nhor qui ser co la bo rar, ve nha a
Sal va dor que en cer ra re mos tudo que tra ta do por to de Ara ca ju.
Va mos nos en con trar. Tra ga to dos os ele men tos e do cu men tos
que o re ce be rei com a ma i or boa von ta de.”

Em 25 de maio de 2000 re u ni dos em Ara ca ju no es cri tó rio
da Advo ca cia Ope rá ria re pre sen tan tes da Co de ba e o Sin di ca to
foi apa la vra do um acor do com o aval do Dr. Afri sio Vi e i ra Lima um 
acor do de qui ta ção to tal do pas si vo tra ba lhis ta (cin co pro ces sos
com de pó si to no dia 18 de ju lho de 2000, só que a Co de ba não
cum priu.

Re gis tra mos que no dia 20 de ju nho de 2000 es ti ve ram os
Drs. Anto nio Wal ter de Sou za e o Che fe do Ju rí di co da Co de ba,
Dr. Ali a nor Vi val do de Mou ra, onde por mais de duas ho ras so -
men te com a pre sen ça do Pre si den te do Sin di ca to por so li ci ta ção 
de am bos, re u ni ram-se mais uma vez na Advo ca cia Ope rá ria na
ten ta ti va de con ven cer a re du ção do que fi cou apa la vra do, ou
seja, o de pó si to em 18 de ju nho de 2000 de R$3.906.000,00 re fe -
ren te ao cin co pro ces sos, fi can do um pen den te, o que não foi
ace i to pelo sin di ca to.

É por es tas e ou tras que o País está com as ins ti tu i ções
de sa cre di ta das onde di ri gen tes des com pro mis sa dos com o pú bli -
co e o so ci al, brin cam com o des ti no dos ou tros, além de ten tar
pas sar uma fal sa ima gem con for me tre cho do Ofí cio nº
562/GM/MT de 7 de abril de 2000 onde diz que: “ins ta da a pro -
nun ci ar-se a Com pa nhia das Do cas do Esta do da Ba hia —
CODEBA, o fez no sen ti do de que se en con tra aber ta a ce le brar
acor do com os tra ba lha do res da Extin ta Admi nis tra ção do Por to
de Ara ca ju, em ba ses jus tas e ra ci o na is, vi san do o pa ga men to da 
dí vi da tra ba lhis ta exis ten te.” O mais re cen te que em avi so nº
959-GM/MT da ta do de 16 de agos to de 2001, en ca mi nha do pelo
pró prio Mi nis tro dos Trans por tes Eli seu Pa di lha ao Pre si den te do
Di re tó rio Esta du al do PMDB em Ser gi pe (ane xo 11), des ta ca a
re cu sa do Pre si den te do Sin pe se a uma pro pos ta da Co de ba o
qual atra vés do Ofí cio nº 19/2001 — Sin pe se de 6 de se tem bro
de 2001 es cla re ce.

São dé bi tos tra ba lhis tas de na tu re za emi nen te men te ali -
men tar que tem co mo vi do nos sa co mu ni da de e tra zi do a mí dia as 
re cla ma ções e a jus tas re i vin di ca ções com o aca ta men to da aná -
li se das ques tões pela Cor re ge do ria Ge ral da União já ten do in -
clu si ve o pró prio pre si den te do Sin pe se em au diên cia com o Go -
ver na dor Alba no Fran co em 9 de ju lho de 2001 fez ver que ele
tem obri ga ção mo ral, po lí ti ca e res pon sa bi li da de exe cu ti va de
jun to ao Pre si den te Fer nan do Hen ri que Car do so, en con trar uma
so lu ção para que es tes tra ba lha do res te nham me lho res dias.

Era o que ti nha a di zer Se nhor Pre si den te.

CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE
MOÇÃO Nº 4, DE 6 DE SETEMBRO DE 2001

O Ple ná rio do Con se lho Na ci o nal de Sa ú de em
sua Cen té si ma Dé ci ma Se gun da Re u nião Ordi ná ria,
re a li za da nos dias 5 e 6 de se tem bro de 2001, no uso
de suas com pe tên ci as re gi men ta is e atri bu i ções con -
fe ri das pela Lei nº 8.080, de 19 de se tem bro de 1990,

e pela Lei nº 8.142, de 28 de de zem bro de 1990, con -
si de ran do que:

1. A Emen da Cons ti tu ci o nal nº 29 vin cu la re cur -
sos da União, Esta dos, Dis tri to Fe de ral e Mu ni cí pi os
para se rem gas tos obri ga to ri a men te em ações e ser -
vi ços pú bli cos de sa ú de;

2. O mo vi men to para sua apro va ção re pre sen -
tou uma das mais ex pres si vas mo bi li za ções so ci a is
em de fe sa da sa ú de pú bli ca no Bra sil, en vol ven do to -
das as en ti da des na ci o na is de tra ba lha do res, pro fis si -
o na is de sa ú de, pres ta do res de ser vi ços, em pre sá ri -
os da in dus tria, do co mér cio e da agri cul tu ra, se cre tá -
ri os es ta du a is e mu ni ci pa is de sa ú de, o con jun to das
re pre sen ta ções dos usuá ri os dos ser vi ços pú bli cos
de sa ú de, atra vés dos con se lhos na ci o nal, es ta du a is
e mu ni ci pa is de sa ú de, a co mu ni da de ci en tí fi ca, a
CNBB e a OAB;

3. O con sen so al can ça do nas en ti da des da so ci -
e da de bra si le i ra re fle tiu-se nas vo ta ções na Câ ma ra
dos De pu ta dos e no Se na do Fe de ral, que apro va ram, 
em dois tur nos, por ma i o ria ex pres si va e ab so lu ta, a
Emen da Cons ti tu ci o nal nº 29;

4. O es pí ri to e a in ten ção le gal da Emen da
Cons ti tu ci o nal nº 29 foi, ri go ro sa men te, de es ta be le -
cer vín cu los de re cur sos fe de ra is, es ta du a is e mu ni ci -
pa is para a sa ú de pú bli ca, vi san do ga ran tir re cur sos
es tá ve is e su fi ci en te para sus ten ta bi li da de do di re i to à 
sa ú de;

5. O pa re cer da Pro cu ra do ria-Ge ral da Fa zen da
Na ci o nal – PGFN so bre a Emen da Cons ti tu ci o nal nº
29 foi ela bo ra do para di fi cul tar a con ces são de no vos
re cur sos para a área da Sa ú de;

6. A Con sul to ria Ju rí di ca do Mi nis té rio da Sa ú de
ela bo rou pa re cer con tra di tan do, pon to a pon to, os ar -
gu men tos do pa re cer da PGFN, res ta be le cen do os
prin cí pi os cons ti tu ci o na is con ti dos na Emen da Cons -
ti tu ci o nal;

7. A Advo ca cia Ge ral da União – AGU ao ana li -
sar a di ver gên cia, fez a op ção por ado tar a le i tu ra da
PGFN, em um pro fun do des res pe i to e avil ta men to a
von ta de le gis la ti va e a Cons ti tu i ção Bra si le i ra, ao ter -
gi ver sar prin cí pi os que ba li sa ram a Emen da Cons ti tu -
ci o nal;

8. Pre va le cen do a le i tu ra da Advo ca cia Ge ral da
União, será imi nen te o de se qui lí brio or ça men tá rio, com
pre ju í zos fi nan ce i ros para a área da sa ú de, de no mí ni -
mo R$1,2 bi lhões anu a is, ne u tra li zan do, na prá ti ca, a
con tra par ti da da União con tem pla da na Emen da;

9. A que bra no cum pri men to da Emen da Cons ti -
tu ci o nal nº 29, além de afron tar a res pon sa bi li da de da
União no fi nan ci a men to da sa ú de, in du zi rá as uni da -
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des Fe de ra das e os Mu ni cí pi os a pos tu ras si mi la res
com as suas con tra par ti das, pro mo ven do-se im pac to
ne ga ti vo e de ses tru tu ran te nas ações de pro mo ção e
pre ven ção e na ca pa ci da de e qua li da de do aten di -
men to à sa ú de;

10. O even tu al co lap so no Sis te ma Úni co de Sa -
ú de afe ta rá, prin ci pal men te, a po pu la ção de pelo me -
nos 130 mi lhões de bra si le i ros que de pen dem ex clu -
si va men te do Sis te ma Úni co de Sa ú de;

11. A Fren te Par la men tar da Sa ú de sen sí vel aos 
im pac tos para a sa ú de da po pu la ção bra si le i ra, lan ça
uma cam pa nha pú bli ca “Ma ni pu la ção da Emen da da
Sa ú de — Erro que Mata”, para cor ri gir os equí vo cos e 
as ile ga li da des con ti das na in ter pre ta ção da
PGFN/AGU, la men ta vel men te, as su mi do pelo Se -
nhor Pre si den te da Re pú bli ca, so bre a Emen da
Cons ti tu ci o nal nº 29;

12. O Con se lho Na ci o nal de Sa ú de, por sua vez, 
apro vou o do cu men to “Pa râ me tros Con sen su a is So -
bre a Imple men ta ção e Re gu la men ta ção da Emen da
Cons ti tu ci o nal nº 29", pro du zi do e con sen su a do por
re pre sen tan tes da Se cre ta ria de Ges tão de Inves ti -
men tos do Mi nis té rio da Sa ú de, Mi nis té rio Pú bli co Fe -
de ral, Con se lho Na ci o nal de Sa ú de, Con se lho Na ci o -
nal de Se cre tá ri os Esta du a is de Sa ú de, Con se lho Na -
ci o nal de Se cre tá ri os Mu ni ci pa is de Sa ú de, Co mis são 
de Se gu ri da de So ci al da Câ ma ra, Co mis são de
Assun tos So ci a is do Se na do e Asso ci a ção dos Mem -
bros dos Tri bu na is de Con tas. Ele apre sen ta uma in -
ter pre ta ção co e ren te, con sis ten te e equi li bra da da
Emen da Cons ti tu ci o nal nº 29, sem one rar a União
com so bre car ga ex tra de re cur sos, mas aten do-se ao
cum pri men to de seu de ver cons ti tu ci o nal de fi nan ci a -
men to es tá vel ao Sis te ma Úni co de Sa ú de.

RESOLVE:

1. Exi gir do Go ver no Fe de ral o cum pri men to da 
Cons ti tu i ção Fe de ral e da in te gra li da de da Emen da
Cons ti tu ci o nal nº 29;

2. Re a ti var, ime di a ta men te, o mo vi men to so ci al
em de fe sa da sa ú de e da im ple men ta ção da Emen da
cons ti tu ci o nal nº 29 em sua in te i re za;

3. Apo i ar as me di das le ga is jun to ao Ju di ciá rio e
Mi nis té rio Pú bli co para que seja ga ran ti da res pon sa -
bi li da de pú bli ca do Po der Exe cu ti vo Fe de ral com o
Sis te ma Úni co de Sa ú de, prin ci pal men te, em seu de -
ver le gal e cons ti tu ci o nal de fi nan ci ar as ações e os
ser vi ços pú bli cos de sa ú de ao seu ní vel de res pon sa -
bi li da de Cons ti tu ci o nal;

4. So li ci tar ao Pre si den te do Con se lho Na ci o nal
de Sa ú de e Mi nis tro da Sa ú de, José Ser ra, que ma ni -
fes te esta po si ção unâ ni me do Ple ná rio do Con se lho

Na ci o nal de Sa ú de ao Exce len tís si mo Se nhor Pre si -
den te da Re pú bli ca, para que o es pí ri to de jus ti ça e os 
com pro mis sos cons ti tu ci o na is com os di re i tos de ci -
da da nia dos bra si le i ros pre va le ça so bre os even tu a is
des li ses de in ter pre ta ção da Emen da Cons ti tu ci o nal
nº 29;

5. Re for çar a par ce ria com a Fren te Par la men tar 
da Sa ú de, com ações con cre tas e es tra té gi ca, na cru -
za da em de fe sa da sa ú de pú bli ca e da sus ten ta bi li da -
de do Sis te ma Úni co de Sa ú de;

6. Enca mi nhar aos Pre si den tes da Câ ma ra dos
De pu ta dos, do Se na do Fe de ral e do Su pre mo Tri bu -
nal Fe de ral os ter mos des ta Mo ção e o do cu men to
“Pa râ me tros Con sen su a is So bre a Imple men ta ção e
Re gu la men ta ção da Emen da Cons ti tu ci o nal nº 29",
no sen ti do de con tri bu ir com os Po de res Le gis la ti vos
e Ju di ciá rio, na cons tru ção de um ar ca bou ço le gal
com pro me ti do com os re a is in te res ses da so ci e da de
bra si le i ra;

7. So li ci tar aos con se lhos es ta du a is e mu ni ci pa -
is de sa ú de que se ma ni fes tem so bre os im pas ses na
in ter pre ta ção da Emen da Cons ti tu ci o nal nº 29, e per -
ma ne çam vi gi lan tes em sua efe ti va im plan ta ção, nas
res pec ti vas es fe ras de Go ver no, dan do vi si bi li da de
pú bli ca e po lí ti ca às de ci sões des ses fó runs de con -
tro le so ci al em todo o País;

8. Que esta Mo ção seja en ca mi nha da a to das
as en ti da de que par ti ci pa ram do mo vi men to pela
apro va ção da Emen da Cons ti tu ci o nal nº 29, em par ti -
cu lar a CNBB, OAB e Mi nis té rio Pú bli co, CONASS,
CONASEMS e de ma is en ti da des re pre sen ta das no
Con se lho.

Ple ná rio do Con se lho Na ci o nal de Sa ú de, em
sua Cen té si ma Pri me i ra Se gun da Re u nião Ordi ná ria.

O SR. PRESIDENTE (Car los Pa tro cí nio) – V.
Exª será aten di do, na for ma do Re gi men to Inter no.

Con ce do a pa la vra ao emi nen te Se na dor Lind -
berg Cury. Peço a S. Exª que seja bas tan te bre ve.

O SR. LINDBERG CURY (PFL – DF. Pro nun cia
o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Per fe i -
ta men te, Sr. Pre si den te. Agra de ço essa to le rân cia e a
ces são de al guns mi nu tos por par te do Se na dor Anto -
nio Car los Va la da res.

Ocu po esta tri bu na para fa zer um rá pi do ape lo
ao bom-sen so de to dos os en vol vi dos na gre ve das
uni ver si da des pú bli cas bra si le i ras. 

Infe liz men te, o in te res se e a in to le rân cia pa re -
cem es tar pre va le cen do so bre a pro cu ra do diá lo go e
do en ten di men to, por mais di fí cil e dis tan te que pos sa
es tar.
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Ma ni fes ta ções de in to le rân cia de par te a par te
só tor nam o fim da pa ra li sa ção cada dia mais re mo to,
pre ju di can do di ver sos se to res da so ci e da de que, di -
re ta e in di re ta men te, de pen dem dos ser vi ços das uni -
ver si da des e de seus apên di ces, como, por exem plo,
os hos pi ta is uni ver si tá ri os.

As ce nas de tu mul to re gis tra das na pas se a ta
pela edu ca ção, se ma na pas sa da, aqui em Bra sí lia,
de põem con tra todo o mo vi men to re i vin di ca tó rio dos
ser vi do res uni ver si tá ri os, ape sar de sa ber mos que
essa po si ção ra di cal não é, nem de lon ge, ma jo ri tá ria
nos me i os uni ver si tá ri os bra si le i ros.

Da mes ma for ma, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se -
na do res, pre o cu pa-nos a po si ção dura as su mi da pelo 
Sr. Mi nis tro da Edu ca ção, Pa u lo Re na to Sou za.

Em que pe sem os óti mos re sul ta dos que o Mi -
nis tro al can çou em sua ges tão – uma das mais du ra -
dou ras na his tó ria do Mi nis té rio da Edu ca ção – não
nos pa re ce ra zoá vel a pos tu ra in fle xí vel de S. Exª em
re la ção ao pa ga men to dos ser vi do res.

Ale gam os gre vis tas que, ao sus pen der os pa -
ga men tos de for ma ge ne ra li za da, o Mi nis tro aca ba
em pur ran do to dos os ser vi do res uni ver si tá ri os à gre -
ve. Esse exem plo cla ro está acon te cen do aqui no
Hos pi tal Uni ver si tá rio de Bra sí lia, que é li ga do à UnB.

Sem pa ga men to há qua se dois me ses, mu i tos
ser vi do res es tão de i xan do de com pa re cer ao tra ba -
lho sim ples men te por não te rem di nhe i ro para o trans -
por te e ali men ta ção.

E, pior, o pú bli co usuá rio do Hos pi tal Uni ver si tá -
rio, que a pri o ri nada tem a ver com a pen den ga en tre 
o Go ver no e os ser vi do res, so fre na pele os efe i tos
da no sos da pa ra li sa ção. São pes so as hu mil des que
não es tão po den do tra tar suas en fer mi da des por que
lí de res sin di ca is e Go ver no Fe de ral não con se guem
che gar ao en ten di men to.

Pre o cu pa do com essa si tu a ção, ve nho a esta
tri bu na fa zer um ape lo no sen ti do de que o bom-sen -
so de to dos pre va le ça. O Se na do, como a mais alta
Casa Le gis la ti va do País, não pode fi car alhe io a esse 
sé rio pro ble ma que, como fogo em ras ti lho de pól vo -
ra, só ten de rá a au men tar, se não for en ca ra do com
ob je ti vi da de e bom-sen so. Não nos es que ça mos de
que se apro xi ma o pe río do do ves ti bu lar e, se con ti nu -
ar esse im pas se, Sr. Pre si den te, mi lha res de es tu dan -
tes em todo o Bra sil po de rão ver frus tra das suas ex -
pec ta ti vas de ten tar uma vaga no en si no su pe ri or pú -
bli co.

É por esta ra zão que as so mei a esta tri bu na,
para fa zer um ape lo às nos sas au to ri da des, às li de -
ran ças sin di ca is e aos re pre sen tan tes dos gre vis tas,

para que se en ten dam e ter mi nem essa gre ve, que
está pre ju di can do toda a so ci e da de. 

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Car los Pa tro cí nio) – Os
Srs. Se na do res Car los Be zer ra, Ri car do San tos, Ma -
u ro Mi ran da e Lú cio Alcân ta ra en vi a ram à Mesa pro -
po si ções que, em face do dis pos to no art. 235, in ci so
III, a, do Re gi men to Inter no, se rão li das na pró xi ma
ses são.

O SR. PRESIDENTE (Car los Pa tro cí nio) – Os
Srs. Se na do res Car los Be zer ra, Luiz Otá vio, Ro me ro
Jucá, Mo re i ra Men des e Le o mar Qu in ta ni lha en vi a -
ram dis cur sos à Mesa para se rem pu bli ca dos, na for -
ma do dis pos to no art. 203 do Re gi men to Inter no.

S. Exªs se rão aten di dos.

O SR. CARLOS BEZERRA (PMDB – MT) Sr.
Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na do res, mais que por
qual quer ques tão ide o ló gi ca, mais até que pelo con -
ven ci men to da opi nião pú bli ca quan to à fa lên cia do
Esta do, a ini ci a ti va da pri va ti za ção das em pre sas es -
ta ta is de ser vi ços pú bli cos ga nhou mu i tos apo i a do res 
na po pu la ção em ge ral pe las gran des pro mes sas que 
fa zi am seus pro po nen tes, de den tro e de fora do Go -
ver no. Os ser vi ços se ri am me lho res, mais ba ra tos e
es ta ri am dis po ní ve is para con tin gen tes mais am plos
do povo. Pro mes sas que, em par te, fo ram cum pri das,
ou tras nem tan to.

Uma das pro mes sas não cum pri das, como é do
co nhe ci men to de to dos, é a da re du ção dos pre ços.
De ma ne i ra ge ral, fo ram con ce di dos aos se to res pri -
va ti za dos au men tos mu i to su pe ri o res à va ri a ção dos
ín di ces usu a is de pre ços da eco no mia no pe río do de -
cor ri do des de a de ses ta ti za ção. Ou tra frus tra ção pro -
vém do co lap so do for ne ci men to de ener gia elé tri ca,
que ame a ça os la res e as em pre sas com a pers pec ti -
va do ”apa gão“. Já são fa tos mu i to gra ves, que com -
pro me tem a cre di bi li da de não so men te da pro pos ta
de pri va ti za ção, mas tam bém do pró prio Go ver no, so -
bre tu do quan do suas ma i o res vi tó ri as au to pro cla ma -
das se ri am con tra a in fla ção e con tra a ine fi ciên cia do
Esta do em pre sá rio.

Mais gra ve, po rém, é o abu so de po der por par te 
des sas em pre sas con tra os usuá ri os de seus ser vi -
ços, em cla ro des res pe i to ao Có di go de Pro te ção ao
Con su mi dor. Estra nho fato, Sr. Pre si den te: com pa nhi -
as pri va das es tão de mons tran do mais ”cara-de-pau“
para de so be de cer a lei que as an ti gas em pre sas es -
ta ta is. E o Go ver no que, li vre do peso de ad mi nis trar
es ses ser vi ços, de ve ria es tar dis po ní vel para exer cer
seu novo pa pel de re gu la dor, tem fi ca do, mu i tas ve -
zes, de bra ços cru za dos. Esta rá en ga na do o ci da dão
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que so mar dois mais dois e con clu ir que es ta mos em
si tu a ção pior que an tes?

No cam po da te le fo nia, as re cla ma ções re gis tra -
das pela Sub se cre ta ria de De fe sa do Con su mi dor
con tra as em pre sas ha vi am dis pa ra do des de a pri va -
ti za ção, em 1998, só ten do ca í do no pri me i ro se mes -
tre des te ano. Fo ram 235 re cla ma ções em 1999 e 741 
no ano 2000. Ge ral men te, são co bran ças in de vi das
de ser vi ços, so bre tu do de te le fo ne mas in te rur ba nos.
Este ano, até maio, fo ram ape nas 41 re cla ma ções, o
que, pro je ta do até de zem bro, da ria cer ca de cem que -
i xas, nú me ro que, sem a me nor dú vi da, re pre sen ta
um pro gres so. Con tu do, con ti nua a ha ver re cla ma -
ções, pois os er ros se guem ocor ren do.

O abu so ma i or, no en tan to, não está na quan ti -
da de de er ros. Ele re si de na im po si ção, por par te das
em pre sas de te le fo nia, do pa ga men to pré vio das con -
tas con tes ta das pelo cli en te. So men te de po is de pa -
gar pe los ser vi ços de que ale ga não ha ver fe i to uso é
que o usuá rio da te le fo nia pode en trar com pe di dos
de re vi são. 

Pe di dos, mu i tas ve zes, gros se i ra men te des pre -
za dos, até mes mo es no ba dos e es car ne ci dos pe las
em pre sas, em ati tu de de gra ve des res pe i to à in te li -
gên cia e à hon ra dez do cli en te, que se vê sem pre
pos to sob sus pe i ta. Uma em pre sa como a Embra tel –
aliás, a cam peã de re cla ma ções, com mais da me ta -
de das que i xas re gis tra das no Pro con –, an tes de ve -
ri fi car a pos si bi li da de de ser res pon sá vel pe los er ros
apon ta dos pe los con su mi do res, pre fe re in ven tar ou -
tras hi pó te ses, sem pre ati ran do a res pon sa bi li da de
so bre os om bros do con su mi dor. Seus agen tes gos -
tam de ale gar, por exem plo, que os te le fo nes sem fio
são sus ce tí ve is de in ter fe rên cia de apa re lhos se me -
lhan tes lo ca li za dos na vi zi nhan ça.

Ora, Srs. Se na do res, não se ria o caso de in for -
mar, pre vi a men te, o as si nan te da exis tên cia des se
ris co? Não se ria o caso de pro te ger me lhor as li nhas?

No Pro con há ca sos re gis tra dos em que a em -
pre sa co brou de um as si nan te ex ten sa lis ta de in te -
rur ba nos, in clu si ve in ter na ci o na is, e man te ve a co -
bran ça mes mo após seu cli en te com pro var que sua
re si dên cia es te ve fe cha da du ran te o pe río do. Em um
caso, a Embra tel li mi tou-se a es tor nar as li ga ções
que, de acor do com os seus re gis tros, te ri am sido fe i -
tas si mul ta ne a men te – e não eram pou cas!

Como po dem as em pre sas de te le fo nia de po si -
tar tan ta con fi an ça em seus ”in fa lí ve is“ equi pa men tos
com pu ta do ri za dos, como toda vez e sem pre ale gam
con tra os re cla man tes, se es ses mes mos equi pa -
men tos são ca pa zes de re gis trar ab sur dos in te rur ba -

nos si mul tâ ne os a par tir de um mes mo te le fo ne, com -
pro va da men te sem mesa de PABX?

No fi nal de ju nho, em face das inú me ras que i xas 
de usuá ri os de te le fo nes da Te le bra sí lia, o pro mo tor
Gu i lher me Fer nan des Neto, da Pro mo to ria de De fe sa
do Con su mi dor (Pro de con), as si nou a aber tu ra de um 
pro ces so con tra a Bra sil Te le com. Já é um co me ço de
ação por par te das au to ri da des ofi ci a is, mas per gun -
to: onde está e o que faz a Ana tel, que de ve ria re gu lar
a pres ta ção dos ser vi ços de te le fo nia e pu nir as con -
ces si o ná ri as que co me tem abu sos? E o Pro con? Que 
de fe sa do con su mi dor é essa que lhe re co men da pa -
gar pri me i ro e en trar em se gui da na Jus ti ça a ple i te ar
res ti tu i ção?

Não, Sr. Pre si den te! Não po de mos ace i tar essa 
si tu a ção em que o ônus da pro va cabe ao con su mi -
dor, par te mais fra ca. Me nos ain da é ace i tá vel que as 
em pre sas de te le fo nia te nham o di re i to de es ta be le -
cer, a seu cri té rio, a for ma e o pra zo de de vo lu ção
das quan ti as co bra das in de vi da men te, quan do é
apu ra da a ra zão do re cla man te. De ve mos co brar da
Ana tel a ela bo ra ção e im ple men ta ção de re gu la -
men to mais jus to para es ses ca sos, de modo a pro -
te ger o con su mi dor e co i bir os abu sos e a des fa ça tez 
das em pre sas.

Mu i to obri ga do.
O SR. LUIZ OTÁVIO (Blo co/PPB – PA) – Sr. Pre -

si den te, Srªs. e Srs. Se na do res, tive a opor tu ni da de
de re la tar na Co mis são de Fis ca li za ção e Con tro le do
Se na do Fe de ral, a Au di to ria Ope ra ci o nal re a li za da no 
Sis te ma de Te le co mu ni ca ções Bra si le i ro, pelo Tri bu -
nal de Con tas da União. Tra ta-se da De ci são nº
188/1997, ado ta da pelo Ple ná rio da que la Cor te.

A do cu men ta ção em aná li se foi re ce bi da em 23
de abril de 1997, no Se na do Fe de ral, onde foi pro to -
co li za da como Di ver sos nº 23, de 1997.

De for ma ge né ri ca, o co nhe ci men to do con te ú -
do do pro ces sa do tor nou-se ex tem po râ neo, em vir tu -
de da su per ve ni en te edi ção da Lei Ge ral de Te le co -
mu ni ca ções – LGT (Lei nº 9.472, de 16-7-97).

Entre tan to, vale co men tar al gu mas das prin ci -
pa is ob ser va ções e pre o cu pa ções do Tri bu nal de
Con tas, bem como al gu mas de suas de ci sões.

O re la tó rio con tém es sen ci al men te as se guin tes 
aná li ses:

a) Aná li se do de sem pe nho do Sis te ma de Te le -
brás, nos as pec tos re la ti vos à qua li da de dos ser vi ços
pres ta dos, ao ní vel de sa tis fa ção dos usuá ri os, à
ques tão ta ri fá ria, in clu si ve no con tex to mun di al, à
aná li se eco nô mi co fi nan ce i ra, ao aten di men to da de -
man da, à im plan ta ção da re for ma do se tor de Te le co -
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mu ni ca ções, em com pa ra ção com o ocor ri do em ou -
tros pa í ses;

b) Aná li se da re for ma do se tor no que tan ge ao
mar co re gu la tó rio, in clu in do o Edi tal de Con ces são,
bem como o Pro je to de Lei Ge ral de Te le co mu ni ca -
ções, que tra ta do mo de lo de pri va ti za ção con ce bi do
para o re fe ri do se tor;

c) Au di to ri as Ope ra ci o na is Re gi o na is re a li za das 
pe las equi pes das Se cre ta ri as de Con tro le Exter no;
as en ti da des au di ta das fo ram Mi nis té rio das Co mu ni -
ca ções, Te le bras, Te le bra sí lia, Embra tel, Te lesp, Te -
lesc, Te le ce a ra e Te le a cre.

Qu an to à aná li se do de sem pe nho, o TCU, ao
ana li sar o pe río do de 1990 a 1995, che gou às se guin -
tes con clu sões:

a) A STB vi nha, pe ri o di ca men te, re du zin do os
em prés ti mos con tra í dos com ter ce i ros em re la ção ao
ca pi tal pró prio in ves ti do. Tal si tu a ção apon ta no sen ti -
do de que a em pre sa pos sui, apa ren te men te so li dez.
Do pon to de vis ta do lu cro, o TCU re co men da que po -
de ria ser van ta jo so para a em pre sa tra ba lhar com
uma par ce la ma i or de ca pi tal de ter ce i ros, des de que
o re tor no com a apli ca ção des se ca pi tal fos se ma i or
que os en car gos pa gos pela ob ten ção do mes mo.

b) A con ta “Imo bi li za do” con su mia a ma i or par -
ce la das apli ca ções de re cur sos e fi nan cia seu Ati vo
Cir cu lan te com ca pi ta is de ter ce i ro, o que pa re ce ade -
qua do na vi são do TCU;

c) A em pre sa pos su ía Ca pi tal Cir cu lan te Lí qui -
do (Ati vo Cir cu lan te me nos Pas si vo Cir cu lan te) pró xi -
mo de zero, in di can do que a mes ma não pos sui fol ga
fi nan ce i ra. Se gun do o TCU é ad mis sí vel que a Te le -
bras, que se en con tra em pro ces so de ex pan são de
sua plan ta te le fô ni ca, pos sa ter o CCL nes se pa ta -
mar, des de que os re tor nos dos in ves ti men tos se jam
su fi ci en tes para aten der a de man da das dí vi das de
lon go pra zo con tra í das;

d) A Te le bras não pos su ía boa li qui dez, ape sar
da sen sí vel me lho ra em 1995, em re la ção a 1990,
com au men to de 88% em sua li qui dez cor ren te, exis -
tin do uma ten dên cia de fol ga fi nan ce i ra, a par tir de
1996;

e) O Sis te ma Te le brás pos su ía re du zi do en di vi -
da men to e sua ren ta bi li da de ten de ria a me lho rar em
1996 em fun ção dos re a jus tes de ta ri fas ocor ri dos a
par tir de 1995. Se gun do o TCU, o se tor de te le co mu -
ni ca ções foi dos me nos pre ju di ca dos com a re du ção
dos in ves ti men tos pú bli cos, nas dé ca das e 1980 e
1990. Os in ves ti men tos no se tor atin gi ram seu ápi ce
em 1976, com o ní vel de 1,08% do PIB. Em 1995 os
in ves ti men tos fo ram da or dem de 0,65% do PIB. O

Pro gra ma de Re cu pe ra ção e Ampli a ção do Sis te ma
de Te le co mu ni ca ções e do Sis te ma Pos tal — PASTE,
do Mi nis té rio das Co mu ni ca ções es ti mou mon tan te
de R$75 bi lhões para ser in ves ti do no pe río do de
1995 a 2003, com re cur sos pú bli cos e pri va dos.

So bre a pla ta for ma de te le co mu ni ca ções, pelo
re la tó rio, cons ta ta-se que os ter mi na is con ven ci o na is
ins ta la dos cres ce ram 10,6% em 1995, ten do atin gi do
ní ve is ba i xos de cres ci men to em 1981 (5,7%), 1985
(4,5%), 1986 (4,9%), 1990 (5%), 1991 (5,15%), 1993
e 1994 (6,6%). A den si da de te le fô ni ca no Bra sil é de
pou co mais de 10 ter mi na is ins ta la dos por 100 ha bi -
tan tes. Se gun do o TCU, o Go ver no, ao não au to ri zar
re a jus tes ta ri fá ri os con di zen tes com a in fla ção, im pe -
diu que o Sis te ma Te le brás cres ces se a ta xas mais
ele va das. Assim, ape sar do cres ci men to da den si da -
de te le fô ni ca, a po si ção bra si le i ra ain da é bem in fe ri or 
a de vá ri os ou tros pa í ses.

Qu an to às ta ri fas, o re la tó rio apon tou para uma
imen sa de fa sa gem ta ri fá ria, de tal for ma que, em fe -
ve re i ro de 1996, a as si na tu ra bá si ca re si den ci al, o
pul so lo cal e o mi nu to do in te rur ba no cor res pon de ri -
am, res pec ti va men te, a 22,9%, 28,2% e 8,6% dos va -
lo res pra ti ca dos em de zem bro de 1975. Se fos se to -
ma do para com pa ra ção o mês de de zem bro de 1995,
an tes, por tan to, do úl ti mo re a jus te ta ri fá rio, es ses per -
cen tu a is se ri am de 3,9%, 16% e 7,4% dos va lo res
pra ti ca dos em 1975.

Ain da com re la ção às ta ri fas, o re la tó rio do TCU
ava lia que, em com pa ra ção com ou tros pa í ses, o Bra -
sil pos su ía, em 1995, o va lor mais ele va do de in gres -
so, en quan to para uso do ca nal (va lor pago por mi nu -
to pelo as si nan te) o Bra sil pra ti ca os va lo res mais ba i -
xos. Qu an do se cal cu la uma ces ta de ta ri fas (ha bi li ta -
ção, va lor anu al da as si na tu ra e uma mé dia de 2.160
de uso de ca nal, ou seja, 6 mi nu tos por dia), o Bra sil
apre sen ta va uma das ces tas de va lor mais ba i xo.
Entre tan to, com pa ran do-se esse cus to com a ren da
da po pu la ção, o im pac to des ses gas tos na ren da é
mais sig ni fi ca ti vo aqui do que na ma i o ria dos pa í ses
ana li sa dos.

O re la tó rio tor na-se in tem pes ti vo no que se re fe -
re à aná li se do mo de lo de pri va ti za ção ado ta do no
Bra sil, prin ci pal men te, por que à épo ca da aná li se, o
mo de lo ain da não es ta va to tal men te ela bo ra do. Po -
rém, al gu mas de suas ob ser va ções me re cem se rem
co men ta das.

Se gun do o TCU, a de ci são para a re for ma do
se tor e con se qüen te pri va ti za ção não se re su me ape -
nas na ne ces si da de de au men to dos in ves ti men tos e,
sim, na mu dan ça da for ma de atu a ção do Esta do, que 
pas sa a ter ou tra for ma de re la ci o na men to, pas san do
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a agir como agen te re gu la dor e fis ca li za dor jun to à ini -
ci a ti va pri va da. Nes se sen ti do, o TCU su ge re que o
Pas te con tem ple me tas mais am bi ci o sas. Po rém, não
se de pre en de do re la tó rio se o Pas te já le va va em
con ta a pri va ti za ção do se tor.

A ”Lei Mí ni ma“, Lei nº 9.295/95, jun ta men te
como De cre to nº 2.056/96 de ram res pal do le gal à ex -
plo ra ção do Sis te ma Mó vel de Ce lu lar, per mi tin do a
aber tu ra do edi tal e con cor rên cia para a ou tor ga da
con ces são para ex plo ra ção em re gi me de com pe ti -
ção. O TCU ana li sou a mi nu ta do Edi tal de Li ci ta ção,
em aten ção ao Pro gra ma de Au di to ria apro va do pelo
Exmº Sr. Mi nis tro Re la tor, Fer nan do Gon çal ves.

Se gun do o TCU, o Mi nis té rio das Co mu ni ca -
ções in for mou que a de fi ni ção das 10 áre as de con -
ces são, que cons ta vam da re fe ri da Mi nu ta, obe de ceu
a pre mis sas tais como a con ti nu i da de ge o grá fi ca; a
atra ti vi da de eco nô mi ca; a ma i or di ver si da de pos sí vel
de pres ta do ras de ser vi ços, sem pre ju í zo da jus ta
com pe ti ção e da atra ti vi da de do ne gó cio; o fato de
que a re la ção en tre a po ten ci a li da de eco nô mi ca da
área mais atra ti va não de ve ria ser ex ces si va men te
ma i or que a po ten ci a li da de eco nô mi ca da área me -
nos atra ti va; etc. O TCU con si de rou bas tan te ra zoá ve -
is os in di ca do res uti li za dos (ren da per ca pi ta, po pu la -
ção, nú me ro de te le fo nes fi xos e área) na de fi ni ção
das áre as.

O TCU re ve lou pre o cu pa ção quan to o pra zo de
re no va ção da con ces são, es ti pu la do em 15 anos,
sen do ne ces sá rio, o pa ga men to de um novo va lor
pelo di re i to de ex plo ra ção dos ser vi ços e pelo uso de
rá dio fre qüên ci as as so ci a das. Se gun do o TCU, o fato
de não ha ver cri té ri os pre vi a men te de fi ni dos para a fi -
xa ção des se va lor acar re ta in cer te zas jun to às em -
pre sas e su ge re que a pré via fi xa ção se ria be né fi ca
ao pro ces so, em ter mos de se gu ran ça e trans pa rên -
cia, in clu si ve para fins de con tro le e acom pa nha men -
to pelo pró prio Tri bu nal de Con tas. Po rém, o TCU não
fez con tar em suas De ci sões ne nhum item que sa -
nas se essa pre o cu pa ção.

Ou tra pre o cu pa ção do TCU era quan to ao tem -
po em que se ria apro va da a Lei Ge ral das Te le co mu -
ni ca ções, pois, no caso das es ta ta is não te rem se
ade qua do ao novo ce ná rio em igual da de de con di -
ções com as con cor ren tes, po de rão elas vir so frer ex -
pres si va des va lo ri za ção pa tri mo ni al, o que fa ria com
que o Go ver no não con se guis se um bom pre ço de
ven da por es sas em pre sas, du ran te a pri va ti za ção.
Essa pre o cu pa ção pa re ce que foi des fe i ta, fe liz men -
te, com apro va ção da LGT (Lei 9.472, de 16-7-97),
três me ses re la tó rio ter sido con clu í do e en ca mi nha -
do ao Con gres so Na ci o nal. Ape sar des sa pre o cu pa -

ção, o TCU não in clu iu no rol de suas De ci sões ne -
nhum item so bre esse as sun to.

O TCU não con si de rou ade qua do o uso dos in -
di ca do res da de fi ni ção de área na fi xa ção do va lor mí -
ni mo de ou tor ga. Con si de ra, por exem plo, que a ques -
tão da pro por ção de de man da já aten di da em cada
área não está sen do con si de ra da na de fi ni ção do pre -
ço mí ni mo e atri bui os pro ble mas sus ci ta dos à ma i or
pre o cu pa ção com a ve lo ci da de a ser im pres sa ao
pro ces so de re es tru tu ra ção do se tor do que a re a li za -
ção de uma abor da gem abran gen te e sis tê mi ca do
mes mo, o que de man da ria ma i or pra zo. Assim como
nos de ma is ca sos, ci ta dos aci ma, não exis te ne nhu -
ma de ci são do TCU que abor de esse tema.

De acor do com o TCU, o fato de uma pro po nen -
te, mes mo ten do sido ha bi li ta da e lo gran do sua pro -
pos ta em 10 lu gar den tre as clas si fi ca das, po der ser
des clas si fi ca da, con for me cons ta da Mi nu ta de Edi tal, 
é ile gal.

Qu an to às ta ri fas, o TCU acre di ta que se ria mais 
opor tu no e jus to que a ques tão so bre o re pas se dos
ga nhos de pro du ti vi da de às ta ri fas fos se tra ta da não
como mera pos si bi li da de, con for me a Mi nu ta, mas,
an tes como obri ga ção. Atu al men te, após a apro va ção 
da LGT, o apa ra to re gu la tó rio pro cu rou evi tar a prá ti ca 
de ações an ti com pe ti ti vas por par te das in cum ben tes, 
cri ou e de fi niu o pa pel da Agên cia Na ci o nal de Te le co -
mu ni ca ções (ANATEL) e os prin cí pi os do novo mo de -
lo ta ri fá rio. Deve-se re gis trar que os ven ce do res das
li ci ta ções dos ope ra do res das Ban das A e B as su mi -
ram com pro mis sos ta ri fá ri os e me tas de ex pan são
dos ser vi ços. A LGT es ta be le ceu para a Ana tel pa pel
de com ple men ta ri da de na apli ca ção da Lei de De fe sa 
da Con cor rên cia (Lei nº 8.884/94), em con jun to com o 
Con se lho Admi nis tra ti vo de De fe sa Eco nô mi ca —
CADE, no se tor de te le co mu ni ca ções.

O TCU ma ni fes tou-se con trá rio que as re gras
para trans fe rên cia fos sem es ta be le ci das em Por ta ria,
acre di tan do que o De cre to se ria o ins tru men to apro -
pri a do. No en tan to, não cons tou de suas de ci sões
nada a esse res pe i to. Atu al men te, por for ça da LGT, a
Ana tel tem atri bu i ção de de fi nir as con di ções e jul gar
as in fra ções a esse res pe i to.

A pre o cu pa ção por par te do TCU quan to à uni -
ver sa li za ção dos ser vi ços, após a pri va ti za ção, pode
ser, atu al men te, sa na da, no caso da te le fo nia fixa, por 
meio de uma ava li a ção do de sem pe nho do atu al Pla -
no Ge ral de Me tas para Uni ver sa li za ção (PGMU), que 
de fi ne as obri ga ções das con ces si o ná ri as para a ex -
pan são da ofer ta de aces sos in di vi du a is em ser vi ço e
de aces sos co le ti vos, além de fi xar ob je ti vos es pe cí fi -
cos de aten di men to à de man da de zo nas ru ra is, de fi -
ci en tes fí si cos, hos pi ta is e es co las. As me tas são fi xa -
das em con tra tos que de vem ser cum pri das anu al -
men te e seu pra zo fi nal é 31-12-2005, quan do ven -
cem os con tra tos de con ces são. Su ge re-se que o
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TCU ava lie, jun ta men te com a Ana tel, o cum pri men to
des sas me tas.

No que se re fe re às Au di to ri as Re gi o na is, as de -
ci sões no âm bi to da Te le a cre da Te le ce a rá se re fe rem 
mais a su ges tões mu i tas ve zes den tro do as pec to or -
ga ni za ci o nal, eco nô mi co e es tru tu ral (sis te ma de cus -
tos, sis te ma de con ta bi li da de, sis te ma de con tro le in -
ter no, etc.):

a) à Te le a cre o TCU de ci diu que exa mi ne a pos -
si bi li da de de re a li zar es tu dos so bre a atu al si tu a ção
na área de re des; re a li zar es tu dos de de man da e de
trá fe go das cen tra is; es ta be le cer ações vi san do o
aten di men to te le fô ni co às lo ca li da des ru ra is; im plan -
tar com ur gên cia seu sis te ma de con ta bi li za ção e
apro pri a ção de cus tos; ado tar me di das no to can te à
re es tru tu ra ção e mu dan ça de cul tu ra or ga ni za ci o nal,
den tro do novo con tex to qua li ta ti vo das Te le co mu ni -
ca ções; re a li zar es tu dos, quan do da im plan ta ção do
seu sis te ma de cus tos, para a ra ci o na li za ção dos cus -
tos e iden ti fi ca ção de no vas re ce i tas; ple i te ar jun to à
Te le brás au men to no seu li mi te de in ves ti men to, pa u -
ta do nas re a is con di ções de im ple men ta ção da em -
pre sa; in for ma ti zar sua es tru tu ra or ga ni za ci o nal; im -
plan tar sis te ma de con tro les in ter nos nos seus di ver -
sos se to res, modo a agi li zar suas ações; so li ci tar jun -
to à Hol ding pes so al téc ni co qua li fi ca do, na área de
rede ex ter na, co mu ta ção, ener gia/trans mis são e im -
plan ta ção, pois con ta ape nas com o to tal de 15 téc ni -
cos e 7 en ge nhe i ros (lo ta dos na Admi nis tra ção) para
aten der a todo o Esta do;

b) à Te le ce a rá, o TCU de ci diu que exa mi ne a
pos si bi li da de de ado ção de me di das para sa ne ar os
se guin tes fa tos:

– ine xis tên cia de da dos quan ti ta ti vos e qua li ta ti -
vos que ex pres sem com exa ti dão a real de man da por
ser vi ços de te le fo nia, no ta da men te da te le fo nia mó vel 
ce lu lar no in te ri or e da te le fo nia fixa para todo o Esta -
do do Ce a rá;

– ex pres si vo vo lu me de re cur sos em ina dim -
plên cia, bem como cons tan tes da cha ma da Lis ta Ne -
gra, mor men te na te le fo nia ce lu lar e na lo ca ção;

– ele va das ta xas de con ges ti o na men to no Sis -
te ma Mó vel Ce lu lar da Ca pi tal;

– de fi ciên cia na co mu ni ca ção exis ten te en tre os
De par ta men tos da Di re to ria de Enge nha ria, e as Di vi -
sões do De par ta men to de Pla ne ja men to Ope ra ci o -
nal, par ti cu la men te a Di vi são de Trá fe go, acar re tan do
a ela bo ra ção de re la tó ri os de trá fe go que não re tra -
tam a re a li da de;

Qu an to à Te lesc, o TCU de ter mi nou à essa em -
pre sa:

a) que en vie a este Tri bu nal os pre ços uni tá ri os
dos equi pa men tos, tan to os pra ti ca dos por oca sião do 
con tra to quan to os dos adi ti vos as si na dos com ine xi -
gi bi li da de de li ci ta ção, re la ti va men te aos con tra tos
com as em pre sas Erics son (Con tra to nº 37/95), Equi -
tel (Con tra to nº 86/95) e Sesa (Con tra to nº 310/94),
bem com as res pec ti vas da tas dos con tra tos/adi ti vos;

b) que exa mi ne a pos si bi li da de de im ple men tar
uma base de da dos que pos si bi li te a com ple ta aná li se 
da de man da e da si tu a ção de trá fe go por lo ca li da de,
bem como dos cus tos dos ser vi ços ofe re ci dos, com o
ob je ti vo de que a em pre sa dis po nha de re la tó ri os téc -
ni cos su fi ci en tes para em ba sar os seus in ves ti men tos 
fu tu ros;

No âm bi to da Te lesc, o TCU de ci diu tam bém de -
ter mi nar à Se cre ta ria de Con tro le Inter no do Mi nis té -
rio das Co mu ni ca ções que:

a) efe tue, nas pres ta ções de con tas da Te lesc
re fe ren tes aos exer cí ci os de 1996 e 1997, uma ava li a -
ção mi nu ci o sa quan to à efe ti va atu a ção do se tor de
Au di to ria Inter na da Te lesc, em es pe ci al quan to a: –
quan ti da de e, prin ci pal men te, à qua li da de dos tra ba -
lhos;

– quan ti da de e ma te ri a li da de das fa lhas en con -
tra das, em con tras te com aque las apon ta das nor mal -
men te pela Ci set/MC e por este Tri bu nal;

– atu a ção do se tor no sen ti do de que a Te lesc im -
ple men te as de ter mi na ções dos ór gãos de con tro le;

– exis tên cia, no se tor, de ba ses de da dos que
per mi tam ava li ar a efi cá cia, efi ciên cia e eco no mi ci da -
de de to dos os atos de ges tão em pre sa, ou, ine xis tin -
do tal base de da dos, ao co nhe ci men to, pelo se tor,
quan to à lo ca li za ção de tais da dos; e

b) ve ri fi que o cum pri men to das de ter mi na ções e 
re co men da ções ora for mu la das pelo Tri bu nal à Te le -
brás e as suas sub si diá ri as au di ta das;

No que se re fe re às Au di to ri as Re gi o na is, não
cons ta des se pro ces so se as de ter mi na ções do TCU
fo ram cum pri das pe los ór gãos en vol vi dos.

Con si de ran do que o mo de lo do se tor de te le co -
mu ni ca ções já está em fun ci o na men to, que o apa ra to
le gal já foi for mu la do, que o se tor pas sou por pro fun -
das trans for ma ções no pe río do re cen te, que o pro -
ces so de pri va ti za ção já foi pra ti ca men te con clu í do,
ca be ria um es tu do do TCU com pa ran do a si tu a ção
an te ri or com a do mo men to atu al. O es tu do tam bém
po de ria ve ri fi car se as em pre sas es tão cum prin do
me tas es ta be le ci das nos con tra tos, como base nos
Pla nos go ver na men ta is para o se tor, como, por exem -
plo, o Pla no Ge ral de Me tas para a Uni ver sa li za ção
(PGMU) e Pla no Ge ral de Me tas e Qu a li da de
(PGMQ), cri a do pela Re so lu ção 30 da Ana tel.
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Ante o ex pos to, pro pus o que a Co mis são de
Fis ca li za ção e Con tro le tome co nhe ci men to do teor
da De ci são nº 188/2001, do Tri bu nal de Con tas da
União, so bre Au di to ria Ope ra ci o nal no Sis te ma de Te -
le co mu ni ca ções Bra si le i ro e de li be re pela so li ci ta ção
ao TCU:

a) de es tu do com pa ra ti vo en tre o Sis te ma de Te -
le co mu ni ca ções an te ri or e o atu al, prin ci pal men te na
óti ca do con su mi dor (nú me ro de ter mi na is, aces so ao 
pro du to, qua li da de do ser vi ço, etc.);

b) ve ri fi ca ção so bre o cum pri men to das me tas
con ti das nos con tra tos de con ces são, que to mam
como base o Pla no Ge ral de Me tas para a Uni ver sa li -
za ção (PGMU) e o Pla no Ge ral de Me tas e Qu a li da de
(PGMQ).

Se nhor Pre si den te, Se nho ras e Se nho res Se -
na do res,

A Co mis são de Fis ca li za ção e Con tro le, de li be -
rou na Ses são do dia 8 pró xi mo pas sa do, na for ma
pro pos ta em meu Pa re cer.

Apro ve i to a opor tu ni da de para cum pri men tar o
TCU, pelo re le van te tra ba lho de sen vol vi do na que la
Insti tu i ção em prol do nos so Bra sil.

Era o que ti nha a di zer Se nhor Pre si den te, obri -
ga do. – Luiz Otá vio.

O SR. ROMERO JUCÁ (Blo co/PSDB – RR) –
Sr. Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na do res, não é de hoje
que se bus cam so lu ções para o de sen vol vi men to do
Nor des te; tam bém não é no vi da de que di ver sas ten -
ta ti vas têm fa lha do sis te ma ti ca men te, o que leva a
uma es pé cie de de ses pe ran ça em re la ção às pos si bi -
li da des de me lho ria das con di ções de vida dos nor -
des ti nos.

As di fi cul da des ad vêm tan to da na tu re za quan to 
da in ter ven ção hu ma na. Ao lado das es ti a gens fre -
qüen tes, sub sis tem, ain da, prá ti cas eco nô mi cas e
cul tu ra is en ra i za das no pas sa do. Daí que os de sa fi os
le vam os go ver nos a agi rem não ape nas para ten tar
mi no rar as di fi cul da des da na tu re za, mas tam bém
para mu dar as ati tu des da que le povo tão va lo ro so. A
par de pro je tos de ir ri ga ção, de açu da gem e de pe re -
ni za ção de rios, têm sido de gran de va lia os pro gra -
mas edu ca ti vos e de ca pa ci ta ção pro fis si o nal.

Mas não bas ta tor nar a ter ra pro du ti va; tam pou -
co é su fi ci en te tre i nar as pes so as. A vo ca ção do Nor -
des te vai mais além. Nela es tão in clu í das – por que
não? – a in dus tri a li za ção, a ge ra ção de tec no lo gi as, a
pres ta ção de ser vi ços, a in dús tria do tu ris mo e to das
as ati vi da des pro du ti vas exer ci das em ou tras par tes
do País.

Mas ne nhum des ses em pre en di men tos te ria fu -
tu ro se não hou ves se o apor te fi nan ce i ro para aju dar
sua sus ten ta ção.

Di ver sas agên ci as de de sen vol vi men to já fo ram
cri a das, subs ti tu í das, re for mu la das, sem pre com a
ten ta ti va de me lhor se ade qua rem aos de sa fi os da re -

gião. Já até mes mo en trou para o fol clo re a su pos ta
afir ma ção do Impe ra dor D. Pe dro II, de em pe nhar até
a úl ti ma jóia da co roa para com ba ter a mi sé ria no Nor -
des te.

Mas para além dos rom pan tes, sin ce ros ou não,
fo ram cri a das agên ci as re a is. Des sas agên ci as, uma
que per sis te e ob tém cada vez mais su ces so é o Ban -
co do Nor des te, o Fa rol do De sen vol vi men to. E é des -
sa agên cia de de sen vol vi men to que gos ta ria de fa lar
hoje.

Uma agên cia de de sen vol vi men to como o Ban -
co do Nor des te não po de ria se res trin gir a uma atu a -
ção ”de bal cão“ e de es cri tó rio. Por isso, fiel à vo ca ção 
que o ge rou, o Ban co do Nor des te, como na mú si ca
de Mil ton Nas ci men to, tem ido ”aon de o povo está“.

Por isso, ele geu a ca pa ci ta ção de em pre en de -
do res e os me ca nis mos de par ti ci pa ção po pu lar
como os me lho res ca mi nhos para che gar ao seu ob -
je ti vo: o de sen vol vi men to sus ten ta do do Nor des te. 

Assim sen do, em 2000, o Ban co do Nor des te
pro mo veu cer ca de 18.000 even tos de ca pa ci ta ção,
ofe re cen do opor tu ni da des de qua li fi ca ção a mais de
600.000 par ce i ros em em pre en di men tos. Esses pro -
gra mas es tão vol ta dos para a for ma ção téc ni ca e ge -
ren ci al dos agen tes pro du ti vos. Tra du zem-se na for -
ma ção de ad mi nis tra do res para mé di os e mi cro em -
pre en di men tos, em ha bi li da des es pe cí fi cas para agri -
cul tu ra, pe cuá ria e agro in dús tria. Um exem plo? Ca -
pa ci ta ção de pes so as para ex plo ra rem a pis ci cul tu ra
no Esta do do Pi a uí. Em par ce ria com a Uni ver si da de
Fe de ral do Pi a uí e da Se cre ta ria de Esta du al de Agri -
cul tu ra, os la vra do res es tão sen do tre i na dos nas téc -
ni cas de cri a ção de ti lá pi as e tam ba quis. Essa ati vi da -
de, ao lado das cul tu ras tra di ci o na is, tra rá no vas fon -
tes de ali men tos e de ren da para os nor des ti nos.

Mas não é só em ati vi da des agro pe cuá ri as que
o Ban co do Nor des te atua. Um em pre en di men to gi -
gan tes co de tu ris mo está sen do for ma ta do por ele: o
Pro de tur Nor des te, que já está na se gun da eta pa. De -
sen vol vi do em par ce ria com o Ban co Inte ra me ri ca no
de De sen vol vi men to (BID), o Pro de tur Nor des te I pre -
vê in ves ti men tos de US$ 670 mi lhões, dos qua is US$
400 mi lhões são do pró prio Ban co do Nor des te. Tre -
zen tos e ses sen ta pro je tos já fo ram con clu í dos ou es -
tão em fase de exe cu ção, com be ne fí cio para 180 mu -
ni cí pi os.

Mas o que mais cha ma a aten ção é a pers pec ti -
va de o Ban co do Nor des te se abrir à par ti ci pa ção po -
pu lar. Por in ter mé dio de seus agen tes de de sen vol vi -
men to, atua nos qua se 2000 mu ni cí pi os de sua áre as, 
por in ter mé dio de 480 pro fis si o na is, ca pa ci ta dos em
de sen vol vi men to lo cal, res pon sá ve is pela ar ti cu la ção 
das ações do Fa rol do De sen vol vi men to. Além dis so,
para os lo ca is que não têm agên ci as pró pri as, o ban -
co leva as Agên ci as Iti ne ran tes. Uma no vi da de sig ni fi -
ca ti va é a pro mo ção dos Fó runs de Cli en tes, cu jas
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dis cus sões re sul tam em sub sí di os à em pre sa para
aper fe i ço ar o apo io aos agen tes pro du ti vos da re gião.
Mais de 6.000 pes so as já ti ve ram a opor tu ni da de de
par ti ci par des ses fó runs e dar sua con tri bu i ção.

Ou tros pro je tos sig ni fi ca ti vos des sa agên cia de
de sen vol vi men to são o Cre di ar te são, o Pro gra ma Jo -
vem Empre en de dor, o Fun do de Aval, a Pro mo ção de
Inves ti men tos e Expor ta ções, a Con ser va ção Ambi -
en tal e o Cre di a mi go. Com es ses pro gra mas, o Ban co 
do Nor des te pos si bi li ta o aces so ao cré di to a pes so as 
que, em con di ções nor ma is de mer ca do, ja ma is ob te -
ri am um cen ta vo de em prés ti mo; tal vez nem ini ci as -
sem sua pro du ção; nem pen sa ri am em ex por tar. Isso
por que, ape sar do nome, não é um ”ban co“ no sen ti do 
con ven ci o nal. Que ban co in ves ti ria na ca pa ci ta ção
pro fis si o nal de seus cli en tes? Que ban co fi nan ci a ria
al guém que não tem bens para dar como ga ran tia do
em prés ti mo? Que ban co apos ta ria em pes qui sas tec -
no ló gi cas? Essa é a di fe ren ça. 

Por tudo isso, não po de ria de i xar de me con gra -
tu lar, não com os ges to res do Ban co, mas com os nor -
des ti nos, por te rem a seu dis por uma agên cia de de -
sen vol vi men to com tan to com pro mis so so ci al. Para
al can çar mos o tão so nha do ”de sen vol vi men to sus -
ten tá vel e sus ten ta do“, pre ci sa re mos con tar com
agên ci as como essa. Pa ra béns, nor des ti nos! Pa ra -
béns, Ban co do Nor des te!

O SR. MOREIRA MENDES (PFL – RO) – Sr.
Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na do res, de po is de lon gos
pe río dos de am pla di vul ga ção, pela mí dia de todo o
Bra sil, so bre as sus pe i tas de des vio de ver bas do
Fun do de Ampa ro ao Tra ba lha dor – FAT, que mais
uma vez sus ci tou, com jus ta ra zão, re vol ta e per ple xi -
da de em todo o povo bra si le i ro, que ro, nes ta tar de,
dar uma boa no tí cia.

É com gran de sa tis fa ção que so li ci to o re gis tro
nos Ana is des ta Casa de um be lís si mo exem plo de
ido ne i da de no uso dos re cur sos do FAT. Cha mo a
aten ção de V. Exªs. para uma fe liz par ce ria ce le bra da
en tre a Con fe de ra ção Na ci o nal dos Tra ba lha do res
em Tu ris mo e Hos pi ta li da de e a Cen tral Sin di cal SDS
(So ci al De mo cra cia Sin di cal), com vis tas a ga ran tir
re qüa li fi ca ção pro fis si o nal a tra ba lha do res da área de 
Tu ris mo e Hos pi ta li da de de todo o Bra sil.

Tra ta-se do Fó rum Na ci o nal de Tu ris mo, Gas tro -
no mia e Hos pi ta li da de que está sen do re a li za do em
45 ci da des bra si le i ras, in clu in do aí 15 ca pi ta is, que
são: o Rio de Ja ne i ro, São Pa u lo, For ta le za, Por to
Ale gre, Flo ri a nó po lis, Cu ri ti ba, Belo Ho ri zon te, João
Pes so al, Na tal, Re ci fe, Go iâ nia, Cam po gran de, Ma -
na us, Ara ca ju e Ma ce ió, Fó rum este que teve por ob -
je ti vo es ta be le cer me tas e cri té ri os para a ca pa ci ta -
ção pro fis si o nal do se tor.

Os cur sos ti ve ram iní cio no fi nal de agos to e se
en cer ram nes ta se ma na. Além do Mi nis té rio do Tra -
ba lho que vi a bi li zou o pro je to me di an te o FAT, o Fó -
rum con tou tam bém com o apo io das se guin tes ins ti -
tu i ções: EMBRATUR; Uni ver si da de de Bra sí lia; Uni
Ca pi tal; CNTur; FENACTUR; FEBRAC; ABRASEL;
ABIH; ABAV; ABRESI; AEOC; Fren te Par la men tar de
Tu ris mo e Sub co mis são Per ma nen te do Tu ris mo da
Câ ma ra dos De pu ta dos.

Fo ram for ma das 11 equi pes de pro fis si o na is
qua li fi ca dos e gra du a dos na área de Tu ris mo e Hos pi -
ta li da de, para aten der cer ca de 10 mil tra ba lha do res
vin cu la dos às áre as de tu ris mo e ho te la ria. O pro gra -
ma dos cur sos foi de sen vol vi do com base nas exi gên -
ci as e de sa fi os im pos tos pela con cor rên cia in ter na ci -
o nal e pela glo ba li za ção.

Além de vi sar à im ple men ta ção do Tu ris mo a
par tir da for ma ção de mão-de-obra qua li fi ca da, o Fó -
rum ser viu como ins tru men to de pes qui sa do per fil
dos tra ba lha do res do se tor que será ana li sa do e es tu -
da do pelo Insti tu to de Hos pi ta li da de.

Vale res sal tar que o em pe nho da CONTRATUH, 
sob o co man do do seu Di re tor Pre si den te Mo acyr Ro -
ber to Tesch Au res vald, é ba se a do no prin cí pio de que 
não adi an ta re ce ber os seis mi lhões de dó la res que
es tão sen do in ves ti dos em mais de 300 no vos ho téis,
par ques aquá ti cos e ou tros in ves ti men tos de tu ris mo
se não ti ver mos pes so al qua li fi ca do para pres tar ser -
vi ços à al tu ra que o tu ris ta está es pe ran do e me re ce.
E acres cen to: é pre ci so in ves tir mais na ca pa ci ta ção e 
for ma ção da mão de obra es pe ci a li za da.

Por tan to, em nome da sub co mis são de Tu ris mo
do Se na do, a qual te nho a hon ra de pre si dir, lou vo a
ini ci a ti va da SDS(So ci al De mo cra cia Sin di cal) e da
CONTRATUH, en ti da de cujo tra ba lho e re a li za ções
ve nho acom pa nhan do, e que tan to tem con tri bu í do na 
de fe sa dos tra ba lha do res do se tor e para a im ple men -
ta ção do tu ris mo na ci o nal.

Mu i to obri ga do. 
O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PFL – TO) –

Sr. Pre si den te, Sras. e Srs. Se na do res, o mais im por -
tan te avan ço no se tor edu ca ci o nal ocor ri do no nos so
País nos úl ti mos anos foi, sem som bra de dú vi das, a
cri a ção do Fun do de Ma nu ten ção e De sen vol vi men to
do Ensi no Fun da men tal e de Va lo ri za ção do Ma gis té -
rio, o FUNDEF.

Insti tu í do pela Emen da Cons ti tu ci o nal n.º 14, de 
1996, e re gu la men ta do pela Lei n.º 9.424, do mes mo
ano, o FUNDEF re vo lu ci o nou o en si no fun da men tal
bra si le i ro ao de fi nir fon tes de fi nan ci a men to para a
edu ca ção e va lo res mí ni mos a se rem apli ca dos por
alu no em cada Esta do e Mu ni cí pio bra si le i ros. No
caso de os re cur sos do fun do es ta du al não com por ta -
rem os va lo res mí ni mos a se rem apli ca dos no en si no
fun da men tal, cabe à União com ple men tar os re cur -
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sos do fun do de modo a se atin gir o piso es ti pu la do
por alu no. Ou tra ino va ção do fun do é a obri ga ção de
se apli car um per cen tu al mí ni mo de 60% dos seus re -
cur sos na re mu ne ra ção dos pro fes so res do en si no
fun da men tal. 

De cor ri dos qua tro anos da im plan ta ção do
FUNDEF, que for mal men te se deu a par tir de 1º de ja -
ne i ro de 1998, o que te mos as sis ti do é uma ex tra or di -
ná ria me lho ria na qua li da de do en si no fun da men tal
em todo o País, que pode ser me di da tan to pelo su -
ces si vo au men to do per cen tu al de ma trí cu las dos alu -
nos em ida de le ti va quan to pela gra da ti va re du ção
dos ín di ces de eva são es co lar. Com efe i to, o fun do
pro pi ci ou às au to ri da des dos três ní ve is de go ver no a
ga ran tia de re cur sos para a edu ca ção.

Entre tan to, ape sar de es tar cum prin do a sua fi -
na li da de de ma ne i ra sa tis fa tó ria, te mos de pro cu rar o
cons tan te apri mo ra men to das re gras do FUNDEF.
De sem pe nhan do o seu pa pel de ór gão le gis la dor,
exis tem tra mi tan do no Con gres so Na ci o nal ini ci a ti vas 
que vi sam ao aper fe i ço a men to da Lei n.º 9.454, de
1996, que re gu la men tou o FUNDEF. Na qua li da de de
mem bro ti tu lar da Co mis são de Assun tos So ci a is do
Se na do Fe de ral cou be a mim re la tar três des sas ini ci -
a ti vas, que aco lhi in te gral ou par ci al men te em subs ti -
tu ti vo ofe re ci do àque la co mis são.

Um dos prin ci pa is as pec tos que se pre ten de al -
te rar na le gis la ção do FUNDEF diz res pe i to à es tru tu -
ra dos con se lhos de acom pa nha men to e de con tro le
so ci al do fun do. Obje ti va-se re for çar a sua re pre sen -
ta ti vi da de e o seu pa pel fis ca li za dor. No que con cer ne 
à sua com po si ção, pre ten de-se in clu ir a par ti ci pa ção
de re pre sen tan tes do Po der Le gis la ti vo nas três es fe -
ras go ver na men ta is, além de se per mi tir que as or ga -
ni za ções sin di ca is e as as so ci a ções de pais de alu -
nos pos sam par ti ci par, res pec ti va men te, da es co lha
dos re pre sen tan tes dos pro fes so res, di re to res e fun -
ci o ná ri os, e dos pró pri os pais. Pas sa-se a exi gir, ain -
da, re pu ta ção ili ba da como re qui si to para que al guém 
pos sa ser in di ca do mem bro do con se lho e veda-se o
exer cí cio de sua pre si dên cia pelo re pre sen tan te do
Po der Exe cu ti vo, a quem cabe a res pon sa bi li da de
pela ges tão dos re cur sos do Fun do. Para re for çar a
pu bli ci da de das con tas do Fun do e, por con se guin te,
a sua fis ca li za ção, pre ten de-se exi gir dos con se lhos a 
pu bli ca ção de re la tó ri os pe rió di cos de suas ati vi da -
des, as sim como fa ci li tar o aces so do Mi nis té rio Pú bli -
co e da po pu la ção em ge ral aos re gis tros e de mons -
tra ti vos do Fun do. Tais de mons tra ti vos se rão pu bli ca -
dos em ór gão de am pla cir cu la ção, di vul ga dos pela
in ter net, se pos sí vel, e, no caso de mu ni cí pi os pe que -
nos, afi xa dos em pelo me nos três lo ca is pú bli cos. 

Qu an to à dis tri bu i ção dos re cur sos do Fun do,
não são ne ces sá ri as al te ra ções sig ni fi ca ti vas já que
as fon tes de cus te io do fun do, de fi ni das no tex to cons -
ti tu ci o nal, as sim como os cri té ri os es ti pu la dos em lei
para o cál cu lo do va lor anu al por alu no são su fi ci en te -
men te cla ros. O subs ti tu ti vo re je i ta a su ges tão de se
pre ver ajus tes na dis tri bu i ção dos re cur sos do Fun do
an tes do fi nal de cada exer cí cio, de acor do com os da -
dos do cen so do ano cor res pon den te. Isso por que os
co e fi ci en tes de dis tri bu i ção, que se re ve la ram dis tor -
ci dos nos anos ini ci a is de fun ci o na men to do Fun def
em ra zão do côm pu to das ma trí cu las do cen so do ano 
an te ri or, re du zi ram-se sig ni fi ca ti va men te ten do em
vis ta a ten dên cia de es ta bi li za ção nas trans fe rên ci as
de ma trí cu las en tre as re des es ta du a is e mu ni ci pa is.
Para que a com ple men ta ção fe de ral seja pre ci sa é
ne ces sá rio que se con si de re a efe ti va ar re ca da ção
das re ce i tas vin cu la das ao Fun do, dado que ape nas
se pode ob ter no exer cí cio se guin te, quan do os Esta -
dos en vi am in for ma ções so bre a real ar re ca da ção do
ICMS em seus ter ri tó ri os. Assim, as su ges tões de al -
te ra ções nos cri té ri os de dis tri bu i ção dos re cur sos
não fo ram aco lhi das pelo subs ti tu ti vo, o qual con tem -
pla ape nas a pre vi são de re pas ses men sa is por par te
da União, ob ser van do-se a ra zão de um du o dé ci mo
da es ti ma ti va de com ple men ta ção anu al.

Em re la ção à re mu ne ra ção dos pro fes so res, o
subs ti tu ti vo aco lheu pro pos ta que visa ga ran tir a res -
tri ção im pos ta pelo tex to cons ti tu ci o nal no sen ti do de
que so men te os pro fis si o na is do ma gis té rio que efe ti -
va men te le ci o nam ou exer cem ati vi da des de su por te
di re to à do cên cia te nham a sua re mu ne ra ção vin cu la -
da aos 60% pre vis tos na lei. Assim, ou tras fun ções de
apo io ao en si no, exer ci das por pro fis si o na is que não
são pro fes so res, as sim como pro fes so res ce di dos a
ou tros ór gãos, alhe i os à edu ca ção, ou ain da que exe -
cu tem tra ba lhos bu ro crá ti cos nos ór gãos da ad mi nis -
tra ção do sis te ma de en si no, fi cam de fora do li mi te de 
60% pre vis tos na lei que ins ti tu iu o FUNDEF. Tais pro -
fis si o na is, igual men te im por tan tes para a va lo ri za ção
do en si no, de vem ter a sua re mu ne ra ção vin cu la da
aos res tan tes 40% da com po si ção do fun do. 

Sr. Pre si den te, as ini ci a ti vas por mim aco lhi das
no subs ti tu ti vo que apre sen tei à Co mis são de Assun -
tos So ci a is vi sam tão-so men te ao apri mo ra men to do
FUNDEF, esse ex tra or di ná rio ins tru men to de po lí ti ca
edu ca ci o nal que trans for mou o en si no bra si le i ro. Os
prin cí pi os que nor te i am o Fun do, qua is se jam, a va lo -
ri za ção do ma gis té rio e a ga ran tia de pa drão de qua li -
da de do en si no es tão ab so lu ta men te pre ser va dos
por se rem uma im por tan te con quis ta da so ci e da de
bra si le i ra. 
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O de sen vol vi men to eco nô mi co e so ci al de qual -
quer país pas sa, ne ces sa ri a men te, por in ves ti men tos 
ma ci ços na área de edu ca ção. Não se pode ou sar
cres cer sem que se per mi ta ao povo aces so ir res tri to
à in for ma ção e ao co nhe ci men to. As na ções mais de -
sen vol vi das do mun do in ves tem pe sa do na edu ca ção
e na pes qui sa e es tão, por esse mo ti vo, na van guar da
da tec no lo gia. 

Ao enal te cer a im por tân cia do FUNDEF para a
me lho ria do en si no fun da men tal bra si le i ro, gos ta ria
de co brar do Go ver no Fe de ral uma aten ção es pe ci al
ao en si no de gra du a ção. Se de um lado ob ti ve mos
con quis tas im por tan tes no en si no de 1ª a 8ª sé ri es,
ele van do o seu pa drão e uni ver sa li zan do o seu aces -
so, de ou tro, la men ta vel men te, não te mos lo gra do o
mes mo êxi to no en si no su pe ri or e pro fis si o na li zan te. 

As cons tan tes re du ções nos or ça men tos das
uni ver si da des fe de ra is, oca si o na das pela ne ces si da -
de do go ver no fe de ral de ob ter su pe rá vits pri má ri os
cada vez ma i o res, têm ca u sa do gra ves pre ju í zos ao
en si no de ní vel uni ver si tá rio. A fal ta de re cur sos para
se in ves tir em pes qui sas e na re mu ne ra ção dos pro -
fis si o na is de en si no su pe ri or co lo ca o Bra sil numa in -
cô mo da po si ção de atra so ci en tí fi co e tec no ló gi co. A
gre ve nas uni ver si da des fe de ra is, que já dura mais de
um mês, é a in di ca ção cla ra de que pro vi dên ci as de -
vem ser to ma das para so lu ci o nar o caos que se ins ta -
lou no nos so en si no de ní vel su pe ri or. 

Assim, que ro apro ve i tar essa opor tu ni da de, em
que se enal te cem os be ne fí ci os tra zi dos ao en si no
fun da men tal com a ins ti tu i ção do FUNDEF, para su -
ge rir ao go ver no fe de ral que ado te uma po lí ti ca es pe -
cí fi ca, vol ta da para o en si no su pe ri or, ca paz de su prir
a enor me de man da por in ves ti men tos ve ri fi ca da nes -
se se tor, tão im pres cin dí vel para o nos so de sen vol vi -
men to. 

Era o que ti nha a di zer. Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (Car los Pa tro cí nio) – Nada 

mais ha ven do a tra tar, a Pre si dên cia vai en cer rar os
tra ba lhos, lem bran do às Srªs e aos Srs. Se na do res
que cons ta rá da ses são de li be ra ti va or di ná ria de
ama nhã, a re a li zar-se às 10 ho ras, a se guin te:

ORDEM DO DIA

– 1 –
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 48, DE 2001

(Em re gi me de ur gên cia – art. 336, II, do
Re gi men to Inter no, nos ter mos do

Re que ri men to nº 581, de 2001)

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de Re so -
lu ção nº 48, de 2001, apre sen ta do pela Co mis são de

Assun tos Eco nô mi cos como con clu são de seu Pa re -
cer 1.098, de 2001, Re la tor: Se na dor Ro me ro Jucá,
que au to ri za a Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil a re a li -
zar ope ra ções que per mi tam o re ce bi men to an te ci pa -
do de cré di to ex ter no jun to à Re pú bli ca da Po lô nia, no 
mon tan te atu al de três bi lhões e qua tro cen tos mi -
lhões de dó la res dos Esta dos Uni dos da Amé ri ca, na
for ma dos con tra tos as si na dos com o Bank Hand lowy 
W Wars za wie S.A, a par tir de di re tri zes es ta be le ci das
na Ata de Enten di men tos, no âm bi to do cha ma do Clu -
be de Pa ris e dá ou tras pro vi dên ci as.

À ma té ria po de rão ser ofe re ci das emen das até
o en cer ra men to da dis cus são.

– 2 –
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO

Nº 8, DE 1995
(Vo ta ção no mi nal)

Ter ce i ra e úl ti ma ses são de dis cus são, em se -
gun do tur no, da Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção
nº 8, de 1995, ten do como pri me i ro sig na tá rio o Se na -
dor Ge ral do Melo, que dá nova re da ção ao in ci so X do 
§ 2º do ar ti go 155 da Cons ti tu i ção Fe de ral (isen ção
de ICMS), ten do

Pa re ce res fa vo rá ve is, sob nºs 
– 205, de 1998, de Ple ná rio, Re la tor: Se na dor

Espe ri dião Amin, em subs ti tu i ção à Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia; e

– 486, de 2001, da Co mis são de Assun tos Eco -
nô mi cos (em au diên cia, nos ter mos do Re que ri men to 
nº 324, de 1998), Re la tor: Se na dor Jef fer son Pé res.

A ma té ria cons tou da Ordem do Dia da ses são
de li be ra ti va or di ná ria de 29 de agos to pas sa do, quan -
do teve sua dis cus são adi a da para hoje.

– 3 –
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 1996

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de Lei da
Câ ma ra nº 86, de 1996 (nº 1.536/96, na Casa de ori -
gem), que al te ra o § 1º do art. 39 da Lei nº 8.935, de
18 de no vem bro de 1994, que re gu la men ta o art. 236
da Cons ti tu i ção Fe de ral, dis pon do so bre os ser vi ços
no ta ri a is e de re gis tro, ten do

Pa re ce res sob nºs 118 e 286, de 1997; e 53, de
2001, da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da -
da nia, 1º pro nun ci a men to (so bre o Pro je to), Re la tor:
Se na dor Ra mez Te bet, fa vo rá vel, com vo tos con trá ri -
os dos Se na do res Antô nio Car los Va la da res e Ro ber -
to Fre i re, con trá rio, em se pa ra do, do Se na dor José
Edu ar do Du tra, e abs ten ção do Se na dor Jef fer son
Pe res; 2º pro nun ci a men to (so bre a Emen da nº 1, de
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Ple ná rio), Re la tor: Se na dor Bel lo Par ga, pela re je i -
ção, com vo tos con trá ri os dos Se na do res José Edu -
ar do Du tra, Antô nio Car los Va la da res e abs ten ção
do Se na dor Jo sap hat Ma ri nho; 3º pro nun ci a men to
(em re e xa me por des pa cho da Pre si dên cia, con for -
me o Ofí cio SF nº 1.013, de 1997), Re la tor: Se na dor
Fran ce li no Pe re i ra, re i te ran do o Pa re cer nº 118, de
1997-CCJ, ofe re ci do em seu pri me i ro pro nun ci a -
men to, pela apro va ção da ma té ria, com vo tos con -
trá ri os dos Se na do res Ro ber to Re quião, José Edu -
ar do Du tra e, ven ci do, em se pa ra do, do Se na dor Lú -
cio Alcân ta ra.

A ma té ria cons tou da Ordem do Dia da ses são
de li be ra ti va or di ná ria de 29 de agos to pas sa do, quan -
do teve sua dis cus são adi a da para hoje.

– 4 –
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 676, DE 1999

(Inclu í do em Ordem do Dia nos ter mos
do Re cur so nº 7, de 2000)

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de Lei do
Se na do nº 676, de 1999, de au to ria do Se na dor
Osmar Dias, que al te ra a Lei nº 9.496, de 11 de se -
tem bro de 1997, mo di fi can do o ín di ce de atu a li za ção
mo ne tá ria dos con tra tos de re fi nan ci a men to das dí vi -
das es ta du a is, ten do

Pa re ce res sob nºs 339, de 2000; 1.037 e 1.038,
de 2001, das Co mis sões

– de Assun tos Eco nô mi cos, Re la tor: Se na dor
Ro ber to Sa tur ni no, 1º pro nun ci a men to (so bre o Pro -
je to): fa vo rá vel; 2º pro nun ci a men to (so bre a Emen da
nº 1, de Ple ná rio): fa vo rá vel; e

– de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia (so bre a
Emen da nº 1, de Ple ná rio, nos ter mos do Ofí cio nº 79,
de 2000-CAE), Re la tor: Se na dor José Edu ar do Du tra, 
pela cons ti tu ci o na li da de e ju ri di ci da de do Pro je to e da 
emen da.

– 5 –
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO

Nº 215, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de De cre -
to Le gis la ti vo nº 215, de 2001 (nº 735/2000, na Câ ma -
ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que re no va a
con ces são ou tor ga da à TV Ba u ru Ltda. para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens (te le vi são) 
na ci da de de Ba u ru, Esta do de São Pa u lo, ten do

Pa re cer sob nº 1.036, de 2001, da Co mis são de
Edu ca ção, Re la tor: Se na dor Ro meu Tuma, fa vo rá vel,

com a Emen da nº 1-CE, de re da ção, que apre sen ta, e 
abs ten ção do Se na dor Ge ral do Cân di do.

– 6 –
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO

Nº 220, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de De cre -
to Le gis la ti vo nº 220, de 2001 (nº 832/2000, na Câ ma -
ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que ou tor ga a
per mis são à CB Empre en di men tos Ltda. para ex plo -
rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo -
du la da na ci da de de San ta Cruz do Ca pi ba ri be, Esta -
do de Per nam bu co, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.035, de 2001, da Co -
mis são de Edu ca ção, Re la tor: Se na dor José Co e lho,
com abs ten ções da Se na do ra Ma ri na Sil va e dos Se -
na do res Ge ral do Cân di do e Edu ar do Su plicy.

– 7 –
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO

Nº 237, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de De cre -
to Le gis la ti vo nº 237, de 2001 (nº 748/2000, na Câ ma -
ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que ou tor ga per -
mis são à Fun da ção Pa dre Li bé rio para exe cu tar ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da
na ci da de de Pará de Mi nas, Esta do de Mi nas Ge ra is,
ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.072, de 2001, da
Co mis são de Edu ca ção, Re la tor: Se na dor Fran ce li -
no Pe re i ra, com abs ten ção do Se na dor Ge ral do
Cân di do.

– 8 –
REQUERIMENTO Nº 532, DE 2001

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri men to nº
532, de 2001, do Se na dor Ri car do San tos, so li ci tan -
do, nos ter mos re gi men ta is, que so bre o Pro je to de
Lei do Se na do nº 85, de 2001, além da Co mis são
cons tan te do des pa cho ini ci al de dis tri bu i ção, seja ou -
vi da, tam bém, a de Edu ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Car los Pa tro cí nio) – Está
en cer ra da a ses são.

(Le van ta-se a ses são às 18 ho ras e 37 
mi nu tos.)
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PREÇO  DE  ASSINATURA
SEMESTRAL

Assinatura DCD ou DSF s/o porte R$ 31,00
Porte de Correio R$ 96,00
Assinatura DCD ou DSF c/o porte (cada) R$ 127,60
Valor do número avulso R$ 0,30
Porte avulso R$ 0,80

PREÇO DE ASSINATURA
ANUAL

Assinatura DCD ou DSF s/o porte R$ 62,00
Porte de Correio R$ 193,20
Assinatura DCD ou DSF c/o porte (cada) R$ 255,20
Valor do número avulso R$ 0,30
Porte avulso R$ 0,80

ug – 020002
gestão – 02902

Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho. Ordem de Pagamento pelo Banco do
Brasil, Agência 3602-1, conta nº 170500-8, ou recibo de depósito via FAX (0xx61) 224-5450, a favor do
FUNSEEP, indicando a assinatura pretendida, conforme tabela de códigos identificadores abaixo
discriminados:

02000202902001-3 – Subsecretaria de Edições Técnicas
02000202902002-1 – Assinaturas de Diários
02000202902003-x – Venda de Editais
02000202902004-8 – Orçamento/Cobrança
02000202902005-6 – Venda de Aparas de Papel
02000202902006-4 – Alienação de Bens (leilão)
02000202902007-2 – Secretaria Especial de Editoração e Publicações

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES
PRAÇA DOS TRÊS PODERES S/Nº - BRASÍLIA – DF – CEP 70165-9000

CGC 00.530.279/0005-49

Obs.: Não será recebido cheque via carta para efetivar assinaturas dos DCN

Maiores informações pelos telefones (0xx61) 311-3812 e (0xx61) 311-3803 – Serviço de Administração
Econômica-Financeira/Controle de Assinaturas, com José Leite, Ivanir Duarte Mourão ou Solange Viana
Cavalcante.





EDIÇÃO DE HOJE:  130 PÁGINAS


